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INTRODUCTION



Q u e l l e  a t t e n t i o n  m é r i t e  l ' a r c h i t e c t u r e  
d'ap r è s  g u e r r e  ? Mis a part le p h é n o m è n e  de la 
r e c o n s t r u c t i o n ,  dont 1 ' a m p l e u r  b o u l e v e r s a  de 
f açon en o c r e  très s e n s i b l e  a u j o u r d ' h u i  1 ' i n f r a s ­
t r u c t u r e  é c o n o m i q u e  des p r o f e s s i o n s  du bâtiment, 
l'ob j e t  r e c o n s t r u i t  en lui même, n'est guère 
p r o v o c a t e u r  d ' é m o t i o n  esthétique. On bannit et 
on détr u i t  avec une t e l l e  f a c i l i t é  ce que les 
an n é e s  50 avai e n t  c o n c i e n c i e u s e m e n t  p r o m u  comme 
autant de m a n i f e s t e s  (urbains, fonctionnels) que 
les e n t r e p r i s e s  a c t u e l l e s  de r é h a b i l i t a t i o n  ou 
de p r o m o t i o n  ont q u e l q u e  chose d ' a n a c h ronique, de 
démodé. Q u ' i m p o r t e  alors la c o n c e p t i o n  d'un c o u ­
vent, p r o g r a m m e  m a r g i n a l  s'il en est.et qui n'a 
pas s p é c i a l e m e n t  la faveur du touriste, à 1 ' heure 
où le t e r r i t o i r e  se couvre par c e n t a i n e s  de m i l ­
liers de l o g e m e n t s  n o u v e a u x  et que s ' invente le 
p a y s a g e  de nos b a n l i e u e s  m o d e r n e s  ?

Q u a n d  bie n  mêm e  il s'agit de Le C o r b u s i e r , 
dont la n o t o r i é t é  c o m m e n c e  à s ' e s s o u f f l e r  s é r i e u ­
sement et à agacer les n o u v e l l e s  générations, 
rien - s inon 1 ' o p p o r t u n n i t é  c a l e n d a i r e  d'un 
c e n t e n a i r e  - ne j u s tifie v r a i m e n t  un regain 
d ' i n t é r ê t  pour cette péri o d e  du m o d e r n i s m e  de m a s ­
se, aussi c r e u s e  en chefs d ' o e u v r e  q u ' i n é p u i s a b l e  
p o u r t a n t  en i n i t i a t i v e s  c o n s t r u c t i v e s  et p l a n i ­
ficatrices. C'est qu'il est déjà t rop tard pour 
un reveil ou un sursaut, et m a n i f e s t e m e n t  trop 
tôt encore pour une r é h a b i l i t a t i o n  r é e l l e m e n t  
opportune. Bien sûr, l'éclat (même pâli) du p e r ­
sonn a g e  de Le C o r b u s i e r  c o m p e n s e  la d i s c r é t i o n  du 
p r o g r a m m e  auquel il s'adonne, et mêm e  au creux 
de sa vogue, la p r i n c i p a l e  figure a r c h i t e c t u r a l e  
f r a n c ç a i s e  du XXème siècle c o n t i n u e  de nous i n t é ­
resser ; la c r i t i q u e  nous dit d ' a i l l e u r s  que La 
lourette, c 'est m a i g r e  tout du Le C o r b u s i e r  grand 
Cru, et rien qu'à ce titre, elle m é r i t e  l ' autopsie



m o n o g r a p h i q u e  (au m o m e n t  où l'on é crit ces 
lignes, K e n z o  Tange dans le c o u rrier de 1'Unesco 
de mars 85 rend en c o r e  h o m m a g e  à Le C o r b u s i e r  et 
évoque a b o n d amment le couvent). Et pui s  si l'on 
nuance un p e u  l'ar g u m e n t  de l'attrait ou du rejet 
c'est plutôt le Le C o r b u s i e r  u r b a n i s t e  et social 
qui chute dans l'opinion, alors que le Le C o r b u ­
sier p l a s t i c i e n  ou d e s i g n e r  garde la cote. Or le 
couvent de la Tourette, tout le m o n d e  s ' a ccorde 
à le reconnaître, r e n t r e  avant tout dans la c a t é ­
gorie des oeuv r e s  "plastiques" de Le Corbusier.
La t e x t u r e  b r u t e  d ' u n  "rude béton" d é c o u p é  au 
M o d u l o r  en a fait un des gr a n d s  m a n i f e s t e s  du 
b r u t a l i s m e  archite c t u r a l .  Né au b e a u  mi l i e u  des 
études pour Chandigarh, le couvent peut a p p a r a î ­
tre comme un c a p n c i e u x  détail chez un a r c h i t e c t e  
engagé dans une a v e n t u r e  aux p r o p o r t i o n s  g i g a n t e s  
ques (Chandigarh, c 'est un projét de ville e n t i è ­
re - de capitale, m ê m e  - au début des années 50). 
A ce titre déjà, nou s  p o u v o n s  alors i n t e r r o g e r  le 
couvent comme une s orte de s y m p t ô m e  dans la p r o ­
d i g a l i t é  a r c h i t e c t u r a l e  et "théorique" de son a u ­
teur. Ce sera d ' a i l l e u r s  une part i m p o r t a n t e  de 
ce travail, qui n'a de cesse de q u e s t i o n n e r  un 
cert a i n  forma l i s m e  de Le Corbusier, au m i l i e u  
d'une verve souvent cont r a d i c t o i r e .  Sur un r e g i s ­
tre parallèle, on se d e m a n d e r a  éga l e m e n t  comment 
s'ar t i c u l e  la donnée "formaliste" a u x  impér a t i f s  
plus t r a d i t i o n n e l s  du projet : le p r o g r a m m e  (rac­
cordé ici à une s orte d ' i d é a l i s m e  c o m m u n a u t a i r e  
dont Le C o r b u s i e r  aff u b l a i t  le client dominicain) 
et la c o n s t r u c t i o n  qui, p a r a d o x a l e m e n t ,  r e p r é s e n ­
tait un l o i ntain s ouci chez Le Corbusier, alors 
que l'objet c o n s t r u i t  foncltionne e n c o r e  comme une 
sorte d'ap p a r e n t  m a n i f e s t e  co n s t r u c t i f . . .

Mais une autre a m b i t i o n  a c c o m p a g n e  ce 
travail. Il s 'agit d ' u n e  m o n o g r a p h i e .  Aut r e m e n t  
dit, en soi, une é t u d e  a p p r o f o n d i e  d'u n  édifice, 
c o ncernant autant le c o n t e x t e  de sa conception, 
de sa p r o j e t a t i o n  que les m o d a l i t é s  de son é d i f i ­
cation. C'est alors t oute la p r o b l è m a t i q u e  a f ­
férente à la c r é a t i o n  a r c h i t e c t u r a l e ,  à son arbi-



traire et à ses contraintes, qui est ici posée, 
en même t emps que s'exposent c o n c r è t e m e n t  les 
condi t i o n s  techniques, économiques, voire s o ­
ci o l o g i q u e s  de sa production. La monographie, 
c'est le prisme par où peut s'é v a l u e r  un q u e s ­
tionn e m e n t  d'ordre trè s  géné r a l  : celui de 
l ' a r c h i t e c t u r e  en tant q u 'objet abouti au t erme 
d'un procès. Un procès de t r a v a i l  b i e n  sûr et 
avant t o u t , qui met en jeu un e n s e m b l e  p a r t i c u ­
lièrement h é t é r o g è n e  de d é terminations, p u i s q u ' ­
elles relèvent comme on le verra au cours de ces 
pages aussi bien des trésors de p s y c h o l o g i e  que 
déploie son p r o m o t e u r  (ici l'architecte) que des 
c o n t i n g e n c e s  locales, techniques, conc e r n a n t  des 
p r o cédés de f a b r i c a t i o n  et des c o n d i t i o n s  p a r t i ­
c u l ières de production.

L'objet a r c h itectural que nous scrutons 
à la faveur de nos r e c h e r c h e s  se pose ainsi comme 
une énigme et comme un révélateur. L ' é n i g m e  de sa 
p r é sence d'abord, de sa plasticité, de son être- 
là comme té m o i n  en dur d'une longue carrière de 
m i l i t a n t i s m e  archit e c t u r a l  : celle de son auteur, 
qui a quand même 67 ans quand il c o m m e n c e  à t r a ­
vailler sur le projet. Et puisqu'il est énigme, 
si notre e n t r e p r i s e  aboutit à son terme, comme 
r é vélateur alors. Et c'est, là que la m o n o g raphie 
d ' o euvre a r c h i t e c t u r a l e  peut donner toute sa f o r ­
ce, dégager tout son potentiel. Ne s 'agissant 
somme toute que de rendre i n t e l l i g i b l e  l'être 
brut du prod u i t  archite c t u r a l ,  son a u t opsie m é t i ­
cule u s e  apportera, on n'en doute pas lumière et 
p r é c i s i o n  sur cette é t e r n e l l e  qustion, g é n é r e u ­
sement nourrie en l ' o c c u r e n c e  de t o u t e s  les my~ 
t h o l o g i e s  que la n o t o r i é t é  de notre a r c h i t e c t e  a 
pu d é v e l o p p e r  : c elle des m é c a n i s m e s  intimes du 
projet architectural. Voilà l ' a m b i t i o n  de ce 
travail - et sa limite a f o r tiori - : forcer le 
concept de projet et mont r e r  en quoi, ressaisie 
dans la c o m p l è x i t é  de son exercice, la boite 
noire de la c r é ation a r c h i t e c t u r a l e  évolue dans 
des orbes de contrainte, v oire de n é c e s s i t é  somme'tïe’t* 
repéraibes, énonçables. Bien entendu, t o u c h a n t  à 
un versant p a r t i c u l i è r e m e n t  occulté de l ' histoire



de l ' a r c h i t e c t u r e  - nous v o u l o n s  par l e r  de 
l'histoire des chantiers, des c o n d i t i o n s  m a t e ­
rielles de p r o d u c t i o n  et des s y s t è m e s  de d é c i ­
sion -, cette a m b i t i o n  est ren d u e  p a r t i c u l i è r e ­
ment difficile. Et si d ' a u c u n s  peuv e n t  encore 
a u j o u r d ' h u i  la t r o u v e r  douteuse, nous pensons 
à l'i n v e r s e  que c'est en m u l t i p l i a n t  ce genre 
d'approche, en d é c o n s t r u i s a n t  l ' o e u v r e  en quelque 
sorte autant de fois que l ' o c c a s i o n  et la c o n s e r ­
vation des a r c h i v e s  le permettent, que l'histoire 
de l ' a r c h i t e c t u r e  t r o u v e r a  une d i m e n s i o n  digne 
de la faire figurer au banc des s c i e n c e s  h u m aines 
et sociales.

Avant de rent r e r  dans la m o n o g r a p h i e  
propr e m e n t  dite, il nous se m b l e  en c o r e  u tile de 
pr é s e n t e r  en ter m e s  plus d e s c r i p t i f s  le couvent 
de la Tourette. C o n ç u  entre 1953 et 1956, et 
réalisé entre 195b et 1968?, il fait partie des 
oeuv r e s  "tardives" de Le Corbusier. Oeuvre de 
la m a t u r i t é  accomplie, donc, sans qu'il n' "a n ­
nonce" ou ne "conclue" aucun grand tr a j e t  a r t i s ­
t ique ou intellectuel, le couv e n t  est c o n ç u  peu 
après R o n c h a m p  et l'Unité d ' h a b i t a t i o n  de Nantes- 
Rézé, et p r a t i q u e m e n t  en m ê m e  t emps que le p a r ­
lement de Chandi g a r h ,  dont il r e p r o d u i r a  n o t a m ­
ment l'ar t i f i c e  t e c h n i q u e  des pans de verre o n d u ­
latoire, c omme on l ' e x p l i q u e r a  plus en détail... 
Mais avant d ' é v o q u e r  une q u e l c o n q u e  f i l i a t i o n  
typologique, c o n t e n t o n s - n o u s  de la seule p r é s e n ­
t a t i o n  p h y s i q u e  de l'édifice.
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L'objet quj nous intrigue se pose comme une 
énorme forte r e s s e  de béton, qui semble n é a n m o i n s  v e ­
nir du ciel plutôt que de la terre qui la retient. Le 
bâtiment dans son ensem b l e  est de forme simple, sur- 
un plan à peu près carré, et se disp o s e  sur un terrain 
en oente, fortement vallonné, débo u c h a n t  sur la p e r s ­
pective l o i ntaine du pays roannais. Le couvent, d e s s i ­
né selon une géo m é t r i e  rigoureuse, se détache sur un 
fond de nature aux formes mo l l e s  et douces : là, le 
souci de Le C o r busier s'est clair e m e n t  manifesté. Un 
cadre, : l'édifice, suspendu pour trois de ses faces 
sur des pilotis qui rencon t r e n t  le sol au hasard des 
caprices de la pente... Cette image, de fait, est 
celle que prendra Le C o rbusier lorsqu'il e x p osera d e ­
vant une ass e m b l é e  de moines, sur place, les premiers 
mome n t s  de la c o n c e p t i o n  du couvent. Retenons alors 
1 ' Lmage de cette forme rugueuse et droite des loggias 
en débord, qui souligne avec i nsistance l'hor i z o n t a l e 
au sommet. Le couvent s'affirme en premier lieu comme 
un objet plastique, avant de sig n i f i e r  qu'il peut c o m ­
plaire à un usage programmatique.

On peut d é c o m p o s e r  le couvent en 3 parties, 
c o r r e s p o n d a n t  chacune à l'une des 3 f o nctions m a j e u r e s 
rép e r t o r i é e s  dans le p r o gramme mona c a l  . la prière, la 
vie collective, la vie individuelle. De fait, l'église 
ec ses cha p e l l e s  défini s s e n t  un bloc architectural 
indépendant du reste et les 3 ailes du bâtiment, f o r ­
mant un U d é s o l i d a r i s é  du corps de l'église, d i s t i n ­
guent e x p l i c i t e m e n t  le niveau des c e l lules (où se c o n ­
centre la vie i n d i v iduelle des moines) et le niveau 
des act i v i t é s  c o l l e c t i v e s  (étude, repas...), recou v r a n t  
chacun un t r a i t e m e n t  a r c h i t e c t u r a l  p a r t i c u l i e r  dans la 
s t r u c t u r a t i o n  du plan, comme dans la texture des f a ç a ­
des). Si les lieux de la prière : église, sacristie, 
chapelle, o r a toire et, d'une certaine m a n i è r e  les " c o n ­
duits" iTont office de cloître, reçoivent des t r a i t e ­
ments différenciés, individualisés, d é f i n i s s a n t  des 
objets singuliers, irréductibles, qui s ' a g g l u t i n e n t  
comme autant d ' a p p e n d i c e s  sur la m o r p h o l o g i e  de base 
(le carre), les lieux de l'h a b i t a t i o n  co m p o s e n t  un 
e n s e m b l e  plus 1 ineaire, plus g r a phique sur chac u n e  des 
ailes du couvent, aussi bien sur les façades côté cour 
que côté jardin. Ainsi, chacune des façades e x t é r i e u r e s  
exhibe, sous la double rangée sombre et q u a d r i l l é e  des
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loggias des cellules, une v é r itable c o m p o s i t i o n  p l a s ­
tique linéaire basée sur des jeux d'écrans, d ' o u v e r ­
ture, de fente et de rythme. Le voile mince des pilo- 
t -s susp e n d  chaque tableau (chaque façade) sur la 
colline, comme pour m ieux les exposer au paysage.

Du point de vue de la d i s t r i b u t i o n  u t i l i t a i ­
re , le couvent est un modèle de clarté, de lisibilité. 
L entrée, d'abord, s 'effectue par l'aile Est (par le 
htiut de la colline), où est m é n a g é e  une plate f o r m e  
oi.verte, sur laquelle est disposé le parloir, conçu 
comme un petit édif i c e  autonome dont les parois cour- 
bt s contra s t e n t  radi c a l e m e n t  avec le cadre tout en 
p e r p e n d i c u l a i r e s  de l'aile. Le ni v e a u  auquel on a c c è ­
de est celui de l'étage courant. Y sont distribuées, 
selon les d i s p o n i b i l i t é s  o f f ertes par le plan libre, 
les ac t i v i t é s  de l'étude . salles d'étude et de repos 
des frères (aile Est), b i b l i o t h è q u e  (Est et Sud ) , 
salles de classe (Sud et Ouest). Au milieu à peu près 
de chac u n e  des ailes, des e s c a l i e r s  c o n d u i s e n t  aux 
étages des cellules. Ces der n i è r e s  (au nombre de 104 
sur deux étages) donnent toutes sur 1'e x t é r i e u r  par 
une loggia qui fait brise soleil (lorsqu'il y en a).
Ce p r i ncipe des c e l l u l e s  donnant sur le dehors esc 
di r e c t e m e n t  appliqué de l'ins p i r a t i o n  de la c h a r t r e u s e  
de Galuzzo près de Florence (la "chartreuse d'Emma" 
dans le s o u v e n i r  de Le Corbusier). Elles sont d i s t r i ­
buées à 1 ' intérieur par un couloir de section carrée 
(226 x 226), éclairé par des fentes de lumière situées 
à hauteur des yeux, donnant sur la cour. Les cellules, 
r î g oureusemenc d i s t r i b u é e s  en fonction des travées 
structurelles, sont de deux types : petites pour les 
fr ères ( 183 x , 74 réparties sur les ailes Est et
sud), grandes pour les Pères ( 226 x , 24 sur' 1 'ai­
le Ouest) 6 autres cellules 2 x 3 ,  e x trémité Nord aile 
Ouest) servent d'infirmerie. Chacune des c e l l u l e s  est 
équipée d'un lit, d'un lavabo, d'un bureau, et d'un 
placard, le tout tracé au modulor. Le toit est accés- 
sible depuis l'aile Ouest et recouvert de terre v é g é ­
tale et de gazon. Un temps le cloître y était prévu.
La prése n c e  de hautes a c r otères ( 1,83m) bouche i n t e n ­
t i o n n e l l e m e n t  la vue. Une p a s s e r e l l e  réunit le toit 
des ailes à celui de l'église, légèrement plus haut.

Reven o n s  au niveau "courant". Au niveau de 
l ’aile Ouest (celle qui est face à la vallée), le sol
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colimaçon, ouvrage indépendant, plaqué contre la pa 
roi côté cour de l'aile Sud.

La cour, formée par le 
enc o m b r é e  par l'âme cir c u l a t o i r e  
"conduits". Sous ce nom plutôt t 
une des o r i g i n a l i t é s  du couvent 
de croix. Reliant chacun des côt 
ces "conduits" assurent le doubl 
cation spati a l e  (circulation) et 
c o n t e m p l a t i v e  (méditation), dont 
n a i rement investi. Une bran c h e  plus t r a v a i l l é e  de ces 
c o n d u i t s  porte le nom d ' A t r i u m  et sert un peu à tout . 
cour couverte, d é g a g e m e n t  du réfectoire, lieu de r a s ­
semblement. Les c o n duits sont situés grosso modo au 
niveau moins 1 du r éfectoire pour l'aile Ouest (c'est 
l'Atrium, comme on vient de le voir ; il esc porté par 
une série s p é ciale de pilotis en forme de peigne) ; 
entre deux voiles de pilotis pour l'aile Sud (c'est 
l'occasion d'un d é c roché très subtil sur la façade 
e x t é r i e u r e  où tombe préciseminent l'escalier de l'aile 
Sud) ; sous une sorte de préau ouvert au pied de 
l'aile Est (lequel préau permet un retour du conduit 
sur la gauche vers l'église) ; et enfin dans la paroi 
nue de l'église qu'il t r a n s p e r c e  sans ménagement. Cette 
t o p o g r a p h i e  assez simple est rendue c o m p l i q u é e  par 
d étran g e s  b o u l e v e r s e m e n t s  de toit u r e  et de sens de 
pentes ; de plus, dans les quarts de cour c o n s é q u e m m e n t  
formés on trouve encore la s a cristie (cube de ciment 
hérissé de ses "mitraillettes"), l ' oracoire des frères 
(une pyramide sur un cube sur deux voiles en forme de 
croix) et l'esc a l i e r  en colimaçon, de forme c y l i n d r i ­
que. D'où le relatif enco m b r e m e n t  du patio du couvent, 
qu i 
que

n ' a f f i c h e  pas en cet endroit la franche l i s i b i l i t é  
l'on a à l'exterieur.

Dernière aile de l'édifice, la plus s i n g u l i è ­
re ; l'église. C'est un immense p a r a l l é l é p i p è d e  de 
béton brut paré d ' a p p e n d i c e s  m a j e s t u e u x  et éga l e m e n t  
de béton. La c h a p e l l e  Nord, dite encore en oreille, en



piano ou o n d u l a t o i r e  : elle fige le m o u v e m e n t  d'une 
vague qui roule sur le flanc nu de l'église. Simple, 
belle, elle forme une grotte précise où les moines 
peuvent céléb r e r  leur m esse dans l'intimité. La niche 
d'orgue, sorte de g rand sac rigide a c c r o c h é  au dos de 
l'édifice. Le c l o c h e r  encore, m a s s i f  cadre de béton 
ou s ' agitent trois clochettes, porté à bout de bras 
par deux voiles éga l e m e n t  en béton. Le c orps de l ' é ­
glise, à 1'extérieur, paraît une m u r a i l l e  : m ême les 
m e u r t r i è r e s  y sont, dans le p r o l o n g e m e n t  des ca n o n s 
de la chapelle... A 1 ' intérieur, c'est un temple. 11 
y a quelque chose d ' é g y p t i e n  dans ce s a n c t u a i r e  sans 
échelle, où le m o i n d r e  bruit rép e r c u t e  un écho de 
tonnerre, où la lumière, filtrée, rayonnée, biblique, 
semble p r é p a r e r  une apparition. L'autel au milieu, 
lourde pierre blanche posée sur un p i é d e s t a l  d ' a r d o i s e  
noire, semble p r é s i d e r  pour des siècles en c o r e  à t o u ­
tes les d e s t i n é e s  de la c o m m u n a u t é . ..

Enfin, d i s p o s i t i f  d'une p u i s s a n c e  s p e c t a c u l a i ­
re chez Le C o r b u s i e i , l'art i f i c e  de l ' é c l a i r a g e  naturel 
qui, selon le regisi re formel ou f o n c t i o n n e l  qui l ' a p ­
pelle, peut aussi bien d é f i n i r  un ouvrage a u t o n o m e  
(les canons par exemple) que s t r u c t u r e r  une façade e n ­
tière (les pans de verre). Les ailes d'hab i t a t i o n ,  
côoé cour comme côte jardin, co m p o s e n t  en s u r f a c e  une 
d i a l e c t i q u e  de 1 1écian et de l ' o u v e r t u r e  qui, domi n é e  
par la r o c a i l l e u s e  et o r d o n n é e  r y t h m i q u e  des loggias, 
confère la part la plus impor t a n t e  de sa r i c h e s s e  p l a s ­
tique à l'oeuvre de Le Corbusier. L ' i n t é r i e u r  y gagne 
bien ente n d u  plus qu'en lumière. Réglée comme pour un 
spectacle, l ' a m b i a n c e  lum i n e u s e  a c c o m p a g n e  avec un 
éclat bien dosé les espa c e s  du couvent aux p r o p o r t i o n s  
c a lculées ; un Père c o m m e n t a t e u r  des p r e m i è r e s  heures 
du couvent (si bien n ommé le R.P. C a pitaine) voyait 
ainsi le St Esprit " bombarder les lieux de sa lumi è r e 
divine" à t r a v e r s  les canons à lumière. Tel autre p e r ­
cevait la p a r faite t r a n s c r i p t i o n  du p a y s a g e  dans les 
s é q uences o n d u l a t o i r e  de Xénakis... C'est dire si la 
m agie de 1 1 a r c h i t e c t u r e  était déjà à l ' o e u v r e  dans 
cette lumière inspirée.

La forme de base, la frange h o r i z o n t a l e  des 
loggias, les p i l o t i s . .., bien que n'y r e s e m b l a n t  pas, 
il s'é c h a p p e  de ce carré d ' a r c h i t e c t u r e  une r é m i n i s ­
cence de la villa Sav o y e  que le c o n n a i s s e u r  de Le Cor-



busier ne pourra pas nier. L'oeuvre de 1955 ne renoue 
en rien, bien sûr, avec celle de 1929, mais l ' i n t e r ­
pré t a t i o n  du lieu par un brutal acte géométrique,
1'affirraauion très rude du cadre s u s p e n d u  au dessus 
d'une nature intacte leur c o nfèrent une pare n t é  s i n ­
gulière. C'est du Le C o rbusier des grandes heures que 
nous retro u v o n s  ici, c'est l'homme des d é c i s i o n s  r a d i ­
cales, a r b i t r a i r e s  peut être mais assumées, qui se m a ­
nifeste dans cette sig n a t u r e  de béton. Cet objet, 
osons le dire, est c e r t a i n e m e n t  plus un geste qu'un 
abri pour r e l i g i e u x  (d'ailleurs, ce n'est p r a t i q u e m e n t  
plus un couvent), même si c'est le pro g r a m m e  des m o i ­
nes, "loger des coeurs et des corps dans le silence" 
qui a dé c l e n c h é  cette architecture. Nous e s s a y e r o n s  au 
cours de ce travail de retracer des p r o c e s s u s  de c o n ­
ception, de restituer, pour les comprendre, les m o ­
ments de d é c i s i o n  impor t a n t s  qui ont orie n t é  et défini 
le projet du couvent ; nous verrons en outre en quoi 
le "foncti o n n a l i s m e "  de Le Cor b u s i e r  avait une e f f i c a ­
cité plus instr u m e n t a l e  pour le c o n c e p t e u r  q u ' u t i l i ­
taire pour l'usager. Nous verrons aussi que ma l g r é  les 
v i c i s s i t u d e s  qui ont présidé a sa réalisation, et m a l ­
gré sa quasi d é s e r t i o n  actuelle, l'oeuvre a quelque 
chose d'intact, de préservé, comme si cet objet t r a n s ­
percé de lumière n'avait plus d'autre raison que de 
témoigner* de sa seule existent e, de sa seule p r e c e n c e , 
tout juste vi t a l i s é e  par q u e lques mo i n e s  qui j u s t i f i e ­
raient encore son usage originel Le m o n u m e n t  est
devenu h i s t o r i q u e  alors qu'il n'a pas eu le temps d ' a ­
voir une histoire. Faut-il voir dans cette c o n s e r v a t i o n  
p r ématurée le dess e i n  de ne pré s e r v e r  qu'un t a b l e a u  de 
mati è r e  lourde et de cavités g é o m é t r i q u e s  ? Sans douce 
l'héritage est-il tro p  jeune encore pour que le s o u v e ­
nir ait déjà une épaisseur. Pourtant, cette épa i s s e u r 
existe malgré tout, ne s e r ait-ce que dans l'ére c t i o n  
lente, laborieuse, retardée, con t i n u é e  et aboutie 
pour finir de l'oeuvre. C'est cela que nous voulons 
narrer, comme l'acte de nai s s a n c e  du geste a r c h i t e c t u ­
ral, avec son cort è g e  f rénétique de dessins, de calculs 
et de mains outillées.
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La c o n g r é g a t i o n  d o m i n i c a i n e  sou f f r a i t  
depuis la fin de la d e r nière guerre d'une d é s e r ­
tion vocative jugée alarmante. Guidé de p u i s  12 
siècles par la rec h e r c h e  et l ' e n t r e t i e n t  d'un 
accord fondamental entre la foi et la société, 
l'Ordre, dans les années 50, s ' i n t e r r o g e a i t  sur 
les voies de sa rénovation. Ce fut dans ce c o n t e x ­
te que se développa, sous l' i m p u l s i o n  de R.P. 
Couturier, le m o u v e m e n t  c onnu sous le nom d 1 Art 
S a c r é , dont l ' o b j e c t i f  était au fond de rendre à 
l'église, ou plutôt à la r e l i g i o n  son rôle de 
guide et de mé c é n e  à la fois r e l a t i v e m e n t  à la 
c r é a t i o n  artistique. Dans les années 50 alors, 
les Pères d o m i n i c a i n s  firent le pari qu'en c o n s ­
t r u i s a n t  de n o u v e a u x  monastères, la v o c a t i o n  avait 
des chan c e s  de renaître, en même temps que pouvait 
se réa j u s t e r  e s t h é t i q u e  et foi. Des c h a n t i e r s  d e ­
vaient s ' o u v r i r  alors dans les p r o v i n c e s  de Paris, 
de Toulouse, de Lille et de Lyon, ou des a r c h i t e c ­
tes "modernes" furent c o n v i é s  à d é f i n i r  le n o u ­
veau design dominicain. Ce que r e c h e r c h a i t  au 
fond le Père Couturier, c'était une n o u v e l l e 
e s t h é t i q u e  de la foi. Dire qu'en Le Corbusier, il 
trouva d'abord un g é o m è t r e  de la foi serait peut 
être trop brutal, mais de fait, ce fut r é e l l e m e n t  
dans cet esprit que l ' a r c h i t e c t e  d é v e l o p p a  tout 
son projet 3 années durant.



Le C o r b u s i e r  : l'esquisse du 4 mai 1953 (publiée 
in J.P e t i t , Un couvent de Le C o r b u s i e r , Paris, 19 )



On peut dater la c o m mande e f f e c t i v e  du 
projet de la T o u rette du 14 mars 1983 (l) ; soit six
années avant que les mo i n e s  en prennent possession.
Les c o n c i l i a b u l e s  a n t e r i e u r s  relatifs à ce projet a p ­
p a r t i ennent à l ' i n t i m i t é  amicale qui liait le R.P. C o u ­
turier et Le Corbusier, et si l'idée de la c o n s t r u c t i o n  
du m o n a s t è r e  remonte encore b ien avant, en 1 9 5 0  (date 
à laquelle les d o m i n i c a i n s  d e m a n d è r e n t  un projet à 
laquelle les d o m i n i c a i n s  d e m a n d è r e n t  un projet à 
l rarch.itecte Novarina), c'est une lettre signée du R.P. 
Belaud, qui sera l ' i n t e r l o c u t e u r  p r i v i l é g i é  de l ' a t e l ­
ier' de Le Cor b u s i e r  jusq u ' à  la fin de la const r u c t i o n ,  
qui engage f o r m e l l e m e n t  la c o m m u n a u t é  d o m i n i c a i n e  vis 
à vis de Le Corbusier. Ce dernier, à cette période, 
était en perpétuel déplacement. C h a n d i g a r h  était déjà 
en c h a ntier (2), et on imagine les p r é o c c u p a t i o n s  de 
l'architecte engagé dans une r é a l i s a t i o n  d'une telle 
échelle. Néanmoins, son a c c a p t a t i o n  du projet pour le 
couvent des d o m i n i c a i n s  sembla se faire sans caprice, 
ses rapports ave c  le m é c é n a t  é c l e s i a s t i q u e  ayant été 
bien t e m p é r é s  par sa p r o f o n d e  et ancie n n e  amitié avec 
le R.P. Couturier, et surtout depuis la b r i l l a n t e  r é a ­
lisation de la c h a p e l l e  Ronchamp, tout juste a c h e v é e . 
Aussi de retour de voyage, fin avril 1953? rendez vous 
était pris pour aller " v i s i t e r  le t e r r a i n  " le 4 mai 
53. date à laquelle sor t i r e n t  les toutes p r e m i è r e s  
e s q uisses pour le c o u v e n t .

Il s'agit en l ' o c c u r e n c e  de trois c r oquis(3) 
rep r é s e n t a n t  r e s p e c t i v e m e n t  : 1) une sorte de plan de
masse axé (augmenté de q u e l q u e s  i n d i c a t i o n s  m é t é o r o l o ­
giques), 2) une e s q u i s s e  de paysage ( " 4 heures,
4 mai 53- ici champs, forets, " etc...) et 3) le p r o ­
fil du futur monastère, dessin t y p i q u e m e n t  c o r b u s é e n , 
cube posé sur pilotis et t r a v e r s é  par une longue o b l i ­
que intitulée "la rampe extérieure" ( détail qui, 
notons le, d i s o a r a î t r a  très t ard dans l ' h i s t o i r e  propre 
du projet). Wogensky , qui a c c o m p a g n a i t  Le C o r b u s i e r  ce 
jour là, se s o u vient du silence r e s p e c t u e u x  qu'il 
observait en c o m p a g n i e  de son patron d'agence. L ' i m p r e s ­
sion maje u r e  qui toucha Le Corbusier, et qui v r a i s e m ­
b l ablement l'aura fait choi s i r  au m i l i e u  de 70 h e c t a r e s



.11 Xi’nak i s . " l’fo.jct IV", nive.an ce 1 lu les. (24.3. 54
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le lieu précis d ' i m p l a n t a t i o n  de l'édifice, fut le 
v a l o n n e m e n t  pentu, intact, du terrain. C'est cette 
nature - très belle, il est vrai -, qu'il voulait 
laisser vierge (au moins dans son relief) qui le c o n ­
fortera plus que jamais dans sa p r é f é r e n c e  pour une 
bâti s s e  suspendue, sur pilotis ; c'est d'ailleurs, dix 
ans après, lors d'un pass a g e  au Couvent, é v o q u a n t  ses 
souvenirs, cette même i m p r e s s i o n  qui lui r e v i e n d r a  en 
tête : " ici, dans ce t e r r a i n  qui é tait si mobile, si
fuyant, descendant, coulant, j'ai dit : je ne vais pas 
prendre l ' a s s i e t t e  par t erre p u i s q u ' e l l e  se d é r o b e ( ..). 
Prenons l'ass i e t t e  en haut à l ' h o r i z o n t a l e  du b â t i m e n t  
au sommet, laquelle c o m p o s e r a  avec l'horizon. Et à 
partir de cette h o r i z o n t a l e  au sommet, on m e s u r e r a  
toute chose depuis là et on at t e i n d r a  le sol au moment 
où on le t o u c hera...". L'idée de la rampe, qui ne 
verra pour finir jamais le jour, tr o u v e  p a r a i t - i l  son 
origine dans le s o u v e n i r  de Le Corbusier, d 'une église 
russe (d'après Xénakis) (4)? dont? l'accès par le haut 
s'e f f e c t u a i t  p r é c i s é m e n t  au m o y e n  d'une rampe. D'autre 
part, Le Cor b u s i e r  aimait à s ' i m a g i n e r  les m o i n e s  
t o u j o u r s  en p r o c e s s i o n  (5)- Cette i m a gerie s ' a c c o r d e  
tout à fait avec le d i s p o s i t i f  pr o t o t y p e  que l ' a r c h i ­
tecte proje t t e  : un cadre a r c h i t e c t u r a l  rigoureux, 
orthogonal, exact,, comme la c h a r t r e u s e  d ' Emhia dont le 
souve n i r  hante Le Corbusier, s u s p e n d u  au dessus d'une 
nature sauvage, fuyan^, sans règle. La rampe p r o c e s ­
s i o nnelle s ' a f f r a n c h i s s a n t  p r o g r e s s i v e m e n t  du sol, 
devait t r a n s p o r t e r  les mo i n e s  en prière j u s q u ' a u  c l o î ­
tre situé sur le sommet de l'édifice.

A cette péri o d e  (mai 53), l ' a r c h i t e c t e  ne 
dis p o s a i t  pas encore d'un pro g r a m m e  bien précis. Le 
C o r busier avait bien récl a m é  au Père Belaud une "petite 
étude" sur le f o n c t i o n n e m e n t  du m o n a s t è r e  q u'on a t t e n ­
dait de lui, mais le n o u v e a u  départ en Inde de Le C o r ­
busier retarda le p r o c e s s u s  et ce ne fut qu'à son r e ­
tour, en été, qu'il put c o m m e n c e r  à travailler. Le Père 
Co u t u r i e r  était t ombé g r a v e m e n t  ma l a d e  depuis, et c'est 
de son lit d' h ô p i t a l  qu'il suggéra alors à Le C o r b u s i e r 
d'aller au Tho r o n n e t  pour se faire à l'idée de la façon 
dont l ' a r c h i t e c t u r e  d'un couv e n t  c o m m a n d é e  par la
Règle des moines. Le T h o r o n n e t  n'est ce r t e s  pas un m o ­
nastère dominicain, mais son a r c h i t e c t u r e  dépouillée, 
p a r t i c u l i è r e m e n t  é l o q u e n t e  f o r m e r a i t  le m e i l l e u r  cadre, 
pensait-il, pour que son ami c o m p r e n n e  le sens profond



Le Corbusier. Esquisses 19 septembre 53 (in J.Petit 
O.C. )



de l'engagement. A cette amicale injonction, il 
joignit quelques notes et croquis spécifiant les prin­
cipales dispositions fonctionnelles du projet ainsi 
que, détail non négligeable, le texte de la règle do­
minicaine (St Augustin) dont l'architecte pouvait 
s'inspirer pour répondre à l'exigence de spiritualité 
du couvent (6 ).

Jean Petit, dans son court mais fort bien 
d o cumenté ouvrage sur le couvent de La Tourette, publie 
une page d ' e s q u i s s e s  de Le Cor b u s i e r  datée du 19 s e p ­
tembre 53 (7)- Le couvent y apparait en plan sous f o r ­
me de U allongé, et en profil sous l ' a p p a r e n c e  d'une 
sorte de grand b u i l d i n g  sur pilotis, t r a v e r s é  sur la 
longueur d'une aile (l'église, sans doute) d'une longue 
rampe, prenant son départ loin en arrière de l'édifice. 
Cette d i s p o s i t i o n  est encore bien é t r a n g è r e  à celle qui 
sera pour finir adoptée 6 mois plus tard q uand d é b u t e r a  
réellement le trav a i l  de projet. On est tout de même 
tenté d'y voir une p r e m i è r e  f o r m a l i s a t i o n  du c a t é c h i s m e  
f onctionnel corbuséen, ici appliqué au p r o g r a m m e  c o n ­
ventuel, qui proc è d e  par une nette d i f f é r e n c i a t i o n  
formelle des fon c t i o n s  e s s e n t i e l l e s  de la vie d o m i n i ­
caine : habiter, prier, étudier. C'est donc p e n d a n t  ce 
mois de s e p tembre 53 que Le C o r b u s i e r  c o m m e n ç a  r é e l l e ­
ment à r é f léchir au projet. Ainsi, le 6 o c t o b r e  de la 
même année, Wogensky put-il a n n oncer aux d o m i n i c a i n s  
que l'agence était prête à com m e n c e r  l'étude du projet 
et, par la même occasion, s o u h a i t a i t  é t a b l i r  le contrat 
dé f i n i t i f  les e n g a g e a n t  m u t u ellement, n ' o m e t t a n t  pas de 
préci s e r  que la cout u m e  v o u l a i t  que l'on verse un ac- 
compte dés la sig n a t u r e  : " cela f a c i l i t e r a  notre
trés o r e r i e  pour l a q uelle nous r e n c o n t r o n s  a c t u e l l e m e n t  
de grandes d i f f i c u l t é s  " (0 6 .1 0 .5 3 )-

Manque de chance, les d o m i n i c a i n s  a p p r i r e n t  
à ce moment précis qu'ils ne p o u r r a i e n t  v r a i s e m b l a b l e ­
ment plus comp t e r  sur les sour c e s  de f i n a n c e m e n t  qu'ils 
e s c o m p t a i e n t  (financement par achat de d o m m a g e s  de 
guerre, alors réservées e x c l u s i v e m e n t  à la c o n s t r u c t i o n  
d'habitations). Dans un refl e x e  très médiéval, ils 
optèr e n t  donc pour un projet c o n s t r u c t i b l e  par étapes, 
au gré des f i n a n c e m e n t s  qu'ils pe n s a i e n t  p o u v o i r  d é b l o ­
quer ; cette idée ne rebuta pas Le C o r b u s i e r  qui a c c e p ­
ta le p r i ncipe et se remit l e n tement au projet 
(novembre 53)- Une c o r r e s p o n d a n c e  é p i s o d i q u e  avec le 
Père Couturier, t o u j o u r s  malade, é v o q u a n t  des croq u i s
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égarés et les problèmes de santé de Le Corbusier lui 
même, témoigne en effet d'un mûrissement du projet 
perpétuellement ajourné. Le Corbusier, trop sollicité 
par le projet de Chandigarh et par son éprouvante 
notoriété (inaugurations de l'Unité de Nantes, rédac­
tion de "Une petite maison", maladie en hiver eu voya­
ge en Inde en février 54-.-), oubliait quelque peu Le 
programme des moines, d'autant plus qu'ils n'étaient 
plus tout à fait surs de pouvoir payer la construction. 
Fort heureusement, la nouvelle de l'accord d'une sub­
vention de 80 millions de frs de la part du ministère 
du logement et de la reconstruction (tranche de domma­
ges de guerre concernant les locaux d'habitation du 
couvent) coïcidait avec le retour de Le Corbusier qui 
commença enfin à mettre son agence au travail sur- le 
projet.

- 1954 -

e ,
9)1rai*
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1) Janvier à Juin
Les croq u i s  les plus anci e n s  c o n s e r v é s  à 

la fo n d a t i o n  (provenant donc de l'age n c e  de la rue de 
Sèvre et non de ses croq u i s  personnels) r e m o n t e n t  en 
effet au mois de mars 1954 (8). C'est à peu près à ce 
moment que Le Cor b u s i e r  confia à Xénakis, alors plutoc 
employé comme i n g énieur (Unité de N a n t e s - k é z é  et 
M a r s e i l l e s ) la r e s p o n s a b i l i t é  a r c h i t e c t u r a l e  du projet: 
» J'ai un n o u v e a u  projet qui vous c o n v i e n d r a  p a r f a i t e ­
ment ; il faut que ce soit g é o m é t r i q u e  " aurait dit Le 
Cor b u s i e r  à Xénakis. De fait, la série d ' e s q u i s s e s  de 
r e cherche que signe Xéna k i s  en m a r s - a v r i l  54 s ' a c c o r d e 
tout à fait avec cette prescription. Tous ses dessins, 
s o i g n e u s e m e n t  tracés à la règle et i m m é d i a t e m e n t  
dimensionnés, c o n t r a s t e n t  é t o n a m m e n t  avec le g r a p h i s m e  
levé et colo r i é  de Le Corbusier. Une série de ces plans 
sommaires, int i t u l é s  "Projets I à V (9), indique c l a i ­
rement le parti pris pour le couvent (nous n ' a v o n s  
m a l h e u r e u s e m e n t  aucune trace des croq u i s  de Le C o r b u ­
sier qui ont servi à la m ise au point du p r e m i e r  projc 
en 54 Cf note 8). Le plan m asse a déjà pris son allure 
d é f i n i t i v e  : l ' édifice est en forme de U, l ' é g l i s e  v e ­
nant fermer la figure, à l'instar du plan type c o n v e n ­
tuel . La largeur du corps de b â t i m e n t  semble d e c i d e e
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(ce qui revient à dire la longueur des cellu l e s  et La 
largeur du couloir de distribution), puisque les r e ­
c h e rches de Xénakis portent e s s e n t i e l l e m e n t  sur des 
élévations, s' é v e r t u a n t  à d i s t r i b u e r  sous la double 
rangée quadr i l l é e  des c e l lules les d i f f é r e n t e s  s u r f a ­
ces f o n c t i o n n e l l e s  à res p e c t e r  (réfectoire, chapitre, 
salles de classe, etc.). Au mi l i e u  de tout cela, q u e l ­
ques b r o u i l l o n s  de Le C o r b u s i e r  (1 D é l a i s s e n t  s u p p o s e r  
qu'une q u e s t i o n  m a j e u r e  le p r é o c c u p a  à ce mo m e n t  là : 
la rampe de l ' é glise de nouveau. Du 11 mars 54 au 5 
avril 5 4 en effet date d ' a b o u t i s s e m e n t  du projet "à 
une p r e m i è r e  esquisse", ce ne sont que v a r i a t i o n s  et 
ré p l i q u e s  sur ce thème unique de la rampe. On se s o u ­
vient que la p r e mière e s q uisse d'avril 53 (donc déjà 
presque un an avant) m e n t i o n n a i t  son e x i s t e n c e  sous la 
forme d'une longue obli q u e  transversale. En 54? l ' a r t i ­
fice était devenu plus complexe. Il s ' a g i s s a i t  au fond 
de trouver le m qyen de relier les d i v e r s e s  parties de 
l'édifice au c l o î t r e  situé sur le t o i t - t e r r a s s e  ( 1 1 ).

Le cloî t r e  se trouv a i t  donc sur le toit du 
couvent. L'idée d'en isoler la f o n ction c o n t e m p l a t i v e  
et de la t r a n s p e r c e r  sur le sommet de l'édifice a p p a r ­
tient à l'idée initiale du projet. D'où cet étrange 
d i s p o s i t i f  c i r c u l a t o i r e  c a r a c t é r i s a n t  cette phase du 
projet : une c i r c u l a t i o n  en forme de croix reliait les 
quatre ailes du couvent, un système de rampes a g r ippait 
l'église pour c o n d u i r e  au cloître suspendu, lequel se 
dis p o s a i t  en carré sur le plan des toitures. Des acro- 
tères hautes d ' 1 , 8 3 m  isolaient v i s u e l l e m e n t  le parcours 
c o n t e m p l a t o i r e  du paysage en v i r o n n a n t  (resenti comme 
une "distraction" néfa s t e  par Le Corbusier), et une 
sorte de bél v é d è r e  formé d'une s u c c e s s i o n  de petites 
voûtes a b r itait le parcours ( 1 2 ).

Ainsi, début avril 5 4 , quelque chose comme 
1' "avant-projet" sortit de l'agence Le 
mettant aux Pères de m i e u x  précis 
rapport au p r o g r a m m e  qu'ils avais 
visite au Père Belaud à l'atelier 
une sorte de s a n c t i o n  positive

refusera d ' a d m e t t r e  : " on me fait remarquer, dit le
Père Belaud, que le cloître a un usage l i t u r g i q u e  pour 
c e r t a i n e s  p r o c e s s i o n s  de grandes fêtes et que, enfin 
sa fonction de c o n t e m p l a t i o n  et de c o m m u n i c a t i o n  e s t ’

e Le Cor b usier, per
leurs be soins par
expr imé ( 13) • Une
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dif f i c i l e  à s éparer..." (12 mai 54)- Q u e l q u e s  autres 
points de détail, c omme la s u s p e n s i o n  des orgues au 
dessus de l'autel, font peur aux Pères. S u r p r e n a n t  :
" On les avait s u s p e n d u  p a r c e q u ' o n  les avait ou b l i é  " 
se souvient Xénakis...

Notre c h r o n o l o g i e  re t i e n d r a  alors cette 
période d ' a v r i l - m a i  54» soit un an après la p r e m i è r e  
esquisse, comme étant celle de la c o n c e p t i o n  a r c h i t e c ­
turale du projet. Tous les é l é ments p l a s t i q u e s  f o n d a ­
ment a u x  du projet sont en effet p r é s e n t s  (exceptés les 
systèmes d ' é c l a i r a g e s  natu r e l  qui n ' e x i s t a i e n t  pas 
encore : pans de verre ondulatoires, canons, fentes 
etc.) sur une t o p o g r a p h i e  f o n c t i o n n e l l e  qui ne b o u g e r a  
p r a t i q u e m e n t  plus. Les d i f f é r e n c e s  d'avec le projet 
ul t é r i e u r  c o n c e r n a n t  e s s e n t i e l l e m e n t  les c i r c u l a t i o n s ,  
pourtant objet des r e c h e r c h e s  p l a s t i q u e s  p r i n c i p a l e s  
de Le C o r b u s i e r  et de Xénakis. "L'accès à l ' é glise et 
au cloître est établi par des rampes abut é e s  ; le 
système des s e n t i e r s  aéri e n s  c o u v e r t s  est adopté" 
peut-on encore lire dans un compte rendu de rapp o r t  de 
réunion du 23 avril 54- En l'occurence, il s ' a g i s s a i t  
d'une n o u v e l l e  s o p h i s t i c a t i o n  du p r o b l è m e  des rampes, 
conçu comme un ré s e a u  de r a m i f i c a t i o n s  établi sur la 
paroi côté cour de l'église, se b r a n c h a n t  sur chaque 
niveau du couvent ( 1 4 )* C'est ce qui nous fait dire que 
le p r o blème des c i r c u l a t i o n s  e x t é r i e u r e s  a p p a r a i t  comme 
l'un des axes m a j e u r s  de l ' o r g a n i s a t i o n  a r c h i t e c t u r a l e  
du couvent à cette époque. Il est p r e s q u e  d o m m a g e  de 
c o n s t a t e r  que le projet d é f i n i t i f  de 56 aura du gommer 
(par mesure d ' é c o nomie) to u t e s  s u g g e s t i o n s  r e l a t i v e s  à 
la rampe. Il restera q u a n d - m ê m e  de cette p é r i o d e  d ' i n ­
vention q u e l q u e s  é l é m e n t s  formels d é t e r m i n a n t s  du p r o ­
jet , comme la c h a p e l l e  latérale en forme de p iano à 
queue (dessinée par Xéna k i s  selon lui même, bien 
qu'elle a p p a r a i s s e  d ' a b o r d  sur un croq u i s  signé Le 
Cor b u s i e r  du 21 mai), le c l o c h e r  de l ' é glise f ormé d'un 
cadre porté en b a t i è r e  (ce qui n ' e m p ê c h e r a  pas Le 
C o r b u s i e r  de r e t r a v a i l l e r  cette forme jusqu'à la fin du 
projet), la d é f i n i t i o n  du profil en t r i a n g l e  de l ' a t ­
rium, les p r e m i e r s  "pans de verre", certes en c o r e  bien 
d i f f é r e n t s  de ceux que l'on peut admi r e r  a u j o u r d ' h u i  
mais qui t r a d u i s e n t  déjà bie n  le p r i n c i p e  o r i g i n a l  (15) 
les p a r loirs a r r ondis et l'or a t o i r e  en cube et p y r a m i d e  
sont déjà é g a l e m e n t  en place. Enfin, détail à m e n t i o n ­
ner, Xénakis imagine pour 1 ' i n t é r i e u r  de l ' é g l i s e  un



autel tout en hauteur, "comme une pyramide aztèque", 
dit-il aujourd'hui, qui ne satisfera d'ailleurs pas 
les Pères, ainsi que, des parois internes formées de 
protubérances pyramidales, les "diamants acoustiques", 
destinés à améliorer les capacités sonores de l'église.

2) Juin à Décembre

Les Pères, toujours pressés, souhaitaient 
pouvoir se réunir en juin (1954) afin d'énoncer leurs 
ultimes desideratas. Le départ en voyage (en Inde ?) 
de Le Corbusier retardera une fois encore la suite du 
processus. On attendit le mois de novembre 54 pour 
qu'une version théoriquement définitive du projet fut 
présentée. Entre-temps, peu de chose avaient bougé. 
Wogensky s'était engagé sur le projet de l'Unité de 
Berlin qui lui mangeait le plus clair de son temps, et 
ce fut Xénakis qui mit le projet au net, réalisant no­
tamment une maquette au l/50° (16). Quelques croquis 
concernant la chapelle latérale (piano) et le dessin 
des rampes témoignent encore de la mise au point du 
détail jusqu'à une visite à Paris du Père Belaud et du 
Père Provincial le 10 octobre, occasionnant un très 
rituel échange de publications dédicacées entre l'ar­
chitecte et son client (Une petite maison de Le Corbu­
sier contre Le lac de Cosmes du R.P. Corvez),

Déjà en novembre 54, alors que le conseil 
des Pères formé pour approuver le projet ne s'était pas 
encore réuni (24 novembre), l'atelier Le Corbusier 
contacta une entreprise de Sanitaire-Chauffage-Construc­
tion métallique, les établissements Laurent Bouillet, 
pour leur proposer une option sur le projet. L'état des 
informations que nous avons pu reconstituer ne permet 
pas d'affirmer pour quelle part de leur raison sociale 
ils furent contactés. Mais leur collaboration ancienne 
avec l'agence (ils étaient sur le chantier de Nantes- 
-Rézé) et le ton somme toute amical qui leur était 
adressé pour leur offrir de "travailler à la réalisa­
tion du couvent" laisse à penser qu'à ce moment là, 
l'option métal (structure porteuse pour le couvent) 
avait pu être envisagée (17)- Le développement ulté­
rieur ne retiendra de structure métallique que pour 
l'église, et ce n'est en fin de compte qu'au moment de

J4
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la consultation des entreprises que la structure en 
voile béton sera retenue.

Mais revenons à cette date de novembre 54. 
Le projet et la maquette que Wogensky en Xénakis pré­
sentèrent aux Pères à Lyon, mise au net et en cote de 
celui d avril, furent passés au crible de leur obser­
vation. Que faisait donc Le Corbusier à cette période? 
Ce n'est que le 21 décembre (l mois après) que Wogenski 
rédigea le compte-rendu de sa visite aux Pères : " le
24 novembre, Xénakis et moi avons présenté les plans 
et la maquette aux Pères formant le conseil de direc­
tion des dominicains. Résultats très favorables. Ces 
messieurs désirent essayer de trouver le financement 
pour executer d'un coup la ‘cotalite du projet. . 
L'information parvenue allait remettre tout le monde 
au travail, lequel pouvait désormais s'intensifier. De 
petites mais nombreuses modifications souhaitées par 
les Pères obligèrent à repenser une partie du projet.
En même temps que Xénakis retournait sur sa planche à 
dessin (il travaillait sur l'église qu'il disposa sur 
pilotis suite à une observation des Pères concernant 
le nivellement, ainsi que sur l'éclairage de la sacris­
tie où apparurent pour la première fois les "mitrail­
lettes"), Wogensky prit contact avec le cabinet d'ingé­
nieurs Sechaud et Metz, partenaires privilégiés de 
l'agence depuis que 1'ATBAT avait été dissoute et que 
1'ingénieur Bodiansky était parti. Une première esti­
mation du coût apparait également à ce moment là (17 
janvier 55) : 172 millions de frs. (52 pour la chapel­
le, 120 pour le reste du couvent). Elle devait surtout 
servir à calculer les honoraires d'architecte et à 
rassurer les Pères sur l'engagement qu'ils avaient pris 
N'oublions pas que le contrat d'architecte n'était 
toujours pas signé et que les Pères n'avaient pas enco­
re d 1 assurance réelle quant à leurs ressources finan­cières (l8 ).

- 1955 -

1) De Janvier à Juillet

Un optimisme un peu candide 
pos que les dominicains adressèrent à 1 ' 
Corbusier en ce début d'année. En fevrie

colore les pro­
atelier Le 
r 55, réclamant
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alors avec empressement plans et estimatifs du couvent 
pour lancer les procédures de subventionneront M.R.U., 
et au reçu de la première note d'honoraire des archi­
tectes (2 millions), les Pères souhaitaient en toute 
bonne foi que le chantier puisse démarrer en été. 
Wogensky qui continuait d'assurer les relations pu­
bliques avec les dominicains, sut néanmoins trouver 
le langage qui contint leur élan. Car une mauvaise 
santé de Le Corbusier - qui reçevait les informations 
toujours en retard parcequ'il s'absentait ou s'occu­
pait d'autre chose - fit qu'entre décembre 54 et mars 
55j le projet avança au ralenti.

Ce fut durant cette période calme que 
Xénakis mit au point l'idée des pans de verre ondula­
toires. L'artifice technique lui avait été soufflé par 
Jeanneret (Via Le Corbusier) qui avait remarqué qu'en 
Inde, sur les chantiers, les maçons noyaient directe­
ment les vitres dans leur cadre en béton, sans huisse­
rie intermédiaire (19)- Les nombreux croquis concernant 
la partition des rythmiques ondulatoires évoquent la 
soudaine fascination de Xénakis devant le problème de 
composition qu'il conduisit précisemment comme une par­
tition musicale. Gardien, responsable des chantiers à 
J'agence, se souvient qu'il battait sans arrêt la me­
sure en chantonnant lorsqu'il travaillait sur les pans 
de verre.

En mars 1955} donc, tout reprit. L'atelier 
s'inquiéta de savoir quand les Pères souhaiteraient 
voir la construction terminée, et les engagèrent 
(04-03-55) à traiter avec les ingénieurs Sechaud et 
Metz, sous contrôle de l'agence (contrairement à la 
procédure habituelle qui fait du bureau d'étude des 
ingénieurs un partenaire symétrique des architectes 
au regard du commanditaire). Le Corbusier retravailla 
à ce moment sur le couvent : la chapelle latérale se 
vit lestée de la rampe qui la contournait et reçut 
sur son toit les fameux "canons à lumière" (sur pro­
position de Xénakis selon lui-même) ; il retoucha, 
dans un esprit un peu manièriste, la forme des pilo­
tis du corps du couvent ; (plan 1277) il disposa 
l'escalier en colimaçon qui reliait l'atrium et le 
réfectoire à l'étage supérieur, et enfin il revint sur 
l'église, don. il mit au point la façade Est (entrée 
en quart de rond sur toute la hauteur, position du





clocher). Apparut en même temps un étrange appendice 
au sommet de l'église : il s'agissait d'un diffuseur 
sonore, établi sur le toit à la manière d'un gigan­
tesque pavillon de gramophone (une "conque acousti­
que"), destiné à amplifier et à diffuser vers la val­
lée le son des cloches électroniques - basées sur le 
principe de cordes métalliques vibratoires - que 
Xénakis voulait faire installer au couvent (20).

lin mai 55, le projet de novembre 54, com­
plètement révisé, était envoyé aux ingénieurs Sechaud 
et Metz pour "étude de résistance". Les établissements 
Laurent Bouillet, toujours privilégiés, se virent 
recevoir la proposition de participer aux appels d'of­
fre que Vvogen.sky prévoyait déjà pour l'été (tout sem­
blait devoir se précipiter maintenant, car Les Pères 
desiraient impérativement prendre possession du cou­
vent pour le 1er octobre 57 au plus tard). Commença 
alors une- phase de préconsultation destinée à opé­
rer un certain nombre de choix techniques concernant 
le chauffage, l'isolation phonique, les vitrages, les 
rayonnements de bibliothèque, etc... En juillet, une 
nouvelle estimation, par corps d'état cette fois ci, 
et non plus par ouvrage, évaluait le coût du projet 
a 1 h6 millions, honoraires compris. Les plans d'exé­
cution étaient entamés, et l'appel d'offre semblait 
pouvoir être lancé dés la rentrée 55. Les contrats 
d'architecte et d'ingénieur étaient enfin signés par 
1 7 Pores qui constituèrent pour l'occasion une so­
ciété civile immobilière (la SCI d'Eveux) ; ces der­
niers honorèrent alors leur 2ème facture d'honoraire 
que Vvogen.sk y réclamait depuis 2 mois (" nous ne sa­
vons pas comment payer notre équipe à la fin de la 
semaine prochaine" clamait désespérément le chef 
d'agence juste avant les vacances).

2 ) Juillet - Décembre

A la rentrée, pourtant, les choses trai- 
nerent encore. Un certain nombre d'entreprises sur 
reeoinandat ion des Pères, furent contactées (Pitance 
L'Avenir) mais tous les plans n'étaient pas achevés 
et des informations importantes concernant la nature 
geo ogique du terrain manquaient encore. C'esi ainsi 
qu'en septembre 55, on recherchait fébrilement une



entreprise de sondage afin de garantir la faisabili­
té de la construction, on se documentait encore sur 
les possibles textures de sol (schistes, grandes tui­
les toulousaines ou ardoise), et quelques croquis de 
le Corbusier témoignent de recherches de dernière mi­
nute (église, constructions en terrasse, gargouilles, 
fontaine). Enfin, au reçu du Cahier des Charges par­
ticulier rédigé par les ingénieurs, la consultation 
put être effectivement lancée, le 23 novembre 1955- 
Plus de 30 entreprises tous corps d'état furent 
contactées, jusqu'en janvier 56. Les architectes en­
voyèrent alors leur dernière note d'honoraire (qui se 
seront élevés pour la conception à 10 320 000 frs). Les 
Pères, toujours à court, en firent payer une partie pa 
une commission religieuse de Nantes ; qu'importe, ils 
étaient plus que jamais emballés par le projet, et 
1 'un d'eux réclama même un jeu de plans pour fabriquer 
une maquette (elle est d'ailleurs publiée dans les 
Oeuvres Complètes de Le Corbusier).

- 1956 -

Lorsque le 30 décembre 19 5 “i, à la veille de 
son déménagement Bd Flandrin, Wogensky suggérait aux 
ingénieurs Sechaud et Metz d'envoyer un jeu complet de 
plans à l'entreprise Burdin et Perratone (Revêtement 
de sol) qui souhaitait également "faire une proposi­
tion pour le marché gros-oeuvre", il ne se doutait 
peut-être pas qu'il engageait malgré lui une redéfini­
tion quasi complète du projet de Le Corbusier. On se 
souvient que la dernière et optimiste évaluation chif­
frait encore le coût total de la construction au 
dessous de la barre des 200 milions de frs, limite au 
delà de laquelle les Pères ne garantissaient plus au­
cune solvabilité (ce même jour du 30 décembre, une 
nouvelle prévision des dépenses établissait le coût à 
194 600 000 frs dont 183 millions de travaux). Aussi 
au mois de janvier 56, quand s'égrénèrent les réponses 
et estimations des entrepreneurs consultés, la douleur 
des architectes dut-elle être certaine quoique progrès 
sive. Au mieux, le prix de revient tournait autour de 
240 millions, et encore sans tenir compte d'un certain 
nombre d'artifices difficilement interprétables par 
les hommes du bâtiment (qu'est-ce que c'était qu'une



alors que, 
le grou-

conque acoust ique se demandait-on ?), C'est 
devançant la nécessaire révision du projet, 
peinent Burdin-Perratone proposa ( 25-01.56) directement 
des suggestions de modifications relatives à certaines 
prestations utilisation d'aciers moins chers pour le 
béton armé, types d'agglos plus économiques pour les 
cloisons, chape en ciment à la place de l'ardoise pour 
le sol, modifications susceptibles de réduire d'une 
dizaine de millions la construction. Quelle pouvait- 
-être l'attitude des concepteurs alors ? D'accepter, 
bien sûr, tout en conservant une certaine vigilance :
" ... de toute manière,(répond Wogensky qui leur of­
frait une sérieuse option sur la construction) nous 
vous précisons formellement . 1) qu'aucune idée
venant de vous même ou de votre bureau d'étude n'a 
été et ne sera communiquée par nous à vos concurents 
2 ) que pour 1 'instant nous nous bornons jusqu'à 
nouvel ordre à faire équipe avec vous pour tenter d'a­
boutir" (02.03-56). On s'engageait néanmoins de part 
et d'autre à former une équipe "étroite et dynamique".

Les choses allaient désormais bon train. 
L'ordre du jour au quotidien était : comment diminuer 
les prix ? Deux importantes réunions se tinrent à cet 
effet à la fin du mois de février (24-02 et 25 .0 2 .56), 
où l'on examina soigneusement les diverses suggestions 
abouties chez les architectes. Ce fut d'ailleurs à ce 
moment qu'apparut un nouvel acteur dont il nous est 
difficile de dire par quelle entremise il s'est retrou 
vé si rapidement assumant une fonction capitale d'in­
terlocuteur. Il s'agit de 1'ingénieur J.Bloch, de 
1 'Omnium Technique de Construction, à Paris. Il se 
trouve que Bloch, ancien ingénieur conseil de chez 
Séchaud (B.E.T. habituel de l'atelier Le Corbusier) 
travaillait également comme ingénieur conseil du 
groupement Burdin-Perratone. On s'appercevra aussi que 
le dit groupement (qui regroupait déjà dix entreprises 
T.C.E. sur Chambéry et Lyon) était commandé par un 
consortium plus large encore ayant à sa tête messieurs 
Pegaz et Pugeat, entrepreneurs de travaux publics 
faisant autorité dans la région Rhône-Alpes, construc­
teurs notamment de barrages et de ponts.

Mais
pas bien encore 
pedigrée de ses 
déjà à éplucher

bref, si chez Le Corbusier on n'avait 
le temps et le souci de déméler le 
partenaires commeciaux, on s'évertuait 
vigoureusement le projet de façon à
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sidèrent donc 
vrier avec un 
d ' économies11 .

comprimer au maximum les coûts de production. Concur­
rents sans le vouloir, Séchaud & Metz et Bloch pré­

respect ivement les deux réunions de fe- 
ordre du jour identique : "suggestions 
A la lecture de ces comptes rendus, 

leurs propositions respectives se recoupent grosso 
modo, enjoignant de part et d'autre des retouches non 
négligeables du type : réduction de la hauteur de 
l'église ("par exemple de moitié" lit-on chez Séchaud') 
suppression des pilotis en forme de peigne, occupation 
du volume sous les pilotis par des salles, supprimer 
les bandeaux, doubler les poteaux du réfectoire, sup­
primer les acrotères sur le toit, transformation de 
l'oratoire, etc... Bref, le verdict apparaissait sous 
les traits d'un réalisme douloureux : l'architecture 
coûtait cher. Le Corbusier retoucha, mais au minimum 
La partie devait se jouer entre 1' 
et celle de l'architecte 
allait commencer.

un exigence du client 
bras de fer difficile

Les Pères auront un avocat dans l'agence 
en la personne de Wogensky. Ce dernier ayant depuis’le 
début du projet traité des affaires extérieures avec 
une très grande courtoisie, et qui plus est s'étant ré­
cemment mis à son compte après 20 ans de loyaux servi­
ces chez Le Corbusier, tint une position très indénen- 
dante et très affermée, en faveur du client Car 
bras de fer eut bien lieu, les 12 et 13 mars 56 ^ u  
sommet' si 1 'on peut dire, entre Xénakis, Wogenskv et 
Le Corbusier. Xenakis mit les choses au point par écrit 
le 12 mars, pour essayer de déméler les d i l e m m ^  , ’
risquaient de paralyser l'activité (12.0 3 .s6 ) 11^ '
tendait sur les responsabilités architecturales ~<-S G~ 
ceptrices du projet, à telle enseigne qu'il " o u b î t " ° n “ 
complètement de nommer Wogensky, pronosml Dild
vre, lui, Xénakis, "en toute J b e r t H t Î Ï s p o n a a h  ' î • ̂  
avec Gardien et Andréini la consultation des e n ^ l  
ses (...) pour atteindre progressivement les n r i ^ f 1' 
plus bas" (ce qui correspondait à 23 millions^'* 
mie au moins). Cette proposition (la note de X' eP°no_ 
s'intitule "ligne de conduite pour 1 •établi«q Ï Ï 18 
marchés ETO" ) était précédée d'une c o m p t a b i l i t é ^  
trative concernant les prix moyen de revient du mT T * '  
constructions de Nantes et de Ronchamp, tendant „ 
trer que meme au prix fort, celui que les Pères ne 
voulaient pas supporter, le couvent restai! a ?
tégorie du "pas cher". C'est alors ce r i i f f  d d n s , l a  ca-e difficile equili-



bre entre prix et qualité qui fit prendre la plume le 
lendemain (13-03-56) à Le Corbusier à l'attention de 
Wogensky, juste avant un départ pour un mois en voya­
ge, pour l'enjoindre de suivre Xénakis dans son rai­
sonnement : " J'ai lu la note dont Xénakis vous a
envoyé un double concernant le couvent de la Tourette. 
Il me semble que son raisonnement se tient parfaite­
ment et que les modalités de réalisations vont être 
trouvées par vous et lui et vos collaborateurs tout 
naturellement, en famille. Concernant le projet lui- 
-inême, j'ai fait la révision totale avec les simpli­
fications que le projet peut supporter. Je ne peux 
pas me livrer à d'autres suppressions et je ne peux 
pas consentir d'autres changements. Vous excuserez mon 
manque de modestie, mais j'aime ce projet ; je le trou­
ve bien fait et je voudrais le voir exécuté tel qu'il 
est là. Dites-vous une chose : je n'ai pas à 68 ans à 
faire une démonstration de bon marché, mais à faire 
une démonstration d'architecture pas chère. La marge 
des prix qu'il faut comprimer est compressible : la 
peinture peut être diminuée beaucoup, le lait de chaux 
suffit amplement : le Couvent tout blanc partout. Je ne 
veux pas supprimer le parapet de terrasse. Je ne veux 
pas supprimer les loggias, qui sont au point de vue 
moine la clef même qui a inspiré toute mon architectu­
re domestique à partir de 1Ç07 à la Chartreuse d ' Emkja 
en Toscane... ".

Wogensky, dans sa longue et émmouvante répon­
se ( 2 1 .0 3 -56) disposa, le débat dans un cadre plus réa­
liste : celui des rapports de travail et de la crédibi­
lité vis à vis du client. Ce fut pour lui l'occasion de 
dresser une critique assez sévère du projet : " il
pouvait être plus simple, plus épuré. Il contient à mon 
sens certains éléments trop décoratifs. Et sa structure 
n'est pas aussi rigoureuse que j'aimerais... ", et
surtout de la manière dont il avait été mené: "Je reste *persuadé qu'on travaille trop lentement dans votre 
équipe et sans s'occuper suffisamment en cours d'étude 
du prix de la construction. Deux ans d'étude pour la 
Tourette, c'est trop (et ce n'est pas fini), et c'est 
surtout trop pour arriver à un dépassement de 40 mil­
lions par rapport à notre propre estimation. Je vous ai 
proposé une nouvelle organisation dans le but d'atté­
nuer ce défaut, cette maladie de votre âquipe ".
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Ce crescendo dans la tension entre la rue de
Sèvre et le Bd F l a ndrin ne pouvait conduire qu'à l ' é ­
clatement de la s t ructure ou à une révision très s é ­
rieuse de l'a r c h i t e c t u r e  du projet, à m oins d'une 
persu a s i o n  in e x t remis des Pères à s' e n g a g e r  sur de 
nouvelles bases financières. Mais de cela, il n'en 
était pas q u e s t i o n  selon Wogensky- "Le Père Belaud a 
étudié son financ e m e n t  en vous faisant confiance. J'ai 
donné m o i - m ê m e  aux Pères une assurance si ca t é g o r i q u e  
que je refuse quant à moi d'aller leur dire maint e n a n t  
qu'il faut 2 8 m i l l i o n s  pour réaliser le projet. Notre 
attitude envers les hommes qui nous font confiance, 
poursuit-il, doit rester aussi droite, aussi rigoureu- 

belle que l'architecture que vous voulons 
Cette longue c o n f e s s i o n  de W o g enski est 

mars, r a p p e l o n s - l e . Le Père Belaud, qui 
mêlé bien entendu à 1 'intimité de ces r è ­

glements de compte, mais Sut malgré tout par Burdin, 
vu à Lyon, que 1'entr e p r i s e  ne pouvait des c e n d r e  au

ns, réaffirmera le 1 1  avril q ( 
fusait c a t é g o r i q u e m e n t  de dép; 
ions de frs. L'impasse était < 
C o rbpsier partait de nouv e a u  j 
retard accumule sur le projet 
omini c a i n s  de vouloir prendre pos- 
la fin de l'année 5 7 (Belaud avait 
jusqp'à Noël). Q u ' a l lait-il se

passer ?

se et aussi 
leur faire" 
datée du 2 1  
n ' était pas

de ssous de 2 2 5 mi 1 1
le Père Pro V incia 1
le seui 1 de s 1 9 0 mi
t o t a l e , a lo r s que L
un mois . De plus, 1
n 'empêch ait pas 1 es
se ss ion du c ouvent
re poussé 1 'é chéanch

>ur

L ' occasion d ' un,e réunion Bd Flandrin ( 1 4  04 
56) convoquant le Père Belaud, les e n t r e p r e n e u r s  ( B u r ­
din), les ingénieurs et l(ps a rchitectes c o m mença à 
débrouiller- le dilemme. L,p coût total de la c o n s t r u c ­
tion s'élevait à 2 1 6 ,9 m i l lions (honoraires non c o m ­
pris). De leur côté, Burdin et Perratone avaient chif-

er en modi- 
a 1 1 , 8  m i l lions

f ré 1 es économi e s
f iant un cer-t ai n n
Le Co rbu aier ay ant
po ur des inodi f ic at
mensi ons géné ra 1 es

ayant donné avant de partir son feu vert 
is importantes c oncernant les di- 
a couvent et l ' a b aissement de la 

hauteur des pilotis, donc du couvent dans son ensemble 
ces données devaient permettre, après une remise en 
forme complète de l'étude, une réé v a l u a t i o n  globale 
dont le montant aurait dicté si besoin était les nou 
velles mesures d ' é c o n o m i e  à prendre dans les pronosi 
tions de Burdin et Perratone. H





a) Eglise : option en structure métallique (n.d. 
n.s. FLC 1297)

b) Eglise : élévation intérieure. Les "diamants 
acoustiques" (avril 56. n.s. FLC IO64 )



Cela impliquait que l'on se remette immé­
diatement au travail, ce que l'on fit aussitôt. 11 
s'agissait de redessiner tous les plans des trois ailes 
(l'église alors pouvait attendre), utiles au Gros Oeu­
vre selon de nouvelles cotes, dictées en fait tout bê­
tement par l'épaisseur plus réduite des agglos à corps 
creux formant les murs des cellules, les dimensions 
intérieures de ces dernières étant conservées (au cm 
près, il s'agissait du Modulor). Tous les calculs et 
dimensionnements étaient à refaire. D'anciens dessina­
teurs furent rappelés (Talati) pour l'ultime charette 
de laquelle allait sortir le projet tel que nous le 
connaissons aujourd'hui. Il était donc encore temps 
pour les Pères de suggérer toute modification de der­
nière minute ; la bibliothèque estimée trop petite, 
pouvait mordre sur l'oratoire (21). Quelques postes 
techniques furent de même modifiés (pour la bonne rai­
son qu'on supprimait carrément un étage sur l'aile 
Ouest). A ce mpment les modifications de plans furent 
prises semble-t-il de façon plus rationnelle q u 'aupara­
vant. La participation, si l'on peut dire, à la concep­
tion des entreprises (de second oeuvre, notamment, 
supervisées par Burdin) concernées allait conduire à 
une série de décisions raisonnées (comme pour les ré­
servations et iflimensionnements de structure en accord 
avec les procédés de ventilation préconisés par l'en­
treprise de chauffage). Bloch, - désormais partenaire 
de l'agence à la place de Séchaud et Metz auxquels 
congé leur a été donné - révise tous les plans au fur 
et à mesure qu'ils sortent de l'agence, et si de nouvel­
les discordances de cotes viennent à enrayer la machine, 
ce sera pour quelque raison bénigne : un simple joint de 
dilatation non évalué par l'un des partenaires. (26.07- 
56)

Les choses semblèrent devoir encore se préci­
piter lorsque Belaud annonça, le 2 juin, la vente d'un 
couvent de propriété dominicaine : " ce qui entraine
financement et permis de construire immédiatement, sans 
attendre ". Toqt était presque prêt car le chantier dé­
marrait effectivement le 8 août (alors que le permis 
n'était pas encore délivré). Entre temps, la bonne nou­
velle des fraiehes finances des Pères n'était pas tom­
bée dans l'oreille d'un sourd. Les Pères étant particu­
lièrement lentg à répondre aux diverses demandes de rè­
glement (notamment concernant Séchaud et Metz qu'ils



mirent 6 mois à payer), c' 
qui passa aux réclamations 
il, d'avoir à tendre la ma 
les auréoles de félicité f 
notre cabinet d'architectu 
tains tournants différente 
56) .

est Le Corbusier lui-mêine 
: "...je suis désolé, dit-

in ; ceci s'ajuste mal avec 
inancière qui entourent 
r e . La réalité est à cer- 
des apparences..." (04.06

Côté conception, l'église, quelque peu ou­
bliée tournait au ralenti. Toute l'énergie de ce début 
d'année 56 avait porté sur la compression des coûts et 
sur la révision de la partie habitable de l'édifice. 
S'agissant d'ouvrages physiquement non solidaires, le 
délai se son exécution était passé au second plan. Le 
Corbusier et Xénakis continuèrent pourtant à travailler 
dessus, alors que le chantier avait démarré. La derniè­
re des décisions architecturales importantes concernera 
les "diamants acoustiques" qui seront pour finir sup­
primés sur décision de Le Corbusier. Cette "petite" dé­
cision entraînera néanmoins un boulversement technique 
important et avantageux malgré tout, dans la mesure ou 
le projet somme toute onéreux de structure métallique 
put être remplacé par un simple mur en maçonnerie (22). 
Mais c'est quand même Les devis relatifs à la construc­
tion de l'église qui maintiendront pour finir la barre 
des coûts globaux aux alentours des 225 millions. En­
tretemps, le Père Belaud avait pu essayer sur les in­
sistances de Le Corbusier toujours, de convaincre ses 
supérieurs financiers à consentir à une marge élargie, 
mais ce fut pour finir une adresse directe de Le Cor­
busier au Père Provincial (18.07.56 fV a11 a de son auto­
rité .Je sens de mon devoir d'intervenir dans une si­
tuation qui manque de clarté. Il s'agit d'une lutte 
sans résultat entre l'élaboration des plans, l'éta­
blissement des devis et les moyens à employer. En un 
mot, notre projet bien exécuté, discuté à fond avec 
les entreprises, conduit a une dépense de l'ordre de 
225 millions. Dans ce projet l'architecture est satis­
faite, la technicité aussi et les données les plus fa­
vorables d'exploitation également.

^Comment arriver à la somme théorique, qui 
nous a été signalée vendredi dernier par vous-même, de 
200 millions 0 telle est la question. Nous ne pouvons 
pas y arriver loyalement?



Il ne remodifiera donc plus le projet, il 
suggère alors au Père de se faire consentir'un crédit 
de 30 millions auprès des entrepreneurs sur deux ou 
trois ans, assurant ainsi son émancipation de cette 
lutte sans résultat : 11 II m'arrive souvent d'aboutir
à des impasses analogues et la question qui s 'impose 
n'est pas une question de chiffres mais de sagesse de 
part et d'autre. Laissez-moi vous dire que de mon 
côté tout a été fait jusqu'à l'extrême pour étudier 
sans relâche les adaptations possibles aux prix les 
plus bas, mais je ne peux pas dépasser indûment cette 
limite. Votre programme ne peut pas tenir à l'inté­
rieur du prix théorique formulé de 200 millions. Nous 
n'arrêtons pas pour tout cela la mise au point défi­
nitive du budget mais votre décision, si possible 
dans le sens que je sollicite, viendrait nous permet­
tre d'atteindre la solution normale". (18.07-56)





CHRONOLOGIE DU CHANTIER





STRUCTURE :

Le couvent est composé de deux ouvrages 
structurellemept différents : L'église d'une part 
construite en béton banché, et les 3 ailes d'au­
tre parf"contruites à partir d'une ossature en 
béton précontraint.

M l  ise, c h a p e l l e  et s a cristie
/

Fondés sur seme l l e  filante les murs de 
l'église sont en b é t o n  banché de 5 0 cm d 'é p a i s ­
seur pour une h a u t e u r  m a x i m u m  de 16 m. Des p o u ­
tre] les p r é c o n t r a i n t e s  s u p p o r t e  la dalle de t o i ­
ture r e c o u v e r t e  de terre.

La c h a p e l l e  et la s a c r i s t i e  sont c o n s ­
eil nées de murs é g a l e m e n t  en b éton banché de 20 
cm d ' é p a i s s e u r  pour une h a u t e u r  de 7 m. La t o i ­
ture de la c h a p e l l e  est c o n s t i t u é e  par une dalle 
p r é c o n t r a i n t e .

Les trois ailes

Chacuqe des trois ailes du couvent(sé­
parées par un joint de dilatation) est contituée 
d'une ossature en béton, dont chacune des poutres, 
longitudinales et tranversales, est précontrainte 
selon le procédé Freyssinet (-F-ig-t— 4 ) . Ce procédé 
consiste à tendre les cables (sous gaine) en pla­
ce après séchage du béton.

Sur ces poutres précontraintes sont 
posées les poutrelles et les hourdis. On notera 
que les bandeaux de façade, eux même faiblement 
précontraint n'ont pas de fonctions structurelles.

La tension de chaque cable devant être 
différente (suivant la charge suportée) plusieurs 
cahiers répertorient la tension à appliquer sur 
le chantier à chacun d'eux. La diversité des 
poteaux et 1 'absenco de répétitivité des éléments



de cette ossature sont remarquables. Ainsi l ' e n ­
semble con s t i t u e  un objet complexe, où chaque 
poteau, chaque poutre répondent à un be s o i n  s p é ­
cifique. C'est au bureau d 'ingénieur de J. Bloch 
(L'Omnium T e chnique des C o n structions) que r e v i e n ­
dra la charge de défi n i r  plans et d e s c r i p t i f s  de 
cette ossature.

A l'ossature pensée comme un vér i t a b l e  
ouvrage d'art, s ' o ppose le r e m p l issage et les f a ­
çades é t u diées à partir d ' é l é m e n t s  préfabriqués.
En effet p a n n e a u x  H et Z, p o t elets ondulatoires, 
fleurs de béton, et gardes corps des loggias sont 
tous préfabriqués. C'est aux ar c h i t e c t e s  que r e ­
viendra ici la charge d ' établir les plans, à 
l'agence de W o g e n s k y , en l'occurence.
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- 1956 - 59 -
LE CHANTIER

La chr o n i q u e  d'un c h a ntier vieux de 30 ans et 
dont les acteurs princ i p a u x  ont prat i q u e m e n t  tous d i s ­
paru n'est pas chose aisée. Car le c h a n t i e r  est un 
exercice p r oductif auquel manque la perma n e n c e  du lieu, 
du temps et du nombre , On a coutume de se s a t i s f a i r e  
du seul édifice - ce qui n'est n u llement n é g l i g e a b l e  - 
comme mémo i r e  s u f f i s a n t e  de l'épopée édificatrice. R a ­
rement, pour ne pas dire jamais, le c h a n t i e r  a fait 
l'objet d'une q u e l c o n q u e  m é m o r i s a t i o n  qui t é m o i g n e  de 
sa vitalité, de sa dépense l aborieuse et tant que s i n ­
gularité productive. Comme le lieu de travail se c o m ­
pose et se déc o m p o s e  au gré des marc h é s  qui le c i r c o n ­
scrivent, il demeure étran g e r  à l ' i n v e s t i g a t i o n  socio- 
logique et même é c o n o m i q u e  qui préfère des objets 
moins troubles, plus stables. Restent pour nous 
quelques sou v e n i r s  épars, quelques r é m i n i s c e n c e s  i n s o ­
lites glanés ici et là qui, di f f r a c t é e s  dans la sèche 
c o r r e s p o n d a n c e  entre Gardien, piloteur des t r a v a u x  à 
l'agence et les e n t r e p r i s e s  c o l l a b oratrices, nous 
e n t r e t i e n n e n t  par le filigrane d'une vitalité c o m plexe 
bien souvent houleuse, dont le c o m p t e - r e n d u  ne pourra ’ 
guère plus évoquer que les sursauts majeurs. Ainsi 
nous vou d r i o n s  tout de suite signaler que les indices 
nous p e rmettant de décrire avec c o n c i s i o n  et p r écision 
l'état d ' a v a n c e m e n t  des travaux sont h ^ n  ^  >
(24). loue au plus pourrons nous situer quelques 
e t a p e s - r e p e r e s  (tel ouvrage ou partie d •ouvragé a c h e v é ) 
ans de g r o s s i è r e s  fourch e t t e s  c h r o n o l o g i q u e s  afin de 

baliser au m ieux le courrier conservé On «ait ri ,
î è « i? E T Î 5 e d d 'Un "j °Urnal de c h a n t i e r " m e n t i o n n é  p a ^ "  Jean PETI1 dans son ouvrage déjà cité. Mais l ' a rchive

En , ; a b s e n c en a l h e u r e u s e m e n t  - les faits q u ë ^ o u s ^ p  
trône c e r t a i n e m e n t  accorder trop d ' i m p o r t a n c e  à *  
a n e cdotes m i n i m e s  et inversement, passer bie n  rapide 
ment sur des événe m e n t s  a pparemment c a p itaux 
pensons n o tamment a la c o n s t r u c t i o n  de l ' é g U s ë  ë L  
p i etement absente de nos archives). C ' est l ' a l ^ S ' u n e  
ar c h é o l o g i e  encore trop fraîche, t rop précaire sans



P ^

doute, mais d 
pour enrichir

une a r c h é o l o g i e  nécessaire. N é c e s s a i r e  
la saisie du p a t r i m o i n e  a r c h i t e c t u r a l  

dans ses filia t i o n s  les plus m a t e r i e l l e s  avec le m o n ­
de des t e c h n i q u e s  et le monde du travail. Les f i l i a ­
tions du projet sont g é n é r a l e m e n t  plus e x p l o r é e s  que 
celles de l'édifice, p a r ceque plus f a s c i n a n t e s  sans 
doute. Mais elles ne sign i f i e n t  rien sans l ' é v o c a t i o n  
de la lourde et lente é r e ction du b â t i m e n t  qui a s s o ­
cie au geste du c r é ateur une foule de m ains é t r a n g è ­
res et d i s c i p l i n é e s  par le pouv o i r  de l'artiste.

- 1956 -

L ' E N T R E P R I S E  G R O S - O E U V R E

Les pre m i è r e s  s e m aines d'un c h a n t i e r  sont 
toujours difficiles, délicates, et t é m o i g n e n t  f r é q u e m ­
ment des e x a s p é r a t i o n s  les plus n o t o i r e s  c o n c e r n a n t  
Je passage de la c o n c e p t i o n  à la réalisation. Le p a s ­
sage en q u e stion s'avéra pour La Toure t t e  p a r t i c u l i è ­
rement laborieux. Le client, bien qu'à la limite de la 
solvabilité, était très pressé, l ' e n t r e p r i s e  était 
toute nouvelle et le cabinet d ' a r c h i t e c t e  (rue de 
Sèvres), très occupé par ailleurs, s e m blait se d é s i n ­
t é r e s s e r  quelque peu de cette affaire. L ' e n t r e p r i s e  
gros-oeuvre, Sud-Est Travaux C o n s t r u c t i o n  (désormais
S.E.T. dans ces lignes), issue de la fraiche a l l i a n c e  
entre les g r o u p e m e n t s  c h a m b è r i e n s  B u r d i n - P e r r a t o n e  et

s ' i n s t a l l a i t  sur le site le 7 
les n i v e l l e m e n t s  d'accès, les

août 195G- 
tra c é s

P e g a z - P u g e a t ,
Les s o n d a g e s ,
d ' i m p l a n t a t i o n  et le m o n t a g e  de la grue d u r è r e n t  à peu 
près un mois, j u s q u ' a u  12 septembre, jour où fut levée 
la premi è r e  benne de béton. Côté plans, les f i é v r e u x  
allers et recours rue de Sèvres, Bd Fland r i n  et Om n i u m  
T e c hnique de C o n s t r u c t i o n  (désormais O.T.C.) avaient 
fini par c o n c r é t i s e r  un projet c o n s t r u c t i f  à peu près 
fiable, bien que les r e p r é s e n t a n t s  de B u r d i n - P e r r a t o n e  
j u geassent encore les poteaux et les voiles des p i l o ­
tis un peu frêle (3 1 *0 8 .5 6 ) et qu'un prem i e r  rapport 
de réunion de c h a n t i e r  (Gardien, 07.09-56) évoqua 
encore de n o m breux p r o b l è m e s  non résolus : t r é m i e s  à 
caser, poteaux mal rac c o r d é s  de part et d ' a u t r e  des 
joints de dilatation, s u r charge des "fleurs de v e n t i ­
lation" non prise en compte, f o n d a t i o n s  de l ' o r a t o i r e



inadaptées, etc. De plus, le c h a n t i e r  s ' e n g a g e a i t  _ 
sous le signe d'une c o n f i a n c e  d o u t e u s e  des c o n s t r u c ­
teurs (l'entrepreneur) vis à vis des concepteurs. 
Robert CAILLOT, qui h a b i t a i t  à c ette époque le " C h â ­
teau", situé en c o n t r e b a s  du chantier, r a p p o r t e  que 
Vallade, le chef de c h a n t i e r  de S.E.T., avait une 
telle frousse que la st r u c t u r e  soit i n s u f f i s a n t e  
qu'il su r v e i l l a i t  s c r u p u l e u s e m e n t  le dosage de c h a c u ­
ne des bennes de béton (eau, g r a n u l o s i t é  des sables, 
ciment...) afin d ' a s s u r e r  au moins une c o n f o r m i t é  m a ­
t e r i e l l e  optimale. La p r e m i è r e  dalle, aile Est, fut 
ainsi coulée et d é c o f f r é e  avec une c e r t a i n e  a p p r é h e n ­
sion à la fin du mois d ' o c t o b r e  56, r e p r o d u i s a n t  à 
l'identique le s c é n a r i o  d'un autre c h a n t i e r  de r e n o m ­
mée c o m p a r a b l e  : celui de la M a i s o n  sur la Casc a d e  
de F.L.Wright, dont les o u v r i e r s  s u s p e c t a i e n t  parait- 
il les cap a c i t é s  de portée de la grande t e r r a s s e  s u s ­
pendue au mom e n t  du d é c o f f r a g e  (il a p p arait d ' a i l l e u r s  
s y m p t o m a t i q u e  que 1 ' image de la s o l i d i t é  arrive pour 
finir à p r é v a l o i r  sur la réalité des coûts. Lors d'un 
petit q u i p r o q u o  à propos de la f o n d a t i o n  de l ' o r a t o i ­
re, on se s o u vient qu'il avait été sugg é r é  que l'on 
remplace les pilotis en forme de croix par 4 poteaux 
afin d ' o p é r e r  une s u b s t a n c i e l l e  é c o n o m i e  de béton 
(07.09.56 § 11). Le ref us de Xénakis n'av a i t  pas m a n ­
qué de semer le doute sur la bonne v o l o n t é  r e s p e c t i v e  
à c h e rcher l ' é c o n o m i e  par tous les moyens. I n v e r s e ­
ment, les a r c h i t e c t e s  purent m e s u r e r  combien, même 
chez le c o n s t r u c t e u r  p o u r t a n t  peu suspect d 'e x i g e n c e  
esthé t i q u e  superflue, l'appa r e n c e  valait bien son 
pesant de s u r travail...).

A cette c r a i n t e  c o n c e r n a n t  la f r a g i l i t é  des 
pilotis s ' a j o u t a i t  encore, d'une c e r t a i n e  manière, 
celle de l ' i n n o v a t i o n  t e c hnologique. On se s o u v i e n t 
en effet que la p r é c o n t r a i n t e  r e p r é s e n t a i t  à peu 
d ' e x e m p l e s  près quel q u e  chose comme une p r e m i è r e  dans 
la t r a d i t i o n  c o n s t r u c t i v e  du bâtiment, le proc é d é  
n'ayant réell e m e n t  été e x p l o i t é  que dans les grand 
o u v rages de Travaux Publics (barrages, ponts...). De 
plus, la p r é m a t u r a t i o n  de l'équipe de S.E.T., tout 
juste formée et pour qui la Tourette r e p r ésentait, 
avec un r é s e r v o i r  c o n s t r u i t  à la même ép o q u e  à Venis- 
sieux (Lyon), le p r e m i e r  chantier, n ' o f f r a i t  p e u t - ê t r e  
pas le m e i l l e u r  atout pour a t t a q u e r  en t o u t e  c o n f i a n c e  
un c h a n t i e r  de cette nature (on sait d ' a i l l e u r s  que le 
nom de Le C o r b u s i e r  n ' é t a i t  pas é t r a n g e r  aux adjudica-



a) Pan de verre Z Dessin d ' e x e c u t i o n  (Talati 17-12.56
FLC 109» et 1095)

b) "Mitraillette» sur la sacristie. Dessin d ' e x e ­
cution ( E m e r y , b o u l e v a r d  Flandrin 24*1■57-
FLC 2558)



taires qui avaient misé sur la r e n o m m é e  de leur 
client (tout comme les mo i n e s  d'ailleurs) pour lancer 
S.E.T. sur Lyon). De fait, la mise en route des t r a ­
vaux ne s'avéra pas e n t h o u s i a s m a n t e  pour les d i f f é ­
rents partenaires. On verra ainsi que du côté des 
études, quelques pr o b l è m e s  non résolus, a p p a r e m m e n t  
mineurs, p o u vaient déjà m e n a c e r  un arrêt de chantier. 
L'e n t r e p r i s e  en effet dis p o s a i t  pour un t e m p s  calculé 
du m a t eriel n e c e s s a i r e  aux fouilles, t e r r a s s e m e n t s  et 
puits de fondation. Elle avait donc intérêt, même si 
le couvent devait n'être érigé que par étapes (ailes + 
condu i t s  + église), à creu s e r  et fonder pour l ' e n s e m ­
ble de l'édifice. Ainsi c e r t a i n e s  f o u illes furent 
e x é cutées selon les indica t i o n s  donn é e s  par des plans 
de l'avant projet ; ainsi encore Favre fit-il t e r r a s ­
ser l'église alors que les c o n c e p t e u r s  n ' a v a i e n t  t o u ­
jours pas d é l ibéré sur son mode de c o n s t r u c t i o n  (cadre 
en béton, voiles en m a ç o n n e r i e . ..).

En même t emps qu'il d i sposait l ' a ssise de sa 
c o n s t r u c t i o n  et élevait p r o g r e s s i v e m e n t  les pilotis 
des trois ailes, l ' e n t r e p r e n e u r  s o u h a i t a i t  commencer' 
la p r é f a b r i c a t i o n  des é l é m e n t s  s t a n d a r d s  : p r i n c i p a l e ­
ment les pans de verre H et Z (Cf schéma de structure). 
Comme ils devaient être m o n t é s  au moment du coul a g e 
des pout r e s  de rive de la s t r u c t u r e  et qu ' i l s  r é c l a ­
maient au moins 3 mois de séchage pour être m a n i p u l a -  
bles, il fallait c o m m e n c e r  au plue tôt. A ces fins, 
Favre avait suggéré q u e l q u e s  m o d i f i c a t i o n s  dans le 
d i s p o s i t i f  des pans de verre (épaisseurs, p o s i t i o n  des 
engravures, etc.) afin de f a c i l i t e r  leur p r é f a b r i c a ­
tion et avait renvoyé tout cela à Bloch, l ' i n g é n i e u r  
de l'OTC, pour qu'il en sorte les plans de coffrages.
Il dût pourtant a t t e n d r e ...le mois de décembre, soit 
trois mois, pour obte n i r  1 ' a c q u i e s s e m e n t  de la rue 
de Sèvres qui, comble de la s t a n d a r d i s a t i o n ,  se vit 
dans l ' o b l i g a t i o n  de t r a n s f o r m e r  les deux types i n i ­
t iaux (dits H et Z) en 14 types d i f f é r e n t s  pour leur 
a d a p t a t i o n  d i m e n s i o n n e l l e  (6 types H, 8 t y p e s  Z 21.09- 
5 6 , 2 3 .IO. 5 6 , 12.11.56, 17.12.56). Il est s a v o u r e u x  
de c o n s t a t e r  que le prem i e r  re t a r d  imp o r t a n t  sur le 
c h a n t i e r  (2 3 - 1 0 .5 6 ) soit causé par l'objet qui était 
au c o n t r a i r e  sensé lui c o n f é r e r  son allure o p t i m a l e  
(la p r é f a b r i c a t i o n )  en réglant son e f f i c a c i t é  par la 
d i s s o c i a t i o n  des ryth m e s  de trav a i l  et des objets 
t r a v a i l l é s .



■SECOND OEUVRE

Lci m é s e s t i m a t i o n  drama t i q u e  du prix de r e ­
vient du couvent au sortir des appels d'of f r e  lancés 
en novembre 5 5 avait c o u r c i r c u i t é  la plupart des r e ­
lations engagées avec les en t r e p r i s e s  m ises en c o n ­
currence pour l ' a t t r i b u t i o n  des marchés. Par une 
procédure qu'on imagine de bonne guerre, et dans l ' e s ­
poir de simp l i f i e r  au mieux la révision à la baisse 
du projet en 5 6 , on avait laissé la faveur à l ' e n t r e ­
prise leader de choisir ses p a r t e n a i r e s  de second- 
oeuvre. Ainsi, tous les i n t e r venants sur le c h a ntier 
avaient ete ramenés par B u r d i n - P e r r a t o n e  et, bien 
que relevant d ' e n t r e p r i s e s  indép e n d a n t e s  c o n t r a c t a n t 
des marches séparés avec les architectes, les corps 
d état c o nvoqués r e levaient du même trust (le " g r o u ­
pement d ' e n t r e p r i s e s  B u r d in-Perratone"), excep t é e  
7 e n t r e Prise S a n itaire (Laurent Bouillet), ancien par- 
enaire des c h antiers Le Corbusier. La c o l l a b o r a t i o n  

ne devait pourtant pas s' e f f e c t u e r  sans heurt, n o t a m ­
ment avec les c h a u f f a g i s t e s  (Ravoire).

k ' Üuand le chantier s'ouvrit en Août 5 6 aucun
d'état (nîV a “t e ? COre été signé avec aucun corps état (ni meme le permis de const r u i r e  qui ne fut

le s e ptembre 5 6 ). L ' e s t i m a t i o n  globale
n ' é t a i e n t ° n a s T  P3S de n o m breux problèmesn étaient pas encore soluti o n n é s  dans l'étude (cha„f
fage, électricité, étanchéité...) que se n ï r + M  I
ia rue de Sèvres et le Bd F l a n d r i n q Le seul gedlent
d'état à être déjà sur le terrain I T  ,  P Se v é r u t *. .7 xe terrain - Landraud, V .R.D -exécutait un travail non conforme a 1'e s t i m a t i o n  ôt 1 si tuât ion Qu'ils i pnf p ̂  . ^îon et la
56). Sinon l'étude d é v e l o p p a i t ' d é leurernent (0 5 - 1 0 .
brouille. La p r i n c i p a l e t e r g i v e r s â t i o T . n T ™  ^  1 3
position de la c h e minée ( 2 5  0 9 .5 6 ) que l e ^ ^  —  1 3
dans un souci de rational 1 ’ qUG les lnSenieurs,
d é s o l i d a r i s e r  de U u ^ s t r ^ u r e  ", ’ r V° U l a i e " t
de leur côté, s o u h a i t a i e n t  la voir é l e v é ^ a ^ a f l s ^es ’
la chau f f e r i e  (extrémité Nord aile C h Z î ' i  a u idroit de
Xenakis avait imaginé la noyer dans H é n  • 3 l ° rS qUG
de l'église... Le Cor b u s i e r  se o Ï Ï Î  l  e P a i ^ e u r  du mur
s o l ution des ingénieur et fournissant fl° ir à lafournissant un croq u i s  pour



la section de la c h e minée (12.10.56). Dans le même 
esprit d'incoor d i n a t i o n ,  une humeur plutôt m a u v a i s e  
colore les propos échangés entre l ' e n t r e p r i s e  c h a u f ­
fage (Ravoire), les ingé n i e u r s  (OTC) et Gardien, qui 
s ' accusent m u t u e l l e m e n t  de traîner ou de faire t r a î n e r  
les choses : Ravoire a t t endait les plans de b é t o n  pour 
son étude d'instal l a t i o n ,  alors que les i n g é n i e u r s  
béton, au contraire, at t e n d a i e n t  des é l é m e n t s  plus 
précis c o n c e r n a n t  les c i r c u i t s  et s y s t è m e s  de c n a uffa- 
ge et v e n t i l a t i o n  (pour p o s i t i o n n e r  les réserva t i o n s ) ;  
les ar c h i t e c t e s  s ' i n g é n i a i e n t  à les r e n v o y e r  dos à 
dos, n ' o m e t t a n t  jamais de p r é ciser qu'en d e r n i e r  r e s ­
sort prévalait l'ar g u m e n t  e s t h é t i q u e  (18.09-56 : i n ­
t e r m i n a b l e s  palab r e s  sur l ' e m p l a c e m e n t  des ban d e s  
chauffantes, sur l ' e s t h é t i q u e  des tuy a u t e r i e s ,  etc.). 
L'e n t r e p r i s e  de chauffage, dont le plan de travail 
était le plus t r i b u t a i r e  des d i s p o s i t i o n s  du Gros O e u ­
vre (17.09.56) s'avéra de fait la plus s o l l i c i t é e  du 
point de vue de l'étude. Alors que rien n ' é t a i t  engagé 
du point de vue du c h a n t i e r  , elle se t r o u v a i t  déjà 
aux prises avec des pr o b l è m e s  de c o o r d i n a t i o n  non 
s e ulement avec le gros oeuvre, mais encore avec des 
c o llègues du second oeuvre. L ' e n t r e p r i s e  de v i t r e r i e  
( é t a b l i ssements Barboussat), issue comme les autres 
du c o n s o r t i u m  de Chambéry, avait é g a l e m e n t  c h e r c h é  les 
moyens de bais s e r  au m a x i m u m  le coût de leur p r e s t a ­
tion. Or l 'économie la plus sensi b l e  s ' o p é r a i t  r e l a ­
tivement à l' é p a i s s e u r  des vitra g e s  proposés. Mal g r é 
l ' a v e r t i s s e m e n t  de Le Co r b u s i e r  aux Pères, ce fut la 
s o l ution la m oins épai s s e  qui fut retenue : la m oins 
chère, certes, mais t h e r m i q u e m e n t  la m oins p e r f o r m a n ­
te. Ce que n'a v a i e n t  pas p révu les c a l c u l s  des c h a u f ­
fagistes, encore basés sur la prise en co m p t e  du 
vitrage double pour l ' é v a l u a t i o n  des d é p e r d i t i o n s  c a ­
lorifiques. Comme cette valse aux p r e s t a t i o n s  était 
o r c h e s t r é e  par le Bd F l a n d r i n  (Gardien), les c o n c e r ­
tati o n s  d i r e c t e s  étaient rendues p a r a d o x a l e m e n t  d i f ­
ficiles ( p a r a d o x a l e m e n t  p a r ceque les e n t r e p r i s e s  
relevaient t h é o r i q u e m e n t  du même trust). Et ^out a l ­
lait mal déjà sur le papier, alors q u ' é t a i e n t  c r e u ­
sées les f o n d a t i o n s  : m oins de v i t r a g e  voul a i t  dire 
plus de déperdition, donc plus de chauffage, donc une 
s o u m i s s i o n  Ravo i r e  plus chère... Il y avait p o u rtant 
un m o y e n  de s'en tirer en é p a i s s i s s a n t  le c a l o r i f u -  
geage des parois de l'édifice. Ce qui en d ' a u t r e s 
termes revenait à t r a n s f é r e r  la r e s p o n s a b i l i t é  de 
l'e f f i c a c i t é  de l' é q u i l i b r e  t h e r m i q u e  sur l ' e n t r e p r i ­



se Gros Oeuvre qu'on sommait déjà de particulièrement 
bien soigner l'étalage de ses enduits... Gardien, ha­
bile diplomate, retenait la susceptibilité de son 
monde en augurant la clémence des évènements (même si 
l'étude était encore inachevée alors que le chantier 
avait commencé depuis 6 mois).

FLANS ET ESTIMATION

On a évoqué a plusieurs reprises ce problème 
du retard c o n tinuel des plans, qui revient comme un 
leitmotiv dans la c o r r e s p o n d a n c e  archivée. Si la cause 
de ces retards est moins un fait de c i r c o n s t a n c e s  que 
de structure, il restait qu'une c e r taine p e s a n t e u r  du 
côté de la c o n c e p t i o n  ajoutait encore à ce f lottement 
étonnant des informations. Le c h a n t i e r  s'installait, 
la grue était montée, mais l' i n g é n i e u r  att e n d a i t  
toujours des p r é c i s i o n s  conce r n a n t  1 ' a s c e n c e u r  (il 
tombait sur une poutre) et le c h a u f f a g e  pour calculer 
sa structure. Le mode de c o n s t r u c t i o n  de l'église 
n'était pas décidé, le dessin de r é p a r t i t i o n  des pans 
de verre était quelque peu oublié, les plans de t o i ­
ture des 3 ailes (superstructure et forme de pente) 
n'étaient toujo u r s  pas faits ( 24-10.56., 2 3 - 1 1 -5 6 . et
4-12.56), la forme exacte des peignes n'ét a i t  pas 
arrêtée, etc. L' e n c h a î n e m e n t  des retards suivait i n ­
variablement le même circuit ; les e n t r e p r i s e s  c o n c e r ­
nées (Gros Oeuvre, Chauffage, vitrerie...) a t t e n daient 
de l'ingénieur les plans que ce dernier r é clamait à 
Gardien qui lui même ne cessait de les réclamer à la 
rue de Sèvres... L ' i n c o o r d i n a t i o n  notoire qui c a r a c ­
térise cette période du début du c h a ntier est en p a r ­
tie due au fait que L'organe de d é c ision (les c o n c e p ­
teurs) était lui même scindé (géographiquement, p h y ­
siquement). Gardien, qui était le seul au fond a r é e l ­
lement ma n i p u l e r  toutes les données (il était au c o n ­
tact des architectes, des ingénieurs, des e n t r e p r e ­
neurs) n'avait qu'une re s p o n s a b i l i t é  de subalterne. Le 
lendemain d'une réception de lettre de 1 '0 .T .C .(2 3 . 1 0 . 
5 6 ),qui laissait planer la crainte d'un arrêt de c h a n ­
tier à cause des incessants retards d'information, 
Gardien gri f f o n n a  un mot à Wogensky où il requ i e r a i t  
avec une c e r taine impatience qu'on lui adjoi g n e  un des 
sinateur d ' e x é c u t i o n  (ce sera Einery) ; il joignit à





cela une liste de plans à achever, liste qu'il fit 
également p a r venir rue de Sèvres. Quelques jours 
après (29.10.56), Le C o rbusier prenait la plume pour 
exprimer à Gard i e n  que quoiqu'il arrive, c'était à 
lui même et à Xénakis de t r a ncher en dernier ressort 
sur les d i f f é r e n t e s  p r o p o s i t i o n s  des entreprises, et 
que retard ou non, toute s u g g e s t i o n  d ' i n i t i a t i v e  de ces 
d e rnières devait passer par son véto. Ce qui, en la 
circonstance, n'et a i t  pas fait pour acc é l é r e r  le procès 
sus. Du coup, l 'argument e sthétique jouera dans la c o r ­
r espondance de Gard i e n  (15.11-56) comme le garant de 
l'autorité des choix que lui même n'avait pas le l o i ­
sir de décider : il examine de très près les plans de 
tuyauterie, les d i s p o s i t i o n s  des radiateurs, le profil 
des h u i s s e r i e s  pour les fentes d'aération, le dessin 
des coffrages, etc.

Les causes de ces retards en casc a d e  sont 
1 Lee c i r c o n s t a n e i e 11ement à la m é s e s t i m a t i o n  e c o n o m i ­
que de départ (et peut être pour une moin d r e  mesure 
à l ' i m p atience et à la p r é c i p i t a t i o n  des Pères à c o m ­
mencer au plus vite). Aussi Gardien, en cette fin d ' a n ­
née 5 6 , était-il t o u j o u r s  investi de la même miss i o n  : 
compr e s s e r  toutes les pr e s t a t i o n s  f i n a n cières établies 
sur les bases d'un projet en révision. Il s ' é v e r t u a i t  
à les faire rentrer dans des cohé r e n c e s  de f o n c t i o n ­
nement que le nouv e a u  projet, encore incomplet p e r m e t ­
tait mai d'évaluer. La c o o r d i n a t i o n  app a r a i s s a i t  alors 
p a r t i c u l i è r e m e n t  difficile, coincée entre la p é rennité 
de l'autorité pl a s t i q u e  - Le Corbusier ne cédera sur 
ce terrain que pour la niche d'orgue qu'il voulait 
c y l i n d r i q u e  (07.03.56) - et la recherche s y s t è m a M q u e  
de 1 économie. Ainsi faut-il comprendre les incrov a b l o s  
d ifficultés de ce chantier à son d é m arrage l n C r ° yableS

- 1957 -

GROS OEUVRE
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des ouvrages est alors t h é o r i q u e m e n t  d ' a u t a n t  mieux 
m a îtrisée que le d i s p o s i t i f  séquentiel des tâ c h e s  
requises est m ieux ordonné, mieux structuré. A ce 
titre, la f o n c t i o n  que joue le projet, en tant q u 1a r ­
tifice g r a p h i q u e  de prescription, est d'une i m p o r t a n ­
ce c a p itale pour la clarté et la f a c ilité de l'éxécu- 
tion. Dans le cas de la Tourette il nous est apparu 
déjà que l ' e n t r e p r i s e  gros oeuvre (S.E.T.) avait pu, 
par l 'entremise de la m a i s o n  mère, imposer son i n g é ­
nieur s t ructure et ainsi imposer un s y s t è m e  c o n s t r u c ­
tif optimal r e l a t i v e m e n t  à la ma r c h e  de l'entreprise, 
ou au moins à ses d i s p o n i b i l i t é s  t e c h n o l o g i q u e s  (ou 
plus exact e m e n t  l'entreprise, t oute nouvelle, avait 
pu être s t r u c t u r é e  en f o n c t i o n  de l ' o p t i o n  t e c h n i q u e  
privilégiée, ce qui revient au même). De ce côté donc, 
et dans le respect d'une ligne a r c h i t e c t u r a l e  m a i n t e n u e  
r igoureuse jusqu'à la fin des o p é r a t i o n s  (à q u e l q u e s  
détails près), l ' e n t r e p r e n e u r  était armé au m i e u x  pour 
tenir son e n g a g e m e n t  c o n s t r u c t i f  selon les d i s p o s i t i o n s  
nég o c i é e s  dans son marché. A p r e mière vue, les aléa\s 
- n o m breux - qui c o n t r i b u è r e n t  à la p e r t u r b a t i o n  du 
travail ne p r o v e n a i e n t  que du retard s y s t é m a t i q u e  p r o ­
voqué par un i n cessant voyage des plans entre a r c h i ­
tectes, OTC, architectes, Gros Oeuvre. Et encore, il 
arrivait f r é q u e m m e n t  que les m o d i f i c a t i o n s  a r c h i t e c t u ­
rales de tel ouvr a g e  r e n d i s s e n t  c a d u q u e s  les p l a n s  de 
tel autre dont le gros oeuvre d i s p o s a i t  déjà. Alors 
par exemple que S.E.T. c o m m e n ç a i t  à couler, le 14 
janvier 57, l ' e s c a l i e r  en c o l i m a ç o n  reliant les étages 
inférieurs de l'aile Ouest (14-01.57), l ' i n g é n i e u r  lui 
enjo i g n a i t  b r u s q u e m e n t  d'ai’rêter p a r c e q u e  les plans 
dont l ' e n t r e p r e n e u r  d i s p o s a i t  étaient faux... Q u e lques 
jours plus tard, même scénario, de n o u v e a u  au sujet du 
t e r r a s s e m e n t  de l'égl i s e  (22.01.57 , 29-01.57), car 
aucune d é c i s i o n  n ' é t a i t  encore arrê t é e  c o n c e r n a n t  la 
pente et la n a i s s a n c e  du conduit Nord. Favre, r e s p o n ­
sable de SET, menaça même à ce moment d ' a r r ê t e r  le 
chantier faute de plans. Bien entendu, de tels coups 
de fouet s e c o u a i e n t  l'agence de la rue de Sè v r e s  qui 
mettait alors à p r o d u i r e  les dess i n s  en série. La note 
de Gard i e n  (05-02.57- repris en 07-03-57-), rédi g é e  
p r é c i p i t e m m e n t  alors qu'il recevait les m e n a c e s  de SET, 
donne la mesure de son i m p a t i e n c e  : " note à 1 ' a t t e n ­
tion de M. Le Corbusier. Retard i n a d m i s s i b l e  des plans. 
Liste des plans à t e r m i n e r  : 
rue de Sèvres ; Fleurs de v e n t i l a t i o n



Réfec t o i r e  (électricité)
I n s t a l l a t i o n  é l e c t r i q u e  et app a r e i l s  
en f o n ction du marché.

Bd Flandrin : Stalles d'après croquis des Pères et
de Le Corbusier
Canons à lumière (nous en sommes au 
b i d o n )
Sous sol église. Plans remis à J.Bloch 
Orgues "

Dans le même temps, comme on se pr é c i p i t a i t  pour c o m ­
pléter ou m o d i f i e r  d'a n c i e n s  plans périmés (assise 
église, conduits) et comme justement l ' e n t r e p r e n e u r  
avait déjà disposé ses fond a t i o n s  pour la partie cen- 

le de 1'é g l i s e ,donc anticipé sur la p o s i t i o n  de dé-

c lamait-ii

tra^~ ^ ----- ------- , -
part du grand conduit, Gardien reçut (24*01-57) une 
lettre e n diablée du Père de Co u e s n o n g l e  t o n i t r u a n t  
contre la trop forte pente du grand conduit (10 % )

" on aura l ' i m p r e s s i o n  de gravir le Sinaî " 
en supliant les a r c h i t e c t e s  de m o d ifier leur conc e p t i o n  
(il désirait 5 % ) .  Ce petit mot est d ' a i l l e u r s  plein de 
l'humeur excédée des Pères qui s'é t o n n a i e n t  de voir 
avancer les choses si lentement. Il faut croire que 
leur impatience dut préci p i t e r  les choses car dans les 
jours qui suivirent cet échange d'humeurs, Gardien f a i ­
sait des démarches pour louer un "micro de c h a ntier " 
( 1 4 -0 2 .5 7 ) et installer des haut parleur pour activer 
le rendement. T i r aillée d'un côté pour aller plus vite 
(le h arcèlement des Pères, l'arrivée du micro...) et 
paralysée de l'autre parceque les plans n ' a r r i v a i e n t  
pas, l ' e n t reprise effe c t u a i t  une i m possible gy m n a s t i q u e  
pour c o n tenter son public. Toujours est-il qu'en mai 
57, le coulage du premier plancher aile Sud, s u s p e n d u  
sur des poteaux de 12 mètres de haut e u r  (pignon Ouest), 
clorait une étape importante : le niveau de base (ni­
veau salles communes) était achevé, sur ses pieds ; 
restait à élever à partir de cette p lateforme les 
étages Sud et Ouest des cellules (Est était bien e n t a ­
mé), à disposer tout le système d' é c l a i r a g e  naturel 
(un prototype des o n d u l a t o i r e s  avait été mis au point 
avec la c o o p é r a t i o n  du vitrier et du s e r r u r i e r  28.03.
57 et 26.04.57) et à suspendre les loggias (dont le 
c o f f r a g e - b a l c o n  avait été récupéré des c h a n t i e r s  de



Nantes).
Les Pères, a v o n s - n o u s  dit, e x p r i m a i e n t  une 

solvab i l i t é  sinon difficile, en tous cas irrégulière.
A tel point que la banque de S.E.T. devint d i f f i c i l e ­
ment c o n s e n t a n t e  pour c r é d i t e r  l ' e n t r e p r i s e  qui dut 
en avril, faute de moyens, réduire l ' e f f e c t i f  de ses 
équipes (d'où nouvel a f f a i s s e m e n t  de la produ c t i v i t é ,  
au grand dam des Pères). La m é f i a n c e  du b a n q u i e r  a l ­
liée avec la petite r é c e s s i o n  é c o n o m i q u e  que co n n u t  la 
France à cette péri o d e  fit ralen t i r  encore le rythme 
des premiers mois de l'année 1957- M oins d ' o u v r i e r s  
sur le c h a ntier i m pliquait alors une o p t i m i s a t i o n  
accrue dans l ' o r g a n i s a t i o n  du travail, car il fallait 
tenir les e n g a g e m e n t s  du p l a n n i n g  non s e u l e m e n t  pour 
Le client, mai s  encore pour r e s p e c t e r  le c a l e n d r i e r  
d ' i n t e r v e n t i o n  des c o n t r a c t a n t s  de se c o n d - o e u v r e .  Si 
rien dans les a r c h i v e s  c o n s u l t é e s  ou les s o u v e n i r s  
r é veillés ne t r a n s p a r a î t  de la v i t a l i t é  q u o t i d i e n n e  
du chantier, au m oins la c o r r e s p o n d a n c e  l a i s s e - t - e l l e  
quelques traces des r a l e n t i s s e m e n t s  ou des p r é c i p i t a ­
tions de l ' e n t r e p r e n e u r  : tel a v e r t i s s e m e n t  de G a r d i e n  
conce r n a n t  la pose des endu i t s  (pignons, f a ç a d e s  cour 
niv. cellules) : " il serait domm a g e  pour l ' e n t r e p r i s e
de quitter le c h a n t i e r  en laissant des murs ayant des 
infiltrations. . .( 12.04-57)" s ' a c c o m p a g n e  f r é q u e m m e n t  
d ' e x a s p é r a t i o n s  contre des i n i t i a t i v e s  t r o p  a u t o n o m e s  
r e latives aux m o n t a g e s  des c o f f r a g e s  dont la rue de 
Sèvres veut s y s t é m a t i q u e m e n t  c o n t r ô l e r  le d e s s i n  
(03.04.57, 2 4 .O4 .5 7 ) et d ' i m p r é c a t i o n s  co n t r e  des 
fou r n i s s e u r s  (Runtal pour le chauffage, EDF pour a p p a ­
reils électriques, tel s o u s - t r a i t a n t  pour le s e r r u ­
rier...) qui, t r o p  avares de leur d o c u m e n t a t i o n ,  
p a r a l y s a i e n t  encore le détail de la conception.

Les travaux se p o u r s u i v i r e n t  avec le même 
rythme chaotique d ' a c c é l é r a t i o n s  et de reta r d s  (mai, 
juin, juillet 57) sur les trois ailes sim u l t a n é m e n t .
Il n'ét a i t  pas rare que G a r d i e n  sign a l a  q u e l q u e s  cas 
de m a l f a ç o n  : e r r e u r  de n i v e l l e m e n t  pour le rapport 
des c h a p e l l e s  Sud et Nord (24-04-57)> p r o f i l é  des 
pote a u x  dans les c e l l u l e s  aile Est non c o n f o r m e  aux 
plans de c o n c e p t i o n  (Cf. 22.05-57 infra). Mais le 
chantier gros oeuvre se d é r o u l a i t  sans d rame m a j e u r  
(les seules " c a tastrophes" : d é r a i l l e m e n t  de la grue 
(25.03) et chute de la foudre sur le t r a n s f o r m a t e u r  
(2 1 .0 6 ) n ' a u r o n t  aucune c o n s é q u e n c e  grave), et le 4



Tui\(tu <jw p i m i i f . '  pierre » a rtrend d u  ne* ]>nr 1rs .«oin* d’une g r u e  gé-in le •; K : Mgi />u/<uy. ».
• m i - i - j H *  d u  H l ‘. C ' i r v e i .  /"■ onnc.ii/ d t  L y o n ,  e t  d  u  n g r o u p e  d  i " '  d t i

EE MONASTERE DE TA TOURETÏE
d ô - n l  £ e ,  d o - ï i u û t ï  d  c l ï e d d é  l e d  f i t a n d

L<‘ P r o g r è s  <!<- 1 \ ( 
C<‘ i (' inon i (> d e  pose 
pr  <‘m i (>r c  p i c i  - 1•(■ .

Les bâtiments que l'on voit ici et qui constitueront les deux côtés du 
quadrilatère final, abriteront les cellules des religieux. La chapelle sera 
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Juin 57, jour de la c é r é m o n i e  de pose de la p r e ­
mière pierre, à laquelle a s s i s t a i e n t  Xénakis, les 
Pères (le R.P. Corvez, le R.P. L e b r e t ...) et son 
Exc Mgr Dupuy (Le C o r b u s i e r  était absent), l'aile 
Est était p r a t i q u e m e n t  achevée, les p l a n c h e r s  ni v e a u  
cellule des ailes Ouest et Sud en voie de l'être.
Par contre, l'église était tout juste fondée, et les 
ouvrages annexes (oratoire, atrium, c o n d u i t s . ..) 
n'e x i s t a i e n t  pas encore.

co mpris la pose
it rage deso ndul
s dus à 1 ' incoo
début, les cho

no rmal, malgré
rayeurs des moi
cc ordé à SE T, e

Au pri n t e m p s  et en automne 1957, le t r a v a i l  
sur le c h a ntier se p o u r s u i v i t  avec son i n t e n s i t é  m a ­
ximale. Le p l a n n i n g  p r é v o y a i t  la fin du gros oeuvre 
pour les trois ailes a v a n t •1 'hiver (les formes de 
pente des toits t e r r a s s e  d e v aient être t e r m i n é s  pour 
l'aile Est ; 15 septembre, aile Ouest : 15 octobre,
aile Sud : 15 novembi
verre p r é f a b r i q u é s  e 1 
semble qu'après les « 
des envois’ de documei 
pris un rythme à peu

d ' a v r i l  et
mai c o n c e r n a n t  le crédit accordé 
sabotage de q u e lques points s e n sibles de l ' o u v r a g e  du 
à l' i n t e r v e n t i o n  brut a l e  des c h a u f f a g i s t e s  pour faire 
passer leur fourreaux, l ' e n t r e p r e n e u r  men a i t  a c t i v e ­
ment son affaire. En s e p t e m b r e  57, une c e l l u l e  p r o t o ­
type était achevée et équi p é e  (aile Est : c l o i s o n s  
montées, sol revécu, mur enduit, s a n i t a i r e  installé, 
m e n u i s e r i e s  montées) afin que les Pères (et les a r c h i ­
tectes) p u i s s e n t  enfin juger de leur effet. A cette 
occas i o n  d'ailleurs, ils s ' i n q u i é t è r e n t  fort de q u e l ­
ques c h a n g e m e n t s  de d i m e n s i o n  (position du lavabo, du 
radiateur, d i s p o s i t i o n  a l t ernée de la table à ga u c h e 
ou à droite...), ce qui donna à Gard i e n  l ' o c c a s i o n  
d'une c o m p l a i s a n t e  d i s s e r t a t i o n  (2 3 -0 9 -5 7 ) sur la c o n ­
cept i o n  de la cellule (usage), sur les i m p é r a t i f s  de 
la s t ructure (calcul) et sur les i m p o n d é r a b l e s  de la 
r é a l i s a t i o n  (chantier) ; c'était une h i s t o i r e  de p o ­
teau en T dans les c e l l u l e s  (Cf. infra) qui avait tout 
bousculé, mais n'était en cause que l ' é c o n o m i e  à r é a ­
liser dans la construction, aut r e m e n t  dit la g é n é r o s i t é  
du c o m m a n d i t a i r e . ..



SECOND OEUVRE

L ' i n t e r v e n t i o n  des corps d'état du second- 
oeuvre, hormis les travaux d ' a d d u c t i o n  et d ' i n s t a l l a ­
tion de puis a r d  ou de citerne par les é t a b l i s s e m e n t s  
Landraud et fils fin 5 6 , ne début è r e n t  r é e l l e m e n t  que 
dans la seconde moitié de l'année 1 9 5 7 > soit un an à 
peu près après l'ouve r t u r e  du chantier. Auparavant, 
alors que S.E.T. montait son infrastructure, rien ne 
justifiait la p r é sence d'autres corps d'état, sinon 
pour la f a b r i c a t i o n  de proto t y p e s  divers (châssis des 
fentes de lumière ou d ' a é r a t i o n  pour le serrurier, 
o n d u l a t o i r e s  pour le vitrier 04-05-57) ou pour des 
visites de c o n f o r m i t é  d'ouv r a g e s  ( v é rifications de 
surfaçages, etc. 03-05-57)- La c o r r e s p o n d a c e  c o n servée 
ne retient , encore, que des actes de coordination, 
dans lesquels les d i f f é r e n t s  p r e s t a t a i r e s  sont sommés 
d ' envoyer à temps leurs plans, leurs m o d è l e s  ou leurs 
éxigences c o n c e r n a n t  les réserves à prévoir dans la 
structure béton. Seuls les vitriers et s e r r u r i e r s  f u ­
rent appelés à c o o p é r e r  avant l'été 57 pour mettre au 
point leur procédé de montage, dans la me s u r e  où les 
prototypes d'un ségment o n d u l a t o i r e  et d'un segment 
de fente de lumière devaient être montés (2 8 .O4 .5 7 ) 
pour le jour de la pose de la première pierre du 4 
juin. La grande o p é ration de vitrage ne débuta qu'en 
septembre 57, quand tous les potelets o n d u l a t o i r e s  f u ­
rent prêts à être coulés (la t e c h n i q u e  de mont a g e  de 
ces potelets était assez bâtarde ; les fers étaient 
disposés au moment du montage de 1 ' i n f r a s t r u c t u r e  
m a îtresse ; les pote a u x  ne pouvaient être coulés qu'a- 
près, au moment de la pose des verres c o n f o r m é m e n t  au 
procédé Jeanneret Cf. note 19). L ' e n t r e p r i s e  Barbous- 
sat (vitriers) semble s'en être tirée sans tro p  de 
casse, à quelques h é s i t a t i o n s  près (bouchage par e r ­
reur de fentes d ' a é r a t i o n  v e r ticale ou d ' e m p l a c e m e n t s  
C( , P0 1 te) à 1 ' inverse de ses col l è g u e s  c h a u f f a g i s t e s  
e u y auteurs qui, après avoir quel q u e  peu perturbé

Ravoire et les électriciens, c o nvoqués par SET pour 
une réunion de chantier le 2 9 avril 57, d e v a i e n t  à 
- Çasion preeiser et implanter le syst è m e  de

réservations n e c e s s a i r e  à leur installation. Absents,



l'entre p r e n e u r  passa outre leurs r e c o m m a n d a t i o n s  
restées virtuelles, se dé c h a r g e a n t  de tout é v e ntuel 
surcoût dû au p e rcement ou au rebouchage. De fait,
6 mois plus tard, quand Ravoire mit ses o u v r i e r s  au 
travail, ces d e r n i e r s  ne m a n q u è r e n t  pas de pe r c e r  les 
trous au plus racourci pour leurs tuyaux. "Attention, 
s'alarme Favre dans une lettre à Gardien, les e n t r e ­
preneurs de c h a u f f a g e  et s a n itaire percent des trous 
dans les poutres p r é c o n t r a i n t e s  et les vo i l e s  p o r ­
teurs. . . Nous sommes très inquiets sur la t enue de 
ces ouvrages... Nous sommes obligés de d é g a g e r  notre 
r e s p o n s abilité" (21.11.57). Même ton, encore plus 
alarmant, un mois plus tard, quand les c h a u f f a g i s t e s  
s'attaquent à une autre aile, c i s a i l l a n t  à la base 
des fers de poteau, brisant des gaines de p r é c o n t r a i n ­
te. Bloch, l ' i n g é n i e u r  s t r ucture OTC, prévenu, d é g a ­
geait à son tour toute responsabilité, s ' i n q u i é t a n t  
du f o n c t i o n n e m e n t  des a s s u r a n c e s  le cas é c h é a n t .

Les d é m ê l é s  avec Ravoire seront nombreux. Un 
jour ( 2 3 . 1  1 . 5 7 ) j une lettre r e c o m m a n d é e  t omba sur1 le 
bureau de Gardien, Bd Flandrin. C'était Ravoire, a n ­
nonçant qu'il était obligé d ' a r r ê t e r  le travail, parce 
que son chef m o n t e u r  avait pris la grippe. En accus a n t  
les courants d'air, il mett a i t  en cause le retard des 
ouvriers m o n t e u r s  de panneaux, en d ' a u t r e s  t e r m e s  la 
m a u v a i s e  c o o r d i n a t i o n  des tâches. " De toute façon, 
rajoutait Ravoire, nous aurions arrêté parce que les 
finitions à l'heure a c t u e l l e  ne sont pas assez a v a n ­
cées pour nous per m e t t r e  de continuer". G a r d i e n  
n'avala pas cette c o u l e u v r e  et renvoya un r é q u i s i t o i r e  
acerbe sur la façon dont Ravoire co n c e v a i t  le travail 
en équipe, lui e n j o i g n a n t  même de pren d r e  m o d è l e  sur 
les autres e n t r e p r i s e s  présentes. Se d é f e n d a n t  d'être 
pour quelque cause dans le fait que des o u v r i e r s  p u i s ­
sent tomber m a l a d e  (ironisant jusqu'à dire qu'au vu de 
ses tarifs i l 1 pouvait payer un c h a u f f a g e  p a r t i c u l i e r  
à ses ouvriers), il a c c u s a i t  Ravo i r e  d ' a v o i r  usé de 
ce p r é t e x t e  pour j u s t i f i e r  le? d é p l a c e m e n t  du dit o u ­
vrier sur un autre chantier. Il lui r a p p e l a i t  en outre 
que pour les d i f f i c u l t é s  que son e n t r e p r i s e  r e n c o n ­
trait, il n'av a i t  qu'à s'en pren d r e  qu'à lui-même 
(retard des plans, etc.). G a r d i e n  en prof i t a  n é a n m o i n s  
pour presser L. Perr i e r  (Serrurerie) de poser ses 
châssis dans les c o u l o i r s  : "La t e m p é r a t u r e  actue l l e  
néc e s s i t e  d'aVoir une façade vitrée pour un bon r e n d e ­



ment, des o u v riers TCE ( 29.1 1.57)...". Ren d e m e n t  au 
demeurant plutôt médiocre si l'on en juge au vu d'un 
récapi t u l a t i f  général rédigé le 3 avril 58 conce r n a n t  
le com p o r t e m e n t  des divers corps d'état durant la 
durée du chantier. Si le gros oeuvre prenait ia part 
majeure de la r e s p o n s a b i l i t é  dans la r é c u r r e n c e  des 
retards de toutes les presta t i o n s  (exceptés les S a n i ­
taires (L. Bouillet) posés avant même que les clois o n s 
intérieures ne soient montées), les p r i n c i p a u x  a d j u d i ­
cataires de second oeuvre - vitrerie, chauffage, s e r ­
rurerie, m e n u i s e r i e  - n'avaient pas non plus favorisé 
la bonne marche du chantier. Même si chacun r e tournait 
la faute sur ses f o u r n i s s e u r s  r espectifs (Runtal pour 
le chauffage, St Gobain pour les v i t riers (13-12.57) 
ou sur la gène causée par les d é b o r d e m e n t s  du gros 
oeuvre (qui affecta notamment les a c tivités de l'étan- 
chéiste et de l'électricien), il s e mblerait que le 
chant i.-r de la Tourette n'ait pas été un modèle du 
point de vue de la c o h a b i t a t i o n  au travail. Revêt-sol 
(Revêtements de sol) n'a p p r é c i a i t  pas les sols qui-lui 
livrait le gros oeuvre, Quignon exigeait une reprise 
et un lissage des formes de pente des t o i t u r e s  (qui 
seront d'ail l e u r s  mod i f i é e s  en cours de f a b r i c a t i o n  
après des i n f i ltrations c a t a s t r o p h i q u e s  dans l'aile 
Est), Ravoire cassait tout sur son passage et rendait 
la lenteur des vitriers responsable de la m a l a d i e  de 
ses ouvriers, SET r échignait à é p a issir ses enduits 
pour le seul plaisir des c h a u f f a g i s t e s  qui m é n a g e a i e n t  
s j  peu la structure, et les menu i s i e r s  enfin se p l a i ­
gnaient ou v e r t e m e n t  de ce que le gros oeuvre entrava

PI ans et e s timation
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c a userait d'autres, et qui b o u l e v e r s e r a i e n t  l ' e f f i c a ­
cité d'un p r o c e s s u s  dont les plans auraient gara n t i 
en perma n e n c e  l' é q u i l i b r e  théorique. Nous ne reten o n s  
certes que des faits, des a n e cdotes qui, de par les 
sources qui les mémorisent, restent loin de la m a t é ­
rialité lourde, sensi b l e  du travail p r o p r e m e n t  dit. 
Mais dans le c o n t i n u u m  t e m p o r e l  qui entremêle, a s s o ­
cie ou oppose ces faits, une d i m e n s i o n  i m p o r t a n t e  du 
procès de travail se fait jour ; celle de la f o n c t i o n  
pre s c r i p t i v e  dans le projet d ' a r c h i tecture. Le fait 
que l'organe instructeur, informateur, même s'il est 
en g e s t a t i o n  c o n t i n u e  (Le C o r b u s i e r  dess i n e  en c o r e  en 
58 pour la Tourette), f a c i l i t e  autant qu'il entr a v e  
J a c o n f o r m a t i o n  du plan c onçu et du travail réalisé, 
exprime bien l' a m b i g u i t é  même du d i s p o s i t i f  en tant 
que pro c e s s u s  de production. Et c'est peut être l ' e f ­
ficacité plus que p a r a d o x a l e  du de s s i n  d ' a r c h i t e c t u r e  
qui donne à ce dern i e r  sa ra i s o n  d'être... C'est 
s e ulement en gardant à l'esprit cette idée que nous 
c o n t i n u o n s  le d é b r o u i l l a g e  de nos archives.

C h r o n o l o g i q u e m e n t ,  les plans ont un temps 
d'avance sur le chantier, lequel, on l'a vu, arrive 
pourtant quelque fois à les r a t t r a p p e r  et m ême pour 
tel détail (coffrages, par exemple) à d é p a s s e r  la p r o ­
duct i o n  des dessins. Ainsi, l'année 1957, côté c o n c e p ­
tion, est presque e x c l u s i v e m e n t  c o n s a c r é e  à l'étude et 
à la mise au point de l'église et des c o n d u i t s  (+ A t r ­
ium). C'est en début 57 que Le C o r b u s i e r  d e s s i n e  le 
puits de lumière de l'église (15-01.57) ( é clairage z é ­
nithal), qu'il d e s s i n e  d é f i n i t i v e m e n t  la forme de la 
niche d'orgue (devenue r e c t i l i g n e  sur p r e s s i o n  des 
Pères, ? .02.57 Cf. supra) et celle du c l o c h e r  (00.02. 
57). Les t r a v a u x  ayant commencé, l ' e s t i m a t i o n  se f a i ­
sait plus précise avec la s i g n a t u r e  des marchés. Le 
brutal réalisme f i n a n c i e r  q u ' a f f r o n t a i t  la S.C.I. 
c o n damna q u e l q u e s  f a c é t i e s  jugées tro p  l u x u e u s e s  ; le 
pont roulant in f e r i e u r  de l ' é glise (destiné à refa i r e 
p é r i o d i q u e m e n t  les peintures), les c l o c h e s  é l e c t r o n i ­
ques ; On s u p p r i m a  deux des trois e s c a l i e r s  d ' a c c è s  à 
la terrasse, on s i m p l i f i a  la t o u r e l l e  de l'orgue. 
Lorsque Gard i e n  alarma la rue de Sèvres (alors que SE1 
m e n açait d ' a r r ê t e r  Le chantier), on se s o u vient qu'il 
joignit une liste de plans à faire d'urgence. Dans 
cette liste, entre autres p r e scriptions, il avait n o ­
tamment inscrit : " c a n o n . .., nous en so m m e s  au bidon", 
et "fleurs de v e n t i l a t i o n  : Xénakis veut les revoir".





( nst dire si c e r t a i n s  o u v r a g e s } et non les m o i n d r e s  
du point de vue de L'actuelle identité e s t h é t i q u e  de 
1 1 o e u v r e , n'en étaient encore qu'au stade de l ' e s q u i s ­
se. Quelques jours plus tard (11.03-57) a p p a r a i s s a i t  
un dessin de Le C o r b u s i e r  e s q u i s s a n t  la forme a c t u e l l e  
des "fleurs de ventilation", s i m p l i f i a n t  r a d i c a l e m e n t  
la forme o r i g i n a l e  en p y r a m i d e  creuse s u s p e n d u e  par la 
pointe, trop lourde (au sens propre). A ce m o m e n t  é g a ­
lement, l ' atelier W o g ensky t r a v a i l l a i t  sur la d é f i n i ­
tion des stalles de l'église (en b éton et bois) d ' a p r ­
ès des croquis de Le Corbusier, mai s  ce n'est que 4 
mois plus tard, en juil l e t  5 7 ., q u ' a p p a r a i s s e n t  les 
travaux s y s t é m a t i q u e s  de Xénakis c o n c e r n a n t  les canons 
a lumière, lesquels se t r a d u i s e n t  par une série de r e ­
cherches g r a p h i q u e s  visant à définir avec p r é c i s i o n 
les o r i e n t a t i o n s  axiales des canons ainsi que la d é ­
f o r mation de c o u r b u r e  de l ' é l é v a t i o n  du mur de la c h a ­
pelle Nord. Les dessins de c o n c e p t i o n  s ' é g r e n è r e n t  par 
i n t e r m i t t e n c e  j u s q u ' e n  n o v e m b r e  5 7 (la c o n s t r u c t i o n  de 
l'église ne d é b utera r é e l l e m e n t  qu'en 5 8 ), c o n c e r n a n t  
presque exclusivement, on se demande bien pourquoi, le 
problème des stalles (nombreux c r o q u i s  é g a l e m e n t  pour 
]e dessin de c o f frage de l'église et de l'oratoire).

Alors que le c h a n t i e r  a v a n ç a i t  bien, on a vu 
que les Pères r é c l a m a i e n t  encore des m o d i f i c a t i o n s  
dans la conception. Dans sa plainte très lyrique où il 
conda m n a i t  la pente de 1 0 % (» mais c'est une pente 
très r a i s o n n a b l e  " lui répondit W o g e n s k y  (05.02.57)). 
le Père de C o u e s n o n g l e  d i s s e r t a i t  encore l o n g u e m e n t 
sur de futiles commodités, au sujet de la r é v e r s i b i l i ­
té, dans l'infirmerie, des p o s i t i o n s  r e s p e c t i v e s  du WC 
et de 1 'autel ! l^kris seule l'église, juste é v a l u é e  sur 
le papier, pouvait encore subir des m o d i f i c a t i o n s .C 'est 
d a i l leurs vers cette péri o d e  (début 5 7 , toujo u r s ) ,  que 
fut décidé son p r i n c i p e  de c o n s t r u c t i o n  ( 2 3 .0 3 .5 7 , 0 3 . 
04-57) : en b éton ba n c h é  ; vers la mo i t i é  de l'année, 
entin, le projet de l'égl i s e  était d é f i n i t i v e m e n t  a r ­
rêté ; le seul point de désaccord, avec les c o n s t r u c ­
teurs cette fois, c o n c e r n a i t  le p l a f o n d  ; SET p r é c o n i ­
sait un système de dalles suspendues, alors que Le 
Cor b u s i e r  voulait un p l a f o n d  lisse, homogène, "en métal 
dépl o y é  s u s p e n d u  avec p r o j e c t i o n  d ' e nduit au canon" 
comme l'énonce si p o é t i q u e m e n t  Gardien.





Mais la c o n c e p t i o n  ne se bornait pas à ce 
tei aiu o jet singulier. Il fallait toujours tout r e c o n ­
cevoir. Les allers et retours e m b r o u i l l é s  des plans 
entre les deux agences, OTC et SET, où chacun y allait 
( c ses m o d i 1 1 cations ou de ses c o r r e c t i o n s  fin i s s a i t  
plutoo par t r o u b l e r  la clarté o r i g i n e l l e  des d é c i s i o n s  
de architecte. L'affaire des poteaux etc T dans les 
cellules, par exemple, d é c ision issue d'une d é d u c t i o n  
stru c t u r e l l e  due à la d i m i n u t i o n  de 1 ' é p a i s s e u r d e s  
cloisons, avait échappé a l'agence et lui était revenue
nositi H1S nt' ° bj’U r g a t i o n  des Pères c o n c e r n a n t  les positions respec t i v e s  du rad i a t e u r  et du lavabo (cf
supra 23.09.57). Qu'y p o u v a i t - o n  ? De même pour les 
d e cisions de coffrage, dont f r é q u e m m e n t  l'agence r é c l a ­
mait qu ils leur fussent soumis avant que les c o f f r e u r s  
ne montent leurs planches. Mais cette exigence nous
t e l a i e n t T  Les architectes, lointains, s ' a t ­telaient depuis longtemps a d ' a utres taches. Seul
G a r d i e n , bravement, pilot a i t  le chantier entre ses na- 
piers, ses croquis et ses visites.

Il semble q u ' avant l'hiver 57-58, les trois 
ailes du b a t iment pri n c i p a l  aient été a c h e v é e s  dans
d e Uv e r r f rS Se t U 2t n'ét g r o s s i è r e m e n t  (les P ansde verre II et Z n ' é t a i e n t  pas posés, les t r a v a u x  d'é-
- nche i t e  des t o i t u r e s  c o m m e n ç a i e n t  tout juste les
a c roteres et le. g a r g o u i l l e s  n ' é t a i e n t  pas m o n i é e ï  I
puisque le 6 d é c e m b r e  57, l' e n t r e p r e n e u r  coul a i t  l a "
dalle de 1 at r i u m  et s ' a t t a q u a i t  aux conduits. Nous
q u r ^ e t t e  f i n 1d 1'm a t a 0 n S  i i^ n 'C O n C r e t e S ’ mals 11 sembledes n année ait ete quel q u e  peu morose. Pour
des raisons que nous ignorons, SET diminua en c o r e  snn 
per s o n n e l  (0 3 .0 4 . 5 8 ), et la c o n s t r u c t i o n  de l'aglise 
J la meme jusqu'à etre mise en cause. De olus W o e e n s k v

n r ? r ? 8 ? efr , ltlr " K e,,t i , affaire <* p ^ t i r  d„ ier
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- 1 9 5 8  et après -

L'année 58 est celle du d é s e n c h a n t e m e n t .  
Jusqu'alors, les Pères p e nsaient encore p o u v o i r  a m é n a ­
ger les ailes d ' h a b i t a t i o n  pour le mois d'av r i l  5 8 , 
soit déjà 6 mois après la date q u 'i n i t i a l e m e n t  ils 
avaient exigé à l'époque e n t h o u s i a s t e  de la commande. 
Mais l ' évidence des retards - p r i n c i p a l e m e n t  gros o e u ­
vre - et la lenteur des p r e s t a t i o n s  s e c o n d a i r e s  ou des 
finitions (les cellules, par exemple, ne furent e n d u i ­
tes au c anon qu'en mars 5 8 ) e n t r e t e n a i t  un p e s s i m i s m e  
lourd et silencieux. Le d é p l a c e m e n t  de G a r d i e n  chez 
G . M . P r é s e n t é  eut pour effet de b a n a l i s e r  q u e l q u e  peu 
ses rapports avec les e n t r e p r e n e u r s  (le chef de c h a n ­
tier, V a l l a d e , dut quit t e r  l ' e n t r e p r i s e  ; il fut r e m ­
placé par un cert a i n  Bodonne dont G a r d i e n  a u j o u r d ' h u i  
n'a aucun souvenir). Ceci est p a r t i c u l i è r e m e n t  s e n s i b l e  
dans le ton de la c o r r e s p o n d a n c e ,  qui prit dés lors 
l'allure de c o m p t e s  rendus du Journal Officiel, ne f a i ­
sant plus guère q u ' a c c u s e r  de bo n n e s  r é c e p t i o n s  et e x ­
primer des s a l u t a t i o n s  distinguées. Seul un co m p t e  
rendu assez précis de ce début d'année 58 nous d onne 
q u e lques i n d i c a t i o n s  i n t é r e s s a n t e s  sur l'état d ' a v a n c e ­
ment des travaux, mai s  aussi sur la q u a l i t é  des p r e s ­
tati o n s  respectives, nous pens o n s  utile de le citer 
dans sa qua&i i n t é g r a l i t é  :

" Suite à vos lettres des (10 - 0 3 . 5 8  et 25.03 
5 8 , nous pensons bien faire en vous donn a n t  ci après 
un compte rendu de la m ise au point v e r b a l e  que nous 
avons eu en p r é s e n c e  du R.P. de C o u e s g o n g l e  avec les 
e n t r e p r e n e u r s  avant la réun i o n  g é n é r a l e  du 1 3 .0 2 . 5 8  
sur le chantier.
( . . . )

Nous pe p e n s o n s  pas que si la r é u n i o n  du 1 3  
février avait été o r g a n i s é e  un mois avant, cela aurait 
permis de t e r m i p e r  le c h a n t i e r  pour le 1 er avril, car 
le gros oeuvre pvait pris un tel retard que m ême en 
faisant trav a i l l e r  ses o u v r i e r s  de 6 he u r e s  du m a t i n  
jusqu'à 1 1  he u r p s  du soir et en r e n f o r ç a n t  son personnel, 
Sud Est t r a v a u x , à la date du 1er avril est loin de p o u ­
voir livrer les 3 ailes à l'habitation.



Le p l a n n i n g  du (gros oeuvre ayant été repris 
à J a demande de M o n s i e u r  (Gardien par deux fois (voir 
planning) n° 1 et 2 , dressés par le gros oeuvre et 
signés par eux, le dern i e r  datant du 2 4 se p t e m b r e  1 9 5 7 ), 
nous avons cru pouv o i r  avpir con f i a n c e  dans les p r é v i ­
sions d ' a v a n c e m e n t  de cet(te entreprise.

Or, il s'est avjferé q u 'après l ' é t a b l i s s e m e n t  
du p l a n n i n g  du 24 s e p tembre 1957, l ' e n t r e p r i s e  de gros 
oeuvre s'est mise à réduire son p e r sonnel pour en arri- 
ver ^ n d é c e m b r e  à n'av o i r  qu'un per s o n n e l  vraiment 
insuffisant pour l'i m p o r t a n c e  d'un tel chantier, pour 
quelles raisons ? M o n s i e u r  Favre pourrait peut être 
donner q u e lques p r é c i s i o n s  à ce sujet.

Pour notre parc, nous avons dema n d é  à Sud Est 
i i avaux de nous fournir un état du p e r sonnel ayant t r a ­
vaillé sur le c h a n t i e r  depuis octo b r e  57 à févr i e r  58 
et de nous faire c o n n a i t r e  le nombre de jours d ' i n t e m ­
péries ayant causé un arrêt de travail justifié.

Nous allons essayer, très succinctement, de 
fournir pour chaque corps d'état, q u e l q u e s  p r é c i s i o n s  
sur l'avancement du c h a n t i e r  :

CIIAUi PAGE - Après quelques» ac c r o c h a g e s  au début de sa 
p a r t i c i p a t i o n  au c h a n t i e r  (octobre 5 7 ), cette e n t r e p r i ­
se a récupéré son retard et se trouve dans les temps 
imposés. A aucun moment, cette e n t r e p r i s e  n'a entravé 
1 'avancement du gros oeuvre.

SERRURERIE - Cette entre p r i s e  n'a pas apporté, dans sa 
c o o p é r a t i o n  le séri e u x  que nous aurions espéré Le nrn 
totype châs s i s  horiz o n t a l  était au point avec le serrû'
rxer en juillet 1957 et las 6 5 châssis n'ont été posés' qu'en janvier 5 8 . e poses

Le p r ototype v e n t i l a t i o n  ve r t i c a l e  1 + •
re était au point depuis septembre 5 7 ie serr • aut)1~ 
n'a c o m mandé ses v e n t i l a t i o n s  qu • en d é c e m b r e  .7 ^ " "  
f ournisseur et nous n'av o n s  pu avancer 1 -, i ; soa
ces o u v r a n t s  que grâce à la pression rvratson de
lier I,e Corbusier directement sur î axercee P“<' 1 ' at 
l ’entreprise Perrier. le tourniss™'' de

e~

V fTRERIL Après un d é marrage de c h a n t i e r  assez labo-



rieux dû à des retards dans les livraisons par Saint 
Gobain, cette entreprise va certainement attendre Sud 
Est Travaux pour la pose des pans de verre H Z et 
fleurs de ventilation. Dans l'ensemble, bon travail 
fait consciencieusement.

P A R A T O N N E R R E  - Ne sont pas venu à la d e r n i è r e  c o n v o c a -  
t. i on il y a une semaine, c e pendant petit t r a v a i l  de 3 
ou 4 jours ne t o u c h a n t  à aucun corps d'état.

TELEPHONE - Travail passé d i r e c t e m e n t  par le R é v é r e n d  
Père Beïâud à C.G.C.T. et Berru (fait partie m a i n t e n a n t  
que les fourreaux ont été laissés dans les dalles, de 
La partie ameublement).

GROS OEUVRE - Voir p h o t o c o p i e s  des d i f f é r e n t s  plan- 
nigs .

Restaient à e x é c u t e r  lors de la d e r n i è r e  v i ­
site de Monsieur Gardien, le 21 mars 1958 (pour u t i l i ­
sation des trois ailes ) :

- Canalisations en ciment, é v a c u a t i o n  et fosse septique.

- Pose des claustras loggias, ailes Sud et Ouest.

- Terminaison de la chappe loggias, Est, Sud et Ouest.

- Enduits canon à ciment, l/2 aile Sud et Ouest.

- Cloison ascenseurs et conduit de fumée c u i s i n e  aile 
Ouest.

- Pose des pans de verre H et Z - Est, Sud et Ouest.

- Reprise des loggeas 1er niveau, aile Sud et r e m p l a c e ­
ment d ' o n d u l a t o i r e s  (décision de M . P r é senté).

- 3 terrasses, terre + sort i e s  de ventilations.

- R e v ê t e m e n t  de sol aux nive a u x  des c o m m u n s  pour les 3 
ailes.

- O n d u l a t o i r e s  + g a r d e - c o r p s  armés du petit cond u i t  
aile Est.

- Escalier en colimaçon.



- Enduits façades ex t é r i e u r e s  3 ailes."

Ce d o c ument est précieux. Il nous appr e n d  
entre autres qu'en avril 5 8 , les pans de verre n ' é t a i ­
ent toujours pas posés, ün se souvient des r é c l a m a ­
tions incess a n t e s  des plans des pans de verre pour 
cause de p r é f a b r i c a t i o n  et de c o o r d i n a t i o n  de pose 
par SET ; les impé r a t i f s  t e c h n i q u e s  c o n c e r n a n t  leur 
mont a g e  ont manifestemerrc été c o n t r e d i t s  par les faits 
p u isqu'ils sont restés en attente. Tout comme les 
cla u s t r a s  des loggias, ce qui l a isserait à penser que 
l'objet p r é f a b r i q u é  avait au m oins un a v a ntage pour 
l'entreprise, celui de pouvoir être stocké et monté 
selon l ' o p p o r t u n i t é  du calendrier. Au mois d'avril 5 8 , 
alors que les religieux, qui avaient dése r t é  le c o u ­
vent de Chamb é r y  pour cause de mise en vente, s'instal 
laienc dans le c h a t e a u  de la Tourette, on en était 
à couler les fleurs de b éton pour les ailes. L'église 
n'ex i s t a i t  pas encore (coulage de la dalle de l'église 
le 2 1 avril), 1 'e n t r e p r i s e  co n c e n t r a n t  son a c t ivité 
du moment - même réduite - sur l'Atr i u m  et les c o n ­
duits. Ce fut d ' a i l l e u r s  encore l ' o c c a s i o n  d'âpres 
malentendus, t o u j o u r s  à cause d'une c o o r d i n a t i o n  mal 
anticipée. SET n'avait par prévu un c e r t a i n  nombre de 
r é s e r v a t i o n s  dans les poutres de 1 'atrium et voulait 
faire porter le surcoût d'un retour sur l ' o uvrage aux 
a r c h i t e c t e s  (ou à qui de droit). Ce qui valut de n o u ­
veau une c e r t a i n e  aigreur dans les propos tenus. "SET, 
écrit Favre, n'a fait preuve que de t rop de s o u plesse 
depuis le début de ce chantier, qui est mené au point 
de vue de la c o o r d i n a t i o n  à la petite sema i n e  (...)
Vos i n s i nuations sont asspz déplaisantes. Nous avons 
d'ail l e u r s  la p r é t e n t i o n  de faire une exé c u t i o n  c o r ­
recte malgré de nombr e u s e s  diffic u l t é s  que nous avons 
eues : manque de plans et de précisions... ( 1 0 .0 7 .5 8 )"

d'un cert a i n  Tommasini, ou-

Su rtout q u 'à cette a f f a i
ë v effer une histoi re d ' i
Ga rdien reç ut une le t tre
vr ier maçon quai if ié qui
1 icencié in justerne nt . II
ju stement eu 1 'occ asi on
ou vrier et il souh ait ait
t it à le ga rder au mo ins
g 1ise, dont il att end ait
de décoffra ge . Il adr ess
al ors que c ette hi sto ire

d.'apprécier le travail de cet

uctxon cie -i ' e- 
nition du béton 
1 ' e n t r e p r i s e  
relatif au
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manque de c o o r d i n a t i o n  de 1 1 in f o r m a t i o n  emp e s t a i t  
déjà leur relation. L ' ouvrier en q u e stion s'a v é r a i t 
être parti de son plein gré, m é c o n t e n t  du salaire 
qu il recevait. Il aurait meme éga l e m e n t  éxigé faire 
embauché ses frères, au dessus des tarifs c o n v e n t i o n ­
nés ... ( 1 0.07.58). Il n'en fallut pas moins pour d é ­
t é r iorer d é f i n i t i v e m e n t  les r e l ations du p i l o t e u r  des 
travaux (Gardien) et du r e s p o n s a b l e  de l ' e n t r e p r i s e  
(Favre). Mais le silence é p i s t o l a i r e  qui suivit tient 
v r a i s e m b l a b l e m e n t  plus à la non a r c h i v a t i o n  du c o u r ­
rier (les a r c hives présenté n'ont pas atfcex^i à la 
Fondation Le Corbusier) qu'à la d é t é r i o r a t i o n  des r a p ­
ports. On sait n é a n m o i n s  qu'en juillet, on coffrait 
le fameux mur à double courb u r e  de la c h a p e l l e  Nord, 
qu'en d é c embre 5 8 , on comm e n ç a i t  à couv r i r  l ' é g l i s e 5 
qu'en février 5 9 ,on coffrait le c l o c h e r , e t  qu'en avril 
59, seulement, l ' é glise était enfin couverte. C o u v e r ­
te, mais inachevée, puisque le 1 er juillet 5 9 , les 
religieux, prennant enfin p a s s e s s i o n  du couvent, ne 
pouvaient encore u t i liser leur église. Les canons de 
la chapelle et les m i t r a i l l e t t e s  de la sac r i s t i e  i r ­
radiaient leur lumière depuis juin 5 9 , mais pour rien 
parce que ni les autels, ni les sols en ardoise, ni 
les stalles n ' é t a i e n t  disposés.

... .. Encore une fois, il ne nous reste que peu
d indications sur la fin de ce chantier. R e l a t i v e m e n t 
a evenement le plus s i n g u l i e r  c o n c e r n a n t  la cons-
4 r“ o û t ° « de ‘ 'é g U s e  - chute d '“ "« d a U .  de p l a f o n d  le 4 août 59 - nous savons tout juste que Le Co r b u s i e r
avait signifie son d é s a c c o r d  sur le mode de couv e r t u r e  
interne p r é c o n i s é  (cf supra). Cet accident valut un 
surcroît de m é f i a n c e  de J'agence vis à vis de son 
constructeur. Gard i e n  doutait déjà de la solidii/ h 
tout le reste du plafond - ce qui est c l ^  

voire de l'édifice (07.09-59)... Il accusai" F" S l b l ^ t ! 
manque de s u r v e i l l a n c e  c o ncernant tous les trav l u x  ° ^  
délicats et t e mpêtait s é vèrement contre l'i r r e s p o n s a 
bilite du constructeur. Les temps 0 „• e & Ponsa-
ration étaient bien passé, et Gardien signait 1 ° !a b °~ 
nrere lettre à l' e n t r e p r e n e u r  en concluait' « 
tout ceci ne me regarde pas a ' * ' • m a i s(O 7 .O9 .5 9 ). ^ ^ chacun son m e t i e r  "



LE COUT DU C O U V E N T

Le projet du couvent de la T o u r e t t e  se 
forme dans un c o n t e x t e  d ' i r r é a l i s m e  f i n a n c i e r  tout 
à fait étonnant. Entre les e s t i m a t i o n s  de départ 
c o m p l è t e m e n t  f a n t a i s i s t e s  et l ' e n t h o u s i a s t e  o p t i ­
misme p é c unier des Pères, rien ne j u s t i f i e  que 
l'on cherche à s i m p l i f i e r  ou à o p t i m i s e r  quoi q u e 
ce soit dans le projet. En effet, de j a n v i e r  à 
d é c embre 1955, les e s t i m a t i o n s  sorties de la rue 
de Sèvres (Andreini) é v a l u e n t  l'oeuvre s u c c e s s i ­
vement à 172 m i l l i o n s  de francs ( e s t i mation par 
ouvra g e s  : couvent 120 millions, église 5 2 m i l ­
lions), à 196 m i l l i o n s  (estimation par lots : 
gros oeuvre 99,3 m i l l i o n s  et second oe u v r e  96,7 
millions) et à 194,6 m i l l i o n s  (estim a t i o n  par 
phase : 1956 1 0 8 , 2  millions, 1957, 86,4 m i l l i ­
ons); de leur côté les Pères sont p e r s u a d é s  de 
pouvoir d i s p o s e r  de 200 m i l l i o n s  de francs, qui 
p r o v i e n d r a i e n t  pour une mo i t i é  de la vente de 
biens i m m o b i l i e r s  (un couvent à Chambéry, un 
couvent à Poitiers) et pour l'autre m o i t i é  de s u b ­
v e n tions du M i n i s t è r e  de la R e c o n s t r u c t i o n  et 
du logement dans le cadre des r e m b o u r s e m e n t  a f f e c ­
tés aux d o m m a g e s  de g u e r r e .

Mais voilà ; les Pères a p p r e n d r o n t  vite 
que le M.R.L ne s u b v e n t i o n n e  qu'au pror a t a  de la 
partie h a b i t a b l e  du couvent ( soit 15 ti_ m2 sur 
les 5250, c o r r e s p o n d a n t  aux n i v e a u x  des cellules), 
et que le projet pour lequel ils ont d onné leur 
feu vert coûte pour finir, après envoi des appels 
d'offre, b e a u c o u p  plus cher que prévu. Les r é p o n ­
ses s ' é c h e l o n n e n t  entre j a n v i e r  et mar s  5 6 , et 
très vite l'état de c rise est décl a r é  : à lui 
tout seul, le lot gros oeuvre m onte à 201 m i l l i o n s  
de francs (et encore non compte ten u  de c e r t a i n s  
o u v rages c omme le d i f f u s e u r  sonore...) et mange 
déjà la t o t a l i s é  des r e s s o u r c e s  e s c o m p t é e s  des 
Pères. Le g r o u p e m e n t  d ' e n t r e p r i s e  B u r d i n - P e r r a t o -  
ne, P e g a z - P u g e a t , i n t e r l o c u t e u r  d é f i n i f  des m a î ­
tres d ' o e u v r e  parce que seul à avoir r é p o n d u  en 
sug g é r a n t  de s u b s t a n c i e l l e s  économies, év a l u e  sa



seule prestation successivement à 201 millions, 
204 millions, 195,5 millions, 187, 1 millions et 
173 millions (en janvier et février 56). Ils pro­
posent en effet une sérié de mesures d'économie 
(17,2 millions, puis 5,8 millions, puis 11,8 mil­
lions) que Le Corbusier et ses collaborateurs 
discutent longuement. Comme on l'a vu, tous les 
"gadgets" de l'église seront supprimés à cette 
occasion : diamants acoustiques, conque acousti­
que, diffuseur sonore, pont roulant... Concernant 
l'architecture, Le Corbusier fera des concessions 
sur la structure (substitution de l'ossature mé­
tallique a une structure béton armé : 3 millions
d'économie) et sur des procédés constructifs ou 
des matériaux (agglo creux pour les cellules 7,5 
millions d'économie, aciers doux pour le béton 
armé 4 millions d'économie, précontrainte pour 
certains planchers, suppression des dalles flot­
tantes 1,8 millions d'économie), mais ne cedera 
en rien pour ce qui participe du protêt formel 
(les acrotères par exemple qui aurait représenté 
2,5 millions d'économie, la structure de l'ora­
toire, 1,2 millions...).

Le 14 avril 1956, au moment de la redéfi­
nition complète du projet, une importante réunion 
Boulevard M a n d r i n  fait le point sur les toutes 
dernières estimations après révision au plus bas 
de toutes les prestations. Le coût total est alors 
évalué à 216,9 millions répartis en : 148 millions 
pour le gros oeuvre après réductions, 55,6 mil­
lions pour le second oeuvre (moitié sur devis 
moitié sur estimations) et 13,3 millions pour’les 
honoraires (architectes et ingénieurs). On se sou­
vient que le désarroi pécunier des Pères, qui 
prenaient lentement conscience de leur insolvabi­
lité, les ramena à un réalisme brutal dont le 
projet devait légèrement souffrir. L'âpre disou 
te qui agita l'agence à cette époque en est le 
douloureux témoignage et on sait que ce fut pour 
finir l'argument de l'architecte qui prévalut 
Les Peres devaient se débrouiller pour trouver 
tout seul les compléments de financement • em 
prunts U e  sera à la Compagnie Française d-Epar­
gne et de Crédit), crédits tentés auprès d'entre



prises,, soumissionnaires et collectes diverses 
(cf l'etonnante entreprise de Le Corbusier auprès 
de Madame Tjader Harris, plusieurs fois mécène 
au secours d'oeuvres de Le Corbusier) — M

Le chantier démarre donc en août 1956 
sur une base gros oeuvre de 148 millions de frs. 
Les autres prestations étaient encore en révision, 
la plupart des marchés second oeuvre n'ayant été 
signés qu'en février et mars 1957- Mais les Pères, 
au plus bas de leur optimisme devant les fortes 
résistances au prêt et au crédit qu'ils avaient 
rencontrées en cette fin d'année 1956, faillirent 
renoncer à la construction de l'église. Les es­
timations que nous avons retrouvées concernent 
alors le couvent sans l'église. En novembre 1956, 
le coût global (couvent seul) est ainsi ramené à 
158 millions (dont 100,8 millions pour le gros 
oeuvre et 9,5 millions d'honoraires). En février 
1957, au moment de la signature des marchés, et 
alors que le chantier est largement entamé, le 
prix définitif du gros oeuvre est arrêté à 103?85 
millions. On reparle alors de l'église, évaluée 
à 49j2 millions, ce qui ramènerait la totalité de 
la construction légèrement au dessus de la barre 
des 200 millions (gros oeuvre : 153 millions). De 
toute façon, le temps et les travaux avançant, il 
fallait bien payer ces derniers. Un récapitulatif 
détaillé de 1958 (concernant le gros oeuvre seu­
lement) nous apprend ainsi que sur la base des 
devis respectés de mars 1957 (couvent 103?8 mil­
lions, église 49?2 millions), 18,4 millions de 
travaux suplémentaires avaient été engagés, con­
cernant les fondations, des travaux d'aménagement 
routier, d'adduction d'eau, de sondage etc...
Ainsi le gros oeuvre seul était passé en un an de 
153 millions à 172,5 millions.

Les Pères payèrent alors par traites, 
avec des retards condiderables qui occasionnèrent 
des courriers sévères. Leur comptabilité est un 
casse tête absolument incompréhensible. L'argent 
arrive de partout (des religieuses de Nantes, des 
donateurs ou des prêteurs d'Antibes, de Chambéry) 
sans qu'on sache très bien s'il s'agit d'avances,



un compte prorata des 
I960 nous restitue

de prêts ou de dons. Enfin, 
dépenses, rédigé en octobre 
dans le détail des lots le prix de revient défini 
tif de la construction du couvent. Pour un total 
de 256,8 millions de francs (2 millions 568 mille 
N.F. d'alors), le gros oeuvre sera passé pour 
finir à 190,877 millions de francs (anciens), 
soit 77 % du coût total des travaux (on se sou­
vient que la première estimation l'évaluait à 
100 millions à peu près, soit 50 % du total esti­
mé) ; le second oeuvre "descendant" par contre à 
57,08 millions de francs, et le taux honoraire, 
encore plus réduit étant ramené à seulement 3 % 
du montant des travaux, soit 8,85 millions de 
francs (ce qui est peu pour 7 années d'étude). S. 3
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TABLEAU COMPARATIF ESTIMATIONS ET COUTS en Millions de francs

LOTS

- - - - - - 1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
1| Estimation Juillet

_ _ _ j_ _ _ _ _ _ _ :_ _ _ _ _ _ _ _ _

- - - - - - ,- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

55 ! Estimation Avril 56 
1_ _ _ 1_ _ _ _

— 1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
1
| Marchés Février 57
11

Compte prorata 
Octobre 60

GROS OEUVRE

1

99,34 148 154 190,08

Ascenseurs 2,6
1

1,68 1 • 56 1,71
Sols 12,78 3,77 3,99 4,36
Etanchéité 4,56 2,5 2.43 2,72
Vitrerie 3,46 3,38 4,52
Chauffage 30 15,52 15,52 19
Electricité 12 4,42 4,341 8,35
Sanitaire - 
Canalisations i  «I

5,81 5,85 6,81

Peinture 3i 6 1 -
Serrurerie ! 11

1
1 2,671 3,1

Menuiserie 8,9
1

1
! 6

1 5,99 
_ 1 _ _ _ _ _ _ _ _ _

6,5

AUTRES * 1 11,8j 6,521
1
1 12,95 7

Honoraires i 1  77 8,85

TOTAL | 196
i

i
1 216,9 i

1
| 222,2 
1

256,8

Le contenu de cette rubrique varie considérablement d'une estimation à l ' a u t r e ,  r e n d a n t  d e  f a i t  l e s  c h i f f r e ,difficilement companab 1 G . Elle participe néanmoins à la x-alenr- . / Jb _-> o 7 u e? oh <n ej r j o t J. <?/? J





L'ORGANISATION DU TRAVAIL

Concepteurs
etC onstucte u r s





Ce parcours chronologique nous rappelle 
l'importance dans la menée des projets de Le Corbusier 
des collaborateurs nombreux qui l'entourent. C'est 
également la première impression que laisse la compi­
lation des documents conservés à la Fondation Le Cor- 
busier... Parce que le couvent est l'oeuvre de Le 
Corbusier, on s'attend à trouver 1'empreinte du maître 
tout au long du projet, d'où une certaine déception à 
rencontrer si peu sa trace au milieu d'une documenta­
tion aussi fournie. Mais puisque notre objectif est de 
retracer une histoire au quotidien, d'un projet corbu- 
séen, prenons la chronologie à la lettre et restituons 
les acteurs et leurs places à partir du scénario que 
nous venons de dresser. Après tout, le partage du tra­
vail n'est pas si exceptionnel dans l'oeuvre de Le 
Corbusier... Rappelons nous en effet que les premiers 
projets de celui-ci sont signés aussi du nom de Pierre 
Jeanneret et ce dans l'oeuvre complète même, support du 
mythe corbuséen.

L 'AGENCE

A l'époque, Pierre Jeanneret est responsable 
de l'agence de Chandigarh tandis qu'à Paris celui qui 
occuppe cette fonction est Wogensky qu'une collabora­
tion de vingt ans avec Le Corbusier désigne à cette 
tâche. A 1'intérieur de l'agence, Wogensky comme Xé- 
nakis nous l'ont dit, règne une grande liberté. Chaque 
architecte de l'agence travaille sur un projet diffé­
rent que Le Corbusier vient vérifier périodiquement. 
Bien qu'exerçant un contrôle, Le Corbusier leur laisse 
ainsi une part importante de créativité, recevant sans 
difficulté les propositions nouvelles. Ainsi est-ce 
Xénakis qui proposera entre autres les "canons à lumiè­
re" et le traitement ondulatoire des pans de verre.
Sous cette forme 
tion avec Pierre

c'est peut-etre 
Jeanneret qui se

le modèle 
perpétue

d 'assoc i a



Son rôle, sous le savons, consiste dans la 
première phase à fixer le parti d'ensemble du projet 
seion une méthode que nous analyserons plus loin et 
dont on sait qu'elle a pour support principal ces 
fameux "carnets" de 15 x 20 cm récemment publies et 
sur lesquels il notait sur le terrain ses impressions. 
Dans son atelier de la rue de Sèvres, ces premières 
impressions donnent lieu a plusieurs esquisses ou 
s'exerce son art de la composition. Les indications
données par Le Corbusier restent donc Parï ^ o n t  d'ail projet final assez sommaires, tout comme le sont d 
leurs les dessins grossièrement esquisses qu'il propo­
se Il est impossible par exemple d'imaginer les di 
mentions approximatives des éléments dessines. C est 
en l'occurence Xénakis qui doit chercher les rapports 
de proportion entre les differentes parties. A la il 
ber té Laissée aux architectes de 1 agence par le peu 
de précisions fournies par les esquisses de Le Cor bu 
sier se joint celle qu'entraîne son absence^. Tout
d'abord, rappelons-le, 
gence que 1'après-midi 
avec l'architecture, à 
son oeuvre théorique).

ce dernier n'est présent à l'a-
(ses matinées étant consacrées 
la peinture et l'écriture de 
De plus, à cette époque il passe 

une partie de l'année en Inde... C'est dire la marge 
qui est laissée à Xénakis et Wogensky .

XENAKIS

Son rôle est donc par force d'importance ; il 
suffit pour cela de consulter les dessins conservés à 
La Fondation Le Corbusier pour s'en rendre compte ; ces 
derniers sont presque tous signés de sa main. Dessins 
d'esquisses tracés minutieusement à la règle, plan au 
centième et au cinquantième (cent environ)... Ainsi lui 
revient-il le choix des dimensionnements de l'ensemble 
comme des parties, le choix des matériaux et des cof­
frages, le tracé des diverses courbures (chapelle Nord, 
"peignes")... En ce qui concerne l'église, il élaborera 
pareillement plusieurs emplacements d'éléments de se­
cond oeuvre : toutes indications qu'il donne dans des 
plans (dessinés par Talati essentiellement), d'ailleurs



assez sommairement présentés (on notera par exemple 
l'absence de cartouche).

WOGENSKY
Si Xénakis travaille directement avec Le Cor- 

busier'sur les phases du projet proprement dit, Wogens- 
ky, chef d'agence, est chargé de l'exécution en tant 
q u 'architecte d'opération. Il a à charge la relation 
entre tous les intervenants, architectes, clients, en­
trepreneurs, et ceci en passant par le bureau d ingé 
nieur. Il lui incombe en particulier 1'importante pro­
duction de tous les dessins d'exécution (jusqu'à l ' é ­
chelle 1/20 et 1/10). Ce rôle, Wogensky l'occupera 
dans un premier temps à 1'intérieur de l'agence de la 
rue de Sèvres, puis à partir de 1956 Boulevard llandrin 
où il s'est installé à son compte. Il est secondé dans 
sa tâche par un personnage-pivot dans cette organisa­
tion, Gardien, qui sera le seul à conserver tout au 
long de la construction le contact avec le chantier et 
les entrepreneurs. Il est notamment le seul à se dépla­
cer régulièrement sur le chantier. Si Wogensky se 
charge du projet constructif avec les entreprises, Gar­
dien lui se consacre tout particulièrement au suivi du 
chantier. Cette division des rôles entre projet et 
exécution est si bien inscrite dans les habitudes que 
lorsque Wogensky se décharge de son rôle en 1956 au 
profit de Parenté (ingénieur responsable du "Service 
d'Exécution" pour l'agence Le Cobusier) c'est Gardien 
qui assure la transition en continuant sa charge chez 
ce dernier.

LES INGENIEURS
Parallèlement aux travaux de projet de Xénakis 

et Wogensky s'inscrivent des études et des plans du 
bureau d'ingénieurs. Au démarrage du projet, le choix 
s 'est donc porté sur le bureau de Séchaux et Metz (in­
génieurs de Nantes Rézé) qui dès 1954 feront les pre­
mières propositions de structures et établiront le 
premier descriptif pour l'appel d'offre. Les trois ai vS 
du bâtiment sont alors pensées en ossature-béton et



l'église en ossature métallique. "L'échec" de ce p 
mier projet trop coûteux imposera (par l'entremise 
entrepreneurs) J. Bloch comme nouvel ingénieur. Il 
proposera l'usage de la précontrainte pour tout le 
couvent.

re-
des

LES ENTREPRENEURS
Dialogue entre architecte et ingénieur se 

doublera de discussions serrées avec la future entre­
prise de construction gros oeuvre qui à l'époque a pour 
nom Burdin et Perratone. Dès le départ, leur rôle est 
d'importance... Ils connaissent l'emploi de la précon­
trainte, chose rare à l'époque dans le bâtiment, du 
fait de leur expérience dans les Travaux Publics. Ils 
rendent donc possible l'emploi de cette technologie 
nouvelle. Associés au parti technologique du projet, 
ils interviennent également sur le projet formel de par 
la contrainte du coût de production qu'ils font inter­
venir au cours de l'élaboration. Ainsi est-ce en con­
clusion de leur étude de prix que Xénakis est amené à 
modifier le projet de 1955, abaissant entre autre la 
hauteur du couvent selon leur conseil. L'entreprise 
Burdin-Perratone, au moment de la soumission des tra­
vaux changera de statut juridique, se regroupant avec 
l'entreprise Pegaz et Pugeat sous le nom de Sud-Est 
Travaux, autour de Favre qui en devient le directeur
M )  •

DIVISION DES TACHES

Si l'on s'en tient au projet du Gros Oeuvre 
(qui concerne 77 % du coût total du couvent) le nombre 
d'intervenants dans la conception est donc important : 
trois architectes, deux ingénieurs (successivement) un 
métreur, un coordinateur (Gardien), et l'entreprise. 
L'objet technique que constitue l'ossature de béton du 
couvent est donc élaboré dans sa seule phase de concep­
tion par huit personnes chargées chacune d'une tâche 
particulière (Le Cobusier : projet d'ensemble ; Xénakis 
composition et dimensionnement, détails Wogensky et 
Séchaux-Metz : descriptif technique ; BLoch ; projet de



structure béton précontraint ; Andreini : devis ; Bur- 
din-Perratone : constructibilité. Cette difraçtion des 
rôles se redouble d'une mobilité extrême des personnes 
au cours de l'étude : Parenté remplace Wogensky, Bloch 
remplace Séchaux et Metz, Burdin-Perratone devient Sud 
Est Travaux. Cette mobilité se retrouve encore au ni­
veau du chantier... Division des tâches conceptrices 
et interchangeabilité des personnes caractérisent la 
structure d'élaboration du projet de la Tourette. L'in­
tervention de Le Cùrbusier sur ses projets doit être 
comprise au regard de ce système. Comme nous le .appel­
le Wogensky, il s'était fixé une règle de conduite 
très claire quant aux limites de son propre rôle, le- 
quel consistait à se consacrer uniquement aux problèmes 
de formes architecturales. Il refusait qu'on le retien­
ne sur des problèmes de construction ou de prix : c'e- 
tait là le rôle de Xénakis et de Wogensky. Essayant de 
rester soud aux difficultés contingentes, il pouvait 
d'autant mieu*se concentrer sur les problèmes plasti­
ques. Ainsi ses matinées inscrivaient sur un même re­
gistre de recherche formelle ses pratiques de peintre, 
d'architecte et de sculpteur. Avoir réussi à préserver 
cette liberté de conception et cette unité de démarche 
dans sa réflexion plastique (qu'elle s'applique a 
l'Architecture, à la Peinture ou à la Sculpture) est 
sans doute une des raisons fondamentales qui lui ont 
permis l'affirmation et le développement de son langa­
ge architectural. Cette indépendance (voire cette dis­
tance) qui pour lui a valeur de méthode se retrouve 
dans son comportement même rue de Sèvres. Ainsi Wogens­
ky est-il souvent obligé de lui rappeler 1'urgence de 
certains projets dont on attend les esquisses ; mais

ir 1'émouvoir : " On verra plus tard "
Par contre, lorsqu'il donne ses es- 
, c'est toutes à la fois, résultats
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est sa réponse.
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Si ce système 
Corbusier (et

le

de difraction des tâches a permis à Le 
à bien d'autres architectes contempo­

rains) l'affirmation du prima de la pensée formelle de 
l'architecture, il a également pour corollaire une mise 
à distance du projet constructif qui ne va pas sans de 
fâcheuses conséquences pour l'histoire de la construc­
tion de cette période. Le Corbusier, les travaux de Tim 
Benton et de Brian Taylor nous l'ont montré pour la 
période 1920-1940, n'est pas un bon constructeur ;
Taylor remarque à propos de la Cité Refuge :

" Tout
mythe qui auréole Le Corbusier et son oeuvre tient au 
paradoxe suivant : en tant qu'écrivain prolifique, con­
férencier chevronné, et stratège habile, il prône les 
vertus de l'éfficacité et de la rationalisation dans 
la production du bâtiment, alors que dans sa pratique 
d'architecte, il continue de concevoir l'exercice de 
sa profession en termes traditionnel, à la manière d'un 
artisan. Il proclame la nécessité d'une planification 
globale (analogue au "Grand Programme" de William Booth) 
pour résoudre les problèmes urgents posés par une cons­
truction de masse économique et par un urbanisme ration­
nel et cohérent ; mais il n'en est pas suffisamment con-

les
- • Comme

va inc u 1 u i-même po U r l'a]
d 'agenc e .. .

En ef f et y au n
Le Corb us ier exerç a peu
pr at i qu es h a b itue 11 es de
ce fut le cas pour tous
La Cité de Re fuge furent
de rnièr e minut e ; ceux d
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A la diff érenc
pe ut-êt re parc e que son
1 eurs , ne fut pas capabl
qu i se f orme dans un e re
tr uct eu rs ; sa voir essen

agence à la

c eu eompue te savoir 
tion étroite avec les cons- 

pour 1 ' architecte car il 
lui permet de faire passer le progrès technique du ni­
veau conceptuel (le projet) à celui que les forces pro­
ductives sont capables d'assimiler (le chantier )." (2 j. )

Dans le cas de la Tourette, il en va un oeu 
de meme... Bien que l'entreprise Sud Est Travaux rem­
plisse parfaitement son rôle, le projet sera réalisé



avec deux années de retard. Prévu pour être inauguré 
fin 57, il le sera au début de I960. Une première an­
née va être perdue au cours de l'étude du projet lui- 
même. Wogensky, responsable de la coordination, nous 
l'avons vu, s'en plaît à Le Corbusier : " Deux ans,
c'est trop..." Raison de ces retards : une incoordina­
tion des intervenants qui se caractérise tout particu­
lièrement par une non maîtrise du coût. Andreini 
(métreur) travaille sur des données qui reposent sur 
un flou esthétique dangereux, et le cahier des charges 
établi par Séchaux et Metz est bien léger, tout norma­
tif qu'il soit. Les retards, les dépassements de prix 
et les déconvenues diverses, précédemment décrites ont 
là leur origine.

DISPUTES
La cohésion du groupe concepteur ne résiste 

pas à cette difficulté, trahissant ici la précarité des 
liens qui les unissent. Xénakis propose à Le Cobusier 
une stratégie pour trouver une réduction du coût. Celui 
-ci l'accepte sans trop l'étudier et conseille à 
Wogensky de la suivre. Il estime ainsi résoudre les 
mésententes naissantes... Malheureusement, Le Corbusier 
visiblement dépassé par cette situation (dont au sur­
plus il se désintéresse), pour trouver la conciliation 
nécessaire qui échoit a son rôle n'a pour tout argument 
que celui du paternalisme le plus éculé : " J'ai lu la
note dont Xénakis vous a envoyé un double concernant le 
couvent de la Tourette. Il me semble que son raisonne­
ment se tient parfaitement et que les modalités de 
réalisation vont être trouvées par vous et lui eo vos 
collaborateurs tout naturellement, en famille... Je 
vais devoir partir. Profitons d'occuper Xénakis avec 
Gardien et Andreini pour accoucher de la partie finance 
de cette affaire" (13 mars 1956). L'effet recherché 
n'est pas celui obtenu. Wogensky visiblement excédé par 
la légèreté avec laquelle Le Corbusier traite le proble 
me répond en cinq pages d'un véritable réquisitoire,; 
"... Vous voudriez que vos collaborateurs travaillent 
tout naturellement en famille... Mais je dois être 
franc. Vous n'avez pas compris le rapport de Xénakis.. 
Et vous ne pouvez le comprendre car vous n 'êtes pas au 
courant de tout ce qui a précédé... Je vous demande



simplement de ne pas vous faire d'opinion, de ne pas 
porter de jugement sur une question dont vous ne con­
naissez qu'un élément fragmentaire... Je reste persuadé 
qu'on travaille trop lentement dans votre équipe et 
sans s'occuper suffisamment en cours d'étude du prix 
de la construction... Je vous ai proposé une nouvelle 
organisation dans le but d'atténuer ce défaut, cette 
maladie de votre équipe."

Ce genre de désaccord est monnaie courante 
dans les rapports de travail, nous le savons. Le vrai 
problème est de savoir si l'équipe de conception peut 
y résister ou non. Dans le cas de l'agence de la rue 
de Sèvres, Wogensky en témoigne, ce désaccord arrive 
à un degré pathologique qui 1S paralyse... à tel point 
que pour ce qui est de la Tourette, l'équipe de con­
ception devra déclarer forfait.

Devant cette faillite des concepteurs, c'est 
des entreprises que viendra la solution : en 1'occuren-
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la structure est entièrement repen-

finalement en béton).

Cependant, il faut commencer le chantier en 
août : on mesure une fois de plus les problèmes posés 
par la difraction des taches. Les plans nécessaires à 
1^entreprise arriveront au compte-goutte, quelques fo 
meme trop tard pour une organisation rationnelle et 
économique du chantier. Pendant toute la durée de ce 
chantier, Favre réclamera en moyenne deux fois par se 
marne des plans qui lui font défaut. Les difficultés 
apparaissent : "Dernièrement, à la veille de couler



l'escalier en 
téléphoné que 
Tassements de

colimaçon, Monsieur Jean Bloch nous a 
le plan n'était pas valable ; les ter­
cet escalier étai^Fterminés. Il est bien

évident que dans l'avenir il ne nous sera plus possible 
d'accepter des modifications de ce genre qui désorgani­
sent le travail de 1'ingénier-conseil et la marche du 
chantier " (14-01.1957)- De ce fait, le planning des 
travaux est constamment modifié et les retards s'accu­
mulent. Bien entendu, tout retard doit avoir un respon­
sable, et bien entendu ce sont les entreprises que les 
architectes mettent alors en cause. Et la réponse ne 
se fait pas attendre : "... Je commence à croire que
l'entreprise Sud-Est Travaux n'a fait preuve que de 
trop de souplesse depuis le début de ce chantier, qui 
est mené au point de vue de la coordination à la petite 
semaine. " (Favre, 10.07-1958)

L'ANTICIPATION MAL GEREE

Depuis la renaissance, 1 ' arch itectru-re puis 
plus tard les ingénieurs vont vouloir anticiper sur 
l'exécution de 1'ouvrage. Cette recherche de la maîtrise 
de l'anticipation prend des formes diverses au cours de 
l'histoire, allant cependant toujours en s'améliorant 
avec la précision de plus en plus affirmée des plans et 
devis. Avec Le Cobusier au couvent de la Tourette, 
c'est cette maîtrise de 1'anticipation qui faillit, avec 
les conséquences que nous venons de voir. Les raisons 
de cette défaillance ? Apparemment une mauvaise circula­
tion et un mauvais traitement des informations. En ef­
fet, que ce soit dans l'élaboration du premier projet 
final, les informations que possède chaque intervenant 
sont mal "gérées". Plans approximatifs, cahier des char­
ges trop "léger", estimatif hasardeux sont la cause de 
l'échec du premier projet et de son abandon à l'entre­
prise de construction qui s'avère seule capable de maî­
triser gestion et coût de construction. Cette "maladie 
chronique" de la rue de Sèvres dont parle Wogensky réap­
paraît encore dans la suite de l'étude, l'atelier Le 
Corbusier se révélant incapable de fournir à 1 'entrepri­
se des plans dans des délais convenables. Wogensky, 
responsable du suivi de l'étude, en informe Le Corbusier 
" Très objectivement, je crois que le Père Belaud a rai­
son... J'ai fait le point avec Gardien et d'après ce



qu'il me dit, le Père Belaud n'exagère en rien. Il ne 
faut pas que la rue de Sèvres oublie les prix et les 
délais. Il n'est pas admissible pour un client que 10 
mois avant la date où nous devons livrer la construc- 
tion habitable et utilisable, tous les plans ne soient 
pas terminés, y compris l'éclairage et les moindres 
détails d'équipement. Ci-joint la liste faite par 
Gardien des plans restant à terminer." (02.03.1957)

Ne maîtrisant pas prix et délais, l'anticipa­
tion échappe (dans sa phase constructive) aux architec­
tes de l'atelier Le Corbusier. Et il n'y a rien d'éton- 
nant à ce que cette absence de maîtrise des coût et 
délais s'accompagne (et soit l'effet) d'une production 
quelque peu anarchique des plans, supports de cette 
anticipation. Au niveau constructif, l'information 
(prix, délais, etc...) et son support (plans et devis) 
ne sont pas maîtrisés par les architectes et les ingé­
nieurs. Seul l'aspect formel reste sous leur hégémonie • 
Le Corbusier autorisant et contrôlant ce pouvoir. Cette5 
impossible maîtrise du projet constructif nous renvoit 
lui-même à ce qui apparait comme sa cause apparente ; 
l'éclatement du lieu de conception. Nous l'avons vu le 
projet est "pensé" par huit personnes différentes, 
n'ayant pas les mêmes "schémas" de réflexion, résidant 
en des lieux différents, visiblement peu soucieux de la 
coordination de leurs interventions, inquiets par contre 
quant à leur rôle et leurs responsabilités propres Le 
projet (constructif) est ainsi le résultat approximatif 
d une hiérarchisation des tâches conceptrices dont on 
espère que les automatismes acquis sauront tant bien 
que mal résoudre Les problèmes. Dans le cas de la Tou- 
rette, ce tut un relatif échec. Division des tâches 
imprécision des plans, non maîtrise des coûts et délai® 
mauvaise circulation des informations font système dans’ 
1 abandon progressif des architectes du projet construc­
tif qui se trouve dissocié du projet formel.

Dans l'esprit de Le Corbusier, cette 
semble normale : à l'architecte revient l'innovai  
formelle (et usagère), au monde de la production te"» ■ 
que l'innovation constructive. Effectivement ".t®chni~ 
tria lisation du bâtiment qu'il souhaitait était 
des constructeurs et des industriels‘t e l  
celui des architectes, isolés de la production Se ^  
cependant ne s'est jamais réalisé... Par contre, eü reV*



maintenant strictement la séparation entré projet for­
mel et projet technique, il introduit un profil d'ar­
chitecte relativement nouveau pour l'époque ; celui 
de créateur éloigné des conditions réelles d'exécution 
de ses bâtiments. Au XIXème siècle et dans la première 
moitié du XXème, les architectes sont dans l'ensemble 
encore relativement proches de leurs chantiers. CaI pi- 
nage, dessin des détails sont la manifestation graphi­
que d'un souci constructif qui va disparaitre. Après 
la seconde guerre mondiale, et jusqu'à aujourd'hui, Le 
rôle de l'architecte va lentement se restreindre autour 
du seul projet formel au grand regret de certains. Le 
Corbusier, héros de l'architecture du XXème siècle, 
occupe aussi à ce titre une position symbolique. Son 
succès auprès des nouveaux architectes ne tient-il pas 
aussi à cette particularité qui, pair ses écrits, se 
trouve de surcroît élevée au rang de théorie ? le 
Corbusier ne signe-t-il pas l'abandon par les architec­
tes du projet constructif ? Si le rôle de Le Corbusier 
peut en partie s'expliquer par son argumentation de la 
valeur de la scission forme/construction, on peut s'in­
quiéter de la pérennité de ce modèle lorsqu'un moins 
célèbre qui lui s'en empare...

L'histoire du projet du couvent de la Tourette 
illustre la nette séparation que Le Corbusier maintenait 
dans sa pensée comme dans 1'organisation de son agence, 
entre composition formelle et logique constructive. 
Sensible à l'aspect technique de la construction dont 
il espérait l'industrialisation, il apparait quelque 
peu paradoxal qu'à son niveau (celui du projet) un 
premier effort en cette direction n'est pas été tenté.
On aurait pu s'attendre, par exemple, qu'à la manière 
d'un Prouvé il développe une réflexion technique à ce 
niveau. Or, il n'en est rien ; au contraire, il se dé­
sintéresse de ce domaine, et surtout ne fait aucun 
essai de structuration de l'agence en ce sens. Les solu­
tions qu'il adopte symptomatiquement n'aboutissent pas. 
Avant que Parenté ne prenne la direction du "Service 
d 'Exécution", après le départ de Wogensky, il y avait 
eu une autre tentative avec 1'Atbat dirigé par Bodiansky 
et qui ne connut pas plus de longévité, malgré un suc­
cès certain pour le chantier de Marseille. Ainsi, bien 
que très ouvert aux innovations techniques, dont il est

Î OS



d'ailleurs friand (2 8), il semble q u 'étrangement il 
n'ait pas même eu le souci d'une coordination efficace 
des intervenants du projet à cette fin (alors qu'il 
jouissait d'une autorité suffisante pour le faire).

La suite de notre travail, que nous consacre­
rons aux méthodes de projet du couvent de la Tourette 
s'ouvre donc sur cette "contradiction". Contradiction 
qui d'emblée en pointe une autre : comment Le Corbusier 
apparemment si éloigné des conditions d'exécution a-t- 
il pu révolutionner le langage de l'architecture dans 
le sens justement d'une plus grande véracité construc­
tive ? Le couvent de la Tourette est l'oeuvre maîtresse 
du "Brutalisme" naissant, poussant à son extrême l'apo­
logie du matériau et de sa mise en oeuvre 
Corbusier a rarement été aussi distant que dans cette 
oeuvre des conditions de son élaboration, à 
q u 'i] peut dire le jour de l'inauguration : 
avons rencontré - et c'est Gardien qui m'en 
le rapporteur -, une conviction magnifique chez les 
exécutants. C'est là un des moments 
rude métier : trouver ses amis chez 
quoi ils parlent, c'est à dire chez 
alors que tant d'ennemis se mettent 
progrès, quel qu'il soit, sans même 
s'agit sans avoir rien vu, sans savoir rien du tout ! 
Faisant état d'une phrase de Dr Alexis Carrel, inaugu­
rant "L'Homme cet inconnu"..." un corps sain et muet", 
et bien je l'avoue, je n'ai jamais entendu parler de 
nos entrepreneurs de la Tourette, ce qui veut dire que 
coût allait tout seul...! ".

Or Le
ans cett
tel poin
" Nous
est le f
liez les
de notre

ceux qui savent de 
ceux qui exécutent 
au travers de tout 
savoir de quoi il

Le langage architectural de Le Corbusier 
trouve sa force à travers la géométrie, dans l'approche 
"puriste" des matériaux et des couleurs, dans le "bruta 
lisme" de leur mise en oeuvre. Reste à expliquer par 
quel opérateur logique, il arrive, par sa méthode de 
composition du projet, à reconstruire une "image" du

siècle dont contradictoirement 
les réalités et les contrain-

monde productif du XXème 
g

tes ?
il ignore volontairement



LES CONSTRUCTEURS

L'aspect constructif du projet du couvent 
de la Tourette revient à Pierre Burdin, jeune 
entrepreneur dont 1'esprit novateur et le dyna­
misme étaient déjà connus dans la région. Il 
fut à l'origine contacté pour répondre à l'appel 
d'offre du lot de rêvetement de sol... En fait 
c'est lui qui sortira d'embarras nos architectes, 
en proposant une série d'économies, dont la solu­
tion technique de la précontrainte est la base. Si 
Le Corbusier est le symbole de l'architecture 
moderne en France, Burdin et son équipe (Favre,
Va11ade,....) sont, pour la région Rhones Alpes, 
les représentants de ce mouvement de rénovation 
des années de la reconstruction où l'esperance 
d'une modernisation des métiers du bâtiment ani­
mait nombre de jeunes entreprises. L'idéal cons­
tructiviste corbuséen se retrouvait ainsi incarné 
dans la foi des constructeurs (attestée par tout 
les témoins). Partageant avec Le Corbusier une 
même croyance en un mythe d'industrialisation du 
bâtiment, il représentait pour eux aussi 1'archi­
tecte idéal de la modernité.

Le chantier de la Tourette fut 1 'un des 
premiers de Ja région à mettre en oeuvre un béton 
brut de décoffrage. L'année précédente cependant 
avait vuAt le jour, après des débats houleux, le 
premier bâtiment (HLM) où il fut utilisé. L'archi­
tecte Gages, très influant à Lyon, avait réussi à 
imposer ce traitement de matériaux malgré la vo­
lonté de faire travailler les entreprises de bâti­
ment lyonnaises (Pitance et l'Avenir) qui ne maî­
trisaient pas cette technique, et qui de fait ce 
refusaient à le voir employé.Gages imposa donc 
l'entreprise G.F.C., qui maitrisait béton brut, et 
pour qui travailla Favre sur ce chantier. Le con­
flit à l'époque venait de ce que les entreprises 
de bâtiment ne faisaient qu'un béton de décoffrage 
très grossier, destiné à être recouvert par une 
couche de plâtre. En fait seules, à cette date, 
les entreprises de travaux publics étaient capa­
bles de produire un béton brut de décojffrage



correct : celui qui était d'usage dans les tun­
nels, ponts et barrages. Les planches rabottees 
et correctement jointo^H^ées des coffrages des 
travaux publics faisaient contraste avec celles 
utilisées dans le batiment.

Cette manière de travailler est un in­
dice intéressant. Nous avons remarqué que C'était 
déià par l'apport d'une technique propre au tra­
vaux publics, la précontrainte, que Burdin resol 
vait le problème du coût, et se trouvait ainsi 
retenue comme entreprise de gros oeuvre.

A cette raison technique et économique 
se joint donc également une raison de maitrise 
qualitative du matériaux, importet-elle aussi de 
1 'expérience acquise dans les travaux publics. Ce 
transfert de compétence des travaux publics, vers 
le batiment , caractéristique des années de la 
reconstruction, s'explique ici simplement par le 
fait que Burdin, Favre comme Vallade ont tous ete 
formés dans les travaux publics. Ils vont se trou­
ver associés à l'occasion, du chantier de 1 a Tou- 
rette, premier ouvrage de l'entreprise bud Est  ̂
Travaux créera cette occasion par Burdin associe 
à Pegaz et Pugeat.

Cette association elle aussi est carac­
téristique de ce transfert de compétence, puisque 
Pegaz et Pugeat (^ ) est une entreprise de travaux 
publics (spécialisée dans la construction de bar­
rages). Les Alpes ayant épuisées les possibilités 
de construction de barrages, et L^^marche du ba­
timent qui s'ouvrait, à, déterminéVcette associa­
tion en vue d'implanter ces deux entreprises sa­
voyardes dans 1'activité du bâtiment lyonnais. La 
volonté d'innovation daps la construction née de 
l'apport des technique propres aux travaux publics 
se retrouve dans l'organisation du chantier de la 
Tourette lui même.

Vallade va recruter les coffreurs qui 
travaillaient avec lui dans un de ses précédents





chantiers de travaux publics nour mettre en 
place un atelier de coffrage indépendant qui 
fournira les coffrages finis pour tous les 
chantiers de Sud Est travaux, (pour l'heure 
l'atelier se trouve à la Tourette, unique chan­
tier de l'entreprise).

L'installation des coffrages pose elle 
même des problèmes d 'échaffaudage spécifiques 
puisque certains se trouvent tout de même à lé 
métrty de hauteur. Face au doute méthodique des 
maçons, Vallade proposera un système simple qui 
témoigne lui aussi de cette façon de faire 
propre au travaux publics (voir illustration).

Cet esprit des travaux publics Vallade 
le développera tout au long de sa carrière en 
déposant un certain nombre de brevet ; et tout 
part icul ièrement un proposant, le système de pré­
fabrication C.G.S., dont il est l'auteur.

Pierre Burdin lui aussi participera de 
cet esprit d'innovation puisqu'il conduira à Lyon 
dès 1961 une grande opération de logement où i] 
emploira coffrage tunne) chauffant et centrale à 
béton. Dans un souci de rationalisation des tâches 
il ira même jusqu'à faire porter à chaque poste 
de travail un "bleu" de travail de couleur diffé­
rente... Malheuresement cette opération parce 
qu'lie exigeait une mécanisation trop coûteuse 
plaça Burdin dans une situation financière 1 
difficile. tres

Le sooca de modernisation par la méc' 
nisation dont participaient tous les contemporains 
(Le Corbusier y compris avec sa fascination des 
canons à béton et autres) connaissait là s * S 
premiers rêves. Et il est regrettable que 
plus entreprenants en fussent les nrpm L  
mes. Cette fascination pour la machina ( 
modèle industriel) a fait commettre bon 
d'erreurs, dont certains systèmes de 
tion lourde furent les symptômes T a P ^dbrica- 
mécanisation à tout prix a masqué l e s ^ o s s I b U i t é s



de rationalisation des chantiers à partir d'une 
meilleure gestion des tâches pensée a partir de 
la spécificité (souvent artisanale) de chacun des 
corps d'état.

Ainsi le couvent de la Tourette, mani­
feste du "brutalisme" corbuséen, est aussi pour 
]a région Rhones Alpes le manifeste de l'innova­
tion constructive dans le bâtiment telle qu'elle 
s'annonce avec les années 60 soJs l'égide du 
savoir faire des hommes des travaux publics.

l l l
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1- Coupe sur les fondations de l'église 
(in L1indus tria italiana del cemento 
Rome, n. 4, avril 1965).
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La mise à distance du projet constructif 
centre l'activité de l'atelier de Le Corbusier sur 
les problèmes de forme. Il s'agit de trouver dans le 
langage plastique l'expression des usages ; c'est là 
tout l'effort théorique de Le Corbusier. Au niveau 
pragmatique de l'énoncé du projet, cette recherche 
prend naturellement un aspect différent, oubliant le 
dogmatisme des textes pour retrouver une dynamique do 
la création plus concrète.

Cette dynamique, dans le cas du couvent de la 
Tourette, Le Corbusier l'explicite dans un commentaire 
oral du projet où, délaissant les affirmations de prin 
cipe, il décrit son travail quotidien d'architecte. De 
cette narration, que nous analyserons plus loin, nous 
retiendrons l'aspect central : la question du choix.
Le Corbusier rappelle que la création architecturale 
repose sur la manière dont sont effectués les choix 
successifs qui élaborent le projet. A propos de la 
Tourette, cette phrase pourrait résumer sa philoso­
phie : " En choisissant, je commettais l'acte criminel 
ou valable ; le premier geste à faire, c'est le choix" 
(i-d ) En corollaire, Le Corbusier spécifie également Je 
"support" primordial de cette procédure de choix : le 
dessin. " J'ai pris mon carnet de dessin comme d'habi­
tude. J'ai dessiné la route. J'ai décidé la place où 
ce serait. " C'est, pour lui, dans le jeu subtil des 
procédures de choix effectuées sur "l'échiquier" du 
dessin que se trouve la composition du projet, que 
naît "l'idée créatrice, (silence)... on dessine... 
(silence)... Nous, nous avons des crayons à la main, 
qu'on emploie de temps en temps, non pour faire des 
images superficielles, mais pour faire des détermina­
tions d'espaces. Alors, l'espace a été créé avec ç à ."

Eloigné des conditions matérielles de l'exé­
cution, le projet à la manière de Le Corbusier s'énon­
ce dans le champ clôt du dessin, sans référence et 
autres appuis que les règles du jeU.de la plastique 
architecturale. Cette autonomie voulue et maintenue 
par Le Corbusier suppose donc une grande discipline 
d'esprit pour que les incertitudes de la feuille blan­
che ne ménSrtf- pas à des "tracés à priori" ou à ces 
"images superficielles" dont il semble avoir fait aus­
si l'expérience douloureuse. Quand à cette discipline,



il est coût a fait probable que Le Cobusier l'ait 
Qui se eu entretenue dans sa pratique picturale 

journalière. Notre question serait alors celle-ci 
Comment, dans l'espace autonome de la feuille de 
Le Corbusier développe-t-il une etratlgïe de 
qui guide ses choix architecturaux 7 PraemaHnnp " 
quelles sont les méthodes de c o n . p L i t x o n ^ g Î X o ^ s  ’ 
ou autres qui a chaque étape du projet déferminenî
buséenT ^ Crient .«hitectîîTîw.





I - LE PRIMAT PLASTIQUE

On voudra bien pour un moment délester notre 
lecture du projet des aléât.s de son histoire et des 
incertitudes qui ont pu présider au choix de nombreuses 
options. Ainsi se révélera l'objet architectural dans 
sa nudité plastique élémentaire. Combinant ouvrages, 
matières, formes, écrans, textures, cavités, reflets, 
éclats..., il s'expose tel qu'en lui même, sobre cahot, 
cerné par une géométrie immédiate et offrant au regard 
son âpre et grise rugosité. Malgré la forte charge spi­
rituelle qu'il contient - au dire de ses nombreux usa­
gers, moines ou visiteurs -, il n'en expose pas moins 
ses origines conceptuelles, ultime configuration mate­
rielle des décisions - réfléchies ou impulsives, concer­
tées ou autoritaires - qui l'ont fait advenir.

Ce couvent a quelque chose de symphonique : 
tous les éclats de la texture, les rythmes des supports, 
le contraste des lumières, la percussion des volumes se 
combinent ou se succèdent en un tableau mouvant au gré 
de la mobilité du regard. Pourtant, comme dans la parti­
tion, la place, le moment, la qualité des instruments 
qui mobilisent notre jouissance proviennent d'un dosage 
composé, savant, calculé. Toutes les formes, toutes les 
surfaces sont décidées et pensées, au moins pour 1'ins­
tant d'une décision, sur Leur régistre plastique propre. 
Le toit de l'oratoire, par exemple, est une pyramide.
Si toujS les oratoires ont un toit, tous les toits ne 
sont pas des pyramides. Il y a donc quelque part, lisi­
ble dans le projet, un régistre du choix qui exclut 
toute autre contrainte que celle de la délimitation, de 
la formalisation. La création se trouve là, au croise­
ment d'un concept formel argumenté, d'une décision vo­
lontaire et d'une matière qui impose ses propres lois 
(même si elle est rarement considérée).

Nous cherchons à cerner des stratégies. Il 
est un lieu alors où ces stratégies s'éclairent de façon 
spectaculaire : c'est celui du lexique formel. Il peut 
paraître banal de formuler les choses ainsi ; pourtant, 
à bien suivre l'histoire des passions militantes de Le 
Corbusier, on remarque vite comment son désir du fonc­
tionnalisme n'a jamais cessé d'apparaitre sous les 
traits d'une sorte de lé icalisation systématique. Ex-



pliquons-nous. Cherchons, par exemple, à identifier 
cette sorte d 1 autonomie formelle de l'oratoire, pièce 
particulièrement symptomatique de l'oeuvre de Le Cor- 
busier. On le fera moins selon sa programmation ou son 
inspiration, mais selon sa position et selon la classe 
d'objet dont il relève ; peu importe pour notre com­
préhension que l'oratoire ait été commandité selon le 
modèle d'une mini réclusion spatiale pour le recueille­
ment ou qu'il rapelle singulièrement le lavabo du 
Thoronnet ; ce qui apparait manifestement, c'est l'é­
trange déclinaison volumétrique dont il se compose (une 
croix, un cube, une pyramide), et sa projection con­
trastée sur le linéaire plat de la façade intérieure du 
couvent. On dira qu'à priori rien ne justifie cet as­
semblage hétéroclyte de volumes géométriques élémentai­
res : les fondations eussent pu prendre un tout autre 
aspect, le plan oratorial également, ainsi que sa cou­
verture. Au moins eut-il pu y avoir une sorte de con­
tinuité formelle ou structurelle dont l'accord se 
serait fait naturellement (si l'on peut dire) avec le 
reste du couvent. Or en l'occurence il n'en est rien ; 
et même pire ; les fondations (deux voiles croisés) 
sont illogiques du point de vue de la structure ou 
égard à la forme portée du volume de l'oratoire (en 
cube), et cette dernière reçoit très mal la charge de 
sa couverture pyramidale (à cause du ménagement des 
goutières invisibles. Ces mêmes goutières ne servent 
d'ailleurs à rien, sinon à justifier la présence de la 
gargouille...). Ou donc se situe cette logique combina­
toire alors, si ce n'est ni dans 1' "accompagnement." 
volumétrique, ni dans la continuité structurelle ? Eh 
bien, c'est là que précisemment s'exprime une des di­
mensions majeures de la méthode corbuséenne de composi­
tion. Cet oratoire, en lui même, a été pensé par Le 
Corbusier de la façon la plus évidente et la plus radi­
cale : c'est un espace quasi clôt, il doit être porté, 
il doit être couvert. Le portant, l'enveloppant, et le 
couvrant, si l'on veut, représentent ici trois fonc­
tions très différences, très hiérarchisées dans leur 
ordre d'exercice et de signification, et, somme toute, 
relativement indépendantes, au moins conceptuellement. 
Le Corbusier souligne alors cette discrimination fonc­
tionnelle 4 il attribue à chacune d'elles un contour 
formel très spécifique.— e-te— ré-soud— l-J-ob jet— à— usage— s-pé- 

( t-n-at-oi-re-JfcvS. 1 ' objet affiche dans sa globalité 
une certaine continuité dans la mesure où cette mise



en scène de figures "opposées" - croix, cube, p y r a m i ­
de- se rapporte à une mêm e  classe f i g u r a t i v e  ; les 
formes g é o m é t r i q u e s  "fortes" au sens que la Gestalt 
leur a données, imméd i a t e m e n t  i d e n t i f i a b l e s  pour elles 
mêmes, non c o m p l e x e s  et align é e s  d i m e n s i o n n e l l e m e n t .

K  * >
' T

Dans cette m a n i è r e  de procéder, il faut moins 
voir une recette qu'une tendance, qui se mêl e  bien 
ente n d u  à d ' a u t r e s  a r t i f i c e s  de mise en forme. Il est 
aisé pourtant de d é p i s t e r  ce procédé dans tous les r e ­
coins de l ' é difice comme à tous les stades du projet, 
et c'est ce repérage, align a n t  sans plus d ' a m b i t i o n  que 
de les nommer la b a t t e r i e  des effets a r c h i t e c t u r a u x ,  
que se révélera pour une part l 'artifice d 'une prouesse 
r hétorique qui ne c esse de nous étonner.

2 - LES CLAS S E S  F O N C T I O N N E L L E S

Ainsi au premier abord, à d é c o m p o s e r  le p r o ­
jet selon un r é g i s t r e  v o l o n t a i r e m e n t  limité au contraste 
formel, on se r e t rouve face à une d é c o n c e r t a n t e  c o m b i ­
natoire a s s o c i a t i v e  de volumes t r a n c h é s  et de s u r f a c e s  
déc o u p é e s  ; la b o u s c u l a d e  v o l u m é t r i q u e  est p a s s a b l e m e n t  
complexe ( p a r t i c u l i è r e m e n t  côté cour) et les façades 
défini s s e n t  un p r é s e n t o i r  de t e x t u r e s  et d ' o u v e r t u r e s  
i népuisable au prem i e r  coup d'oeil. Pourtant, une r e ­
ma r q u a b l e  logique d ' a t t r i b u t i o n  et de c o m p o s i t i o n  t r a ­
verse cet apparent d é s o r d r e  materiel. L ' a r b i t r a i r e  
relatif des formes (des triangles, des carrés, des 
ronds, des s i n u s o i d e s ...) s'exerce en effet selon des 
reg i s t r e s  sinon structurés, au m oins t r a v e r s é s  par des 
logiques très affirmatives, voire didactiques. Déjà ce 
que nous pouv o n s  rete n i r  comme le "trait inaug u r a l "  de 
la c o n c e p t i o n  de l'é d i f i c e  - l'esquisse du 4 mai 53 -, 
éclairé par les prop r e s  mots de Le C o r b u s i e r  c o m m e n t a n t  
ce souve n i r  des p r e m i e r s  m o m e n t s  de la conception, 
montre que ce p r i ncipe de la d i s c r i m i n a t i o n - a d é q u a t i o n  
f o n c t i o n n e l l e  est en oeuvre, prise en charge par une 
mise en o p p o s i t i o n  s y s t é m a t i q u e  des formes. Le C o r b u s i e r  
dés i g n e r a  son édif i c e  - un carré, déjà une forme forte, 
fermée - sur un "fond" de nature informe, d iffluente.
Le premier couplet de cette dura b l e  lyrique g é o m é t r i e  : 
f o r m e / i n f o r m e , est émis au d i a p a s o n  d'une r é c u r r e n c e
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mét a p h o r i q u e  de même ordre : derri è r e  l ' h o rizontale 
et la fuite du sol, expriine Le Corbusier, il y à la 
règle et le désordre, puis la nature et la culture, et 
pourquoi pas, l ' a r c hitecte et son chantier. Voilà au 
fond ce qui permet à l ' a rchitecture de se marq u e r  au 
premier jour de sa conception, dans une investiture 
édifiante, comme l'image nécessaire d'une t o t alité j a ­
mais sûre, que seule la c o m p o s i t i o n  des signes qui t e n ­
tent de la prendre en charge saura simuler. Le reste 
sera la m a t u r a t i o n  progre s s i v e  de la même règle. Le 
C o rbusier classe, ordonne des fonctions (oppose), a t t r i ­
bue des formes et organise le tout selon un schéma de 
c o m p o s i t i o n  très articulé à sa c o m p o s i t i o n  pic t u r a l e  à 
laquelle il s'exerce j o u r nellement (cf infra).

Le c lassement s'établit sur le dé c o u p a g e  issu 
d'une stricte d é d i f f é r e n c i a t i o n  fonctionnelle. Prenons 
pour c o m m e n c e r  le programme que nous appell e r o n s  
"p r i e r " . On sait que la vie c o n v e n t u e l l e  a tout au long 
de son histoire défini, comp t a b i l i s é  et s é l e c t i o n n é  les 
postures p r i v i l é g i é e s  de la relation avec Dieu. Cela 
s'est traduit prag m a t i q u e m e n t  par un cert a i n  nombre 
d ' a t t i t u d e s  et de lieux spécif i q u e s  du rituel c o n v e n ­
tuel. Voilà donc autant de "fonctions" à d é n o m b r e r  pour* 
l'architecte, et pour lesquelles Le Cor b u s i e r  c o n f e c ­
tionne des espaces, des lumières, des parco u r s  p a r t i c u ­
liers, irréd u c t i b l e s  l'un à l'autre et qui vont s ' é c h e ­
lonnant, s'excluant autour de cette forme du carré 
primitif. Ainsi, selon que la prière est collective, 
individuelle, célébrée, recueuillie, singulière, d i s s o ­
lue dans une autre activité, selon qu'elle est intime 
ou partagée, réglem e n t é e  ou inspirée, elle se réalise en 
des lieux adaptés, spécifiques, définitifs. Eglise, 
chapelle, sacristie, cloître, oratoire, chapitre... : 
autant de lieux particularisés, autant d' " u t i l i s a ­
tions" propres et irréductibles, parf a i t e m e n t  aut o n o m e s  
et s'addit i o n n a n t  dans l ' é d i f i c a t i o n  comme autant d ' o u ­
vrages, comme autant d ' o euvres séparées, ayant leur 
a r c h i t e c t u r e  propre, leur volume propre, leur lumière 
propre. Et même en eux mêmes, ils c o n t i n u e n t  de s ' é tager 
f o r m e llement en une sorte de palette de fon c t i o n s  é l é ­
m e n t a i r e s  : porter, éclairer, envelopper, couvrir, a c c é ­
der . . .

C'est sans doufe là que réside une des clés 
de la c o m p o s i t i o n  co r b u s é e n n e  : la c l a s s i f ication, la



f o r m a l i s a t i o n  ne s ' i n s c r i v a n t  qu'au m o m e n t  ul t i m e  du 
découpage fonctionnel. Les grandes clas s e s  (habiter, 
prier, étudier, circuler) en e n g e n d r e n t  t o u j o u r s  de 
plus petites, plus particula r i s a n t e s ,  jusq u ' à  r e c ouper  
ces sortes de c a t é g o r i e s  m i n i m a l e s  que sont les n é c e s ­
sités t e c h n i q u e s  p r i m o r d i a l e s  que Le C o r b u s i e r  exhibe 
dans un d i d a c t i s m e  inlassé : tenir, couvrir, e n v e l o p ­
per, é c l airer d'où une gamme très e n r i c h i e  r e l a ­
tive à ces unités m i n i m a l e s  t o u j o u r s  r e s p e c t é e s  et 
lisibles, même dans des c o m b i n a i s o n s  v i s u e l l e s  c o m p l e ­
xes défiant toute raison as s o c i a t i v e  apparente. P o u r ­
tant, dans cette architecture, on s'y r e t r o u v e  t o u ­
jours. Car le d i f f é r e n t i e l  de base qui o r d o n n e  la vie 
c o n v e n t u e l l e  dans sa t o t a l i t é  : habiter, étudier, 
prier, se trouve a r c h i t e c t u r a l e m e n t  mis en scène de la 
façon la plus lisible, même s'il ordo n n e  à son tour des 
s p é c i f i c a t i o n s  plus p o u s s é e s  (cas de la prière). Encore 
une fois, à trois f o n c t i o n s  vita l e s  e s s e n t i e l l e s  de 
l'homme des c o u v e n t s  c o r r e s p o n d e n t  trois f o r m a l i s a t i o n s  
a r c h i t e c t u r a l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  et e s s e n t i e l l e s  à 
leur f a ç o n .
H a b i t e r . Dans l ' e x i g e n c e  monastique, cette "fonction" 
définit une sorte de m i n i m u m  vital qui s ' a c c o r d a i t  bien 
à ce rêve de d i s c i p l i n e  un peu S p a r t i a t e  que Le C o r b u ­
sier aurait v o l o n t i e r s  p r e scrit à l'homme moderne. La 
sobre vie privée des frères d o m i n i c a i n s  s ' a c c o m p l i t  
comme; on sait en cellules, dont le schéma r é p a r t i t e u r  
obéit à ce d i f f i c i l e  é q u i l i b r e  entre une r e l a t i o n  très 
étroite et un total isolement respectif. La cell u l e 
décrit une unité m o d u l a i r e  autonome, dont la stri c t e  
d u p l i c a t i o n  s ' e f f e c t u e  sur les deux d e r n i e r s  ét a g e s  des 
trois ailes d ' h a b i t a t i o n  du couvent. Le syst è m e  des 
r é p a r t i t i o n s  cellulaires, repris sur le schéma de la 
"chartreuse d'Emfsja" (cellules donnant sur 1 'extérieur) 
obéit à l ' i m p l a c a b l e  g é o m é t r i e  du M o d u l o r  (hauteur, 
largeur, p r o f o n d e u r  des c e l lules comme des c o u l o i r s  
d'accès, des casi e r s  de rangement, des bureaux, f e n ê t r e s 
et loggia). La loi de la cellule est "l'éc h e l l e  h u m a i ­
ne", une fois pour toutes, r i g o u r e u s e m e n t  m e s u r é e  à 
l'étalon des séries bleues et rouges.
E t u d i e r . La f o n c t i o n  est moins absolue, m o i n s  d é f i n i t i ­
ve que celle de la règle de vie privée dominicaine.
Cette d e r nière est basée sur la répétition, sur la s c a n ­
sion rég u l i è r e  des rythmes m o n a c a u x  ; dormir, veiller, 
s'isoler... De plus, tous les moines, jeunes ou vieux,



J u x t a p o s i t i o n  des 
cipe modulaire).

c e l l u l e s  (prin-

b) C omposition sur le p r i ncipe du 
plan l i b r e , niveau médian 
(Xen, H . 5 .5 5 , FLC 1330)



frères ou Pères, et ma l g r é  une h i é r a r c h i e  s p i r i t u e l l e  
fortement affirmée, sont q u asiment égaux de v a n t  la 
chambre, si l'on peut dire (il y a quand même deux 
types de chambre). Au contraire, l'étude est le lieu de 
la différence, de la progression. Le sa v o i r  en f o r m a ­
tion chez les frères est diversifié, nivelé. Les s u p ­
ports de l'étude sont spécifiques, nuan c é s  ; b i b l i o t h è ­
que, salles de cours, salons, bureaux. La d i s t r i b u t i o n  
de ce q u a rtier des ac t i v i t é s  est, au départ, au moins, 
assurée par un autre l e i tmotiv de la g e s t i o n  s p a tiale 
co r b u s é e n n e  : le plan libre. Les c l o i s o n n e m e n t s  du 
niveau Etude évit e n t  s o i g n e u s e m e n t  les porteurs, les 
diverses salles s ' é t a l e n t  dans les limites de leur 
exacte capac i t é  entre les parois cour et ja r d i n  du 
couvent. Leur lumin o s i t é  est maximale, les murs du 
couvent s ' est oinpant à ce niveau au b é n é f i c e  d'une 
t r a n s p a r e n c e  aux effets c a l culés (les pans de verre).

Si la l i sibilité f o n c t i o n n e l l e  est aisée, 
c'est bien parce qu'une lisibilité f o r melle la prend 
en charge. Les a r t i f i c e s  de liaison, eux mêmes, c o n s t i ­
tuent en p l u s i e u r s  endroits, des o u v r a g e s  d i f f é r e n t s  
(escalier en colimaçon, e s c alier aile Sud, cloître).
La t a x i n o m i e  des usages e n g endre une d é c l i n a i s o n  t y p o ­
logique rarement égalée dans les autres o e u v r e s  de Le 
Corbusier, que ce soit au ni v e a u  du servir (modulaire, 
plan libre, "volume libre"), de 1 'e m b e l l i r  (les jeux 
de la lumière, ou du tenir (les jeux du support).

3 _ A R C H I T E C T O N I Q U E  DU SUPP O R T  ET DE LA LUMIERE

a ) Support

C o n s i d é r o n s  la cat é g o r i e  du "tenir" comme 
une "réserve" a b s t r a i t e  de moyens dont le p a r c o u r s  de 
la c o n c e p t i o n  e m p r u n t e  n é c e s s a i r e m e n t  par quel biais 
qu'elle résolve ses effets, comme une isoto p l e  pour 
tout dire. Chose r e m a r q u a b l e  en prem i e r  lieu : c'est 
la clarté affirmée, voire affichée du r e g i s t r e  en 
q u e stion auquel l ' i n v e n t i o n  p l a s t i q u e  s ' a c c o r d e  : t e ­
nir, selon Le C o r b u s i e r  s'en g e n d r e  n é c e s s a i r e m e n t  à 
partir du couple tenant/tenu, c'est à dire une dual i t é  
d ' e x p r e s s i o n  p o s s i b l e  encore r a d i c a l e m e n t  e x p l o i t a b l e



plastiquement. La gamme des pilotis du couvent est 
d'une richesse aberrante à cet égard et tous les types 
y sont p r a t i quement déclinés. (Au dét r i m e n t  d'ail l e u r s  
d 'une c e r taine coh é r e n c e  te c h n i q u e  et de mise en o e u ­
vre ) .

hn effet, rien n'est m oins s p e c t a c u l a i r e  
dans la c o n s t r u c t i o n  du couvent que le jeu très a f f i r ­
mé de la f o n ccion t e chnique du support, dont la d i v e r ­
sité d action (au sens physique du terme) prend v é r i ­
t a b lement valeur d ' e x h i b i t i o n  s t r u c t u r e l l e  dans les 
d i v erses parties de l'édifice. A voir la div e r s i t é  
formelle de ces supports, épuisant pres q u e  le r é p e r ­
toire des espèces, il apparait clair e m e n t  que la q u e s ­
tion travai l l a i t  l'esprit de l'architecte, depuis la 
première esqui s s e  de 5 3 (qui dissocie d ' e m b l é e  le p o r ­
tant du porté) j u s q u ' a u  raffin e m e n t  m a n i è r i s t e  apporté 
dans les divers profils des pilotis encore visibles 
dans le projet de n o v e m b r e  5 5 .

Four une t e c h n o l o g i e  de base ide n t i q u e  (le 
béton armé), six types d'arr i m a g e  au sol sont réalisés
dans le projet :

1) Support cont i n u  : formant le 
mur de l'église et des c h a ­
pelles latérales.

2 ) P i l o t i s - v o i l e , aux e x t r é m i ­
tés des ailes.

3) Pilotis "classique", à s e c ­
tion rectangulaire, p r i n c i ­
paux s u p ports des trois 
ailes du couvent.

4) Poteau circulaire, sous
l'aile OUEST, entre l'étage 
au sol (lingerie) et le v o i ­
le du pignon SUD



5) En forme de c roix sous 
1 1 oratoire

6) En forme de "peigne" sous 
1 1 A t r i u m .

De plus, (le projet p r évoyait enc o r e  des p i ­
lotis de forme t r i a n g u l a i r e  sous les a iles a b a n d o n n é s  
pour raison d'économie, et, sous le conduit N O R D - S U D  
des suppo r t s  courts, obliques, formant des sortes de 
jambe de force, a b a n d o n é s  é g alement pour raison d ' é c o ­
nomie ) .

Dans le corps même du bâtiment, la div e r s i f i  
cation des s u p ports offre autant de choix p l a s t i q u e s  
différents. Mais les d i v e r s e s  espèces r e p é r a b l e s  sont 
r egroupées suivant le choix m o r p h o l o g i q u e  des f o n c ­
tions qu'ils servent.

Ainsi :

piliers en retrait des pans 
de verre o n d u l a t o i r e s  : 
" p o t e l e t s " ,

entre les pans de verre H 
et Z, pili e r s  simp l e s  à 
section carrée,

travée c e n t r a l e  des salles 
dans l'étage commun ; p i ­
liers à sect i o n  circulaire,

réfec t o i r e  : pili e r s  à s e c ­
tion c i r c u l a i r e  b e a u c o u p  
plus massifs,



- noyés dans les cloisons 
séparant les cellules, les 
poteaux porteurs prés e n t e n t  
une section en forme de T,

- enfin, dans les fentes de 
lumière, des éléments "cale" 
semblent su p p o r t e r  le b a n ­
deau supérieur dans sa l o n ­
gueur .

Dans cette mise en scène des 
fonctions portantes, il faut 
encore m e n t i o n n e r  le d i s p o s i ­
tif specta c u l a i r e  des c o n s o ­
les qui c o uronnent les p i l o ­
ris pour porter les caisses 
oblongues des trois ailes, 
ainsi que celles qui s o u t i e n ­
nent le profil des loggias, 
c l airement d é signées par d i f ­
férence de texture.

b) La lumière

Selon ce que l'ouverture spéci f i e  dans l ' o r ­
dre du passage (lumière, air, regard, perso n n e  p h y s i ­
que...),^ les types requis sont déjà r e l a t i v e m e n t  i n d i ­
vidualisés dans leur fonction. Le Corbusier, au moins 
pour ce qui est de l'air et de la lumière, avait déjà 
largement défendu la d i fférence dans ses comb a t s  r a t i o ­
nalistes. Son radica l i s m e  est n é a n m o i n s  atténué dans 
la mesure où la fente de lumière, par exemple, à l ' é ­
tage des cellules, joue le triple rôle de passage de 
lumière (éclairage du couloir), de l'air (une vitre 
sur crois peut s'ouvrir) et du regard, (la fente est 
située à la haut e u r  des yeux). Mais c e r t a i n e s  o u v e r t u ­
res, ("fleurs de béton" par exemple sur les pignons 
des ailes, ou encore les fentes lumi n e u s e s  de l ' é g l i ­
se), sont conçues e x c l u s i v e m e n t  pour le pass a g e  de la 
lumière, excluant d e l i b é r e m m e n t  le reg a r d  p u i s q u e  1 'o u ­
verture (réelle) esc voilée par l'ar t i f i c e  d'un écran 
disposé dans l'axe du regard (ce petit jeu a d'ail-



leurs posé 
''fleurs de 
au plan du 
forcement

quelque pro b l è m e s  de r é a l i s a t i o n  pour les 
béton dont 1 1 attache obli q u e  par ' rapport 
mur a néc e s s i t e  pour chaque unité un ren- 

arme du mur de s o u t i e n ) .

Corbusier. C
ea i.umiere,  ̂ i a, , „ -- s* auue arra i r e

est le f a i r e - v a l o i r  du volume, 1
T /-> V » 1  4 -  __ 1 . . .  T T  ’

U C  1 ,  t .

lance de l'architecte. Une cascade de noms tr 
riers et très s u r r é a l i s t e s  réper t o r i e  méticul
fuser la d '°u v e r t u r e s  servant à capter
nuits n n i UT \ ere ■' C a n o n s ’ boucliers, m i t r a i l  puits, ondulatoires, pans H ou Z, fentes etc
dénombré ainsi 1 3  types d ' o u v e r t u r e  ayant pou
fonction (mais non pour meme effet) d ' a mener
a l  i n térieur du bâtiment. P r é cisons q u 'i 1 ne
pas de treize v a r i a t i o n s  d'une forme de base
tibles f ? r m e S .d « base différentes, a b s o l u m e n t
té n r o o i e Uër 3 autr<;> chac u n e  di f f u s a n t  une ce propie et appropriée.

e fer de 
es guer- 
e u s ement 
ou à d i f- 
l e t t e s ,
... On 
r même 
du jour 
s 'agit 
mais de 
irréd u c -  
luminosi-

A i n s i , nous r é p e r t o r i o n s  :

1 ) fentes de lumière (niveau 
c e l lules vers l'intérieur, 
couloir côté b i b l i o t h è q u e  
vers l'extérieur),

2) pans de verre H et Z ( é t a ­
ge commun, façade donnant 
vers 1 'i n t é r i e u r ),

3 )  pans de verre o n d u l a t o i r e s  
(étage commun, façade d o n ­
nant vers 1 'e x t é r i e u r , 
c o n d u i t s ),

4) canons de lumi è r e  (sur le 
plafond de la c h a p e l l e  la­
térale, trois énor m e s  p i è ­
ces de d i m e n s i o n s  d i f f é ­
rentes ) ,



5) m i t r a i l l e t t e s  de lumière 
sur le plafond de la s a ­
cristie )

0 ) puits de lumière (plafond 
de l'eglise)

7) fentes type 1 (entre p l a ­
fond et mur de l'église),

8 ) fentes type 2 (éclairage 
coloré des stalles de
1 ' é g lise),

9) bande verticale lumineuse 
(église, face EST),

1 0 ) boucliers, ou fleurs de 
béton (extrémité des c o u ­
loirs sur le pignon des 
ailes),

1 1 ) puits oblique dans 1 'ora 
t o i r e ,

1 2 ) fente ferticale dans l ' o ­
ratoire ,

131 percée simple (escalier à 
v i s ) ,

14) fentes d ' 
2 o n d u l . a é r ation (entre 

° u 2 p a n n e a u x  HZ),



L ' o u v e r t u r e  pourrait être c o n s i d é r é e  comme 
une simple d i s c o n t i n u i t é  inscrite dans la p l a néité 
d'un mur ; c'est le cas le plus simple : une réserve 
de la forme désirée d i s p o s é e  lors du coul a g e  d'un 
panneau ou du m o n t a g e  d'une cloison, (fente v e r t i c a l e  
dans l'oratoire, percées dans la cage de l'es c a l i e r 
à vis). Mais, dans bien des cas, il s'agit dans le 
projet de Le Cor b u s i e r  de v é r i t a b l e s  ouvrages, s t r u c ­
tures co m p l e x e s  n é c e s s i t a n t  un r e n f o r c e m e n t  de m a ­
tériaux et un soin très p a r t i c u l i e r  lors de la mise 
en oeuvre : ainsi, pour les "canons" et " m i t r a i l l e t ­
tes", ouvra g e s  s i n g u l i e r s  venant happer la lumière 
pour la f o c aliser de façon subtile dans l ' e space à 
éclairer. Les canons à lumière, 3 pui s s a n t s  c o n o ï d e s  
tronqués, réc l a m e n t  pour les sup p o r t e r  le cadre p r é ­
c o ntraint du plaf o n d  de la c h a p e l l e  l a t érale ( " l ' o ­
reille"). Les " m itraillettes" ont n é c e s s i t é  de com- 
pendieux soins pour leur coffrage, comme en a t testent 
les é c h anges de c o r r e s p o n d a n c e  entre l ' e n t r e p r i s e  SET 
et le cabinet W o g e n s k y . Outre les cas s p é ciaux des 
fleurs de v e n t i l a t i o n  (ou b o u cliers de béton) que 
nous avons déjà évoqués, la mise au point d é f i n i t i v e  
des p a n neaux H et Z a provoqué d ' i m p o r t a n t s  r a l e n t i s ­
sements chez l ' e n t r e p r i s e  de c o n s t r u c t i o n  qui devait 
p r o filer les e n c a d r e m e n t s  dès le gros oeuvre pour- 
leur mise en place. Nous avons déjà évoqué plus en 
détail ces aléas n o t a m m e n t  pour la pose des v i t r a g e s  
des pans de verre ondulatoires. Notons s i m p l e m e n t  
pour c o n clure ce c h a p i t r e  des lumières, que la r i ­
chesse des é c l a i r a g e s  et des ambiances lumineuses, 
titre de gloire du couvent, répondait quand même 
d i f f i c i l e m e n t  au souci impérieux d ' é c o n o m i e  lancé à 
grands cris et en plainte c o n t i n u e  par les Pères 
d o m i n i c a i n s  qui, ma l g r é  leurs astuces r e d o u b l é e s  pour 
trouver de l'argent ou faire bais s e r  les prix, ont 
menacé à p l u sieurs reprises d ' i n t e r r o m p r e  d é f i n i t i ­
vement la construction.

LES C O M B I N A I S O N S  PLASTIQUES

a ) l ' i n v e n t i o n  plastique

Manifes t e m e n t ,  la c o n c e p t i o n  de l'édifice,



une fois le trait inaugural obtenu, t r a verse deux
ordres "d'iri.--- vention" graphique, correspondant
gr o s s o - m o d e  aux deux mome n t s  de la c l a s s i f i c a t i o n  et 
de la combinaison. Mais à l'origine de ces deux o r ­
dres, les a t t itudes créa t r i c e s  procèdent de f o r m u ­
lations m e n tales fort différentes, voire même tout 
a tait opposées. La première, sélective, produit 
ayant d e s (formes des fonctions : toute une nomeA- 
c ature s établit, ayant pour r é f érence non des o b ­
jets avec leur aspect, leur volume, leur dimension, 
mais des utilités, des services, des é l é ments de 
confort : c est la gamme dont nous avons décrit l ' o r ­
donn a n c e m e n t  : espaces à usages défini, armatures
r a ï e ra d é ’ tP ® S ?' e c l a i r a S e souhaité, env e l o p p e  m u ­ai. adéquate, etc... La seconde attitude, intégra- 
ive marche un peu à l'opposé de la première, puis- 

qu elle produit imméd i a t e m e n t  des figures, avant 
meme de les nommer ou de les justifier. Elle procède 
pourra i t - o n  dire, du seul coup de crayon : i l ^ s ' a g i t ’ 
en effet de figurer un ensemble de traits suivant 
des schémas de r e l ation a p propriée : éq u i l i b r e  h a r ­
monie, contrastes, p r é gnance per c e p t u e l l e  etc* 
rel ou tel détail du schéma, avant mêm e  dé s î g n ü i e r

l e l o T s T ^ l ^  ° U r ml“ ' ÆoîSscion sa conti g u ï t é  graphique, selon le d i s p o s i t i f  formel dans lequel il s'inscrit. u i spositit

a f f i r m o n s - l e , dans un domaine où
nition n î a l ? ‘ G U r ? *** Critère o r i ginel de la défi- 
svstémat ‘ ' 1<in< ’ 1 ne saurait y avoir d ' i m p é r a t i fsys t é m a t i q u e  pour compo s e r  un bâtiment, ce qui dif-
M a i n t e ™  °" .Sait 1 , a b e i 1 1 * ^  l'A r c h i t e c t e
‘xrîn ’ P° UP Ju s t ifier son choix, il n'est jamais

V I T  Ce dJ r" ler (l'architecte) ét a b l i s s e  après 
coup 1 appareil logique d'un d é t e r m i n i s m e  absolu, 
pour m o n t r e r  qu'en fin de compte la forme, les vAlu- 
T e ! ’J r V eUX d o u v e r t u r e , les limites, les passages,
, ~ ' .f ® spatiaux, bref, son architecture, était

truit d une né c e s s i t é  dont sa main bien conduite 
aura traduit les justes lignes, les justes mesures...

Pourtant, même dans la c o n d u i t e  de l ' a r b i ­
traire, l ' i m p ulsion du choix n'est pas exempte de 
cer t a i n e s  réglés de conduite, dont la logique direc-
b o n n e nt r e S S ° rtlt P a s > notons-le, e x c l u s i v e m e n t  à la 
onne tenue du pro g r a m m e  (ce dern i e r  définit non des



e n veloppes formelles, mais des rappo r t s  q u a n t i t a t i f s  
de surface). En effet, l'élan de 1 ' i n vention -graphi­
que, moteur premier des c o m p o s a n t e s  p l a s t i q u e s  du 
projet, obéit la plupart du temps à des é q u i l i b r a g e s  
d'ordre g e s t a l t i q u e  : 1 1 i m p r e s s i o n , dans le sens
propre et figuré du terme (l'empreinte et le s e n t i ­
ment), du trait, de la ligne, d é t e r m i n e  des zones 
d i f f é r e n c i é e s  figurées e x c l u s i v e m e n t  par des r a p ­
ports de forme/fond, par des c o n t o u r s  plus ou m oins 
accentués, des taches, des rapports de d e n s i t é  g r a ­
phique (à ce titre, la co m p o s i t i o n  r y t h m i q u e  des 
o n d u l a t o i r e s  est remarquable), bref, par des é q u i l i ­
brages du seul gra p h i s m e  qui s ' a d r e s s e n t  avant tout 
à l'oeil, à partir d'une relation qui asso c i e  le 
regard et la forme dessinée. C'est donc d ' a b o r d  une 
relation de c a p t i v a t i o n  par l'image que s ' i n g é n i e  à 
maî t r i s e r  l ' a r c h i t e c t e  dans son travail concepteur, 
même s'il reste c o n s c i e m m e n t  et h o n n ê t e m e n t  t r i b u ­
taire d'un schème f onctionnel à traduire.

Nul passage au flou, à la m a n i è r e  impre s s i o -  
niste, ne vient fondre dans une m o y e n n e  c o m m u n e  et 
adoucie les durs éléme n t s  c o n t r a s t é s  du couvent. La 
s é g r é g a t i o n  est net t e m e n t  tranchée, sans c o m p r o m i s  
apparent, entre pans de verre et fentes lumineuses, 
par exemple, ou encore dans la façon dont sont a c c r o ­
chés à leurs ailes respec t i v e s  l'or a t o i r e  et l ' e s c a ­
lier à vis. La m o n o t o n i e  des murs intérieurs, e n ­
duits de blanc, écrase et fait d i s p a r a î t r e  le mur 
pour ne rendre visible que la seule d é c o u p e  linéaire 
ou en damier des o u v e r t u r e s  de la cour. Le léger 
décr o c h e m e n t  de l'as s e m b l a g e  h é t é r o c l y t e  des volumes 
de l'oratoire par rapport à la r i g o u r e u s e  p l a n é i t é  
de la façade (gravée de ses 2 lignes et de son d a ­
mier) interne est à son tour un a r t ifice de mise en 
scène faisant valoir, avant l ' i d e n t i f i c a t i o n  f o r m e l ­
le, la d i f f é r e n c e  formelle des éléments, ren f o r c é e 
encore par le b a l a y a g e  s y n c h r o n i q u e  du regard (vi­
sion simultanée). Aussi est-il moins instructif, 
pour notre lecturè, de décrire i n t e r m i n a b l e m e n t  cette 
culbute p e r m a n e n t e  des effets plastiques, de choc 
récurrent des contrastes, dont le prem i e r  mo t e u r  
r h étorique est la mise en o p p o s i t i o n  systématique, 
que d'en déga g e r  c e r tains ressorts, de faire émer g e r  
les "modèles" p o s s i b l e s  qui auraient pu faire a d v e ­
nir le projet à son e x p r e s s i o n  actuelle.

1.1.1



b) L'effet cubiste

Le C o r busier était peint r e , d e  v o c ation même 
a en croire Savinat. » Quelques fois, avec une p o i n - ’ 
te d ' a m e r t u r e  il me disait : "On ne me connait que 
comme architecte, on ne veut pas me c o nnaitre comme 
peintre, et cependant, c'est par le canal de ma p e i n ­
ture que je suis arrivé à l'architecture"". (3o)

Aussi n'est-il pas étonnant de retrouver 
dans son travail de c o m p o sition certa i n s  a r t ifices 
de figur a t i o n  (dans les d é coupages formels, es t r a ­
fics bien typés de la ligne et de la courbe, la c l a r ­
té géométrique) c o m p a r a b l e s  à ceux dont usaient les 
p e i ntres contemporains, notamment les c u b istes et 
a b s t ractionnistes. On sait par exemple, qu'un des 
grands leitmotiv cubistes c o nsistait à faire valoir 
le volume r eprésenté non plus par l'artifice de la 
perspective, mais par une p r é s e n t a t i o n  de l'obiet 
d é c omposé suivant plusieurs de ses faces ou de ses 
aspects visibles simultanément. Or, un de ces partis- 
pris es t h é t i q u e s  majeur du couvent réside dans ce que 

on pourrait appeler sa d y n amique volumétrique. L'é- 
ditice classique" exposait ses façades avec une 
m a g m t i s c e n c e  h i é r a r c h i s é e  : il y avait la façade 
principale, savamment mise en scène par des effets 
pe r s p e c t i f s  c a l culés et dans son ornementation, d e s ­
sinée pour être vue et reconnue telle ; puis des f a ­
çades secondaires, moins riches, moins brillantes, 
etc. Le couvent de la Tourette, au contraire, se 
donne a voir de tous points de vue comme un volume 
qui invite immédi a t e m e n t  à être contourné. Outre sa 
position isolée dans son cadre naturel et la symétrie 
apparente de ses contours, c'est surtout par l'acco- 
age de ses trois ailes d ' h a b i t a t i o n  et la d é s o l i d a ­

risation du corps de l'église que la lecture est p o r ­
tée au mouvement. Chaque côté du bâtiment, au moins 
pour les trois ailes, présente en effet s i m u l t a n é m e n t  
a tace et son profil, ce procédé r e nforçant encore 

la clarté s t r u c t u r e l l e  du m o n u m e n t  ;



Une façade est donc t o u ­
jours perçue selon ce 
d é d o u b l e m e n t  : l'effet d é ­
coratif, ornemental de la 
séquence est c o m p e n s é  par 
cette sorte de c o n t r e p o i n t  
plus t e c h n i q u e  que c o n f i ­
gure la s é q uence "profil" 
(un élément p o r t e u r  : le 
p i l o t i - v o i l e , un élément 
porté : le corps blanc du 
bâtiment, un élément s u s ­
pendu : les loggias), 
mais si l'on saisit L ’é l é ­
ment p r incipal et l ' é l é ­
ment s e c o n d a i r e  comme deux 
pa r a g r a p h e s  g r a p h i q u e s  
d i f f é r e n c i é s  (mais reliés 
par un rapport logique de 
contiguïté), la lecture 
par séq u e n c e s  dét a i l l é s  
fait a p p a r a î t r e  un c o m p l e ­
xe artifice de liaison v i ­
suel ' (artifice p l a s t i ­
que) en d é s a c c o r d  avec la 
franche a r t i c u l a t i o n  
s t r u c t u r e l l e  ( d é s o l i d a r i ­
sation c o n s t r u c t i v e  des 2 
a i l e s ) .

c ) L'enj a m b e m e n t  plastique

Le band e a u  inférieur et l'acrotère au sommet, 
p r incipaux agents d i s c r i m i n a t e u r s  des sé q u e n c e s  v e r ­
ticales (p o r t e u r / p o r t é / c i e l ) sont agents de c o n t i n u i ­
té dans la séquence h o r i z o n t a l e  (ni face, ni p r o f i I , 
ils font office de cerne plastique : cf infra). Ils 
p e rmettent alors de s t r a t i f i e r  la lecture selon deux 
s é quences c o m p l é m e n t a i r e s  bien q u ' i n v e r s é e s  :

1° La séque n c e  porteurs : vus en profil dans 
la partie "principale", vus de face dans la partie 
"secondaire", et,



2° La séquence portés : charge déco r a t i v e 
(ondulatoires + loggias) en "façade" et la tranche 
g é o m é t r i q u e  du "profil". Autrement dit, c'est la 
figure d 'enjamb e m e n t  des deux cernes (bandeau et 
acrotère) qui assure la fonction dy n a m i s a n t e  du v o l u ­
me. Un sème f i guratif unique soude deux entités c o n s ­
tructives d i f f e r e n t e s  (ou plutôt une meme entité 
c o n s t r u c t i v e  m a t é r i a l i s é e  sous deux aspects f o n c t i o n ­
n e llement différents) et permet ainsi de to t a l i s e r  
dans un mou v e m e n t  perceptuel cohérent le système 
c o m plexe qui forme le double couple articulé p o r t a n t / 
porté et f a c e / p r o f i l . Par contre, sur la façade Sud, 
le band e a u  s ' i n t errompt au milieu de son trajet l o g i ­
que, coupé par le bloc r e c t angulaire de la retombée 
de la cage d ' e s c a l i e r  (alors qu'à cet endroit le 
p l a ncher reste cont i n u  et homogène). Et de nouv e a u  
il c o n tinue sa course et "traverse" le pignon de 
J'aile Est (toujours sur la même façade, on notera 
encore cette figure de l'enjambement, cette fois a s ­
sumée par la fente de lumière qui dessine une c o n t i ­
nu!? é gra p h i q u e  sur la même d i s c o n t i n u i t é  s t r u c t u r e l ­
le façade-pignon).

"enjambement" h o r i ­
zontal sépar a t i o n  
verticale

séquence "portés" 
Face + Profil

"enjambement" h o r i ­
zontal s é p a r a t i o n  
v e r ticale

séque n c e  "porteurs" 
Profil + Face



On siait que Le Corbusier, avec O z e n f a n t , 
avait orienté sa c o n c e p t i o n  de la p e i n t u r e  dans ce 
sens où les figures, les objets r e p r é s e n t é s  accér 
daient, c o n t r a i r e m e n t  aux collages ou aux d é c o m p o s i ­
tions exposés par un Braque ou un Gris, à une c e r t a i ­
ne a u tonomie formelle, un certain d é t a c h e m e n t  a c c e n ­
tué par la nett e t é  du contour où l ' h o m o g é n é i t é  de 
1 'à-plat coloré, identifiant clair e m e n t  les d i f f é ­
rents motifs ayant servi de modèle ou de référence. 
Cette tendance, ou plutôt ce mouvement, connu sous 
l'étiquette dp purisme n'a pas eu, certainement, le 
succès ou la (reconnaissance qu'en a t t e n d a i e n t  leurs 
protagonistes. Mais au moins cette d é m a r c h e  e s t -elle 
s y m p t o m a t i q u e  de l'esprit de c o m p o s i t i o n  c o r b u s é e n .
On retrouve ce féroce besoin d ' i d e n t i f i c a t i o n  f o n c ­
tionnelle, du m a r q u a g e  plastique presque e x c essif 
des éléments a rchitectoniques, val o r i s é s  par cette 
fonction du cerne esthétique. Ainsi a-t-on compris, 
par exemple, le rôle des bandeaux i n t e r m é d i a i r e s  sur 
les façades du couvent qui, en même t emps qu'ils 
jouent le rôle de l'encadrement dans la me s u r e  où 
ils isolent de leur c o n t e x t u a l i t é  immédiate les pans 
de verre ou le rythme des pilotis, p r e nnent eux - m ê m e s 
figure de séquence pla s t i q u e  intrinsèque. Ainsi, le 
peintre "puriste" t r a d u i s a i t - ! 1 en formes c o n c r è t e s , 
comme l'armature a r c h i t e c t u r a l e  du tableau, ces p l a ­
ges colorées de la toile désignant le fond perceptuel 
sur lequel se d é t a c h a i e n t  les diff é r e n t s  objets r e ­
p r é sentés .

Telle apparaît l'ambiguité p l a s t i q u e  du 
bandeau dont on a décrit par ailleurs le double rôle 
s égrégateur et unificateur. La fonction de s o u l i g n e ­
ment qu'il assume dans l' o r g a n i s a t i o n  p l a s t i q u e  des 
façades lui vient de son seul potentiel gra p h i q u e 
lors de la c o m p o s i t i o n  dessinée. Par d i f f é r e n c e  l i ­
néaire avec la r y thmique v e rticale des o n d u l a t o i r e s  
ou avec le damier des pans de verre H et Z, il se 
signifie comme identité plastique propre. S i g n a l a n t 
de fait la p r é sence visible des pl a n c h e r s  des niveaux 
(notamment pour la façade Ouest), il s e m b l e r a i t  que 
leur a p p arence formelle désigne leur rôle s t r u c t u r e l  
effectif. Bien entendu, il n'en est rien, car ils 
forment retombée par' rapport à l'épaisseur réelle de 
ces plancher qui eux, par contre, n é c e s s i t e n t  un c o û ­
teux r e n f o rcement d'arm a t u r e  pour pouv o i r  s u p p o r t e r



leur profil apparent. (Rappelons à ce propos que la 
supre s s i o n  des b a n deaux était un argument commun à 
toutes les e n t r e p r i s e s  c onsultées lors de l'appel 
d'offres dans leurs s uggestions d ' a b a i s s e m e n t  des 
c o û t s ).

d ) La c o n c a t é n a t i o n  graphique

On sait que la démarche cubiste a perverti 
quelque peu la fonction t r a d i t i o n n e l l e  du > <intour 
dans la peinture figurative. S u b v e r t i s s a n t  sa f o n c ­
tion initiale de cerne indiciel - où le m é a n d r e  fermé 
d'une ligne calquait le profil d'un objet ainsi r e ­
c o n n a i s s a b l e  - le dessin « ubiste jouait sur le d é p l a ­
cement d ' ident.if ication provoqué par une même ligne 
reprenant une séquence formelle commune à deux objets 
d i stincts : ainsi du profil d'un sein de jeune fille 
devenant s i m u l t a n é m e n t  l'éclisse d'une guitare r e ­
présentée de face. Or le projet du couvent présente, 
outre la c h a p e l l e  latérale, deux cas de courbure, si 
l'on peut dire, relevant un peu dans leur c o n c e p t i o n  
de ce procédé pictural. Il s'agit de ces pilotis 
disposés sous le conduit Ouest (Atrium), en forme de 
"peigne" (ainsi d é n ommés dans la t y p o l o g i e  du c o u ­
vent), et du parl o i r  à l'encrée :



La p r e m i è r e  p a r t i c u l a r i t é  de ces deux é l é ­
ments est qu'ils n'ont a p p a r e m m e n t  rien de commun : 
de quelque côté que l'on se situe, on ne d i s t i n g u e  
du parloir que son app a r e n c e  de c y l i n d r e s  e n c h e v ê ­
trés (comme 4 ou 5 gros t o n n e a u x  accolés), tan d i s  que 
le peigne fait ne t t e m e n t  res s o r t i r  le de s s i n  élégant 
de ses courbes. Mais si l'on se penche sur les e s ­
quisses, on ne peut qu'être frappé de cette s i m i l i t u ­
de é v i dente entre les deux gestes qui ont déc i d é  des 
deux formes.



Ces deux éléments, pourtant r a d i c alement 
distincts dans leur fonction et leur position, a p p a ­
raissent très fréquemment dans le masse des dessins 
c o nservés par la Fondation Le Corbusier. V r a i s e m b l a ­
blement objets d'un soin particulier, il semble que 
la d é f i n i t i o n  ultime de leur courbure ait n é cessité 
une p r o p o r t i o n  impr e s s i o n n a n t e  d'essais, de calculs, 
et d ' é v a l u a t i o n s  diverses. C'est qu'à ce niveau, la 
règle du Modu l o r  n ' i n t e r v i e n t  plus, l 'équilibre f o r ­
mel de la c o u r b u r e  n'étant plus affaire que d'un 
rapport d ' o b s t i n a t i o n  et de con t e n t e m e n t  visuel tout 
à fait subjectif. A peser l'épaisse d o c u m e n t a t i o n  
que repré s e n t e  la recherche têtue d'un d i m e n s i o n n e ­
ment "objectif" pour ces c o u rbures m a n i f e s t e m e n t  nées 
de l'arbitraire le plus total en matière d ' i n v e n t i o n 
formelle, il apparaît que la règle n u mérique l ' e m p o r ­
tait nettement sur- la d i m ension "performative" des 2 
projets - à savoir leurs poids perceptuel, leur si- 
g n i g i c a t i o n  propre, leur fonction constructive, leur 
"utilité" visuelle..-, cette dim e n s i o n  semblant ainsi 
tirer sa nature et sa c o h érence d'un ordre n u mérique 
essenti e 1 .

L'écho d'un élément sur l'autre, véritable 
c o n c a t é n a t i o n  plastique, n'est alors saisissable, du 
moins s u f f i s a m m e n t  clairement, qu'à la lecture des 
plans et non simp l e m e n t  à la c o n t e m p l a t i o n  de l'é- 
di f i c e .

e ) P o 1 y t onalités

Mi
p i c turale d 
sa dignité 
de construc 
la sage dia 
pheur et la 
dimens i o n n é  
et engendre 
à I 1 o e u v r e . 
tée pour la 
rigent ça e 
base. Pario

Ile s y m ptômes dén o n ç a n t  l'origine purement 
c la compos i t i o n  du projet lui c o n fèrent 
architecturale. Pensé moins comme objet 
( ion que comme objet de perception, c'est 
lectique entre l'impulsion du geste gra- 
combin a i s o n  de volumes simp l e s  et pré- 

s qui excite pour finir notre s e n s i b i l i t é  
notre admiration ou notre d é c e p t i o n  face 
Fri témoigné la di s p o s i t i o n  globale adop- 
r epartition des divers organes qui s'é- 

1 la dans le cadre rigide du r e c tangle de 
ir, oratoire, escalier, balcons..., autant



de marq u e s  ou d ' o b j e t s  qui b r o u i l l e n t  l i t t é r a l e m e n t  
la c e n t r a t i o n  r i g o u r e u s e  imposée par la p r é g n a n c e  
de la forme au départ. Le procédé est encore courant 
chez les peintres du début du siècle connu sous le 
nom d ' a t o n a l i t é  ou de p o l y t o n a l i t é , g r a n d e m e n t  e x ­
ploité par BraqueS. La prégnance p e r c e p t u e l l e  d'une 
forme simple est contre dite par l ' a d j o n c t i o n  de 
petites taches, de petits s a t e l l i t e s  répar t i s  sur la 
forme de base. Le regard est brouillé, comme un 
écran de radar, par une sorte de f o u r m i l l e m e n t  de 
taches secondaires, venant gêner toute c e n t r a t i o n  ou 
f o c a l i s a t i o n  sur la figure p r i m a i r e  :

L'effet est d'autant plus p e r c e p t i b l e  au n i ­
veau d'un pian, d'une e s q u i s s e  dont le ressort pic- 
; oral apparaît en pleine lumière. Il est évident que 
le premier acte de c o m p o s i t i o n  de Le C o r b u s i e r  s'est 
con c e n t r é  sur la forme forte du r e ctangle de base.
Le premier geste est un acte a r b i t r a i r e  d ' a u t o r i t é  . 
une forme p r e mière doit i m m é d i a t e m e n t  se d e s s i n e r  
sur le fond ne u t r e  de la feuille. Ce n'est q u 'après, 
au fur et à mesure que se dess i n e  le projet, que cet 
acte d ' origine peut subir- toutes les formes de d é n é ­
gation possibles, dont celle du b r o u i l l a g e  ou de la



p o l ^ t onalité n'est qu'un exemple (habillages, t e n ­
tures, parcours, points de vue... peuvent encore 
tempérer par leur artifice exp r e s s i f  les premiers 
gestes d ' a f f i r m a t i o n  plastique). A ce titre, il 
serait grand e m e n t  n é c e s s a i r e  d ' é l a b o r e r  un jour un 
grand cat a l o g u e  des figures de c o m p o s i t i o n  - sous 
les traits d'une sorte de r hétorique : asso c i a t i o n s  
s t é r é o t y p é e s  de formes, au pied de la lettre : f i g u ­
res de style - à partir du travail de c o n c e p t i o n  des 
grandes oeuv r e s  architecturales. On verrait alors se 
d e s siner un cert a i n  nombre de codes, un certain 
nombre d ' u s a g e s  dont on pourrait déc r y p t e r  le ressort 
dans leur f o n c t i o n  m a t é r i e l l e  d'o r i g i n e  : le dessin 
d'architecture, champ d ' a ction du gra p h i s m e  sous la 
b i e n v e i l l a n c e  du regard, avec tout ce qu'il implique 
d'invest i s s e m e n t ,  de mimesis, de séd u c t i o n  ou de 
refoulement. Car ne nous y trompons pas : le j u s t i ­
ficatif de l'usage, puissant fétiche a v euglant q u a ­
siment toutes les lectures faites d'o e u v r e s  diverses, 
sert moins en bien des cas à exp l i q u e r  qu'à masqu ■ 
le moteur e f f e c t i f  des a s s o c i a t i o n s  formelles, 'des 
c o m b i n a i s o n s  structurelles, des su c c e s s i o n s  d'espace, 
des v a riations de v o l u m e s ; .., tous nés de la g é n é r o ­
sité c o n s c i e n c i e u s e m e n t  assistée de l'esquisse. Notre 
c h a pitre pré c é d e n t  nous a permis de montr» , que la 
fonction sert de p r é texte au classement, à la d i v e r ­
sification, à l'o p p o s i t i o n  s y s t é m a t i q u e  d'élé m e n t s  
a r c h i t e c t u r a u x  : c'est un peu le lexique p l astique 
que se comp o s e  l'architecte dont le plai s i r  et la 
fonction m a j e u r e  est de mettre en formes et en cotes 
cet immense potentiel figuratif. C'est alors ce qu'il 
s ' e mploie à faire suivant des d é t e r m i n a t i o n s  qui 
peuvent fort bien lui échapper.

f ) Equi L i bre dynamique

Ainsi de cet autre aspect de la c o m p o s i t i o n  
que nous p o u rrions ranger sous la q u a l i f i c a t i o n  d'é- 
quilibre d y n a m i q u e , que André Lhote a forgée pou r ~ ~  
analyser cer t a i n e s  c o m p o s i t i o n s  p i c t u r a l e s  a b s t r a i ­
tes. Ce terme dési g n e  le d é p l a cement de valeur que 
rep r é s e n t a i t  1 ^ancienne fonction de symétrie. Cette 
det n i ère conc r é t i s a i t  un argument de c o m p o s i t i o n



aussi puissant que l'alignement des ordres d ' a r c h i ­
tecture à l'époque classique. Plus qu'une règle, la 
symétrie était une Loi, l'axe d ' é q u i l i b r e  vers le­
quel devait i n é l u c t a b l e m e n t  tendre toutes c o m p o s i ­
tions toutes mises en forme architecturales.

Il s'ag i s s a i t  moins de stabiliser' le regard 
que de c o n c r é t i s e r  dans l'image la p é r e n n i t é  é p i s t é ­
mol o g i q u e  d'un ordre déf i n i t i f  et n a t u r a l i s é  de L'u­
nivers : celui dans lequel tout point, tout signe, 
tout être ou toute chose renvoie par effet de mir o i r 
à son même, à son double dans une c o r r e s p o n d a n c e  
évidente : une figure n'est jamais le signe de sa 
production, mais la r é p lique infin i t i v e  de son m o d è ­
le, de son autre même : elle n'est que l'image de 
sa reproduction. La p e i nture m o d e r n e  n'a pas v é r i t a ­
blement renoncé à la s y m é t r i e  ma l g r é  les apparences, 
mais en a déplacé les effets, faisant rent r e r  en 
compte dans l' é q u i l i b r e  visuel de deux tâc h e s  (2 f o r ­
mes...) leur d i s t a n c e  par rapport à 1 ' âx potentiel 
et leur valeur p l a s t i q u e  (intensité, cou Leur, poids, 
densité...), un peu comme dans la d é f i n i t i o n  du 
moment en stati q u e  où deux poids s ' é q u i l i b r e n t  en 
fonction du rapport m a s s e / d i s t a n c e .

symét r i e  c l a s s i q u e  é q u i l i b r e  d y n a m i q u e
a x c ~  b x d

Dans le cas de la symét r i e  classique, I 'éga- 
I Lté de leur cji stance par rapport à 1 'axe neutral i se 
les é l é m e n t s  en regard : m et m' doivent avoir des 
rapports clairs pour que la s y m é t r i e  soit efficace. 
Dans é q u i l i b r e  dynamique, la fonct i o n  a x e  b x o



est h o m i g é n é i s a n t é  : a et b (distances) introduisent 
une sorte d ' é q u i v a l e n c e  entre c et d, sans quoi 
l'équation ne serait pas possible. Ainsi Mondrian 
é q u i l ibrait c e rtaines quantités de gris ou de blanc 
par des qua n t i t é s  plus petites de rouges, à supposer 
leur écart semblable par rapport à un axe central. 
D'une c e r taine manière, tout l'oeuvre peint de 
Kandinsky (après 1911), est mené sur la base de ce 
même pricipe : l'adjonction d'une tâche, d'une c o u ­
leur, d'une forme... compense p r o g r e s s i v e m e n t  la 
première touche (l'acte arbitraire) du peintre.

L'équi l i b r e  d y namique procède ainsi d'un 
agencement spatial de formes ou de masses diverses 
en fonction de leur relative prégnance perceptuelle. 
Un point privilégié, ou un axe, assume la fonction 
pivot autour- de laquelle se r é p a r tissent et s'équili 
brent les divers memb r e s  de la composition. Prenons 
l'exemple de l'église du couvent dont le centre 
symb o l i q u e  et t o p o g r a p h i q u e  est signifié par la pi. > i 
tion de i'autel. D'après les termes mêmes de Le 
Corbusier, ce dern i e r  organise tout le dispo s i t i f 
plastique de l'église, à savoir que la position, la 
répart i t i o n  et la d i m ension des éléments "marqués" 
de la c o m p o s i t i o n  sont calculés à partir du lieu 
s t r a t é g i q u e  de l'autel. La chapelle latérale, les 
canons à lumière, les stalles, le buffet d'orgues 
le puits de lumière, la sacristie... se d i s t r i b u e n t  
selon une coh é r e n c e  t o p o l ogique remarquable. Le jeu 
des formes est tel qui si nous c o n s i d é r o n s  la valeur 
des volumes comme prop o r t i o n n e l l e  à leur c o m p l e x i t é 
nous pouvons écrire :
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où d mesure la d i s t a n c e  
du volume à l'autel, c e n ­
tre avoué de la c o n s t r u c ­
tion. L ' i n t e l l i g e n c e  des 
p r o p o r t i o n s  est ici r a m e ­
née à sa raison é l é m e n ­
taire. L'oeil est premier 
maî t r e  d 1 un volant d 1é q u i - 
libre à instituer, dont 
1 'anticipation g r a p h i q u e  
a u t orise le d i s p o s i t i f  
planaire. Le M o d u l o r  v i e n ­
dra alors régler les d i s ­
tances au c e n t i m è t r e  (se- 
1 on la grille p r é é t a b l i e  
des séries I • eue ou rouge) 
s a t i s f a i s a n t  par là la 
double fonction du des s i n  
d ' a r c h i t e c t u r e  : e x p r e s s i ­
ve pour* la p< rfertion r e n ­
due de l 'harmonie p r o p o r ­
t i o n n e l l e  et p r e s c r i p t i v e  
pour la pr é c i s i o n  d i m e n ­
s i o n n e l l e  des o u v r a g e s  à 
e f f e c t u e r .

S - R H E T O R I Q U E

Nous avons pu énon c e r  dans les pages p r é c é ­
dentes la p a r t i c u l i è r e  cl a r t é  des grands partis m o r ­
p h o l o g i q u e s  du couvent, recoupant, s e m b le-t-il, une 
lisibilité structurel le tout autant évidente. L ' o s ­
tentation du support c o n f è r e  à celui-ci une s i g n i f i ­
cation e s t h é t i q u e  p a r t i c u l i è r e  : de 1'a u t o - e x p o s i < ion 
de sa propre fonct i o n  au c o n t e n u  i d é o l o g i q u e  du part i 
architectural adopté, le b â t iment énonce c l a i r e m e n t  
ses c o n d i t i o n s  p h y s i q u e s  d'existence, il met en scène 
sa r a t i o n a l i t é  c o n s tructive. Même si c e r t a i n s  a r t i f i ­
ces p l a s t i q u e s  en s u r c h a r g e  soulignent, par des ef-
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fVts de textures ou d e s.vides perspectifs, la f o n c ­
tion t e chnique de l'édifice, il semble que chaque 
élément, chaque volume, chaque m o r c e a u  de bâtiment 
bien i d e n t i f i a b l e s  et bie n  utiles, soient bien à * 

leur place pour une juste cause : les piliers p o r ­
tent, les murs enveloppent, les o u v e r t u r e s  é c l a i ­
rent. Pourtant, il arrive qu'en maints détails, la 
logique c o n s t r u c t i v e  subisse q u e l q u e s  dépiacemer.ts 
quelques c o n t o r s i o n s  s i gnificatives. Comme dans ces 
batiments de M I E S  VAN DER RÛHE où le détail t e c h n i ­
que prof i l é  avec un soin extrême - dans un but 
avoué de c l a r i f i c a t i o n  s t r u c t u r e l l e  - n é cessite 
une a c r obatie et une dépense a c c r u e s  pour leur mise 
en oeuvre (31), bien des effets plas t i q u e s  du c o u ­
vent ont été l'objet de grandes c o m p l i c a t i o n s  : les 
"fleurs de béton" comme on l'a signalé, le coffrage 
et. le moul a g e  des canons et m i t r a i l l e t t e s  à lumière 
la pose des verres ondulatoires, la c o n s t r u c t i o n  d e ’ 
l'oratoire, etc...

ces
vent pourtant 
m a nifeste de I 
part du constr 
de ce rapport 
du dessin et 1 
nant selon des 
radicalement u 
encore d'expli 
rés par l'arch 
en forme et de 
des effets par- 
détaillée nous 
cachant une or 
d i f f é r e n t e .

impedimenta" tec h n o l o g i q u e s  ne relè- 
d'aucun défaut ni d'aucune erreur 
a part de l'architecte, comme de la 
ucteur Mais ils sont s y m p t o m a t i q u e s  
p a r t i c u l i e r  q u ' e n t r e t i e n n e n t  l'ordre 
ordre du chantier, chacun fonction- 
mod a l i t e s  d ' e x p ression et d ' e x e r c i c e  

p p o s e e s . D'autre part, il ifl)porte 
quer certains t r a v e s t i s s e m e n t s  opé- 
îtecte, dans l'acte même de sa mise 
sa composition, montrant par exemple 

ticuliers de structure dont l'étude 
montre qu'lis ne sont que des masques 

g a n i s a t i o n  structurelle rad i c a l e m e n t

} r a V a < L A  t c i  i  t ' U I

f c l P  souci (1 1 âllthont i r  i  f  û  A i  

belles formes, déshabillons le b â t i m e ^  ^m°Ur des

t e s s e , ,es production, a r c h û . o t j ^ * ' ^



se dessine au raz des façades et dévo i l e  ainsi la 
trame s t r u c t u r e l l e  de l'édifice. Le système porteur, 
selon le profil des pignons d'aile, c o n f i g u r e  
1'ossature cla s s i q u e  de la t e c h n o l o g i e  s t a t i q u e  : 
un système p o t e a u x - p o u t r e s  r é g ulier élevé sur le 
plancher général, ce dern i e r  étant s u p porté par 
l'enfilade des p ilotis-consoles.

Il est alors é t o nnant de r e m a r q u e r  que la 
présence du revêt e m e n t  dessine une r é p a r t i t i o n  des 
masses assez d i f f é r e n t e  de ce qu'il recouvre. Le nu 
du pilotis-voile, fondu avec le bandeau (en s u r c h a r ­
ge) du premier plancher, forme une sorte de T p u i s ­
sant dont l'image renvoie à celle d'un c o n f o r t a b l e  
support aux lignes bien robustes, f o r tement détaché 
(par c o ntraste t e x t u r e ! ) du corps de b â t i m e n t  lui- 
même, de forme simple (un carré blanc), dont la 
planéité est animée par le relief g é o m é t r i q u e  des 
deux b o u c l i e r s  et du balcon en p o r t e - à - f a u x  de 
1 'étage inférieur, bien alignés sur la partie g a u ­
che du pignon. Sur le dessus, l'acrotèie non revêtu, 
donc en béton b r u t , clôt u r e  Ici s i l h o u e t t e  de l'é­
difice, rimant ainsi avec le band e a u  inférieur. 
Enfin, sur l'exté r i e u r  droit du carré, le corps des 
loggias,traité en béton brut de décoffrage, se d é ­
tache de façoqi très nette de la s é q u e n c e  s u p port- 
f a ç a d e - a c r o t è r e .

Ainsi, le d i d a c t i s m e  a p p a r e n t  de la façade, 
dont la c o m p o s i t i o n  est c l a r i f i é e  à l ' extrême (un



socle, un corps, une 
mage de la structure

pas à 1 ' i - 
. Nulle

couronne) n'est-il 
réelle de l'édifice 

morale ne c o n damne é v idemment ce genre de s u b v e r s i o n  
des apparences. Mais le déplac e m e n t  opéré par Le 
C o rbusier est s y m p t o m a t i q u e  d'une t e n d a n c e  quasi 
générale dans la co m p o s i t i o n  a r c h i t e c t u r a l e  c o n s i s ­
tant à raconter, dans le champ p l a stique offert au 
regard, un système formel de c o r r e s pondances, d ' a s ­
sociations, d'oppositions, bref, un texte figuratif 
fait de lignes, de masses, de surfaces, de t e x t u ­
res..., qui, bien que vraisemblable, ne raconte 
nullement la "vraie" histo i r e  de la façade : la f a ­
çon dont elle se maintient, la façon dont elle a 
été construite. Tout se passe comme si l'architecte, 
face à l 'apparence d'un ordre c o n s t r u c t i f  qui m o n ­
trerait de façon trop évidente sa facture non pas 
technique, mais produc t r i c e  au sens où la nudité du 
gros oeuvre expose la s u ccession des t r a v a u x  con- 
courrants, le coulage des poutres, les remp l i s s a g e s 
en maçonnerie, les p e rcements après coup, les ren 
forcements partiels de structure, 1 'accrochage d ' é ­
léments divers (boucliers...), devait masq u e r  cette 
vérité du bâtir et signifier une autre, plus 
propre, plus épurée, plus d i s c u r s i v e , en accord non 
avec l'ordre visible des tâches qui se seraient 
succédées ou c h e v a u c h é e s , mais avec l'idéal d é m o n s ­
tratif d'une t e c h n i c i t é  simple, exemplaire, caution- 
né par l'image d'une f o n c t i o n n a l i t é  tout aussi li­
sible. L ' h é t é r o g é n é i t é  du procès c o n s t r u c t i f  que 
dessine le pignon mis à nu se décompose en une trame 
porteuse, un remplissage en maçonnerie, la f a b r i c a ­
tion et l'accrochage des trois d i s p o s i t i f s  d ' o u v e r ­
ture et enfin le crépi s s a g e  de la façade. Le rendu 
final fait fondre cette hétér o g é n é i t é  première sous 
J 'aspect d'un collage de sjiurfaces s i n g u l a r i s é e s  
dont le partage, la différenciation, renvoient à 
une d i s c r i m i n a t i o n  autre : celle d'une image f o n c ­
tionnelle dessinée en accqrd avec le parti pris 
plastique du reste du couvent. 11 n'est pas i n n o ­
cent alors de con s t a t e r  que les deux a r tifices p r i n ­
cipaux qui conc o u r e n t  à opérer ce dé p l a c e m e n t  de 
sens, à savoir le sur é p a i s s i s s e m e n t  du bandeau i nfé­
rieur et le crépi blanc, représentent un surtravail 
par rapport au travail "nécessaire" s t r u c t u r e - e n v e ­
loppe .



b ) Façade intérieure

Une lecture sim i l a i r e  peut être opérée 
au niveau des façades internes des 3 ailes. Encore 
une fois, il faut dévê t i r  le mur de son crépi pour 
avoir un aperçu assez dif f é r e n t  de ce que semblait 
annoncer l'apparence. Sur ces façades, les deux 
étages surmontant la bande variée des pans de l u m i ­
ère 11 et Z sont r e couverts par l'enduit. Le mur se 
dresse dans une franche planéité, dont le g r a p h i s m e  
linéaire des fentes de lumière a c c entue encore la 
dimension de surface, (par o p p o s i t i o n  au volume 
avec arêtes visibles, lignes fuyantes, etc). Au n i ­
veau inférieur, la bande en damier des pans de 
verre laisse a p p a r a î t r e  le rythme r é g ulier des 
porteurs, d i s posés é v i d e m m e n t  au droit des pilotis. 
Au niveau sup é r i e u r  (les deux étages cellule), les 
deux fentes de lumière sont scandées pa> des sortes 
de petites calps en béton, les "sucres", gros s e s  
comme deux boîtes de carton à chaussures, p a r a i s s a n t  
ainsi s u pporter les sortes de longs linteaux que 
semblent alors r e p r é s e n t e r  les murs supérieurs.



Les porteurs verticaux extér i e u r s  - donc 
"visibles" en façade - t raversent ainsi trois f o r ­
mes d ' a p p a r e n c e  fort d i s t i n c t e s  :

1° Les pilotis en profil et en retrait, 
renvoyant pleinement à leur fonction réelle : porter 
1 1 édifice ;

2° Les poteaux intercalés entre les pans 
de verre au niveau de l'étage commun, moins l i s i ­
bles comme support que comme cadre (premier d é p l a ­
cement) : la prégnance perceptuelle des pans de 
verre et le vide créé de part et d'autre des p o ­
teaux par la présence des fentes d'aér a t i o n  rend 
fragile la silh o u e t t e  visible du poteau : celui-ci 
signifie déjà m oins sa fonction porteuse que sa 
fonction p l a stique d'encadrement. Ils se lisent 
scion l'horizontale de l'étage.

3° Les "sucres" dans les fentes de lumieie 
(second déplacement). Les plans de c o n s t r u c t i o n  
nous indiquent que la façade toute entière est t r a ­
mée suivant le même schéma d'un s q u elette régulier 
de béton armé. Comment se fait-il alors que le p o ­
teau n ' a p p a r a i s s e  à cet endroit que sous une forme 
travestie, s u r d i m e n s i o n n é  dans sa partie visible en 
avant et en arrière du plan de la façade pour 
donner cette impr e s s i o n  paradoxale de cale, comme 
si des petits blocs de béton avaient été r é g u l i è ­
rement posés sur le mur inférieur pour s u p p o r t e r  le 
linteau s u p érieur ?



Le schéma structurel de ce détail de l 'édi­
fice est sem b l a b l e  au schéma d ' a r t i c u l a t i o n  de c h a ­
que niveau, à savoir que les pote a u x  e x t é r i e u r s  ne 
portent pas directement, le plancher, mais le b a n d e a u  
de retombée du plancher. C'est l'espace comp r i s  e n ­
tre le bas du bandeau et le haut du r e m p l i s s a g e  en 
m a ç o n n e r i e  (chacun de ces o u v r a g e s  c o r r e s p o n d a n t  au 
travail des deux équi p e s  bien d i f f é r e n c i é e s )  qui 
con f i g u r e  la fente de lumière. Le f r a gment de p o ­
teau apparent, lien visible de ces deux ét a p e s  d i f ­
f é renciées et réel t é m o i n  porteur, est "gonflé", 
simul a n t  par cet: a r t ifice non une autre fonction, 
mais une autre m a n i è r e  de fonctionner, c omme pour 
attirer et en même temps d é t o u r n e r  l ' a t t e n t i o n  de 
ce c a r r e f o u r  spécifique. L'appa r e n c e  r é s u l t a n t e  dote 
alors d'un p a radigme de plus le lexique? formel de 
la c a t é g o r i e  tenir, vouant v é r i t a b l e m e n t  au rang de 
fétiche un objet plastique p a r t i c u l i e r e m e n t  ambigu 
du point de vue de sa s i g n i f i c a t i o n  réelle ( b Z )  .

c ) La bibl i othèque

Sur un autre plan, 1 'hétérogénéité c o n s t r u c -

1 SI



tive d i s paraît encore sous un habit h o m ogène d é ­
plaçant la véritable o pérativité des d i f f é rences 
rendues. (Encore une fois, un système clair de 
différence, d'oppositions, de s é p a r ations est f i ­
guré dans l'édifice, h o mologue dans son image de la 
nature p r o d u c t i v e  sur le chantier : d i f f é r e n c i a t i o n  
des tâches, mise en oppos i t i o n  des intervenants, 
s éparation des équipes de travail. Mais le système 
plastique exposé ne recoupe pas terme à t erme le 
système des é l é m e n t s  construits, ce dernier r e n ­
voyant à des équipes, des lieux et des moments  
d i f f é r e n t s  d 'i n t e r v e n t i o n ).

Le premier plancher de l'aile Sud par exeni 
pic est constitué, de par et d'autre de l ' escalier 
central, de deux systèmes de portée différents. 
Poutrelles et hour d i s  dans la partie Ouest, dalle 
pleine dans la partie Est (sous la bibliothèque). 
Deux types de mise en oeuvre r a d i calement opposés 
se juxtaposent, ici mont a g e  d'élé m e n t s  p r é f a b r i q u é s  
Jà c o f f r a g e - f e r r a i l l a g e - c o u l a g e  sur place de la 
dalle. Le s q uelette porteur, renforcé un niveau des 
poutres l o n g i t u d i n a l e s  e x t é r i e u r e s  par la p r é c o n ­
trainte, était conçue par le Cabinet Bloch (B.L.T.) 
pour recevoir un plancher pr é f a b r i q u é  sur tous les 
nivt aux, p l a n c h e r  dont la mise en oeuvre était pré — 
\ u<- très rapide et. 1res s implifiée (deux dimen s i o n s 
d<- poutr e l l e s  seulement). Mais sa r ésistance a été 
jugée trop faible pour recevoir la bibliothèque, 
dont la masse des volumes dépassait de loin l e s ’ 
normes a d m i s s i b l e s  ; aussi la solution de la dalle 
pleine s'est - e l l e  imposée après coup, la d i s t r i b u ­
tion f o n c t i o n n e l l e  des espaces, calculée sur le 
support neutre du papier, ayant d'ab o r d  été pensée 
en termes de parcours et de relation topo logique 
avant de l'être en termes de fiabilité s t r u c t u r e l l e 
(l'écart est encore man i f e s t é  par le fait que l'es­
pace de la b i b l i o t h è q u e  se répartit sur les deux 
ailes bue et Est, d é s o l i d a r i s é e  str u c t u r e  1lement et 
ma t é r i e l l e m e n t  par un joint de d i l a t a t i o n  de p l u ­
sieurs cent imètres).

nul le
n ' est 
tuants

La figure achevée de l'édifice ne 
part cette h é t é r o g é n é i t é  c o n s t r u c t i v e  
dans la manière dont elle exp.se ses 
plastiques, déplaçant le champ réel

raconte 
i si ce 
const i- 
des op-



p o s itions et (les s é p a r a t i o n s  (que seuls alors les 
plans de c o n s t r u c t i o n  et les tra c e s  du c h a n t i e r  
m i r a c u l e u s e m e n t  a r c h i v é s  perm e t t e n t  de d é c e l e r  e f ­
fectivement) vers le c h a m p  fictif de la r h é t o r i q u e 
plastique. De même que pour les e x e m p l e s  p r é c é d e n t s  
il y a comme deux c o n s t r u c t i o n s  superposées. La 
première, montrée, raconte dans les te r m e s  du t e x ­
te p l a s t i q u e  une s t r u c t u r e  p l a u s i b l e  et qui peut 
c o n v a i n c r e  ; l'autre, réelle, a p p araît c omme c a ­
chée, déguisée, voilée par l'image d'une c o h é r e n c e  
a r c h i t e c t u r a l e  m a n i f e s t e m e n t  bien conçue ei qui 
plus est, c l a r i f i é e  à l'extrême.

unité m o r p h o l o g i q u e d i s c o n t i n u i t é  structu 
relie

d ) Le lien des ailes

L ' h é t é r o g é n é i t é  de l'u n i v e r s  formel corbu- 
séen aboutit de fait à c e r t a i n e s  d i s t o r s i o n s  f o n c ­
t i o n n e l l e s  au ni v e a u  constructif. En effet, comment 
c o m poser des formes simples, cohérentes, homogènes, 
avec des é l é m e n t s  de na t u r e  d i f f é r e n t e  et a p p elant  
à une mise en oeuvre d i f f é r e n c i é e  sans o c c u l t e r  les
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logiques (trame, porteuse), a et b 
sont illogiques

c) Trame en élévation, aile Est.
1' "aberration" structurelle.



uns au bénéfice des autres (la m a ç o n n e r i e  pour' le 
crépi, par exemple), ou plus exac t e m e n t  sans les 
tr a v e s t i r  dans un même idiome ? Un exemple tout à 
fait s y m p t o m a t i q u e  va nous mont r e r  le processus.
Les trois ailes du couvent forment comme on sait 
trois corps de bâtiment accolés en U, c h a c u n  d'eux 
supporté par une série p o r teuse propre et- autonome. 
Le programme adopté dit que les étages des c e l l u l e s  
formeront un anneau périphérique, et que c e l les-ci 
seront d i s t r i b u é e s  à partir d'un couloir de sect i o n  
carrée (Modulor), donnant sur la cour intérieure 
formée par le U. Or, à l'endroit des jo n c t i o n s  des 
ailes, la c o n s e r v a t i o n  de l'hom o g é n é i t é  au Modu l o r  
pose alors des pro b l è m e s  pour la c o n s e r v a t i o n  des 
écarts dans la trame porteuse. Deux des piliers de 
la façade Ouest de l'aile Est (et r e s p e c t i v e m e n t  de 
la façade Nord de l'aile Sud) d i s p o s é s  au droit de 
la j o n ction des ailes (donc i n v i s i b l e s  de l ' e x t é ­
rieur) sont décalés et ne se retr o u v e n t  plus au 
droit des pilotis. Ce d é c alage n é c e s s i t e  alors le 
r e n f o rcement des b a n d e a u x  s u p ports e x t é r i e u r s  qui 
sont, entre autre pour la cause, précontraints. 
L'u n i f o r m i t é  de la m e s u r e  et la c o n t i n u i t é  du c o u ­
loir p a r f a i t e m e n t  cassé à angle droit donnent le 
ton d'une h o m o g é n é i t é  r e m a r q u a b l e  du point de vue 
de l'unité morphologique. Or, cette unité m o r p h o l o ­
gique c a m o u f f l e  une h é t é r o g é n é i t é  des f o n ctions 
(circulation, d e s cente des charges) et une d i s t o r ­
sion pour le njoins p a r a d o x a l e  dans la logique p a r ­
t i culière de la f o n ction des suppôts (cf s céma Ij.

le mieux 1 'abedat ion t e c h n o l o g i q u e  du syst è m e  a d o p ­
té. A l'angle de la salle, c'est à dire à la j o n c ­
tion de l'aile Ouest et Sud, deux piliers c i r c u l a i ­
res semblent remplir leurs bons offi c e s  : porter la 
grosse poutre visible au plafond. Ces deux piliers 
sont en réalité chacun c o m posés de deux piles serti i -

pas de l 'i r r a t i o n n a 1 ite to t a l e  de ces supports. Les 
deux parties que nous avons a p p elées a' et b' t r a ­
vaillent de mani è r e  logique (dans la c o n t i n u i t é  de 
la trame Sud), alors que les parties £  et b ,  d e ­
saxées de la p o s i t i o n  initiale que leur con f é r a i t

c i r c u l a i r e s  s elon le sschéma qui suit

De visu, dans la salleOD on ne se doute e\ i déminent



initialement la trame Ouest forcent do façon a n o r ­
male la poutre sur laquelle elles s ' appuient (cf 
schéma 2).

Sous l'apparence d'un support homogène, 
identifié comme s i n gulier et efficace, c'est en 
réalité deux s u p ports qui agissent en d i s c o n t i n u i ­
té que nous devons lire. Sous l'habit d'une f o n c ­
tion homogène se révèle,une partition hété r o g è n e  
de 1'e f f i c a c i t é  technique. Etrange figure alors 
que composent ces deux piliers : d é s o l i d a r i s é s  de 
la cloison qui délim i t e  la b i b l iothèque dans un but 
avoué de c l a r i f i c a t i o n  et de l isibilité s t r u c t u r e l ­
le, ils doivent néanmoins "mentir" pour signaler 
leur s i n c é r i t é  technique. Tout se passe comme si 
la d é m o n s t r a t i o n  f o n c t i o n n e l 1 e du servir et du t e ­
nir devait nêcessa i renient prendre les habits d'une 
d é m o n s t r a t i o n  fi c t i o nne 1 1e pour rendre crédi b l e  la 
mise en scène tec h n i q u e  inscrite dans son décor 
arch i t e c t u r a l .

e) la croix de 1 1 oratoire

Ainsi po u r r a - t - o n  encore c a r a c t é r i s e r  la 
forme adoptée pour le pilotis de 1'oratoire (en 
forme de croix). Une telle exigence formelle r e l e ­
vait évidemment TOtf de la conforma la logique
stat ique (tout à fait c o ntredite dans ce cash, que 
de la volonté c o n c e ptuelle de signifier l ' i n t e l l i ­
gence esthé t i q u e  de la composition. Le choix d ' a s ­
socier de façon si radicale trois formes aussi 
opposées du point de vue g estaltique (pyramide + 
cube + voiles entrecroisés) se justifie - si tant 
est: qu'il soit justifiable - à ce nivc.m que nous 
avons quai if ié de rhétorique dans la c o m p o s i t i o n  
architecturale, faisant vis — à — vis au cylindre de 
l'escalier à vis (aile Ouest), l'oratoire se s i n ­
gularise par’ un effet d ' auto, dé s i g n a t i o n  p a r t i c u l i è ­
rement, brillant dans l'usage du fait de 1 'exploit» 
tion du lexique formel. On peut, sans abus, le 
comparer a la figure de 1'oxymore décrite par 1 t 
poétique littéraire (association de c o n t r a i r e s  •
" Cette obscure clarté qui tombe des étoiles "



(C o r n e i 1le).

Lors des s u g g e s t i o n s  de r a b a i s s e m e n t  des 
coûts proposées par les e n t r e p r i s e s  c o m p é t i t i v e s  
suite à l'appel d'offre (cf : 1ère partie), t o u t e s  
avaient suggéré de m o d i f i e r  la forme du pilotis et 
de faire porter la caisse de l'or a t o i r e  par 4 p o ­
teaux disposés aux quatre coins de la base., Mais 
la double valeur qui origine le choix formel de la 
croix (1° la valeur symbole ; croix-Christ, et 2° 
valeur as s o c i a t i v e  comme repr é s e n t a n t  un des termes 
de la séquence t r i a n g l e - c a r r é - c r o i x )  interd i s a i t 
d'y renoncer ou d'y toucher, en quoi 1 ' i rrationna- 
lité a donc prévalu sur l'efficacité. Pourtant, le 
visit e u r  ne perçoit pas à propr e m e n t  pa r l e r  cette 
forme de croix (qui elle, n ' e xiste réell e m e n t  que 
sur le dessin). Ce qui est i m m é d i a t e m e n t  p e r c e p t i ­
ble par contre, est la f o n ction p a r t i c u l i è r e m e n t  
exp l i c i t e  de support, s p e c t a c u l a i r e m e n t  imagée par' 
les deux voiles e n t r e c r o i s é s  so u t e n a n t  les p o r te-à- 
faux massifs des quatre coins du cube. Comme par 
insistance, la pyramide du toit fait masse et r e n ­
force l'image de l'action p h y s i q u e  du pilotis. Nous 
avons de nouveau là le même schéma que pour les 
deux piliers de la b i b l i o t h è q u e  : le donné à voir 
t e chnique prend une forme i r r a t i o n n e l l e  pour s ' e x ­
poser (pseudo) rationnel.

(A ce titre, tout l 'oratoire m é r i t e r a i t  
qu'on s'y intéresse, car il semble que I'aberration 
t e chnique y soit récu r r e n t e  : depuis la forme d ' a c ­
c r o chage du puits de lumière jusqu ' a u  c o m p e n d i e u x  
ren f o r c e m e n t  des e x t r é m i t é s  des semel l e s  de f o n d a ­
tion, en passant par la façon i r r a t i o n n e l l e  dont 
sont repris les e f f o r t s  d é v e l o p p é s  par la m asse du 
toit pyramidal pour libérer cette sorte de g o u t t i è ­
re qui couronne le cube).

6 - "VOILA DE L ' A R C H I T E C T U R E . . . "

Que nous apporte la d e s c r i p t i o n  de ces a r ­
tifices ? La c o n s i d é r a t i o n  de la p r o c é d u r e  lexicale 
d é b o u c h e - t - e l l e  au delà du plaisir de 1'é n u m é r a t i o n ?



D'une certaine façon, elle ne va pas plus loin. Car 
le sens premier, le sens utile, si l'on veut, de ce 
v ocabulaire < shibé, apparait purement tautologique,
- indépen d a m m e n t  de l'effet de s é d u c t i o n  que nous ’ 
pouvons lui trouver-. Autrement dit, cette grande 
parade f o r m a i o - f o n c t i o n n e l l e  ou tout s i g nifie à la 
fois selon un usage propre (porter, éclairer, o c ­
culter, souligner...) et selon un p r o gramme propre 
(etudier, habiter, prier, manger...) ne renvoit à 
rien d'autre... qu'à elle-même. C'est p e u t-être Là 
d ' a i l l e u r s  le propre de l'architecture, de ne r é f é ­
rer par son propre "langage» si l'on veut, qu'à soi 
meme (on se souvient de fameuses analyses de Umbertc 
tco à ce sujet...), n ' i l l u s t r a n t  rien d'autre que 
1e procès de sa mise en s c è n e . Le procédé de Le 
Cot busier est al ors tout à tai t intéressant à cet 
egard. Car ce souci, qui confine à 1 'obstination,

*a déc 1 i na ison que nous avons diagnostiqué^,
4 : 1 ; '■ tendance a Faire du lexique dans des a r r a n g e ­
a n t s  aussi subtils que coûteux fait i r r é m é d i a b l e ­
ment penser à la mani è r e  du rhéteur. L'idée de 
r h étorique - si on veut bien la défaire de toutes 
con n o t a t i o n s  p é j o r a t i v e s  - semble bien adaptée à ce 
cas de figure, si l'on peut dire. On sait en effet 
que- la rhétorique a eu pour objet d ' o r g a n i s e r  le 
discours sous forme de figures, dont la s t r u c t u r a -  
< ion lexicale et g r a m m a t i c a l e  infléchit, voire 
transforme le sens premier, immédiat de l'énoncé, 
jusqu'à le faire d i s p a raître pour ne plus retenir 
que la valeur ultime de l'effet : celui d'une mise 
en scene par lui même du discours. L'art de c o n ­
vaincre des premiers grands rhéteurs (Empédocle, 
A n a x i m a n d r e . ..) s'était illustré dans cette virtuo- 

c o n v i c t l on était une affaire de 
e, a s é d uction ne pouvait que suivre...

L ' ar ch 
dans 1e même se 
q u 'il est porte 
cessai res pour 
fonction que la 
cas des "sucres 
mi ère, comme on 
tribuée dans le 
de la prière -,

itecture du couvent est c o n v a i n c a n t e  
ns. Le porteur dit plu s i e u r s  fois 
lir, et iJ Piend tous les ha b i t s  né- 
e rappeler, - jusqu'à u s u r p e r  cette 

„veritable s t ructure lui refuse (Le 
intercal lés dans les fentes de lu- 
a vu). La lumière, sav a m m e n t  d i s ­

couvent - notamment dans Les lieux 
s épanouit de la façon la plus ri-



che qui soit. L ' é c l a i r a g e  est effet pur, jeu s a ­
vant bien entendu, et se répand dans une s u b t i l e  
et complète exhibition. La fonction inverse de la 
lumière - l'écran, le mur - se raconte tout autant, 
tant il est désigné, cadré. Du rampart de l'église 
aux damiers des pans de verre, en passant par 1 'a- 
crotère ou le bandeau, la m u r a l i t é  s'expose dans 
tous ses e x ercices : envelopper, barrer, réfléchir, 
protéger, souligner..., dans un art ou la j u s t i f i ­
cation s' a c c r é d i t e  f a c i l e m e n t  par la seule d é m o n s - 
trat i o n .

Voilà comment née de son dessin, l ' a r c h i ­
tecture de Le C o r b u s i e r  s'en vient, nous r a p peler 
qu'elle est son a r c h i t e c t u r e  ; en se d é f i n i s s a n t  
comme a r c h i t e c t u r e  avec les mo y e n s  désignés, r a p p e ­
lés, soulignés, de l'architecture. D'où cette débau 
che de signes qui signi f i e n t  leur seule fonction, 
jusqu'à s' a b s t r a i r e  des c o n t i n g e n c e s  les plus m a t é ­
rielles. Car cette s i g n a l é t i q u e  idéale, d é m o n s t r a ­
trice d'une t e c h n i c i t é  simple, d'une util i t é  im­
médiate, portée par une p l a s t i q u e  rigoureuse, ne 
recoupe pas e x a c t e m e n t  celle du c o n s t r u c t e u r  comme 
on I'a vu, qui doit s t a b i l i s e r  ses o u v rages par les 
moyens réels de la m a t i è r e  et des efforts. Sous un 
revêtement d ' a pparat qui anime par un pignon, le 
vrai squelette se dessine au raz des façades, d é ­
voilant, une o s s ature que ne laissait guère pi 'voir 
la franche découpe p e r c e p t i b l e  sur le pignon en 
question. De même, le gra p h i s m e  linéaire des fentes 
de lumière sur les parois côté cour, scandé pat ces 
gros sucres qui s e m blent jouer le rôle de cales 
coincées entre les voiles alignés, est-il issu d'un 
c o m p e n d i e u x  mont a g e  d é g u i s a n t  c o m p l è t e m e n t  1 'ossa­
ture primitive... On a tro u v é  ça et là dans la 
b i b l i o t h è q u e  de fac é t i e u x  poteaux, d e s s i n é s  par con 
trai n t e  de symétrie, alors qu'à la j o n c t i o n  des a i ­
les au niv e a u  des cellules, où le d é s a x a g e  des t r a ­
mes p o r t e u s e s  p r o j e t t e  d ' e n c o m b r a n t s  p o t e a u x  o b s ­
truant le coul o i r  de d i s t r i b u t i o n  ta i l l é  au Modu l e r  
ils sont su p p r i m é s  par I 'a r t ifice d'un s u r d i m e n s i o n ­
nement des poutres qui vient per t u r b e r  la rigueur 
de l'ossature primitive. La croix de 1 'oratoire est 
un support illogique pour la masse qu'e l l e  a à s u p ­
porter ; illogique aussi le profil de d é c h a r g e  du



toit pyramidal... De même pour le s u r d i m e n s i o n n e ­
ment des bandeaux qui, pour se c o n f o r m e r  à la l o g i ­
que d i m e n s i o n n e l l e  du Modulor, à n é c essité une ri- 
g i d i f i c a t i o n  imposante de la structure...

Il apparait' clairement, à pour s u i v r e  le 
réquisitoire, que l ' e ngendrement de la forme selon 
Le C o r b u s i e r  s 'effectue selon des raisons bien 
étran g è r e s  à celles qui semblent pourtant, au bout 
du compte, avoir présidé aux choix p l a s t i q u e s  p r i ­
vilégiés. C'est que les logiques d é c i s i o n n e l l e s  
sous 1.'in s p i r a t i o n  de l'architecte et celle de 
l'homme de chant i e r  sont de nature radi c a l e m e n t  dif 
férentes, voire contradictoires. Le signe te c h n i q u e  
chez l'architecte est d'une autre espèce que chez 
le c o n s t r u c t e u r  : n ' e st-ce pas quelque peu p a r a d o ­
xal ? Le C o r b u s i e r  joue avec l'image de la solidité 
comme il joue avec l'effet de la lumière : il sculp 
te un monde d ' a p p a r e n c e s  à partir d'un monde de 
concepts, ceux là mêmes qu'il s'emploie à définir 
par la seule insistance de leur exhib i t i o n  : " je
tiens pour dire que je sers à tenir " pourrait dire 
en quelque sorte les pilotis de Le Corbusier... à 
1 ' instar de tout le projet qui ne cesse de clamer : 
voilà de l'architecture !





Fuyant la Grèce pour ne pas renier son 
passé de r é sistant (pro communiste), Xéna k i s  arrive 
à Paris où après une péri o d e  difficile, un ami lui 
trouve une place d ' i n g é n i e u r  à 1 ' A TBAT (3?). P e n ­
dant cinq ans, il t r a v a i l l e r a  selon sa f o r m a t i o n  
comme ingénieur pour M a r s e i l l e s  Nantes, Chandigarh..

Un jour de 1954 cependant, il d e m a n d e  à Le 
Cor b u s i e r  s'il a c c e p t e r a i t  de lui conf i e r  un projet 
en tant q u 'a r c h i t e c t e . Il s'en souvient : " Un jour, 
j'ai dit à Le Corbusier... que je voul a i s  faire de 
l ' a r c h i t e c t u r e  avec lui ; il m'a dit tout à fait 
d ' a ccord j'ai un projet qui vous c o n vient t rès bien, 
un projet géométrique, C'était la T o u r e t t e ."

Le prem i e r  travail de Xénakis, nous l ' a ­
vons vu, va c o n s i s t e r  dans l'étude des d i s t r i b u ­
tions et des s u r f a c e s  ainsi que dans la mise en 
forme (souvent a x o n o m é t r i q u e ) des p r e miers proj e t s 
d ' e n s e m b l e  q u ' a n n o t e r a  et c o r r i g e r a  Le C o r b u s i e r  ; 
le projet une fois établi, il aura à défi n i r  le 
d i m e n s i o n n e m e n t  de toute l'oeuvre. Il fixera par la 
suite la forme p a r t i c u l i è r e  des é l é m e n t s  du projet: 
forme p y r a m i d a l e  de l'ora t o i r e  (que Le C o r b u s i e r  
pensait conique), é c l a i r a g e  zénithal par ce qu'il 
baptise du nom de "mitraillettes" (orientées d ' a p r è s 
l'axe des rayons lumineux au solstice), p i l o t i s  en 
forme de 'peignes" (qui ne p l a i s a i e n t  guère à Le 
Corbusier, leur t r o u v a n t  un c a r a c t è r e  e x p r e s s i o n i s -  
te allemenad, comme pour les reliefs p y r a m i d a u x  
qui d e v aient c o u v r i r  l' i n t é r i e u r  de l ' é glise à des 
fins a c c o u s t i q u e s . )

Xénakis est très s e n s i b l e  aux p h é n o m è n e s  
de lumière et d 'a c c o u s t i q u e  dès ce p r o j e t . En plus 
des études p o u s s é e s  quant à 1 ' a c c o u s t i q u e  i n t é r i e u r e  
de l'église, il prend contact avec un in g é n i e u r  
ayant mis au point un syst è m e  é l e c t r o n i q u e  de v i b r a ­
tions qui r e p r o d u i s a i t  (entre autres) le son des 
c 1o c h e s . A i n s i , lors du p r e m i e r  appel d 'o f f r e  l ' é ­
glise est-e l l e  d e s s i n é e  avec à son sommet une 
"conque" qui devait d i f f u s e r  dans la va l l é e  ce son 
é l e c t r o n i q u e ...



cotes au Modulor
Sérié Bleue : , 33, 2Ji6.
Sorte Rouge ; 27, 43, 70, 113, _______ ______________________



De lq, m ême manière, l'étude de l' é c l a i r a g e  
est menée très r i g o u r e u s e m e n t  : à partir de la m a ­
quette qu'il a construite, il qua n t i f i e  (luxmètre à 
l'appui) l ' é c l airage i n térieur de l'église. Son 
travail a pour c o n c l u s i o n  la percée v e r t i c a l e  de la 
fente lumineuse sur la façade Est, d e r rière 1'a u t e l . 
Plus proches du bricolage, les "canons à lumière" 
de la c h a pelle sont étud i é s  à partir des bidons 
d'huile a l g ériens de cette époque qui ser v a i e n t  de 
maquettes. C o n m b i n a t o i r e  de fai s c e a u x  l u m ineux et 
de sons é l e c t r o n i q u e s  les p a s s i o n s  futures de Xé- 
nakis sont ici en g e r m e s ...

PROPOR T I O N S

Mais reven o n s  à la p r e mière phase de son 
étude où lui incombe, par le c hoix des d i m e n s i o n n e ­
ments, la c o m p o s i t i o n  des façades et leurs p r o p o r ­
tions. Cette étape est des plus i n t é r e s s a n t e s  car 
elle nous révèle, par la pratique, la va l e u r  d ' u ­
sage du M o d u l o r  et les raisons de ses vertus. Plus 
encore avec le couvent de la Tourette, c'est en 
t h é o r i e  cette fois un de ses c h a p i t r e s  qui s'écrit 
(Chap. , 2nde édition), avec la d é f i n i t i o n  des
pans de verre m u s i c a u x  (selon la t e r m i n o l o g i e  de Le 
Corbusier) ou o n d u l a t o i r e s  (selon celle de Xénakis).

L'étude fine des plans founis par la rue 
de Sèvres révélé la s t r a t é g i e  adop t é e  par l ' a gence 
pour passer de la phase d ' e s q u i s s e  é l a b o r é e  avec 
Le C o r b u s i e r  à c elle du projet contractuel, donc 
d i m e n s i o n n é  établi par Xénakis.

1) L e s trois ailes du couvent

L ' élément m o d u l a i r e  de base de la c o m p o ­
sition est la cell u l e  avec son c o u l o i r  qui la d i s ­
tribue. Bien entendu, to u t e s  les d i m e n s i o n s  sont 
au Modu l o r  (Hauteur : 2,26 , Larg e u r  : 1,83 ,
longueur : 5>92 et 2,26 m). Le modèle, W o g e n s k y  se 
le rapelle, est la cham b r e  d'hotel de l'unité 
d ' h a b i t a t i o n  de Marseilles.
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Panneau H_
* 19 éléments dont 7 dérivés)
c o l < s au Modulor
Sérié Rouge : 27, 43, 113-
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Panneau H 3 
( 4 éléments)

<» *

P a n n eau H_2
(1 é l é m e n t ).
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P a n n e a u  Z 1 :
( .3 éléments) 
côtes au Moduler 
Sérié Rouge : 27, 113

Panneau Z 2 :
(7 é l é ments dont 4 dérivés) 
côtes au modu l e r  
Sérié Rouge : 43, 70



Ce module, reporté autant de fois que 
néces s a i r e  sur les deux étages définit les d i m e n ­
sions r e s p e ctives des trois ailes (aile Est : 24 
modules, aile Sud : 19, aile Ouest : 8, plus 10
modu l e s  de 2 , 2 6  de large pour les profondeurs).

La première phase de d i m e n s i o n n e m e n t  
s ' effectue donc sur la base d'un mo d u l e  v o l u m é t r i ­
que, la s u i vante par contre s'élaborera au c o n t r a i ­
re de m a n i è r e  planaire avec les études de façade 
Ainsi pour- l'aile Ouest (façade Ouest), les h a u ­
teurs des b a n deaux de l'acrotère et des ouve r t u r e s  
s o n t - e l l e s  d é f i n i e s  par le Modulor. On notera qu'il 
n ' e xiste pas de c o r r e s p o n d a n c e  entre ces d i m e n s i o n ­
nements des h a u t e u r s  et ceux des largeurs et p r o ­
fondeurs.

l > - principe de c o r r é l a t i o n  entre longueur
1a r g e u r / h a u * ur est ici absent. Seul l'axe vertical 
est divise selon les valeurs du Modulor. Cette meme 
absence de corrélation, nous pouvons la r e trouver 
dans 1 'emploi du Modu l o r  pour la d é f i n i t i o n  de p l u ­
sieurs éléments. Les pans de verre H et Z qui se 
trouvent a l ' i n t érieur du couvent par exemple, ont 
h o r i z o n t a l e m e n t  des mesu r e s  au Modulor, mais non

5 1  • 11 en de même pour le dessin des
^loggias des c e l l u l e s  et des fleurs de béton...
‘0 i m  f ' ‘ 1 iules, le Modulor p a r a d o x a l e m e n t  ne 
■sert pas a la r e cherche de p r o p o r t i o n s  dans le 
race des projets. Le Cor b u s i e r  d ' a i l l e u r s  n'y voit 

aucune c o n t r a d i c t i o n  à ses p r i cipes p u isqu'il n'o- 
pere aucune c o r r e c t i o n  sur ce point. Quelle est
a ! o *V 1 'efficacité du Modulor, et qu'en att e n d a i t
réellement son auteur ?

, , Lui-même nous donne un premier indice en
!" . unissant d'ab o r d  comme "... un outil à placer
— l— J..ü !JÜîi i L - i à côté du compas " » & .Et effec-
11 vement c'est bien comme outil de trav a i l  que nous 
- «nons do le voir f o n c t i o n n e r  rue de Sèvres. A cha- 
que étape de projet, le M o d u l o r  i n tervient pour 
lA ‘ lJIU: cot e laissée au choix du projeteur. Le

. o m *onne ainsi c omme un syst è m e  de déci- 
o u  qu 1 , f ace au choix libre (mais a rbitraire) qui 
pre e nte au dessinateur, vient of f r i r  par avance



une réponse. Les p r a t i c i e n s  du projet co n n a i s s e n t  
bien cette d é s a g r é a b l e  i ncertitude où les p lace le 
choix à faire d'une cote dont à q u e lques d i z i è m e s  
près il est impossible de vérifier quelle sera la 
bonne. En ce cas une q u e l c o n q u e  règle est t o u j o u r s  
la b i envenue pour déci d e r  "à votre place" et qui 
plus est au nom de l'harmonie. L ' e f f i c a c i t é  du 
Modu l o r  à ce t itre est i n c o n t e s t a b l e  et son succès 
dépassa, on le comprend, sans d i f f i c u l t é  les l i m i ­
tes de la rue de Sèvres. Wogensky r a p pelle d ' a i l ­
leurs que les plus âpres d i f f u s e u r s  du M o d u l o r  
étaient les c o l l a b o r a t e u r s  de l'agence bien plus que 
Le C o r b u s i e r  : "... Nous les c o l l a b o r a t e u r s  surtout 
au début, on était de v e n u  f a natiques et je me s o u ­
viens que quelque fois on avait remis au point les 
croquis de Le Corbusier... Cà collait pas, a lors on 
chageait ce qu'il avait fait pour le m e t t r e  au 
Modulor." /.’ i •

Le Corbusier, c o n s c i e n t  de cet excès et 
quelque peu dépassé par son invention, est obligé  
au risque de se c o n t r e d i r e  de rappeler que le M o d u ­
lor n'est qu'un g uide et ne d i s p e n s e  pas 1 ' a r c h i t e c ­
te du choix qu'il doit prendre librement en e x e r ç a n t  
son jugement et son regard : " Sur les tab l e s  à d e s ­
sin j'ai vu parfois des choses mal agencées, d é p l a i ­
santes ; " C'est fait au Modulor, M o n s i e u r  ". " Eh
bien tant pis pour le Modulor, effacez cèlà. Est-ce 
que vous vous figurez que le Modulor est une panacée 
pour les m a l a d r o i t s  ou les i n a t t e n t i f s  !... Vos 
yeux sont vos juges, les seuls que vous deviez c o n ­
naître. M a i n t e n a n t , v o u l e z - v o u s  a d m ettre en simple 
bonne foi, avec moi, que le Modu l o r  est un outil de 
t ravail..." (jfi) Le Cor b u s i e r  peut bien i n c r i m i n e r  
ses projeteurs, il est l ' i n v e n t e u r  de cet outil qu'il 
leur a remis mais qu'il ne peut visiblement pas leur 
reprendre. A cela peu t - ê t r e  une raison : cet oui . 1 
f onctionne sur la base d'un mythe ; tous ont cru et 
même col l a b o r é  à d ' é d i f i c a t i o n  de ce dernier, le m y ­
the des proportions, et dés o r m a i s  ils y croient et 
s'en servent... Le Père du Modulor peut bien briser 
les tables de la loi qu'il a écrite, les fils ne 
peuvent l'oublier.





2 ) L 1église

Les p r o p o r t i o n s  de l'église posent au r e ­
gard du c o m m e n t a i r e  qu'en fait Le C o r b u s i e r  une 
quest i o n  nouvelle. Ses d i m e n s i o n s  g é n é r a l e s  sont 
simplement d é d u i t e s  de celle des trois ailes sur 
lesquelles elle s'aligne, et il ne semble pas qu'il 
y ait eu de rec h e r c h e  d ' h a r m o n i s a t i o n  au Modulor.
Ce dernier est par contre util i s é  pour la d é f i n i ­
tion des autels, point sur lequel insiste f o rtement 
Le C o r b u s i e r  qui y voit la m a n i f e s t a t i o n  des p o u ­
voirs du Modu l o r  : » C'est avec les autels que le 
centre de gravité sera marqué ainsi que la valeur, 
la h i é r a r c h i e  des choses. Il y a en m u s i q u e  une clé, 
un diapason, un accord. C'est l'autel, lieu sacré 
par excellence, qui d onne cette note là, qui doit 
d é c l e n c h e r  le r a y o n n e m e n t  de l'oeuvre. Cela est 
préparé par les proportions. La p r o p o r t i o n  est une 
chose ineffable. Je suis l' i n v e n t e u r  de l ' e x p r e s ­
sion "l'espace indicible" : les lieux se m e t t e n t  à 
rayonner... Ils d é t e r m i n e n t  ce que j ' a p p e l l e  'l'es­
pace indicible" c'est à dire un choc..." (37)

Dans un travail plus approfondi, nous r e ­
v i e ndrons sur cette série de s y l l o g i s m e s  où sont 
mis en p a r a l l è l e  " p r o p o r t i o n  ineffable" et " e s ­
pace indicible" au trav e r s  des m é t a p h o r e s  m u s i c a l e s  
ou solaires... Nous verrons avec quelle m a î t r i s e  
de la r h é t o r i q u e  Le C o r b u s i e r  crée le m ythe des 
p r o p o r t i o n s  harmoniques, en des tours de p a s s e - p a s s e  
où il n'hésite pas comme ici à e x p l i q u e r  " 1 'indi­
cible" de l'effet (l'espace) par "l'ineffable" de 
la cause (les proportions).

Entre l'usage réel du M o d u l o r  à des fins 
de p r o p o r t i o n n e m e n t  et le d i s c o u r s  de Le Corbusier, 
Sa distance prend la me s u r e  d 'une c o n t r a d i c t i o n  ( à 
l'image d ' a i l l e u r s  du texte du M o d u l o r  lui-même). 
Cette discordance, déjà relevée par S. Von Moos /' 
est i r r é ductible à une logique interne au Modulor, 
de quel q u e  ordre qu'e l l e  soit. Par contre, si l'on 
veut bien c o n s i d é r e r  les c o n d i t i o n s  d ' é l a b o r a t i o n  
du projet m ise$ en place par Le Corbusier, on peut 
trouver, à défqut d'une r e l a t i o n  logique, une effi-



cacité qui peut lui servir de raison.

La s t r atégie du projet c o r b u s é e n n e  est 
c o n s t r u i t e  autour d'une double s é p a r a t i o n  : s é p a r a ­
tion entre projets formel et constructif, et s é p a ­
ration du projet formel entre les e s q u i s s e s  de Le 
Co r b u s i e r  et les d i m e n s i o n n e m e n t s  de Xénakis. Cette 
double s é p a r a t i o n  pose, avec l'auto n o m i e  de l'acte 
de c r é a t i o n  architecturale, le problème de l ' a r b i ­
traire d'un choix devant s ' é t a b l i r  sans appui ni 
référence. Cette c o n f r o n t a t i o n  avec l'arbitraire,
Le Cor b u s i e r  la résoud grâce à sa d i s c i p l i n e  de 
plasticien et de dessinateur. La logique du dessin 
garantit et régule l'autonomie de sa pratique. Le 
Modulor, dans la phase suivante du projet qui i n c o m ­
be ici à Xénakis, opère lui-même La dynamique. Il 
permet, au ni v e a u  des choix des mesures, la levée 
de 1'arbit r a i r e  grâce au système n u m é r i q u e  qu'il 
définit. Les m e s u r e s  de l'oeuvre à c o n s t r u i r e  p e u ­
vent être d é c idées sans référence à l'exécution 
qu'elle dét e r m i n e  cependant. Du même c o u p  est s a t i s ­
fait le principe de l ' a n t i c i p a t i o n  qui définit le 
rôle de 1'a r c h i t e c t e . Le Modulor gère en quelque 
sorte la s é p a r a t i o n  entre c o n c e p t e u r s  et r é a l i s a ­
teurs en autor i s a n t  les premiers, Le C o r b u s i e r  le 
précise : " Le Modu l o r  est un outil de travail pour
ceux qui créent (qui c o mposent - p r o j e t e u r s  ou d e ­
signers) et non pas pour ceux qui e x é c u t e n t  (maçons, 
charpentiers, mécaniciens, etc ...)'■ ;0 Le M o d u l o r  s u s ­
pend l'hésitation de 1'a rbitraire parce qu'il se 
présente comme une loi. Les p r o j e t e u r s  de cette loi 
s'en porteront garants... Reste tout de même un 
problème de taille : sur quel principe cette loi re- 
p ose-t-elle ? Le C o rbusier ira c o n s u l t e r  Einstein 
pour le savoir. Le grand prêtre r é p ondra par une 
é n i g m e ...

Comment, alors, fonder- la loi si la l o g i ­
que se dérobe ? Le Corbusier, pro m o t e u r  dès l'âge 
de trente ans de son "oeuvre complète" qui en était 
à ce moment à son Xème volume, ne pouv a i t  l'ignorer: 
il s'agit encore une fois du mythe. Le Modulor, r a p ­
pelons- 1 e , est destiné aux seuls d e s s inateurs. C'est 
donc eux qu'il faut convaincre, et en cela le Modu- 
I n- a par f a i t e m e n t  "réussi". Dépourvu de logique 
inhérente, il prend son e f f i c a c i t é  dans une logique



effi c i e n t e  de "conviction". L ' e mphase que d é v e l o p ­
pe Le C o r b u s i e r  autour des m i r a c l e s  o b t e n u s  grâce 
au Modu l o r  prend alors tout son sens.

Le M o d u l o r  résoud p a r a l l è l e m e n t  un autre 
problème inhérent à la s é p a r a t i o n  entre son propre 
travail et celui des autres c o n c e p t e u r s  : leurs r e ­
lations et donc l'unité du projet. Le Cor b u s i e r  
précise " Simple outil (le Modulor), précis pour 
aider à d i m e n s i o n n e r  les objets.

a) Rôle interne : l'oeuvre h a r m o n i s é e  ;
b) Rôle exte r n e  : unir, rallier, me t t r e  

en accord le travail des ho m m e s  âc. 
t u e l l e m e n t  divisé, voir rival."

Mais ici, ce qui unit les hom m e s  divise 
c'est, par l ' i n t e r m é d i a i r e  des c h i f f r e s  du Moduloi’ 
le rêve de l'oeuvre harmonisée.

LES PANS DE V ERRE O N D U L A T O I R E S

L ' a p p l i c a t i o n  la plus co n n u e  du M o d u l o r  
pour le couvent de la T o u rette est bien e n t e n d u  la 
c o m p o s i t i o n  des pans de verre qui rythm e n t  les f a ç a ­
des e x t é r i e u r e s  et les "conduits". Le texte du M o d u ­
lor que Le C o r b u s i e r  y c o n s a c r e  a e n t é r i n é  et pérei=»~ 
nisé cet accord. On c o m p r e n d  d ' a i l l e u r s  fort bien 
que Le C o r b u s i e r  ait ajouté ce c h a p i t r e  comme p r e u ­
ve de v a l idité de son syst è m e  de proportions, car 
la valeur p l a s t i q u e  de l ' ensemble o b t e n u  est i n c o n ­
testable. Cette s o l ution de "fenestrage" fut d ' a i l ­
leurs à l ' é poqqe reprise en de n o m b r e u s e s  oeuvres.
A l'origine de cette idée se trouve Pierre Jean n e -  
ret et son e x p é r i e n c e  indienne. Xéna k i s  se s o u vient 
que (en Inde) "le verre coût a i t  cher et comme il y 
avait b e a u c o u p  de façades à Chandigarh, J e a n n e r e t  
avait proposé des m o n t a n t s  en béton puis des c h u t e s  
de v e r r e . . . ( L e  Corbusier) est venu avec cette idée 
et m'a demandé de l'utiliser. Alors c'est là où j'ai 
fait bouger ceq ch o s e s  là avec le p r i n c i p e  de r y t h ­
me. "[4HjLe p r i n c i p e  t e c h n i q u e  et é c o n o m i q u e  est e x p é ­
rimenté à Chandigarh, mais il a p p a r t i e n d r a  à Xéna k i s

m
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de lui avoir- donné à partir de son e x p é r i e n c e  m u ­
sicale un t r aitement rythmique auquel Le C o r b u s i e r  
donnera le nom de "pans de verre musicaux".

Ainsi le projet du couvent de la Tourette 
devient-il par le biais de cette s o l ution tec h n i q u e  
le c hamp d ' a p p l i c a t i o n  des ex p é r i e n c e s  n o u v e l l e s  de 
Xénakis en musi q u e  au domaine de l'architecture. Un 
moment i n t é r essant de notre m o d e r n i t é  se joue là 
dans cette r e ncontre de la musique et de l ' a r c h i ­
tecture. Cette r e ncontre n ' i n t e r v i e n t  pas à un 
moment q u e l c o n q u e  de la c a r rière de Xénakis : l ' a n ­
née 1954 est pour lui le point de départ de son 
parcours de m u s i c i e n  et d'architecte. Depuis sa f o r ­
mation à l'Ecole P o l y t e c h n i q u e  d ' A t h è n e s  jusqu'à 
cette date, sa seule activité "officielle" reste 
celle d'ingénieur. En contact étroit avec M e s s i a e n  
(son maître) et Boulez, il n'a pas encore pour sa 
part composé d ' o e u v r e  de dimension... De même il 
n ’a encore jamais tra v a i l l é  sur un projet en tant 
q u 'a r c h i t e c t e ... En 1954? coup sur coup, il va c o m ­
poser sa première oeuvre, M é t a s t a s i s  et t r a v a i l l e r  
sur le couvent de la Tourette. Double e x p é r i e n c e  
inaugurale qui de plus se marque par la c o m b i n a i s o n  
de deux disciplines, musi q u e  et architecture, qui 
seront la mati è r e  de son ouvrage le plus connu.

La "rythmique ondulatoire" des pans de 
verre tire évid e m m e n t  son origine de l ' e x p é r i e n c e  
musicale de Xénakis qui à ce propos nous a raconté 
les premiers oric o l a g e s  qu'il e f f e c t u a i t  alors dans 
ce sens. Ayant remarqué que sur son m a g n é t o p h o n e  
chaque arrêt ou dém a r r a g e  d ' e n r e g i s t r e m e n t  se t r a ­
duisait à l'audition par un bruit de choc, il se 
servit de cette p a r t i c u l a r i t é  pour c o m p o s e r  un 
rythme. En e s p açant les i n t e r r u p t i o n s  de façon plus 
rapide ou plus lente, il créait des c r e s c e n d o  et 
o e s c r e s c e n d o . Sur la bande se "dessinait" alors m a ­
gnétiquement une c o m p o s i t i o n  qui sera bientôt celle 
d îs o n d u l a t o i r e s  du couvent. A ceci près que les 
intervalles seront alors ceux du Modulor. La r é f l e ­
xion m u s i c a l e  de Xénakis avait cep e n d a n t  des bases 
plus sérieuses. Vers 1950, les débats t o u r n e n t  a u ­
tour du problème du p o s t - s e r i a l i s m e  que Xénakis 
c r i t i q u e  pour la m a n i è r e  dont il s'est laissé en-



Rythmique des o n d u l a t o i r e s  :
(toutes les côtes sont au modulor)

exemple :
13, 13 , 17, 27, 33, 43, 53, 70, 8 6 , 113, 140
Sérié 13, 33, 53, 8 6 , 1 4 0 .
Sérié Rouge 17, 27, 43, 70, 113-

17
5



fermé dans des dogmes devenus de v é r i t a b l e s  apories 
musicales. Les e x p é r i e n c e s  tent é e s  par S c h o e n b e r g  
puis Webern ne devaient pas selon lui se limiter à 
la libération tonale. Durée p a r t i culièrement, t i m ­
bres et intensités é g alement sont s u s c e p t i b l e s  du 
même traitement. Il reproche tout s p é c i a l e m e n t  au 
s é rialisme de s'être c a n tonné au trait e m e n t  des 
f r é q u e n c e s .

Ainsi dans M é t a s t a s i s  va-t-il s'att a q u e r  
au trait e m e n t  de la durée en premier lieu. Pour ce 
faire, il va a p p l i q u e r  à l'échelle des durées la 
loi de Fibonacci (de laquelle dérive le Modulor) ; 
de cette manière, il contr ô l e  l ' a l longement et le* 
racourcissement des durées dans l ' ensemble de l ' o e u ­
vre. Au niveau de l'orchestre, ces durées se t r a ­
duisent par la vitesse variable des g l i s s e n d i  dont 
est c o n s t i t u é e  t o u t e  l'oeuvre. La volonté " d i a l e c ­
tique* de M é t a s t a s i s  (meta = m o u v e m e n t / s t a s i s  = a r ­
rêt) trouve sa t r a d u c t i o n  m u s icale dans cette « o n ­
dulation"' de c r e s c e n d o / d e c r e s c e n d o  qui partant du 
silence (Staer) prog r e s s i v e m e n t  (Fibonacci) voit 
naître le son qui après plusieurs t r a n s f o r m a t i o n s  
va a nouveau disparaître. Cette p l a s t i c i t é  de l ' e s ­
pace musical se retrouve v i s u e l l e m e n t  dans les pans 
de verre du couvent dont Gardien dit que Xénakis 
en comptant battait la mesure... L ' o n d u l a t i o n
des pans de verre peut être décrite g r a p h i q u e m e n t  
si 1 'on affecte en ord o n n é e s  les vale u r s  du Modu l o r

Ce gra p h i q u e  nous montre comment, à partir 
d'une ioi de c r o i s s a n c e  donnée ( 2 0 , 2 7 , 3 3 , 4 3 , 5 3 , 
yO, 8 6 , 1 1 3 , 1 4 0 ) Xénakis crée des "symétries", des 
ruptures", des "accidents" selon son choix. On 

remarquera éga l e m e n t  que les é l é ments sont, de fait, 
traités en masse (de même que les g l issendi de Mé- 
tastasj s ) , e x p é r i e n c e  qui prépare sa théo r i e  s t o ­
cha s t i q u e  de la c o m p o s i t i o n  musicale. En 1954, 
n'ayant pas encore u t i l i s é  les p o s s i b i l i t é s  e f f e r t e s  
par la combinatoire, le choix quant aux t r a n s f o r m a ­
tions g l o bales du mou v e m e n t  "ondulatoire" se fait 
s i mplement à l'aide du crayon et de la feuille de 
papier dont il grise une surface plus ou moins 
etendue



A cette c o m p o s i t i o n  h o r i z o n t a l e  des o n d u l a ­
toires s'ajoute une r e c herche p o l y p h o n i q u e  des j u x ­
t a p o s i t i o n s  v e r t i c a l e s  des pans de verre. Cette 
étude apparaît dans les v a r i a t i o n s  entre le projet 
de 1954 et celui de 1955, dans lequel on r e m arque 
un "pivot" r y t hmique au 1/2 de la façade (aile 
Ouest ) .

On voit donc de quelle m a n i è r e  pour Xéria- 
kis a r c h i t e c t u r e  et m u s i q u e  peuvent être s u s c e p t i ­
bles d'un même t r a i t e m e n t  logique et ceci dès ses 
premières e x p é r i e n c e s  de 1954, pr é p a r a n t  ainsi son 
travail et ses éc r i t s  futurs... La loi de Fibonacci 
(ou le Modulor) fournit la m é c a n i q u e  o n d u l a t o i r e  
sur les d é v e l o p p e m e n t s  de laquelle le m u s i c i e n  
comme l'ar c h i t e c t e  inter v i e n t  et choisit l ' o r i e n ­
tation globale du mouvement. Il s'agit toujours, 
p r é c i s o n s - l e , de c h o i s i r  : aucune loi n u m é r i q u e  s e ­
lon laquelle il pense la na t u r e  et l ' é chelle du 
choix musical sériel nous le fait p r e s s e n t i r  :
" Dans la m u s i q u e  tonale, il existe une gamine qui 
fournit un agen c e m e n t  ; la gamme est tout. Dans la 
musique sérielle où on a une gamme qui est deve n u e  
neutre, indifférente, il n'y a plus de c hoix parti- 
tuilier, pas de structure, pas de différence. Aussi 
doit-on c o m p e n s e r  ce manque de s t r u c t u r e  f o n d a m e n ­
tale par quelque chose de différent, à sa v o i r  : 
l'agencement du temps et les c o m b i n a i s o n s  de n otes 
des séries ." (J, I ) • Xénakis va d é s o r m a i s  r é f l é c h i r  
et prendre des d é c i s i o n s  à l ' échelle des m a s s e s  
sonores et non plus des sons isolés. Il d é p l a c e  les 
cadres du choix musical vers une str a t é g i e  plus 
vaste où le h a s a r d  des é l é m e n t s  p a r t i c u l i e r s  aura 
sa place : " D'ab o r d  il y a eu la d é c o u v e r t e  de la
masse, des sons en masse. Il s'est produit un genre 
de vision d ' e x p l o s i o n  dans mon esprit. Quel q u e  chose 
qui se prése n t a i t  comme une é v i d e n c e  : c'ét a i t  si 
c lair ! Et je savais que c'était différent. En q u e l ­
ques semaines, 1 'idée prit sa forme c o m p l è t e  : je 
pouvais t r a v a i l l e r  sur les cordes d'une façon d i f f é ­
rente, d'une façon neuve."

L'ide n t i t é  des s t r a t é g i e s  de c o m p o s i t i o n  
a d o p t é e s  pour (le projet a r c h itectural et musical



semble assez clai«t au niveau de la méthode. Par 
contre, la raison qui fait apparaître cette métho­
de de manière conjointe en architecture et en mu­
sique reste à élucider. Pour ce qui est de la musi­
que, cette nouvelle stratégie se comprend au regard 
de l'histoire de l'avant-garde musicale. Mais en 
quoi l'histoire de l'architecture trouve-t-elle 
concernée par des découvertes musicales ? Quelle est 
dans l'avant-garde musicale et architecturale la 
problèmatique commune qui leur fait adopter une 
méthode identique, en l'occurence la dynamique 
ondulatoire ?

La p a r tition

C'est la pratique du projet (musical et
architectural qui nous éclairera...

Xénakis ne compose pas sa musi q u e  sur p a r ­
tition mais, afin de mieux v i s u a l i s e r  les d é v e l o p ­
pements des masses de glissendi de 1 'orchestre, il 
opère sur de grandes feuilles de papier m i l l i m é t r é  
de lm x 0,70 m. Scherchen, qui devait
exécuter l'oeuvre s'en amusa mais ne ma n q u a  pas de 
trouver d'emblée p a s s i o n a n t e  l'i n n o v a t i o n  m u s i c a l e  
que renfermait cette "démesure" : " En réalité, 
cela ne provient pas de la musique le m oins du m o n ­
de, mais d'un domaine tout différent, d é c l a r a - t - i l . "

. A n'en pas douter, ce domaine était celui de 
l'expérience q u o t i d i e n n e  de Xénakis : la c o n s t r u c ­
tion et 1'a r c h i t e c t u r e . Si les pans de v erre e m ­
pruntaient à l ' e x p érience musicale, M é t a s t a s i s  r e ­
prenait au Modu l o r  l'usage des séries g é o m é t r i q u e s  
(Fibonacci) et au travail de l'ingé n i e u r  son support 
de composition, le papier millimétré. Xéna k i s  s ' e x ­
plique sur cette m a n i è r e  de t r a n s c r i r e  sa c o n c e p t i o n  
de M é t a s t a s i s  : " il me fallait o r g a n i s e r  ces n o u ­
veaux matériaux. J ' a v a i s  l ' habitude d ' é t a b l i r  des 
plans ; celà me donnait un avantage sur d ' a u t r e s  
compositeurs. Il m'était b e a u c o u p  plus facile d'a- 
borde. j.a m u s i q u e  au moyen d'un g r a p h i q u e  qu'en 
u t ilisant la n o t a t i o n  c l a ssique qui ne m ' a v a i t  j a ­
mais permis de tout voir à la fois, comme dans un



graphique." (i. i )  .

M é t a s t a s i s  est comp o s é  à partir de la même 
logique d ' é n o n c i a t i o n  que le projet architectural 
la visua l i s a t i o n  par le dessin. Xénakis c o n t r ô l e  la 
m o d i f i c a t i o n  du m o u v e m e n t  des glissendi de l ' o rches 
tre à partir du de s s i n  des masses sonores c o m p o s é e s  
en "figures" sur la feuille de papier. De la même 
mani è r e  que Le C o r b u s i e r  sur ses esq u i s s e s  é q u i l i ­
bre, par le des s i n  également, ses o p p o s i t i o n s  de 
volumes pour créer c o n t r a s t e  et harmonie, Xénakis 
d i s tribue des ma s s e s  sonores. Il s o u ligne lui-même 
cette parenté : " J ' a i  dé c o u v e r t  au contact de Le 
Co r b u s i e r  que les pro b l è m e s  de 1-'a r c h i t e c t u r e , tels 
qu'il les formulait, étaient les mêmes que ceux 
qui se posaient à moi en musique. C'est ainsi que 
soudain je me suis i n t éressé à l'architecture, et 
suis de v e n u  arch i t e c t e . "  (sé)

C'est d'av o i r  pu r e p r é s e n t e r  ces p h é n o m è ­
nes de g l o b a l i t é  sonore que viendra son int u i t i o n  
de leur t r a i t e m e n t  s t o c h a s t i q u e  dès 1955 avec sa 
d é c o u v e r t e  des probabilités.

Logique de l ' h é t é r o g é n é i t é

L ' i d e n t i t é  des m o d è l e s  de r e p r é s e n t a t i o n  
(dessin) qui s o u t e n d e n t  la c o m p o s i t i o n  a r c h i t e c t u ­
rale et m u s i c a l e  nous fait mieux c o m p r e n d r e  l ' i d e n ­
tité des m é t h o d e s  de c o m p o s i t i o n  (ondulatoire) u t i ­
lisées. Comme il semble d ' a i l l e u r s  assez naturel, 
c'est l'ex p é r i e n c e  q u o t i d i e n n e  qui est à l ' o rigine 
de cet écha n g e  entre m u s i q u e  et architecture. La 
force de Xénakis est d'av o i r  su fonder sa d é m a r c h e  
non pas sur de simp l e s  modè l e s  d ' a v a n t - g a r d e  (qu'au 
c o n traire il soumet à une sévère critique) mais sur 
sa pratique. Décou v e r t e  "rythmique" en m u s i q u e  et 
méth o d e  de s y n thèse par v i s u a l i s a t i o n  g r a p h i q u e  
en a r c h i t e c t u r e  se c o n f o r t e n t  en s ' é c hangeant. Ce 
travail d ' e x p é r i m e n t a t i o n  "inte r d i s c i p l i n a i r e " ,  on 
vient de le voir, se place sur les deux n i v e a u x  des 
systèmes de r e p r é s e n t a t i o n  ("langage" du projet) 
et des m é t h q d e s  de c o m p o s i t i o n  (rhétorique). La 
parenté des logiques d'énonciation, si é v i d e n t e



qu'elle soit, n' e x p l i c i t e  
d y n amique commune qui les 
sens . ( -, + )

pas pour autant la 
anime en leur donn a n t  un

La raison profonde qui guide la r e cherche 
de cet i n génieur m u s i c i e n  et a r c h i t e c t e  dont la 
m a t h é m a t i q u e  formulera les hypothèses, c'est audelà, 
et en deçà des d i s c i p l i n e s  qu'on peut la comprendre. 
En deçà, il nous l'explique, il y a la p r o d u c t i o n  : 
la produ c t i o n  des oeuvres.

Dans M é t a s t a s i s  l 'orchestre joue à divisi, 
chacun des s o i xante dix i nstruments suivant une 
ligne de g l i ssendi différente. Aucune p o s s i b i l i t é  
pour l ' i n s t r u m e n t i s t e  de se repérer ni de s ' a ppuyer  
sur d'autres musiciens, ou sur la h i é r a r c h i e  de 
l'orchestre (plus de 1er violon, etc...) Chaque 
exécutant suit la ligne des g l issendi qui lui est 
imposée sans pouvoir non plus se r e t rouver dans une 
unité polyphonique, v o l o n t a i r e m e n t  absente... Seuls 
éléments d 'unification, la partit ion et le chef 
d 'o r c h e s t r e . A la d i v i s i o n  de 1'o r c h e s t r e  c o r r e s ­
pond l'unité de la c o m p o s i t i o n  obtenue par le " g r a ­
phique" de l'oeuvre conçue et d e s sinée par Xénakis. 
Unité qui ne ma s q u e  a ucunement son c a r a c t è r e  a r b i ­
traire . Dans le mou v e m e n t  de M é t a / s t a s l s  nulle 
c o n c e s s i o n  à une harmonie de façade : c o n c r é t i o n  
et d é s a g r é g a t i o n  sonores sont o f f ertes à l'au d i t e u r  
qui lui seul peut "recomposer" un ordre. M é t a s t a - 
s is. met en scène autant la division (le h a s a r d ) 
que la pensée sy n t h é t i q u e  du c o m p o s i t e u r  qui p r o ­
gramme les d é v e l o p p e m e n t s  selon une e s t h é t i q u e  que 
nous dirons de l'hétérogénéité. La c o m p o s i t i o n  m u ­
sicale de Xénakis, on le sait, c o n s i s t e  en un c o n ­
trôle des hasards eng e n d r é s  (graphiquement) par les 
fonctions des lois de probabilité. Le système UPIC 
de c o n c e p t i o n  a s s istée par o r d i n a t e u r  (tracé g r a p h i ­
que) en est le symbole. La grande inno v a t i o n  a p p o r ­
tée par Xénakis, et dont on mesure a c t u e l l e m e n t  
î'ampleur consiste dans le chang e m e n t  d ' é c h e l l e  du 
t raitement des "éléments de signification". D é s o r ­
mais, Xénakis ne tra v a i l l e  plus sur les notes et 
leur associations, mais sur des grou p e s  de notes 
dont il fait varier dans un c o n t i n u u m  sonore les



t r a n s f o r m a t i o n s  globales. Les éléments, eux, se 
meuvent librement à l' i n t é r i e u r  de la d y n a m i q u e  
générale. De la d i v i s i o n  de l'orchestre, Xénakis 
fait un tout selon une e s t h é t i q u e  nouvelle. Cette 
e s t h é t i q u e  n o u velle d'une c e r t a i n e  manière, X é n a ­
kis en fait d ' a b o r d  l ' e x périence i n i t i atique dans 
sa p r a t i q u e  d ' i n g é n i e u r  et d ' a r c h i t e c t e  rue de S è ­
vres : " Le squl e n s e i g n e m e n t  pour moi de l ' a r c h i ­
tecture, c'est;, q u'en a r c h i t e c t u r e  on ne peut pas 
t r a v a i l l e r  du détail au général (et du général au 
détail), il faut prendre en compte tout : c'est 
" à la fois". Tandis qu'en musi q u e  la t r a d i t i o n  du 
c o n s e r v a t o i r e  et en général des c o m p o s i t e u r s  c'est 
de partir des t h è m e s  puis d 'app l i q u e r  e n s u i t e  des 
lois, des règles d ' a m p l i f i c a t i o n . . .  (en a r c h i t e c ­
ture)... on est obligé de t r a v a i l l e r  tout ensemble, 
parce qu'on vous donne le t e r r a i n  par e x e m p l e , 1e 
programme. Il faut r é f l é c h i r  sur la fonction, le 
m a t é r i a u , la s t r u c t u r e , tout à la f o i s , tan d i s 
qu'en musi q u e  ce n'est pas l ' habitude et c à , c'était 
un bon exercice, un bon e n t r a î n e m e n t  qui allait 
tout à fait dans mon sens d ' a i l l e u r s . "  Hri

L ' e x p é r i e n c e  du t r a i t e m e n t  global et formel 
de la c o m p o s i t i o n , Xéna k i s  en fait la d é c o u v e r t e  en 
architecture. Mais pas dans n ' i m p o r t e  quelle; a r c h i ­
tecture : dans celle; ele Le Corbusier. Le h a s a r d  a 
voulu que Xénakis c o m m e n c e  sa c a r r i è r e  dans cet 
atelier ; il aurait pu en être tout autrement...
Chez d 'autres a r c h i t e c t e s , s o u c i e u x  d 'e x é c u t i o n  et 
de; déta i l s  c o n s t r u c t i f s  (sans être des Prouvé ou 
des Perret) ou formés à une t r a d i t i o n  des B e a u x - A r t s  
qui savait p r o l o n g e r  le projet d ' a r c h i t e c t u r e  
j u s q u ' a u  plan de calepinage, une t elle d é f i n i t i o n  
de 1 'architecture était en quel que sorte b l a s p h é m a ­
toire. Le C o r b u s i e r  r e p r é s e n t e  la c o n c e p t i o n  i n v e r ­
se et "moderne" de la p r a tique du projet et Xénakis, 
ouvert aux m o u v e m e n t s  d ' a v a n t - g a r d e  de par sa p r a t i ­
que m u s i c a l e  a eu la chance de r e n c o n t r e r  dans le 
doma i n e  archit e c t u r a l  ce type de c o n c e p t i o n  du p r o ­
jet. L 'i n t e r f é r e n c e  de ces deux a v a n t - g a r d e s  était 
alors a u trement probable. La m u s i q u e  f o r m e l l e  de 
Xénakis y trouve son origine.

L'ex e r c i c e  i n i t i a t i q u e  de la rue de Sèvres,



qui marque p r o f o ndément Xénakis, est donc cette m a ­
nière de traiter les p r o blèmes c o n s t r u c t i f s  g l o b a ­
lement : "tout à la fois". Effectivement, la s t r u c ­
ture de l'agence est conçue par Le C o r b u s i e r  dans 
ce b u t . Matériaux, s t r u c t u r e s , mise en o e u v r e , 
j u x t a p o s i t i o n  des corps de méti e r s  ne sont pas 
e n visagée i n d i v i d u e l l e m e n t  dans le projet mais bien 
de mani è r e  glob a l e  (et approximative). Le Cor b u s i e r  
et Xénakis d é c ident des formes gé n é r a l e s  que 1'on 
doit r e trouver dans l'exécution de l'oeuvre, mais 
laissent au hasard les é v ènements p a r t i c u l i e r s  de 
l'acte de construire. P r é c i s o n s - 1 e , l ' a telier de Le 
C o r busier n'est pas "dépassé" par ces é v è n e m e n t s  ; 
c'est tout autre chose : le projet c o r b u s é e n  i n t è ­
gre ces "hasards" comme élément d ' i n d é t e r m i n a t i o n  
repris dans la s t ratégie globale du projet.

Que l'église soit co n t r u i t e  en ossat u r e  
métal l i q u e  ou en béton ne pose pas de probl è m e  à Le 
C o rbusier (qui aurait c e pendant préféré la première 
solution) ; les aléas du projet c o n s t r u c t i f  que 
nous avops décrit? sont intégrés à la logique du 
projet. Cette prise en compte du "hasard" en tant 
q u 'élément du p r ocessus de c o n c e p t i o n  se ren c o n t r e  
encore une fois au niveau de l'exécution. Une a n e c ­
dote rapporte que Le Corbusier, rema r q u a n t  le r a t ­
a g e  d'une fenêtre d ' e s c a l i e r  de la façade Sud 
(dont la partie s u p é r i e u r e  est f r a n c h e m e n t  oblique), 
rattage dû à un problème de coffrage, loin de faire 
rectifier cette m a l f a ç o n  se contenta de ce c o m m e n ­
taire : " Par la, la main de l'homme est passée."







Il C'est cet esprit d'ordre géomé­
trique, mathématique, qui sera 
maître des destinées architec­
turales. De même que la peinture 
à travers maints avatars se di­
rige vers de telles destinées, 
de même 1 'architecture qui gère 
par excellence des rapports, 
sera, elle, le lieu de la pure 
géométrie."

(Le Corbusier, L'esprit nouveau 
en architecture, Conférence , 
Sorbonne, 12.06.27)

1 - PEINTURE ET A R C H I T E C T U R E

La c r i t i q u e  a t o u j o u r s  été s e n s i b l e  aux 
parentés for m e l l e s  entre art et architecture. Elle 
les cherche, elle les souligne, f a s c i n é e  par les 
a t t raits de la convergence. C'est ainsi qu'a priori, 
elles seraient la m a n i f e s t a t i o n  d'une comm u n e  
k u n s t w o l l e n  (au sens de R i e g l ) dans la gr a n d e  f a m i l ­
le révélée par Vasari où l'architecture, la s c u l p ­
ture et la p e i nture sont "filles du dessin". Une 
même "I d e a " (Panofsky) en quelque sorte, sous des 
v ê t e m e n t s  divers. C u r i e u s e  c o n f u s i o n  entre la source 
et le résultat, entre la génèse et la structure, 
mais typique, si l'on en croit Adorno, de la pensée 
bougeoise, où ce qui devr a i t  t h é o r i q u e m e n t  i n q u i é ­
ter prend une t o u r n u r e  rassurante, où le p r o b l è m e  
fait office de ma s q u e  pour l'occulter. La c r i t i q u e  
d'art et d ' a r c h i t e c t u r e  n'a pas encore admis que 
les m êmes effets peuv e n t  r e n voyer à des cau s e s  o p ­
posées, où, à l'inverse, que les m ê m e s  c a u s e s  c o n ­
duisent parfois à des effets d i v e r g e n t s  selon les 
lieux où elles se manifestent. Ainsi a-t - o n  r a s s e m ­
blé K a n d i n s k y  et S h o e n b e r g  sous le mêm e  q u a l i f i c a t i f



a v euglant d' " e x p r e s s i o n i s t e s " avec P o e l z i g  ou 
M e n d e l s o h n ...

Avec Le Corbusier, la c r i t i q u e  réagit e n ­
core plus d i s t r a i t e m e n t  (4 ) . Il peint tous les
matins et il peint comme il dessine pour faire de 
l ' a rchitecture ou des villes. On tr o u v e  l'homme 
cohérent, c'est suffisant, et les a n a l o g i e s  dans 
l'oeuvre suivent. Une même sig n a t u r e  pour le peintre 
et l'a r c h i t e c t e  ; l'évidence c o r r o b o r e  l' a p p a r e n c e  : 
la parenté est telle qu'elle évacue d é f i n i t i v e m e n t  
l'éventuel q u e s t i o n n e m e n t  de leur relation. Ce que 
l'on voudrait c o n s i d é r e r  à présent, et plus encore 
que dans tout autre cas, c'est comment 1 'opposition 
struct u r a l e  qui rend irréductible la p e i n t u r e  et 
I'architecture, étant donnée leur p o s i t i o n  r e s p e c ­
tive aux a n tipodes de la s t ructure sociale de la 
production, peu t - e l l e  produire ce genre de s i m i l i ­
tude formelle Lu d ' a utres termes, comm e n t  chez 
Le Corbusier, pourtant peu suspect de m a c h i a v é l i s ­
me t h é o r i q u e , des pratiques d'emblée si d i s s o c i é e s  
par la s t r u c t u r a t i o n  mentale q u ' e l l e s  a p pellent 
peuve n t - e l i e s  abou t i r  a des p r o d u c t i o n s  sinon a n a ­
logues, au moins c o m p a r a b l e s  pour qu'on s'y m é ­
prenne ? Avant de nous imposer des in s t r u m e n t s  de 
comparaison, et de faire r e m onter la p r o b l è m a t i q u e  
dans la créai- ton du couvent, un détour d ' e x p l i c a ­
tion est n é c e s s a i r e  pour p r é ciser en quoi, j u s t e ­
ment, les p r a tiques p r o d u c t i v e s  de la p e i n t u r e  et 
de l' a r c h i t e c t u r e  s 'opposent si radicalement.

D'un côté il y a donc la peinture, p r a t i ­
que sol i t a i r e  et a r t i s a n a l e  d'une caste p r o t é g é e  - 
les artistes - c o n d a m n é e  à l ' a u t onomie dans la 
p r o d u c t i o n  ils conçoivent, contruisent, f a b r i ­
quent, produisent, écoulent... Mais cette a u t o n o ­
mie vide, pour rien (sinoh pour l'art...) n'est 
q u ' a p p a r e n t e  dés qu'on la resitue dans le pays a g e 
global des rapports sociaux. Dans ce d o m a i n e  de 
1 'hétéronomie généralisée, où les p r i n c i p e s  de 
toute dépense p r o d u c t i v e  sont puisés hors de leur 
c a p a c i t é  propre, l'art fonctionne un peu c omme  
i * ? " * l#* *-av<i antaii‘e du m a i n t i e n  de 1 ' h é t é r o n o m i e  : 

art, poche m a n i f e s t e  d'autonomie, expr i m e  comme 
par a n t i p h r a s e  cette h é t é r o n o m i e  qui la c o m m a n d e



(production séparée, protégée, mystifiée, l'art 
est le s y m ptôme de la d é g r a d a t i o n  de tout autre 
travail, comme l'avait déjà reco n n u  W . M o r r i s ...)•

De l'autre côté, à l'inverse, l ' a r c h i t e c ­
ture combine un e n s e m b l e  de pr a t i q u e s  d i f f é r e n ­
ciées (les m é t i e r s  qui y concourent) s o u m i s e s  à 
la forme p r o d u c t i v e  de la manufacture, modèle 
p a r t i c u l i è r e m e n t  violent de la s u b o r d i n a t i o n  du 
travail. L'ac t i v i t é  de c o n s t r u i r e  est faite d'une 
c o m b i n a i s o n  t o u j o u r s  r é a r t i c u l é e  d'ac t e s  de p r o ­
duct i o n  hétérogènes, au sens où les m a n i p u l a t i o n s  
q u ' a p p e l l e n t  la r é a l i s a t i o n  a r c h i t e c t u r a l e  sont 
diverses, irréductibles, c o r r e s p o n d a n t  à peu près 
à la d i v i s i o n  en corps d'état, en m é t i e r s  du b â ­
timent. Décomp o s a n t  dans leur c o e x i s t e n c e  des l o ­
giques p r o d u c t r i c e s  h é t é r o g è n e s  (celle du maçon, 
du chauffagiste, du m e n u i s i e r . . . )  et les r e c o m p o ­
sant selon un ordre de c o n s é c u t i o n  cond u i t  par le 
déc o u p a g e  en phases d ' e x é c u t i o n  du projet, ce d e r ­
nier (le projet) fige i r r é m é d i a b l e m e n t  l'acte de 
c o n s t r u i r e  dans une s u b o r d i n a t i o n  quasi complète. 
Alors que l'acte de pein d r e  génère à partir4 de lui 
même l'acte de c o n c e v o i r  sa peinture, l'acte de 
c o n s t r u i r e  est d ' e m b l é e  con t r a i n t  par la f o n c t i o n  
d ' a n t i c i p a t i o n  du trav a i l  qu ' a s s u m e  le de s s i n  
d ' a r c h i t e c t u r e  en même t emps que sa f o n c t i o n  e x ­
pressive .

o'«4Au côté alors, v a l o r i s a t i o n  o u t r a n c i è r e  
de la "liberté de l'artiste", ersatz du "p o t 1 a t c h " 
des pri m i t i f s  que l ' h é g é m o n i e  de la va l e u r  i n t e r ­
dit dans non s o c i é t é s  ; de l'autre une r i g i d i t é  
pro v o q u é e  par une p a r a l y s a n t e  o r g a n i s a t i o n  du t r a ­
vail, et qui requiert, comme son unique p o s s i b i l i ­
té de mouvement, l'au t o r i t é  a r b i t r a i r e  de son p r e ­
mier moment (l'esquisse, si puissante, de la c r é a ­
tion a r c h i t ecturale). Inco n t e s t a b l e m e n t ,  dans 
l 'histoire du projet de la Tourette, les tr a c é s 
i n a u g u r a u x  (carré sur pilotis, etc.) ont eu val e u r  
d'autorité, la lente d é f i n i t i o n  du projet ne r e ­
prése n t a n t  que la mis e  au point p r o g r e s s i v e  de ces 
e s q u i s s e s  i n itiales jusq u ' à  leur a d é q u a t i o n  finale 
avec une o r g a n i s a t i o n  p r o d u c t i v e  d é s o r m a i s  e n t i è ­
rement soumise aux v e c t e u r s  du projet f o r m e l .





Si la p e i nture de Le C o r b u s i e r  essayé, f ré 
quemment de se l é gitimer au m oyen d ' a l i b i s  s c i e n ­
tifiques, au m o y e n  de "lois" pictu r a l e s  qui p r é ­
exi s t e r a i e n t  en quel q u e  sorte à la p e i n t u r e  (cf. 
Après le C u b i s m e ), le projet d ' a r c h i t e c t u r e  au 
c o n traire ignore d é l i b é r é m m e n t  ses "matériaux" 
pré-e x i s t a n t s  : le d é c o u p a g e  de la p r o d u c t i o n  
(l'histoire de ce c h a n t i e r  nous l'a am p l e m e n t  mon 
tré) et ne se for m a l i s e  qu'à partir d'une d é - d i f ­
fér e n c i a t i o n  pla s t i q u e  progressive.

Pourtant, les s i m i l i t u d e s  for m e l l e s  ne 
manquent pas entre p e i n t u r e  de Le C o r b u s i e r  et 
a r c h i t e c t u r e  de Le Corbusier. Q u e llles t r a v e r s e s  
leur font donc prendre les m êmes g r i m a c e s  ? C'est 
ce quë nous allons a n a l y s e r  dans les lignes qui 
s u i v e n t .

2- LE TABLEAU

E x aminons la p e i nture de Le C o r b u s i e r  à 
partir d'un exem p l e  datant de 1 9 5 4 . Il s'agit 
d'une l i t h ographie (dim. 1 1 1  x 7 0 cm) intitulée 
"La femme à la main levée" signée dans la pierre 
et non numérotée. Le système de d é l i t a t i o n  et 
d ' o r d o n n a n c e m e n t  qu'il impose à la mati è r e  p i c t u ­
rale dans cet exem p l e  n'est pas nouv e a u  et est 
tout à fait r e p r é s e n t a t i f  de la p r o d u c t i o n  corbu- 
séenne c o u rante ; il res s e m b l e  plus d ' a i l l e u r s  à 
celui de c e r t a i n s  c u b i s t e s  de la d e u x i è m e  heure 
qu'à celui du purisme, ( même s'il ne c o n t r e d i t  
pas les p r emières d é c l a r a t i o n s  de Le C o r b u s i e r  de 
1918 : " l'instinct, le tâtonnement, l' e m p i r i s m e  
sont remplacés par les p r incipes s c i e n t i f i q u e s  de 
l'analyse, par l ' o r g a n i s a t i o n  et la c l a s s i f i c a ­
tion" (Le). S c hématiquement, on peut d é c o m p o s e r  
notre image - en tant que d i s p o s i t i f  pictural - 
en 3 séquences, 3 phases d ' o r d o n n a n c e m e n t  p l a s t i ­
que :

1 ) Clas s e m e n t  et d i s s o c i a t i o n  des "composants" 
c l a s s i q u e s  du tabl e a u  : droites, courbes, cou-





leurs, textures, etc. (malgré l' a p p a r e n c e  s y s ­
tématique, un tel clas s e m e n t  n'a rien de s c i e n ­
tifi q u e  ) .

2) O r g a n i s a t i o n  propre, équ i l i b r e  formel de chaque 
niveau de c o m p o s a n t s  ; obt e n t i o n  d'un quasi- 
équ i l i b r e  sur les r e gistres respectifs.

3) S u p e r p o s i t i o n  des r e gistres autonomes, rendue 
d'autant plus aisée qu'ils prés e n t e n t  c h a c u n  un 
léger d é s i q u i l i b r e . Dans la superposition, c e r ­
tains "noeuds" se révèlent, no e u d s  dont la 
prégnance ne se m a n i f e s t e  qu'à partir du détour 
par la r é f érence (le visage, par exemple).

L'usage d'un tel procédé appelle p l u ­
sieurs remarques. P r e m i èrement par le seul fait du 
class e m e n t  initial et de la p r é o r g a n i s a t i o n  des 
"composants" du m a t é r i a u  pictural, ce d e r n i e r  - le 
m a t é r i a u  - est prédéterminé, pr é f i g u r é  avant même 
de faire le tableau. Aut r e m e n t  dit, la c o n s t r u c ­
tion finale de l'image (la "femme à la main l e ­
vée") est préétablie, p r é e x i s t a n t  en quel q u e  sorte 
à sa création, parce que préstructurée. Donc s o u ­
mise à 1 'h é t é r o n o m i e , soumise à un procès de c o m ­
p o s ition é t r anger à l'acte même de sa c o m p o s i t i o n  
(ce qui est c o n t r a d i c t o i r e  avec l ' a u t o n o m i e  s u p p o ­
sée intrin s è q u e  au conc e p t  même d'art).

Deuxièmement, le recours à l ' a p p a r e n t e  
s c i e n t i f i c i t é  du procédé (objectivité du c l a s s e ­
ment, n e u t r a l i t é  de l' é q u i l i b r e  des a s s e mblages)  
trahit un doute p r o f o n d  dans le projet a r t i s t i q u e  
qui r e cherche la loi, la rigueur pour se légitimer. 
Un pathos exagéré faisait déjà sou'dre la f r a g i ­
lité et l'ambi g u i t é  d'un tel projet en 1 9 2 5  ;
" résumons é c r ivait Le C o r b u s i e r , (...) : s e n s a ­
tions brutes, - c o u l e u r s  et formes pures - : art 
supérieur" ( 5‘i) • Le ton p é r e m p t o i r e  de ses m a n i ­
festes, 1 a f o n c t i o n  s u p e r l a t i v e  de la rigu e u r  sont 
le s y m ptôme qui a c c o m p a g n e  un vide de sens d i f f i ­
cilement supportable, c o n s é q u e n c e  de l ' a u t o n o m i e  
" des faits rigoureux, des fi g u r a t i o n s  rigoureuses, 
des a r c h i t e c t u r e s  rigoureuses, formelles, aussi 
purement et simpl e m e n t  que sont les m a chines" (*>°).



Troisièmement, si on regarde de près le 
processus de s t r u c t u r a t i o n  du tableau, on s'apper- 
çoit qu'à peu de choses près, il décrit en termes 
d ' o r g a n i s a t i o n  une sorte de m a n u f a c t u r e  idéale : 
s u p e r p o s i t i o n  et succ e s s i o n  de c o m p o s a n t s  séparés, 
spécialisés, d i s c r i m i n é s  selon des art i f i c e s  de 
s é l e c t i o n  p r é é t a b l i s  ( les systèmes aut o n o m e s  de 
ligne, couleurs, etc ; sur le chantier, ce s e ­
rait l'add i t i o n  de s é q uences p r o d u c t i v e s  ayant 
leur logique propre), ces comp o s a n t s  ne se c r o i ­
sant qu'en c e r tains noeuds sensibles, i n t e l l i g i ­
bles par le reco u r s  à la tutelle o r g a n i s a t r i c e  
(le référent en p e i nture ; sur le chantier, ce 
sont les o u v r a g e s  où plu s i e u r s  logiques de travail 
se recoupent nécessairement, leur c o m p r é h e n s i o n
? T ^ S ^ ltant aJors le recours à l'image a nticipanti édifice, - aut r e m e n t  dit les plans -).

On est tenté de faire aboutir l ' analogie 
1 a r chitecte d é t e i n d r a i t  tout n a t u r e l l e m e n t  sur 
-e peintre... Mais il ne s'agit que d'un sim u l a c r e 
bl * °" d i a g n o s t i q u e  du "chantier" dans la p e i n t u ­
re de Le Corbusier, ce n'est nu l l e m e n t  pour j u s t i ­
fier d une c o h érence ou d'une unité chez le p e r ­
sonnage. Il s'agirait plus à notre sens d ’un effet 
de c o n t a m i n a t i o n  de la structure m a n u f a c t u r i è r e  
< e chantier) sur la str u c t u r e  a r t i s a n a l e  de 
produ c t i o n  (la peinture).

3 - LE DESSIN D ' A R C H I T E C T U R E  DE LE C O R B U S I E R

, „ , A l ’inverse, le dessin d ' a r c h i t e c t u r e  de
Le Cor b u s i e r  est conduit par la d i f f é r e n c i a t i o n  

agressive d'un "matériau" h o m ogène au départ, 
i. inrorntel des p r e mières traces s ' a c h e m i n e  vers 
f t igure au fur et à me s u r e  que les s p é c i f i c a ­
tions se d e s s i n e n t  pour aboutir au franc d é c o u p a ­
ge p l a stique qui fait le style si r e c o n n a i s s a b l e

îValt~il encore en mémoire dorant
l u 2 C « V ?  lourette tes phra s e s  é c r i t e s  en 
U  5 • avant le ciment armé, tous les corps de



mé t i e r  sur place, pour faire une maison. Après 
vingt ans d ' a p p l i c a t i o n  du ciment armé, on peut 
rêver : un seul corps de métier sur place : le 
maçon" (fTJ). A l ' i nstar de cette unité rêvée où 
la maison s o r tirait d'un corps h o m o g è n e  de maçons, 
toute l ' a r c h i t e c t u r e  de Le Cor b u s i e r  d é c o u l e  de 
ces figures que sa main pétrit, au sens pr o p r e  du 
terme. Tout se passe en effet comme si le d e s s i n  
(espèce de f o r m e , au sens d'Aristote) s ' i m p o s a i t  
petit à petit sur un m a t é r i a u  i m a g i n a i r e  et a m o r ­
phe (la substance). Notre couvent en est la d é ­
m o n s t r a t i o n  la plus claire : la p r é c o n t r a i n t e  est 
introduite pour m a i n t e n i r  une s t r u c t u r e  d i f f i c i l e ­
ment r éalisable en b é t o n  armé à m oins de s u r d i m e n ­
sionner à l'excès les fe r a i l l a g e s  ; l ' é g l i s e  passe 
s u c c e s s i v e m e n t  d'un projet en s t r u c t u r e  m é t a l l i q u e  
à une str u c t u r e  cadre béton + remplissage, puis 
à un voile en b éton b a n c h é . Les pans de verre 
ondulatoire, dont le p r i n c i p e  (découvert en Inde) 
d é c oulait de m e s u r e s  d ' é c o n o m i e  r e l a t i v e s  aux 
d i m e n s i o n s  des plaq u e s  de verre se voient ici 
g u i d é — s ... par la musique. Partout et toujours, 
le m a t é r i a u  archi t e c t u r a l  est soumis aux i n j o n c ­
tions de l'imaginaire, jusqu'à l ' i n v e r s i o n  c o m p l è ­
te de ses d é t e r m i n a t i o n s  techniques. J u s q u ' a u  
béton armé, m a t é r i a u  premier, fétiche, de Le C o r ­
busier, dont il chante les p r ouesses en te r m e s  
exac t e m e n t  inverses de ceux des grands m a î t r e s 
c o n t e m p o r a i n s  en la m a t i è r e  (Nervi, Torroja, Nie- 
m e y e r . ..). » Logiquement, dit Le Corbusier, il
(le ciment armé) proc è d e  é l é m e n t a i r e m e n t  de l ' a n ­
gle droit ; il est donc fait pour nous séduire, 
puisqu'il c o n tient un p r i n c i p e  fondam e n t a l  de 
notre joie e s t h é tique" ((T;). Lisons J.B. Ache, se 
faisant l'écho des mait r e s  du béton armé :"... il 
semble qu'un m a t é r i a u  que nous pouvons verser, 
même s'il est pourvu d'une armat u r e  que nous p o u ­
vons d ' a i l l e u r s  courber, ne peut pas j u s t i f i e r  
vraiment l'aspect rectiligne, cubiste, de l ' a r c h i ­
tecture de cette époque" (55)* L ' architecture, 
c o n t r a i r e m e n t  à la peinture, ne peut pren d r e  corps 
qu'à partir d'un syst è m e  p r é o r g a n i s é  pour sa p r o ­
duction : ce sont les m é t i e r s  du bâtiment, autant 
de systèmes, de l o g iques que de "corps" amenés à 
coopérer sur un chantier. La c r é a t i o n  a r c h i t e c t u -



raie, dés les p r e miers mome n t s  de la conception, 
devrait ainsi r é s ulter de 1 ' a r t i c u l a t i o n  c o n s ­
ciente de pra t i q u e s  séparées, indépendantes, s o u ­
mises à leur propre r ationalité productive, r e n ­
voyant (généralement) à des a g i s s e m e n t s  d i f f é r e n ­
ciés, et c o r o l l a i r e m e n t  a  autant de s é q uences 
produc t i v e s  dont la m a n u f a c t u r e  du b â t i m e n t  a s s u ­
re la coopération. La sorte d'osmose imaginaire, 
chez Le Corbusier, entre les pr a t i q u e s  pict u r a l e s  
et a r c h i t e c t u r a l e s  ne fait en réalité que d é p l a ­
cer le lieu de leur opposition. Car si la p e i n t u ­
re se voit c o n t a m i n é e  par un type de c o n s t r u c t i o n  
que l'on a t t e n d r a i t  v o l o n t i e r s  dans l ' a r c h i t e c t u ­
re, on en r e t rouve n é a n m o i n s  la trace dans la 
c o m p o s i t i o n  a r c h i t e c t u r a l e  - donc à sa place, si 
l'on veut -, mais à un niveau de la m a n i p u l a t i o n  
plastique soumise aux seules injonc t i o n s  de l ' i ­
mag i n a i r e  gra p h i q u e  et de la faculté taxinomique. 
Dans un r e n v e r s e m e n t  plutôt acrobatique, c'est le 
modèle d'une p r a tique picturale prenant modèle 
sur la m a n u f a c t u r e  qui se réinjecte dans la 
c o m p o s i t i o n  architecturale. Ainsi en va-t-il de 
ce que nous avons énuméré dans la d é c o m p o s i t i o n  
quasi m a n i a q u e  des donn é e s  f o n c t i o n n e l l e s  (cf. 
supra) et de leur e x a s p é r a t i o n  f o r melle (qui c o n ­
fine presque t o u jours à une rhét o r i q u e  affirmée 
privilégiant les figures de l 'antithèse ou de 
l'oxymore : a s s o c i a t i o n  de formes "contraires" du 
type cube + pyram i d e  + croix...). Toute cette 
recherche a c h a r n é e  d'une d é m u l t i p l i c a t i o n  s y s t é ­
matique dans l'expression plastique, formelle, à 
ï 'intérieur d'un même niveau d'usage (la lumière, 
par exemple) rentre é g alement dans la m a n i f e s t a ­
tion de ce dé p l a c e m e n t  entre o p é r a t e u r s  p i c t u r a u x  
et architecturaux.

4 - SCHEMA

Un schéma va nous p e r mettre de m i e u x  
c o m p r e n d r e  cette sorte de chiasme structurel qui 
s o u t i endrait les "comportements" p i c t u r a u x  et
a r c h i t e c t u r a u x  de Le Cor b u s i e r  :



PEINTURE °  D  „ S t ructure a r t i s a ­
nale ("Idéal" de 
la peinture)

Str u c t u r e  m a n u ­
f a c t u r i è r e  ( " I d é ­
al de l ' a r c h i t e c ­
ture )

E n tendons nous sur ce diagramme; Comme 
nous l ’avons expliqué, le pro c e s s u s  de c o m p o s i ­
tion pi c t u r a l e  chez Le C o r b u s i e r  (ses p r o p r e s  d é ­
c l a r a t i o n s  aidant), se str u c t u r e  " comme une m a ­
nufacture" (hé t é r o g é n é i t é  compo s é e  en f o n ction 
d'une figure s u r d é t e rminée), modèle p r o d u c t i f  
qui, par d é f i n i t i o n  é c o n o m i q u e  si l'on peut dire, 
renvoie à la p r o d u c t i o n  a r c h i t e c t u r a l e  ; d'où 
cette q u a l i f i c a t i o n  d' "Idéal a r c h i t e c t u r a l "  au 
bout du processus. Pourquoi Idéal ? Parce que de 
fait, bien que réell e m e n t  basé sur la forme m a n u ­
factu r i è r e  de production, le c h a n t i e r  reste s o u ­
mis aux inc e r t i t u d e s  d'un des s i n  (chez Le C o r b u ­
sier et en général) qui ne se génère pas à p a r ­
tir d'une o b j e c t i v a t i o n  des données de base de la 
manufacture. C'est le d e u x i è m e  axe du schéma : le 
dessin d ' a r c h i t e c t u r e  est soumis à un procès 
b e a u c o u p  plus a p p a r e n t é  à la str u c t u r e  a r t i s a n a l e  
d i f f é r e n c i a t i o n  p r o g r e s s i v e  des é l é m e n t s  à partir 
d'une supposée c o h é r e n c e  de départ. Idéal p i c t u ­
ral alors - et qui ne c a r a c t é r i s e  pas bien e n t e n ­
du la peinture de Le C O r b u s i e r  - dans la m e s u r e  
où, en tant que p r a tique artisanale, la p e i n t u r e  
génère elle même les é l é m e n t s  qui lui p e r m e t t e n t  
de s'articuler.

On peut à partir de cela t e n t e r  de c h e r ­
cher une "raison" f i g u r a t i v e  chez Le C o r b u s i e r  en 
c o n s i d é r a n t  plus en détail ses e s q u i s s e s  : cette





qualité de mati è r e  indifé r e n c i é e  de départ, cette 
sorte de s u bstance tracée ca r a c t é r i s e  le style 
bien p a r t i c u l i e r  de ses croquis, de ses e s q u i s s e s  
de recherche. A c o n s i d é r e r  ces traces c omme des 
symptômes, il a p p arait q u ' elles p o u r r a i e n t  n'être 
que le s i g n e . .. de ce q u ' e l l e s  ne sont pas : à 
savoir que l ' i n d i f f é r e n c i a t i o n  e x p r i m e r a i t  l ' a b ­
sence de structuration, d ' a r m a t u r e  entre des 
objets, des ouvrages, des éléments, des référents, 
qui n'aur a i e n t  pas de raison intrinsèque, de 
c a p acité d'autonomie. Objectivement, cette n é g a ­
tion de la s é p a r a t i o n  - la s u b stance floue du 
dessin - n'a plus pour guide que le r é g i s t r e  p u l ­
sionnel de la mai n  qui trace sous le regard qui 
corr i g e  : le r é g istre figuratif, donc. La mise 
en forme du dessin, ne suivant pas les c o n t r a i n ­
tes p o t e n t i e l l e s  des pra t i q u e s  s é p a r é e s  de p r o ­
d u c t i o n  aux quel l e s  il réfère (le de s s i n  d ' a r c h i ­
tecture, rap p e l o n s  le a une f o n ction é m i n a m e n t  
prescriptive), n'ob é i t  plus qu'à l ' a r t i f i c e  p r e ­
mier de la f i g u r a t i o n  : la trace, sa fascination, 
son a u t o s uffisance...

L ’h é g é m o n i e  du tracé est p r é p o n d é r a n t e  : 
le pouvoir de la f i g u r a t i o n  est soumis à celui de 
la figure. D'où cette quasi projection, sur le 
seul r é g istre de la figure ( et non plus de la 
c o n c e p t i o n  en tant q u 'a n t i c i p a t i o n  de 1 a c o n s ­
truction), de la p r a t i q u e  picturale, que Le Cor- 
busier ^ loisir d ' e n t r e t e n i r  tous les jours. Car 
qu' e s t - c e  qui g uide la mise en forme dans son 
projet ? C e r t a i n e m e n t  m oins des principes, même 
immuables et d e v e n u s  loi comme les fameux cinq 
points d ' a r c h i t e c t u r e  moderne, que cette t e n d a n c e  
à l éxicaliser que nous avons déjà diagnos t i q u é e .
En eux mêmes pourtant, les c r i t è r e s  de f o n c t i o n ­
nalité auquel Le C o r b u s i e r  s'arrête ne sont guère 
"porteurs" d ' e s thétique. La richesse p l a s t i q u e 
n'a d v i e n t  que lorsqu'il d é p l o i e  l ' a r t i f i c e  d'un 
v o c a b u l a i r e  e x h a u s t i f  pour chacun des n i v e a u x 
qu'il retient (en gros : les c a t é g o r i e s  du tenir, 
de la lumière, de la prière et, pour une m o i n d r e  
mesure, de la c i r c u l a t i o n )  : et encore, ce d é p l o i e ­
ment e n t r e m ê l e  i r r é g u l i è r e m e n t  des c r i t è r e s  f i g u ­
ratifs (géométriques), c o n t r u c t i f s  et fonction-
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nels. Autrement dit des raisons f i g u r a t i v e s  h é t é ­
ronomes se s u p e r p o s e n t  au sortir d'un t racé i n d é ­
cis : géométriques, p r i c i p i e l l e s , pulsionnelles, 
techniques, rhétoriques, comme pour la j u x t a p o s i ­
tion des c o m p o s a n t s  de base dans "la femme à la 
main levée". A la limite, la série des o p p o s i ­
tions que nous avons é n u m é r é e s  et a n a l y s é e s  (Le 
C o r b u s i e r  architecte) dénote du fait de leur hé- 
mora g i e  et de leur é c l a t e m e n t  d ' a t t r i b u t i o n  (une 
même d é l i n é a t i o n  g r a p h i q u e  pour les "peignes" en 
é l é v a t i o n  et pour le parl o i r  en plan par e x e m ­
ple), l ' a bsence d'une vrai s t r ucture signifiante. 
Si, sur le seul r é g i s t r e  figuratif, un c e r t a i n  
nombre d ' o u v r a g e s  "fonctionnent" de la m ême m a ­
nière, en tant q u 'e x c r o i s s a n c e s  s a t e l l i s é e s  a u ­
tour d'une figure forte, fermée - la c h a p e l l e  
Nord, l'es c a l i e r  en colimaçon, l'oratoire, les 
fleurs de ventilation, etc. -, la to t a l e  i n c o h é ­
rence qui nous les fait q uand même a s s o c i e r  (on 
pense à la c l a s s i f i c a t i o n  des anim a u x  selon 
l'empereur chin o i s  de Borges) déno n c e  m a n i f e s t e ­
ment un manque, un trou. Il ma n q u e  une isotopie 
à cet assemblage, a u t r e m e n t  dit, t o u j o u r s  en 
r é f érence avec ce que l'on a décrit de la s t r u c ­
ture de la c r é a t i o n  a r c h i t e c t u r a l e  au re g a r d  de 
la c r é a t i o n  picturale, une raison associative, 
mm. lieu commun de réf é r e n c e  en ac c o r d  avec les 
d i s p o s i t i o n s  p a r t i c u l i è r e s  de la p r o d u c t i o n  a r ­
chitecturale. Tout ce que le projet ex h i b e  en 
dehors de son c adre de base, tou t e s  ces formes 
s a t e l l i t e s  qui f o i s o n n e n t  autour de la m a i t r e s s e  
structure, et qui a g i s s e n t  de façon p r é p o n d é r a n t e  
dans le m a r q u a g e  visuel de l'objet (autour de 
l'église, par e x e m p l e  et qui agu i c h e n t  tant 
l'oeil du p r o t o g r a p h e  : clocher, chapelle, orgue, 
passerelle, sacrist i e . . . ) ,  sont autant d ' é l é m e n t s  
h é t é r o g è n e s  (dans leur s i g n i f i c a t i o n  ou leur 
fonct i o n  propre) qui s ' a l i g n e n t  selon une do u b l e  
raison d ' i r r é d u c t i b i l i t é  respe c t i v e  - les formes 
s'opposent, s ' e x c l u e n t  - et de r é é q u i l i b r a g e  
p l a stique - p o l y t o n a l i t é , règle des "moments" 
pic t u r a u x  du cubisme... -. Leur o p p o s i t i o n  r e ­
lative est très forte, imm é d i a t e  (le cube s u s ­
pendu du clocher, la s i n u s o ï d e  de la chapelle, 
le c y l i n d r e  du colimaç o n . . . ) .  Tous se passe comme





si Le C o r b u s i e r  di s p o s a i t  sur son plan une c o l ­
lection d ' e n t i t é s  minimales, conç u e s  pour leur 
seule faculté dissociative, comme s'il créait les 
cond i t i o n s  d'un langage à partir d ' o p p o s i t i o n s  
articulables, mais m a n q u a i t  le lieu n é c e s s a i r e  de 
l'articulation, donc de la signification. Car 
pour finir, c ette a r c h i t e c t u r e  ne sign i f i e r a i t . . .  
rien, pas plus. Cet assemblage, h é t é r o g è n e  n'a 
pour argument que la force de son hé t é r o g é n é i t é ,  
et c'est sa t enue rigoureuse, e m p r u n t é e  à la 
liberté du peintre qui exprime qu'en r é a l i t é  il 
l'est malgré lui, qui lui confère l ' a u t h e n t i c i t é  
du non s e n s . Le C o r b u s i e r  parle à propos du c o u ­
vent d'exactitude, d ' e s p a c e  indicible, de lieu 
i n e f f a b l e ( " l e  couv e n t  ne se parle pas, il se p a r ­
court...") ; il est le lieu même de ce qui se 
situe juste en deçà du sens. Il y a un sile n c e  
dans ces to n n e s  de b é t o n  qui laisse perplexe. 
Ser a i t - c e  que l'architecture, m a n q u a n t  son a r t i ­
culat i o n  à  la s t r u c t u r e  p r o d u c t i v e  ne serait c a ­
pable d ' a u c u n e  s i g n i f i c a t i o n  ?

Pourtant, le fait qu'e l l e  soit prise en 
charge par la Cult u r e  à trav e r s  ses livres, ses 
publications, ses recherches... t e n d r a i t  à p r o u ­
ver qu'au c o n t r a i r e  l ' a r c h i t e c t u r e  (celle de Le 
Cor b u s i e r  en tout cas) est forte de sig n i f i c a t i o n ,  
sinon profonde, au m o i n s  intrigante. Ou s e r a i t - ç e 
encore un sens pluriel, c omme on s'y a c c o r d e  c o u ­
ramment, qui a u t o r i s e r a i t  à douter de t o u t e  " i n ­
t e r p r é t a t i o n "  ? Déjà, le procès de p r o d u c t i o n  
architectural, é x a m i n é  p i c t u r a l e m e n t  si l'on peut 
dire, résonne d'une étr a g e  façon c o m p a r a t i v e m e n t  
à l ' e x a m e n  p u r e m e n t  " a r c h i t e c t u r a l  " puis m u s i ­
cal. Pourtant, to u t e s  ces c o n t a m i n a t i o n s  - d'une 
"théorie" arch i t e c t u r a l e ,  de r e c e t t e s  musicales, 
de m o d è l e  pictural - du projet en lui mêm e  sont 
fortement imbriquées, liées, pour que sa c o n d u i t e  
s'en tro u v e  a p p a r a m m e n t  enrichie, voire e x c l u s i ­
vement nourrie. Nous allons voir a lors que pour 
que son unité soit retouvée, pour q u ' e l l e  s ' a c ­
corde en somme aux p r a t i q u e s  s u p p o s é e s  l'avoir 
nourrie, l ' a r c h i t e c t u r e  doit n é c e s s a i r e m e n t  être 
prise en charge par une o r g a n i s a t i o n  c a p a b l e  de 
l'articuler, c a p a b l e  d ' e m b r a y e r  sur son c orps pour
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1) Le d i s c o u r s  d'usage

A b o rdons à présent le couvent en t e r m e s  d ' u ­
sage. On sait la Règle c o n v e n t u e l l e  assez stricte, et 
l'archi t e c t u r e  qui lui a été soumise, au dir e  des P è ­
res c o n s o m m a t e u r s  du c o u v e n t , joue r i g o u r e u s e m e n t  le 
rôle qui lui a été confié. La c l ô t u r e  n'est pas un 
vain mot et la porte est b ien gardée. L'Ordre précise 
que les femmes ne sont pas admises (ce qui posa à 
l'architecte q u e l q u e s  petits p r o b l è m e s  pour leur n é ­
c e s saire accès, ma l g r é  tout, aux c u i s i n e s  et à l ' i n ­
firmerie) et l'accès à l'Ordre lui m ême n é c e s s i t e  de 
bien jus t i f i e r  sa vocation. Ainsi en i9 6 0 ne rentr a i t  
pas chez les d o m i n i c a i n s  qui voulait, les lieux é t a i ­
ent aussi stri c t s  que la discipline. C u r i e u s e m e n t ,  25 
ans après, à l ' o c c a s i o n  du 2 5 ème a n n i v e r s a i r e  du c o u ­
vent, on pouvait lire dans une notice c o m m é m o r a t i v e  de 
presse : "le couv e n t  est ouvert à tous : femmes et 
hommes, c r o y a n t s  et non croyants, chrétiens, m u s u l m a n s  
et juifs, u n i v e r s i t a i r e  ou militants, français, Latino 
-américains, allemands, j a p o n a i s  ou a u t r e s ..."( 5 6 )  . De 
plus, le couvent a c c u e u i l l e  a u j o u r d ' h u i  3 a s s o c i a ­
tions, 3 "centres" . le Centre Thomas More (fondé en 
1979, qui ét u d i e  dans un esprit u n i v e r s i t a i r e  les 
p h é n o m è n e s  religieux), le Centre Albert LeGr a n d  
(consacré à "la r e c h e r c h e  des formes n o u v e l l e s  d ' e x ­
p r e s s i o n  de la foi") et le Centre B a r t e l e m y  de Las 
Casas, orie n t é  sur l 'amérique latine, n o t a m m e n t  très 
proche dans les idées qu'ils d é v e l o p p e n t  de la T h é o l o ­
gie de la l i b é r a t i o n , si v i l i p e n d é  par le Pape J.P. II 
ces d e r n i e r s  temps (janvier 8 5 )*

Le c o n t r a s t e  ne m a n q u e r a  pas alors de nous 
étonner, pour un é d i f i c e  c onçu si m i n u t i e u s e m e n t  au 
Modu l o r  dominicain, d ' a s s i s t e r  à une t elle m é t a m o r p h o ­
se et s e m blant d'une d i s p o n i b i l i t é  toute g é n é r e u s e  
pour des a c t i v i t é s  et un f o n c t i o n n e m e n t  qui n ' a v a i e n t  
jamais été programmés. Est-ce une c a r a c t é r i s t i q u e  de 
l'édifice ou de l'homme d'être si a d a p t a b l e  ? Pour le 
cas qui nou s  occupe, la q u e s t i o n  est très sérieuse.
On va voir que la q u e s t i o n  de 1 ' "usage" du couvent est



complètement m é d i a t i s é e  par sa nature s y m b o l i q u e  en 
quel q u e  sorte. Qu'il soit signé Le C o r b u s i e r  - même 
si on s ' a c c o r d e  à y r e c o n n a î t r e  un chef d ' o e u v r e  de 
p r é c i s i o n  f o n c t i o n n e l l e  - n'est pas n é g l i g e a b l e  pour 
justifier d 'une c e r t a i n e  souplesse, voire d'une r é v e r ­
sibilité totale de ses organes. Sa prise en charge par 
le d i s c o u r s  d'éloge, au relai d 'une sorte de c o n s é ­
crat i o n  par son auteur lui-même, en a fait un objet 
m y t h o l o g i q u e  exemplaire.

R a p p e l o n s  que le m o n a s t è r e  - que l l e  c o n n o t a ­
tion de t r a d i t i o n  r e s p e c t a b l e  et de p e r m a n e n c e  s é c u ­
laire n ' é v o q u e  pas le t erme ? - a eu une vie de m o n a s ­
tère très courte. Occupé à partir de i9 6 0 , il était 
q u a siment d é s e r t é  dix ans plus tard. La chute des 
vocations, comme le regre t t e n t  encore a u j o u r d ' h u i  les 
Pères avec des acce n t s  de f a t alité b i b l i q u e  en fut la 
cause m a j e u r e  semble-t-il. Embrayant sur ce d é r a p a g e  
précoce, l ' I n s t i t u t i o n  civile déclara alors le m o n u ­
ment h i s t o r i q u e  en 1 9 ^ 1  ( ire- 6 0 r bu s .ver renait-dhe— mwa- 
**-1 p - )  , comme si son a d o ption par le P a t r i m o i n e  devait 
lui do n n e r  le se c o n d  souffle n é c e s s a i r e  à sa survie. 
Malgré tout, quelques Pères vivent encore à l'ombre 
de ce b éton consacré. Certes, une Règle très ass o u p l i e  
conduit leur e x i s t e n c e  - ils sont moi n e s  à m i - t e m p s  si 
l'on peut dire - et leur petit no m b r e  (quand même 1 6  
en 1 9 8 4  contre 7 en 79) v i t alise avec peine ce g rand 
vaisseau d'ombres. Pourtant la r e n o m m é e  du Couv e n t  de 
Le Corbusier, même c a n t o n n é e  au m i l i e u  res t r e i n t  des 
s p é c i a l i s t e s  d ' a r c h i tecture, n'a pas été d é b o u t é e  par 
îa d é s o l a t i o n  vocative. C'est q u'au relai du t e r n i s s e ­
ment spirituel, l ' édifice a trouvé dans la fortune du 
c o m m e n t a i r e  ( d ' h istoriens de l'art, de l ' a rchitecture, 
dans la presse...) un recours é n e r g é t i q u e  de longue 
durée. C'est alors sur cet usage là que nous voul o n s  
insister à présent, dans la me s u r e  où dans un ordre 
com p l è t e m e n t  é t r a n g e r  à sa v o c a t i o n  initiale, l ' é d i f i ­
ce sert q u e l q u e  chose, sert une cause p a r a l l è l e  en s o m ­
me (dont ces lignes p a r t i c i p e n t  m a l g r é  elles): la c a u ­
se de Le Corbusier. Car ne nous y t r o m p o n s  pas : peu 
d ' o u v r a g e s  sur l ' a r c h i t e c t u r e  c o n t e m p o r a i n e  o m e t t e n t  de 
c iter ou de c o m m e n t e r  l'édifice. Des a r t i c l e s  ont paru 
à peu près dans tous les orga n e s  d ' a r c h i t e c t u r e  dans 
les années 60 au moment de l ' i n a u g u r a t i o n  du couvent, 
et d ' a u t r e s  à n'en point douter p a r a î t r o n t  en c o r e  aux 
m o m e n t s  o p p o r t u n s  (centenaire de la n a i s s a n c e  de Le



Corbusier, etc.) qui e n t r e t i e n d r o n t  la p é r e n n i t é  de 
l'oeuvre. Ainsi, c o n c u r e m m e n t  à l'usage propre de 
l'édifice (le serv i c e  physique qu'il assure en quel q u e 
sorte), il nour r i t  sur d ' a utres rythmes, en d ' a u t r e s  
lieux, tout un discours, t oute une m y t h o l o g i e  de l ' a r ­
c h i t e c t e  dont pas un écrit ne s'innocente.

Les c o m m e n t a i r e s  d ' a r c h i t e c t e s  ou d ' h i s t o ­
riens f o r m e n t - i l s  un e n s e m b l e  structuré, ou forment- 
ils un amalg a m e  de q u a l i f i c a t i f s  p e r s o n n a l i s é s  ? Même 
si la nature des p u b l i c a t i o n s  d i v e r s i f i e  r a d i c a l e m e n t  
la nature des c o m m e n t a i r e s  ( 2  livres, J“ou 4  thèses, 
une q**iüïteaine d ' a r t i c l e s  et les n o m b r e u s e s  et i n é v i t a ­
bles é v o c a t i o n s  du couv e n t  dans les o u v r a g e s  d ' h i s t o i ­
re de l ' a r c h i t e c t u r e  c o n t e m p o r a i n e  ou - a f o r t i o r i  - 
dans les m o n o g r a p h i e s  c o n s a c r é e s  à Le C orbusier), c h a ­
cun des mots "La Tourette" cité dan ces c o m m e n t a i r e s  
par t i c i p e  d'une c o n t e x t u a l i t é  propre, s ' a r t i c u l a n t  à 
autant de s t r a t é g i e s  de d é m o n s t r a t i o n  ou de louange 
que d'auteurs. Mais il n'en deme u r e  pas m o i n s  que 
l'édifice (le vrai) y tr o u v e  à chaque fois une p a r c e l ­
le d 1 e n r i c h i s s i m e n t , de v a l o r i s a t i o n  même.

2) Les C o m m e n t a t e u r s

Les h i s t o r i e n s  ou les j o u r n a l i s t e s  font usage 
du couvent comme un objet de référence. V oilà une 
chose b ien naturelle... Mais s ' e s t - o n  j a m a i s  i n t e r r o g é 
sur la nature de ce rite s i n g u l i e r  qui c o n s i s t e  à 
faire parler l ' a r c h i t e c t u r e  selon sa co n v e n a n c e ,  ou 
plus s i m p l e m e n t  à lui do n n e r  une s i g n i f i c a t i o n  ? Colin 
R o w e , dans une i n t e r p r é t a t i o n  trè s  p e r s onnelle, voit 
ainsi sans le c o u v e n t  "un c o m m e n t a i r e  très personnel 
du thème de l 'acropole" (5"f). Qui y aurait ja m a i s  p e n ­
sé ? Mais il évo q u e  é g a l e m e n t  une s orte d'Escurial 
tombé du ciel, n o t i o n  qui par contre se r e d i s t r i b u e  
assez g é n é r a l e m e n t  dans les autres c o m m e n t a i r e s  qu'a 
suscité le Couvent. Giedion, plus c h t o n i e n  , voit par 
exem p l e  l'é d i f i c e  s ' a r r a c h e r  du sol ("... les pilotis 
qui a r rachent l ' édifice du sol ") (£f5 ), ce qui, à une 
d i r e c t i o n  près, revi e n t  pres q u e  au même. P r e m i è r e  c a ­
r a c t é r i s t i q u e  frappante, en effet l'édifice, pour tout 
le monde, flotte entre ciel et terre. Son i n d é p e n d a n c e



totale, provocante, vis à vis de la nature e n v i r o n n a n ­
te (soulignée par Scully (3*3) comme irréductible, i n ­
ter p r é t é e  par Besset (é£>) comme une forme d ' i n t é g r a ­
tion !), son volume simple, essentiel, immédiat, en 
s u s p e n s i o n  ( nombreuses é v o c a t i o n s  de la villa Savoye : 
chez Boudon, B o r o w i e c k i , Artur, Rossi (fil)...) amènent 
inmanqua b l e m e n t  à faire p r é v a l o i r  cette n o t i o n  d ' a u t o ­
nomie formelle, de clôt u r e  sur s o i -même de l'objet 
("une grande boite fermée" dit Von Moos). Etant lui 
même son propre cadre, sa m a n i p u l a t i o n  r é f é r e n t i e l l e  
est rendue d ' a u t a n t  plus aisée. Ce que ne m a n q u e n t  pas 
les "thèses" c o n s a c r é e s  au couvent. Tout étant cont e n u  
dans sa forme ca r r é e  c omme sur un présentoir, il est 
tentant de r é p e r t o r i e r  toute la gamme s i g n a l é t i q u e  des 
e m p r u n t s  ou des r é m i n i s c e n c e s  du Ma î t r e  ; le carré 
d'abord, bien sûr (la Villa Savoye, le Parlement de 
C h a n d i g a r h , le Musée de Tokyo... même s'il n ' é t a i t  pas 
encore conçu !), m ais encore la d o m i n a n t e  h o r i z o n t a l e  
(le musée d 'art c o n t e m p o r a i n  à Paris) la c o n c e p t i o n  
par* en haut", les c e l lules (Unités d ' h a b i t a t i o n )  les 

loggias (Cité U du Brésil, Unités), etc. Tafuri p e r c e ­
vant d a i l leurs p a r f a i t e m e n t  l ' artifice en d i a g n o s t i ­
quant "1 isolement du p r o blème du langage" ( £ ■ & ) . On 
e x p l o i t e  l'édifice au bénéf i c e  du pur acte c u l t u r e l  : 
sorte de d i c t i o n n a i r e  de la p l a s t i q u e  c o r b u s é e n n e  s o u ­
tenu par q u e lques poteaux, le couvent se me s u r e  effron- 
cement au paysage. L ’o p p o s i t i o n  a r c h i t e c t u r e / p a y s a g e , 
plus g é n é r a l e m e n t  r e layable par celle de n a t u r e / c u l t u -  
re, deme u r e  à l ' e x c l u s i v i t é  de t oute autre l'or d r e  de 
référence préférentiel. Au delà de sa v o i r  si c'est 
'vrai ou non (et ça l'est sans doute), il est m a n i f e s ­
te que c'esc le d i s c o u r s  "historien" qui p r e n d  en c h a r ­
ge cette d i s t i n c t i o n  toute discursive. Elle a pour 
effet, d ’abord, de faire f o n c t i o n n e r  l'objet couvent 
clans le r e g i s t r e  de l'oeuvre d'art (ce qui n'est pas 
forcément le cas de toutes les ar c h i t e c t u r e s ,  même de 
Le C o r b u s i e r  -, et ensu i t e  de doter l'objet couvent 
d un potentiel de s i g n i f i c a t i o n  (pu i s q u ' e l l e  a r t icule 
îu culturel sur un f<$cà de nature inarticulé) qui fait 
< bonheur de la description. C'est ce qui permet aussi 

bien à Colin R o w e , par exemple, de d é c r y p t e r  les volu- 
ne la cour du m o n a s t è r e  comme une s a v a n t e  c o m b i n a i -  

s 15 de n o s t a l g i e  antique et de d é c o u p a g e  puriste, qu'à 
ur-i de n !y voir qu'une "cour g r o u i l l a n t e  de p a r c o u r s  

i n t e r r o m p u s  et de symboles h e r m étiques". Dans une p r é ­
céde n t e  étude ( £ 2 > ) , nous avons parlé nous même pres-



que e x c l u s i v e m e n t  de r h é t o r i q u e  ( r e l a t i v e m e n t  à la 
c o m p o s i t i o n  plastique) : cela va dans le m ê m e  sens.

L ' a c c e s i o n  de l' o u v r a g e  à l ' a u t o n o m i e  de 
l'oeuvre - encore une fois, fait e x c l u s i v e m e n t  de 
d i s cours - forme peut être le con t r e  point c o m p e n s a ­
toire d'une h é t é r o n o m i e  de base i n t r i n s è q u e  à la 
f o n ction architecture, comme on a pu 1 ' é v o q u e r  au 
c h a p i t r e  précédent. Est-ce la raison pour l a q u e l l e  la 
maje u r e  partie du d i s c o u r s  a p p r é c i a t e u r  (le c o m m e n ­
taire d'él o g e  en somme) s ' é p a n c h e  dans des figu r e s  
d ' o p p o s i t i o n  très fortes, très t r a n c h é e s  ? L'église, 
dont le volume de béton semble à G i e d i o n  "d'une p u r e ­
té de cristal" ; ou en c o r e  dans l a q uelle C o l i n  Kowe 
voit la p a r faite a l l i a n c e  "du m é g a r o n  et du sandwich" 
(la cave r n e  et la gaufrette), comme il l' e x p r i m e  si 
poétiquement, réunit en b ien des cas des q u a l i f i c a t i f s  
contraires. Le c h i a s m e  et l ' o xymore ( a s s o c i a t i o n  de 
contraires) sont les f i g u r e s  p r i v i l é g i é e s  du d i s c o u r s  
d'él o g e  ; non s e u l e m e n t  le couv e n t  tombe autant du 
ciel qu'il jaillit de t erre (on a même pu é v o q u e r  
l'image du stea m e r  dans un article du M onde ) . . . ) ,  

mais encore en lui m ême il révèle, sous la c o n f i g u r a ­
tion la plus p r e s c r i p t i v e  qui soit (Bou_don : " à tout
moment l ' a r c h i t e c t u r e  r a p pelle à l'ordre et di r i g e 
avec a u t orité le rythme du t emps et celui de l'espace) 
la plus grande liberté, la plus grande a d a p t a b i l i t é  
(B ou_don e n c o r e , B e s s e t ). On y voit autant une m a c h i ­
ne (Besset), une "mécanique" même (Von M o o s ) qu'une 
demeure " o r g a n i q u e m e n t  vivante" (J.Petit) ou "une 
cité c harnelle" (un Frère), Tout m u s i q u e  pour les uns 
(L. Hervé), il est une é m a n a t i o n  e s s e n t i e l l e s  du S i ­
lence pour les aut r e s  (un P è r e ). Sans v o u l o i r  d i s c r é ­
diter l ' i n t e l l i g e n c e  ou la s u b t i l i t é  du c o m m e n t a i r e  
en lui même, il a p p a r a î t  q u'au delà des s p é c i f i c i t é s  
c o n t e x t u e l l e s  aux q u e l l e s  il est censé a p p o r t e r  alibi 
ou d é m onstration, il p a r t i c i p e  par le simple relai de 
la parole d'une c e r t a i n e  m y s t i f i c a t i o n  de l'oeuvre. 
Elle est de t o u t e  façon i r r é m é d i a b l e  et s e m b l e r a i t  
p a r t i c i p e r  d 'une logique de la v a l o r i s a t i o n  dont le 
p h énomène même de l ' a rchitecture, en tant q u 'acte c u l ­
turel et p r o d u c t i f  à la fois, p o u r r a i t  être le ressort

Les Pères et les Frères eux mêmes, à l'époque 
e n t h o u s i a s t e  de la p rise de p a s s e s i o n  du temple, t r a ­
cèrent par leur par o l e  la voie du m ythe en c o m m e n t a n t



dans leurs orga n e s  d ' e x p r e s s i o n  la m agie des lieux.

Q u e l q u e s  belles pages du Père Bealud é c r i ­
tes pour le Livre de J. Petit e x p osent la "stratégie" 
d o m i n i c a i n e  face au choix d'un a r c h i t e c t e  athée pour 
réaliser leur espace communautaire. Il d i s c e r n a i t  
chez Le C o r b u s i e r  la c a p acité d'un i n t e r p r è t e  de la 
foi comme peu en ce siècle auraient su la t r a d u i r e  en 
signes a r c h i t e cturaux. "Connaissant l'oeu v r e  de Le 
C o r b u s i e r  et son inspiration, ce que nous avions à 
lui d e m a n d e r  ce n'ét a i t  pas d'av o i r  la foi, mais de 
c o m p r e n d r e  en a r c h i t e c t e  les signes et les c o n d i t i o n s  
h u m a i n e s  de la foi" (-éS’). Ce que r e t i e n d r o n t  les 
mo i n e s  com m e n t a t e u r s ,  les "vrais" usagers, donc-, 
c'est l ' e s p a c e-signe, le m e s s a g e  (de leur condition) 
inscrit sur la sévère m u r a l i t é  du couvent. Il est à 
ce titre f r a ppant de voir à quel point les jeunes 
frères é t u d i a n t s  du couvent (toujours à ses pr e m i è r e s 
heures) se se n t a i e n t  surveillés, menacés, jugés par 
l'édifice, comme s'ils pr o j e t a i e n t  sur l ' é c r a n  des 
murs l'épreuve p e r s o n n e l l e  de leur foi ou de leur 
doute. "Ici l'espace, les murs sont des regards a t t e n ­
tifs et, faut-il le dire, des juges i m p i t o y a b l e s  " 
dit Le frère Le c a p i t a i n e  ( 6 6 ). "C'est le j u g ement 
d e r n i e r  qui c o mmence" r e ssent-il en c o r e  dans l'église. 
La f o n ction s p i r i t u e l l e  du couvent m a t e r i e l  s'opère 
par la révélation, par l'architecture, de la Règle : 
séq u e n c e s  précises, mesurées, de la vie, de l'étude, 
de la prière. Là où le m o i n e  t r a d i t i o n n e l  e xpie h a b i ­
t uellement la dureté du m onde dans la paix du p i t t o ­
resque médiéval, celui de La Tourette la ress e n t  à 
travers le d i s p o s i t i f  impl a c a b l e  de 1 ' arcLiitecture. 
"Terribilis est locus iste" clame un frère é t u d i a n t  
qui voit dans les a t t raits d i s t r a y a n t s  du couvent 
(loggias, o n d u l a t o i r e s . . . )  des "pièges" pour m e t t r e  à 
l'épreuve sa c o n c e n t r a t i o n  dans la m é d i t a t i o n  ( C ^ )  . 
"Voilà ce que Corbu a fait en nous forçant à v ivre du 
matin au soir dans la beauté, la g r a n d e u r  et l ' a scèse 
inscrites, invisibles, d e r r i è r e  les c i c a t r i c e s  qu'ont 
laissées les c o f f r a g e s "  nous dit le frère Michel ( £ & ) .  

D i f ficile ici de ne pas s o u l i g n e r  le r a c c o u r c i  a l l é ­
gorique suggéré. Les s t i g m a t e s  ont t o u j o u r s  eu une 
r é s o n n a n c e  p r o f o n d e  dans la t r a d i t i o n  chrétienne, n o ­
tamment en tant que signe c u l p a b i l i s a t e u r  (combien 
d ' i l l u m i n é s  n'ont pas eu l ' i m p r e s s i o n  d ' a v o i r  jeté eux 
mêmes la lance sur le flanc droit du Ch r i s t  ?). "Corbu"
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accède ici à la g r a n d e u r  des P r o phètes en m a t é r i a l i ­
sant dans les te r m e s  du langage a r c h i t e c t u r a l  la 
f o n c t i o n  du s a c r i f i c e  c h r i s t i q u e ... Du bois de la 
croix au bois de coffrage, il n'y avait q u ' u n  pas que 
le frère Michel ne s'est par retenu de franchir...

L ' a r c h i t e c t u r e  (du couvent) se p r é s e n t e  comme 
le rappel i n cessant d'une autorité, s u g g è r e n t  nos 
frères, celle de la Règle. Prenant en ch a r g e  par ses 
d i s p o s i t i o n s  p l a s t i q u e s  - fra n c h i s e  de la lumière, 
p r i m a r i t é  des volumes, s é v é r i t é  des s u r f a c e s  - le code 
de la c o n d u i t e  m o n a s t i q u e  : pour chaque m o m e n t  un 
lieu, une ambiance, une attitude, une s i g n i g i c a t i o n , 
l ' a r c h i t e c t u r e  c o r b u s é e n n e  f o n c t i o n n e  un peu à la 
m a n i è r e  des E x e r c i c e s  S p i r i t u e l s  d ' I g n a c e  de Loyola.
R. Barthes y d é c e l a i t  les a r t i c u l a t i o n s  subtiles, 
t r a n s f u g e  du m é c a n i s m e  n é v r o t i q u e  de la prière, d'une 
langue qui pouv a i t  p e r m e t t r e  à l ' e x e r c i t a n t  de d i a l o ­
guer avec la d i v i n i t é  (£3). L'archit e c t u r e ,  d i c t a n t  la 
conduite, mêm e  m i e u x  : la surveillant, la h a r c e l a n t  
jusqu'à la c a p t a t i o n  d é f i n i t i v e  de l'âme du novice, 
prend ici des c o n n o t a t i o n s  i r r é m é d i a b l e m e n t  d i s c i p l i ­
naires. L'é d i f i c e  ne s ' a p p a r e n t e  p o u r t a n t  pas s p é c i a ­
lement à un q u e l c o n q u e  d i s p o s i t i f  r é p r e s s i f  (nulle 
r é s u r g e n c e  d'un p a n o p t i q u e  à la Bentham, m ê m e  si 
Boudon empl o i e  au sujet du couv e n t  le t e r m e  de "prison 
e x t r avertie"). C'est le d i s c o u r s  qui est ici en c ause 
et qui retient n otre i n t errogation. Car si les frères 
en p e r ç o i v e n t  avec une j o u i s s a n t e  f r a y e u r  la f o n c t i o n  
t u t r i c e  et é prouvante, les Pères, avec une nu a n c e  qui 
vaut d'être soulignée, p e r ç o i v e n t  dans l ' é d i f i c e  qui 
les a c c u e u i l l e  q u e l q u e  chose de m oins c o n t r a i g n a n t  et 
de plus achevé : p e r c e p t i o n  qu'ils s t i g m a t i s e n t  f r é ­
q u e mment dans la no t i o n  de d é p a s s e m e n t .

Que s i g n i f i e  le d é p a s s e m e n t  ? L'édifice, aux 
yeux des Pères, a passé comme une sorte de cap qui 
lui c o n f è r e  une a u t o n o m i e  de r a y o n n e m e n t  par sa seule 
sub s t a n c e  materi e l l e .  C'est vér i t a b l e m e n t ,  un projet 
inspiré q u 'ils c é l è b r e n t  : "Tout à coup, un m a t i n , 
jaillit le projet d é f i n i t i f "  affi r m e  le R . P .R e g a m e y ( ^o) 
en é v o q u a n t  ses r e n c o n t r e s  f r é q u e n t e s  avec Le Corbu- 
sier. On peut dés lors c o n d i d é r e r  le t e r m e  c omme la 
figure a c c o m p l i e  du d i s c o u r s  d'éloge. " C'est parce 
qu'il aime (l'homme), nous dit le Père Belaud, que 
son oeuvre (...) si rigoureuse, est une o e u v r e  inspi-



rée" (£4). Portant dés o r m a i s  en lui le sacré par le 
seul effet de l'e x a c t i t u d e  "des formes, des c o n t a c t s  
et des circuits" (Le Corbusier) et du d é p o u i l l e m e n t  
de ses murs, le m o n a s t è r e  joue le rôle de r é v é l a t e u r  
de foi (l'église tout p a r t i c u l i è r e m e n t )  par le seul 
biais de la c o n templation. C'est ainsi que, revenant 
d ' A gadir en I960, Le C o r b u s i e r  s'arr ê t a  à la Tourette 
et pour la p r e m i è r e  fois put enfin c o n t e m p l e r  son 
oeuvre ache v é e  : "nous allions et venions partout 
dans cet é d i f i c e  e x t r ê m e m e n t  complexe, r a p porte de 
nouv e a u  le R.P. Réga m e y  (...). Il d é c o u v r a i t  son o e u ­
vre, il c o n s t a t a i t  c o m b i e n  elle était riche d ' h a r m o n i ­
ques imprévisibles, n é c e s s a i r e m e n t  heureuses, p u i s ­
qu'il avait mis l'esse n t i e l  avec rigueur. Au delà de 
tout ce qu'il souhaitait, il se voyait dans tous les 
sens dépa s s é  !"(?()• Et quand il s ' a d r e s s a  le même 
jour à t oute la communauté, l ' e x a l t a t i o n  de son audi- 
toirè était à son comble lorsque, d é c r i v a n t  longuement 
les m é c a n i s m e s  de son inspir a t i o n  - p r é c i s e m m e n t  -, il 
s'en vint à parler d ' " e s p a c e  indicible", de " p r o p o r ­
tion ineffable". O a e lque chose comme une r é v é l a t i o n  
s'était opérée. Le Corbusier, l'athée, avait touché 
du myst è r e  en livrant ainsi la clef de son a r c h i t e c ­
ture. Ou au moins, il était sur la bonne voie c'est 
ici que se nouent les pensées de Le C o r b u s i e r  et les 
nôtres, c o n f i r m e r a  le Père Belaud dans ses pages c o n ­
sacrées au couvent. Sans doute son h u m a n i s m e  est i n d é ­
pendant de notre foi ; mais il est ouvert sur les v a ­
leurs spirituelles, sur le sens du mystère. Mystère 
des êtres ? Myst è r e  de Dieu ? Chacun suit sa c o n t e m ­
plation. La nôtre va au delà de la sienne et ose n o m ­
mer celui qu'il appelle l'ineffable"

Résum o n s  nous. Les Pères (et les frères) ont 
con s t r u i t  un d i s c o u r s  d ' é l o g e  r e m a r q u a b l e m e n t  s t r u c ­
turé dans la me s u r e  où, c o n s i d é r é  comme une m a t i è r e  
pourvue d 'une é n e r g i e  propre (" la lumière vient d ' a i l ­
leurs... " expr i m e  encore un frère (^3))» ray o n n a n t 
e x a c t e m e n t  comme un objet radio-actif, le c o u v e n t  i n s ­
taure p h y s i q u e m e n t  la r e l a t i o n  avec Dieu. L ' a r c h i t e c t e  
p ouvait-il espé r e r  m i e u x  que d ' a v o i r  c o n v a i n c u  qu'il 
avait fort bien pu être d i v i n e m e n t  inspiré ? C'ét a i t  
en tout cas, d'une c e r t a i n e  manière, inscrit dans la 
logique de son propre discours, comme on va le voir.





Au cours d'une visite, Le Corbusier eut un entre­
tien amical avec l’ensemble de la communauté 
religieuse. Cette consersation fut enregistré au magné­
tophone. En voici les passages essentiels.
J ’étais venu ici. J'ai pris mon carnet de dessin comme 
d’habitude. J'ai dessiné la route, j'ai dessiné les 
horizons, j’ai mis l'orientation du soleil, j ’ai « reniflé » 
la topographie. J ’ai décidé la place où ce serait, car 
la place n’était pas fixée du tout. En choisissant la 
place je commetais l’acte criminel ou valable. Le pre­
mier geste à faire c’est le choix, la nature de l’empla­
cement et ensuite la nature de la composition qu'on 
fera dans ces conditions.
Ici, dans ce terrain qui était si mobile, si fuyant, 
descendant, coulant, j’ai dit : je ne vais pas prendre 
l’assiette par terre puisqu’elle se dérobe ou alors 
cela coûterait les frais d’une forteresse romaine ou 
assyrienne. On n’a pas l’argent et ce n’est pas le 
moment de le faire. Prenons l'assiette en haut, à 
l’horizontale du bâtiment au sommet, laquelle com­
posera avec l’horizon. Et à partir de cette horizontale 
au sommet on mesurera toute chose depuis là et on 
atteindra le sol au moment où on le touchera.
C'est de La Palice mais c’est comme ça. C’est ainsi 
que vous avez un bâtiment très précis dans le haut 
et qui, petit à petit, détermine son organisme en 
descente et touche le sol comme il peut. C’est une 
chose qui n’est pas dans l’idée de chacun. C’est un 
aspect original de ce couvent, très original.
Le cloître. A un moment donné le cloître était sur le 
toit, un magnifique cloître. C’était en face de tout ce 
spectacle naturel. Je pense que vous avez tous été 
sur le toit et vous avez vu combien c’est beau. C’est 
beau parce qu’on ne le voit pas. Vous savez, avec 
moi vous aurez des paradoxes tout le temps. C’est 
beau parce qu’on a barré la vue et qu’au moment 
où l’on veut voir on approche. On montera pour les

Débat de l’introduction de la lumière là-dedans.
Eh bien ! le problème d’une économie sage, et même 
féroce, nous a incités à mettre la lumière aux en­
droits faciles, accessibles. Ou bien, si c’est inacessible, 
à des endroits où l’on n’a pas besoin d’avoir des
carreaux bien nettoyés. -Et alors le problème de
l’éclairage est toujours celui-ci, c’est de savoir ce 
qu’est l’éclairage : ce sont des murs qui reçoivent 
une lumière. Ce sont des murs éclairés. L’émotion 
vient de ce que les yeux voient, c’est-à-dire les
volumes, de ce que le corps reçoit par impression 
ou pression des murs sur soi-même et ensuite de ce 

ue l’écla.iage vous donne soit en intensité, soit en 
ouceur selon les endroits où il se produit. De fil en 

«iguilie vous finissez par tricoter quelque chose. Je 
dis tricoter parce que ça veut dire que toutes choses 
sont l’une dans l’autre, l'une impliquant l’autre. Et 
alors, à ce moment-là, vous réussissez ou vous ratez. 
Une inquiétude à avoir, le problème de l’acoustique. 
Nous avons eu des tentatives et des tentations de 
vaincre une acoustique difficilement définissable d’a­
vance, très difficilement. On pourrait peut-être scien­
tifiquement le dire mais pratiquement être controuvé 
par la réalité. Enfin, pour éviter cclà, on avait décidé, 
de faire des grands murs polygonaux pour briser le 
son, les reflets, etc. Seulement, comme on n’avait pas 
d’argent, on s'est dit : ce n’est pas la peine de les 
faire. Et moi j’étais content de ne pas les faire parce 
que celà me paraissait superflu et capable d’apporter 
un tumulte visuel qui m’aurait déplu et qui aurait 
été en dehors de la belle limpidité de forme qui 
domine. ?! y a ceci d’heureux : l’acoustique semble 
être excellente. Une mauvaise acoustique pouvait être 
passible de s’adapter à la liturgie. La liturgie l’ac­
cepte. Tant d’églises ont une si mauvaise acoustique

curieux des buttes qui permettront d'élargir la vue 
de pluq en plus. Mais les vues panoramiques ne valent 
pas cher en général. C'est vide, sans substance.
J ’ai eu un moment l’idée de me dire : mettons le 
cloître là-haut. Mais si je le mets là-haut ce sera 
si beau que les moines en feront une évasion peut- 
être périlleuse pour la vie religieuse, parce q’il y a 
une question dans la vie magnifique, courageuse, 
Vous avez la vie intérieure très dure ; elle est forte. 
Les délices du ciel et des nuages sont peut-être trop 
faciles. Que vous y alliez de temps en temps, qu’on 
vous autorise à monter par l’échelle qui va sur le toit, 
c’est pe. . r . i s p „ u r  ceux qui auront été sages. 
Nous avons dit le cloître doit être en bas. Mais 
alors, au lieu de mettre des arcades dessous, dans 
l’ombre et horizontales, qui exigeraient des soutène­
ments, des remplissages, un tas de choses, j’ ai pensé : 
laissons couler la terre où elle va, les eaux avec et 
puis mettons un cloître qui soit en croix au lieu 
d’être en anneau. Pourquoi pas ?
L’église est un bâtiment très important dans l'affaire. 
Il fallait que le niveau de l’église soit le plus haut 
possible, c’est-à-dire que, partant du haut, elle ait 
de la hauteur en gagnant le bas. Les lieux ont dicté 
celà. C’est l'arrivée vers la route qui donne un point 
bas au'on ne peut pas exagérer. Ensuite l’autel qui 
monte d’une ou deux marches. Enfin une descente 
de plusieurs marches et, là où sont les stalles, la 
partie la plus haute. C’est la partie la plus basse qui 
donne la plus haute, mais c’est comme ça. Et alors 
là vous avez une nef ^ui était de belle proportion, 
non pas par des tracés à priori, mais par l’idée 
créatrice... On dessine... Nous, nous avons des crayons 
à la main qu’on emploie de temps en temps, non 
pour faire des images superficielles mais pour faire 
des déterminations de voiume et d’espace. Alors J’es­
pace a été créé avec ça et il y a eu divers débats.

charme parfois. Ici vous vous trouvez en face d’une 
acoustique qui peut être d’une grande pureté. Je 
n’en suis pas responsable, sciemment, pas tout à fait 
sciemment, mais admettez que j’ai peut-être eu du flair. 
Je crois que la réussite de cette église qui, dans mon 
idée, devait être blanche sera atteinte tout de même, 
même si elle n’est pas blanche. Je vous demande de 
même si elle n’est pas blanche. Avec la lumière qui 
sera là-dedans, je compte que ce sera bien. Il n’y aura 
pas de distraction possible par des images. Si vous 
voulez être bien gentils et témoigner de la sympathie 
à votre pauvre diable d’architecte, c’est en refusant 
jormellement tout cadeau concernant et des vitraux, 
et des images, et des statues moyennant quoi on tue 
tout. Ce sont vraiment des choses dont on n’a pas 
besoin. Non pas que l’oeuvre architecturale suffise... Si, 
elle suffit, ça suffit amplement. Il ne faut pas croire 
que des imageries de figuration de toute nature soient 
pour ajouter quelque chose si l’architecte l’a créé déjà. 
La question est là.
C’est avec les autels que le centre de gravité sera 
marqué ainsi que la valeur, la hiérarchie des choses, 
Il y a en musique une clé, un diapason, un accord. 
C’est l’autel, lieu sacré par excellence, qui donne cette 
note-là, qui doit déclencher le rayonnement de l’oeu­
vre. Cela est préparé par les proportions. La pro­

portion est une chose ineffable. Je suis l’inventeur 
;de l’expression : « l ’espace indicible» qui est une 

m réalité que j’ai découverte en cours de route. Lors­
qu’une œuvre est à son maximum d'intensité, de 
proportion, de qualité d’exécution, de perfection, il 
se produit un phénomène d'espace indicible : les 
lieux se mettent a rayonner, physiquement ils rayon­
nent. Ils déterminent ce que t’appelle « l’espace indi­
cible », c’est-à-dire un choc qui ne dépend pas des 
dimensions mais de la qualité de perfection. C'est du 
domaine de l’ineffable. LE CORBUSIER



Peu à peu les strates de commentaire 
ébauchent le socle mythique où l'oeuvre va pren­
dre statut dans l'histoire monumentale de l'ar­
chitecture.

A l'origine de ces petites mythologieS, 
et leur servant de matrice, il y a bien sur le 
verbe corbuséen. Le plus part des thèmes dévelop­
pés par les commentateurs se trouvent au départ 
dans le récit que Le Corbusier fit de son projet 
en visitant le couvent avec les Pères. Rapidement 
édité ( fit ) ce texte expose la démarche et les 
parties déterminants de la composition du projet.

Le propos oscille entre les souvenirs 
vécus et la vérification, par l'oeuvre, des ses 
principes architecturaux. Plus autobiographique, 
q u 'historique ou théorique, cette narration nous 
restitue la démarche de la pensée corbuséenne 
dans le temps du projet ; démarche que t«Jft:d à 
effacer l'écriture "réctifiée" des manifestes 
comme des théories. Nous allons porter notre at­
tention sur ce caractère privilégié du discoua de 
Le Corbusier.

Le récit s'ouvre sur la découverte du 
terrain et le choix des parti s essentiels de la 
composition, pour s 'achever sur les effets spa- 
fciaux engendrés par l'oeuvre construite. Sur le 
plan purement historique nous ne notons pas 
d 'information particulièrement nouvelles. Nous 
retrouvons simplement les axes principaux qui ser­
viront à tous les commentateurs ; l'opposition 
entre le terrain vierge (Nature) et 1'édifice 
(Culture), les jeux savants de la lumière sur la 
surface murale, et finalement, et essentiellement, 
la consécration sans limite superlative de l'es­
pace "rayonnant" et sublime de l'architecture. Ces 
louanges extatiques, en elles mêmes assez habi­
tuelles au discours architectural, ont ici quelque 
chose de particulier en ce qu'elles contrastent



avec la première partie du récit. Cette dernière 
où Le Corbusier se remémore les étapes de son 
projet, est marquée par un pragmatisme serein 
donnant au récit un ton de sagesse maîtrisée. Puis 
la narration bascule, et aux souvenirs historiques 
font place les incantations adressées aux mystè­
res de "l'espace indicible". Comment, dans un 
premier temps, comprendre ce renversement du dis­
cours "historique" en louange pseudo-mystique ?
Sur quel plan rendre compte de l'unité de ce pro­
pos ?

Première séquence

" J'étais venu ici. J'ai pris mon carnet
de dessin comme d'habitude. J'ai dessiné la route, 
j'ai dessiné les horizons, j'ai mis l'orientation 
du soleil, j'ai "reniflé" la topographie. J'ai 
décide Àa place où ce serait, car la place n'était 
pas fixée du tout. En choisissant je commetais 
i acte criminel au valable. Le premier geste à 
faire c'est le choix...".

A l'affirmation du sujet créateur, "Je", 
renvoie la question qui se pose à lui : choisir 
toujours dans le style direct qui le caractérise, 
Le Corbusier pose le problème essentiel : " En 
cnoisissant je commetais l'acte criminel ou vala­
ble. Le premier geste à faire c'est le choix...".

La dimension morale que Le Corbusier 
ajoute à cet acte de choix souligne ce fait évi­
dent, mais souvent oublié par l'analyse, que le 
travail de l'architecte consiste d'abord en des 
séries de décisions dont le bien fondé reste fi­
nalement toujours indémontrable. Au quotidien du 
projet architectural, il s'agit de se construire 
un 'parti" qui guide les décisions à prendre ; 
tout le métier réside dans cet art. Malheureuse­
ment, et c'est l'aspect "dramatique" ici rappellé 
par Le Corbusier, aucune institution ne viendra 
jamais garantir la "validité" de ce parti comme 
aes décisions prises. L'architecte est seul à



prendre sa décision, aucune loi, aucun savoir po­
sitif ou scientifique, ne viendra jamais corrobo­
rer son choix. Le "drame" corbuséen est ici en 
proportion de l'arbitraire qui lui est imparti. 
Arbitraire d'un pouvoir de décision que "l'artiste 
créateur" doit assumer en son nom propre et à la 
première personne. Arbitraire du "Je" que Le 
Corbusier, profondément moral, ressent avec act\ui- 
té. En dernier ressort c'est à lui seul de tran­
cher s'il a "bien" ou "mal" choisi ; et c'est ce 
qu'il fit. De manière révélatrice le jour de 
l'inauguration il termine son allocution par ces 
mots : " Je peux dire en toute simplicité : cette 
architecture est valable...".

A cet arbitraire du sujet créateur, s'il 
n'y a pas d ' échajfatoire, du moins existe-t-il des 
"moyens" d'en assumer la responsabilité. Et c'est 
immédiatement ce que Le Corbusier indique : " J ’ai
pris mon carnet de dessin comme d'habitude, J'ai 
dessiné la route, j'ai dessiné les horizons...
J ’ai décidé la place où ce serait...".

Dessiner c'est décider. Le contrôle du 
dessin c'est le contrôle de la décision. Le pro­
blème de décision mis en représentation par le 
dessin change de nature avecle support du papier 
et les conflits de conscience perdent ainsi un 
peu de leur éclat... En même temps, le choix va 
pouvoir alors s'opérer à partir de signes. Equili­
bre, harmonie, contraste ou opposition seraient 
décidés à partir des graphismes qui se composent 
sur 1 a feuille : " Et alors là vous avez une nef
qui était de belle proportion, non pas par des 
tracés à priori, mais par l'idée créatrice... On 
dessine. Nous, nous avons des crayons à la main 
qu'on emploie de temps en temps, non pour faire 
des images superficielles mais pour faire des 
déterminations d'espace".

Gestion du dessin et gestion de la déci­
sion vont alors de pair. Toute une partie de l'ef­
fort théorique de Le Corbusier prend ici son sens. 
Les trames du Modulor, comme nous l'avons vu, 
mais aussi dés les années 30 les recherches de



" Tracés régulateurs" répondent à ce souci :
" Un tracé régulateur est une assurance 

contre l'arbitraire : c'est l'opération de véri­
fication qui approuve tout travail créé dans l'ar 
deur, la preuve par neuf de l'écolier, le CQFD du 
mathématicien. Le tracé régulateur est une satis­
faction d'ordre spirituel qui conduit à la recher 
che de rapport ingénieux et de rapport harmonique 
.. Le choix d'un tracé régulateur fixe la géomé­
trie fondamentale de l'ouvrage... Le choix d'un 
tracé régulateur est un des moments décisifs de 
l'inspiration, il est l'une des opérations capi­
tales de 1 ' architecture ."( Ÿ5") .

Ces systèmes de composition sont autant 
de stratégies dont l'efficacité première consiste 
à guider le dessinateur dans ses choix. Plus glo­
balement, nous dirons que le "style", soit la 
"manière de faire" constitue ce système "straté­
gique" qui sert de fil conducteur à chacune des 
décisions prises et dont des modèles comme le 
Modulor ou les tracés régulateurs forment la 
partie la plus apparente.

Deuxième séquence

" C'est avec les autels que le centre de 
gravité sera marqué ainsi que la valeur, la hié­
rarchie des choses. Il y a en musique une cl é , un 
diapason, un accord. C'est l'autel, lieu sacré 
par excellence, qui donne cette note-là, qui doit 
déclencher le rayonnement de l'oeuvre..."

Il n'est plus question de choix, ni de 
dessin. Le Corbusier énonciateur des choix archi­
tecturaux est brusquement devenu spectateur de 
son oeuvre qu'il ressent comme une grande machine 
â effets spaciaux ; "... il se produit un phéno­
mène d'espace indicible : les lieux se mettent à 
rayonner, physiquement ils rayonnent... C'est du 
domaine de l'ineffable...".



Un romancier qualifierait sa dernière 
oeuvre en pareils termes : on en rirait. Or, ici, 
habitués sans doute à ce type de louange concer­
nant l'architecture (et les Beaux-Arts en général) 
le caractère totalement gratuit de ce discours 
mêlant la mystique des lieux sacrés, le rayonne­
ment physique des espaces, le diapason et autres 
choses "ineffables" ne nous choquent pas outre 
mesure. Effet de Culture sans doute, mais en vue 
de satisfaire à quel principe objectif ?

Retournons au texte. A Le Corbusier nar­
rateur s'est substituée l'oeuvre elle-même sous 
ses divers avatars : autels, espaces, proportions. 
Ce nouvel acteur se révèle à Le Corbusier devenu 
spectateur de manière étrange : non identifiable, 
il reste insaisissable. Puisque "indicible", il 
ne peut être ni nommé ni décrit ; et puisqu'il est 
I'engendrement des proportions elles-mêmes "inef­
fables", ce sont ses origines mêmes qui nous 
échappent.

On notera au passage la parenté de cette 
opération avec l'étymologie du nom de Dieu, Yahvé 
" Celui qui est". Indescriptible, Dieu ne peut 
être nommé que par le fait "mystique" d'être. Pa­
reillement, ce renversement "mystique" de la pen­
sée corbuséenne se manifeste dans la manière de 
prouver l'existence de cet "espace indicible".
Tout comme Dieu se fait connaître par ses actions, 
"l'espace indicible" se fait reconnaître pas ses 
effets. De cet espace, on ne peut rien "voir" (ce 
qui le rendrait descriptible) ; on ne peut seule­
ment que ressentir le pouvoir sublime : "... Les
lieux se mettent à rayonner, physiquement ils 
rayonnent. Ils déterminent ce que j'appelle "l'es­
pace indicible", c'est à dire un choc qui ne dé­
pend pas des dimensions, mais de la qualité de 
prefection. C'est du domaine de l'ineffable".

Par ce renversement du récit historique 
en une "mystique" de l'espace, l'arbitraire de 
l'énoncé architectural se trouve à la fois dépassé 
et justifié. La preuve par le sublime authentifie,



après coup, le bien fondé de toutes les décisions 
prises. Tout se passe comme si, Le Corbusier sa­
chant la "validité" architecturale indémontrable, 
résolvait cette indétermination par un argument 
non plus moral mais esthétique (ou esthético- mys­
tique). Le "mystique" joue alors le rôle d'opé­
rateur de transformation de l'ordre du discours 
qui rend admissible le fait que Le Corbusier, juge 
et parti, couronne sa propre oeuvre.

Le pouvoir de cet opérateur "mystique" 
nous est rendu plus sensible encore par une anec­
dote qui eut lieu le jour de l'inauguration du 
couvent en présence de toutes les personnalités 
de circonstance ainsi que la presse qui s'en fit 
l'écho. Cette inauguration n'était pas quelconque 
puisqu'il s'agissait en fait d'un rite essentiel : 
celui de la bénédiction du couvent. C'est ce mo­
ment que le Cardinal Gerlier jusqu'alors opposé à 
5'architecture de Le Corbusier choisit pour annon­
cer officiellement sa "conversion", que tous les 
journaux soulignent : » J'avoue aujourd'hui pu­
bliquement ma conversion à vos idées et à vos oeu­vre ..." (%),

Autre effet du rituel repris abondamment 
d P* * sse ; 1 'émotion de Le Corbusier après 

la première grande messe qui venait d'être célé- 
oree Le Corbusier éprouva une certaine peine à 
prononcer son discours, qu'il dût interrompre à 
Plusieurs reprises... Emotion, conversion, le rite 
vient authentifier le mythe. Cette preuve par le 
sublime, qui en retour fonde le geste créateur de 
Le Corbusier, nous livre un mouvement de sa pensée 
qui ne nous était pas apparu précédemment. Toutes 
es °Peï‘3tions qui permettent la construction de 

cotte "preuve" fonctionnent sur le mode du dépla­
cement substitution de l'énonciateur (l'espace 
mettable prend la place de Le Corbusier), subs­
titution du récit historique (réel) par une exal­
tation du rayonnement (imaginaire) de l'oeuvre, 
ainsi Le Corbusier utilise les possibilités de 
r.ep; accusant de signification offertes par l'espace 
v roal t;n vue d'accréditer sa position d'énoncia­
teur du projet dont l'arbitraire premier met en



doute le fondement. Cette recherche de la certi­
tude propre à l'esprit humain opère sur un regis­
tre déjà repéré par la psychanalyse et dont des 
sémiologues tels que J.F.Lyotard et Louis Marin (îî) 
ont pu montrer la parenté avec la construction du 
jugement esthétique ou politique : la dénégation. 
Nous ferons nôtre, à titre d'hypothèse de travail, 
cette formulation qui rend le mieux compte de 
cette élaboration très particulière de la pensée 
architecturale, ici corbuséenne. En effet, la 
dénégation telle que l'analyse Freud est le procé­
dé par lequel le sujet peut affirmer une pensée 
"refoulée" en l'exprimant par son contraire ou par 
un modèle quelconque de substitution imaginaire.

Ici, c'est en se déniant comme sujet de 
l'énonciation que Le Corbusier ouvre l'imaginai­
re du dicours architectural qui le conduit (et 
l'autorise) à l'exaltation de sa propre oeuvre. 
L'opération sémantique à laquelle nous assistons 
n'est pas le propre de la pensée architecturale, 
ou corbuséenne. Au contraire, et les travaux ré­
cents, tant psychanalytiques q u 'éthnologiques, le 
montrent, il s'agit d'une constante de l'esprit 
humain, toujours vigilant à maintenir par l'ima­
ginaire une cohérence que la réalité met en défaut 
et dont nous avons vu ici Le Corbusier sous une 
forme morale exprimer le "drame" intérieur.
" L'invention" par Le Corbusier d'une certitude 
esthético-mystique répond à cette "nécessité", 
qu'éprouve l'esprit d'articuler une cohérence à 
tout prix, au risque d'une argumentation elle-même 
incohérente.

Dès lors, les louanges que Le Corbusier 
attribue en définitive à lui-même ne seraient pas 
la manifestation d'une mégalomanie exacerbée, mais 
d'une nécessité pour lui d'affirmer la validité 
de sa position d'architecte ; condition nécessai­
re à l'énoncé du choix architectural. On a souvent 
reproché à Le Corbusier (ainsi qu'à beaucoup d'au­
tres architectes) le rôle de démiurge qu'il s'at­
tribuait à travers son oeuvre écrite. Il semble 
alors qu'on puisse envisager différemment ce trait 
caractéristique. Il s'agirait moins d'infatuation



que de construction d'une identité idéale que le 
statut de "théoricien", qu'attribue l'écriture, 
offre de manière privilégiée. La publication 
régulière de son "Oeuvre Complète" et de la qua­
rantaine de textes écrits depuis 1920 participent 
de ce mouvement, plus, son pseudonyme de Le Cor- 
büsier, fait du hasard, est d'abord son pseudo­
nyme d'écrivain de l'architecture (?§).

La prolixité de Le Corbusier écrivain 
trouve peut être là dès l'origine sa raison.

Au doute ouvert par l'arbitraire du choix 
architectural, il n ’y avait qu'une seule réponse : 
la certitude de la "croyance" en une esthétique 
du sublime. Le Corbusier écrivain sût donner à 
cette croyance necessaire les textes de loi qui 
la fondent. Cette oeuvre écrite constituait la 
source à laquelle la jeune architecture mondiale 
vint s'abreuver de certitude. Effort capital qui 
donna la force d'y croire à une génération de 
créateurs à la recherche de valeurs absolues.



CONCLUSION





La chronologie méticuleuse des gestes et des 
décisions des bâtisseurs du couvent de la Tourette, 
en même temps qu'elle mettait à jour bon nombre de 
contradictions, révélait l'unité de la démarche 
Corbuséenne centrée sur la recherche plastique.

Contradictions d'abord entre les thèses cor- 
buséennes prônant la rationalisation de la croduc- 
tion, et sa pratique d'architecte (responsable de 
l'agence de la rue de Sèvres) , vivant témoignage 
d ’organisation anarchique. A l'inverse, avec la 
reconstitution précisé de la rhétorique plastique 
du projet corbuséen, c'est l'homogénéité des 
préoccupations qui se dessinait. Ainsi, le prima 
absolu du travail plastique, de Le Corbusier ar­
chitecte, peintre, et sculpteur, une fois compris 
et admis, c'était l'ensemble même des contradic­
tions relevées qui changeaient de nature. Non plus 
contradictî^ij&*vs internes dans la démarche corbuséen­
ne mais plutôt symptômes éclairant des contradic­
tions où un mode de production nouveau place tout 
concepteur, elles révélaient en négatif la fonction 
sociale nécessaire de cet architecte "plasticien" 
dont Le Corbusier se fit le héros.

" Le récit événementiel fait apparaitre une 
division des tâches conceptrices qui place Le 
Corbusier Xénakis et Wogensky, puis Andreini et 
Burdin en position de dialogue difficile. La parti­
tion des rôles n'est pas v<ÿlue mais subie comme le 
laissent entendre les perpétuelles modifications de 
la structure d'agence de la rue de Sèvres. La pe­
santeur de cette structure se lit dans la corespon- 
dance où les mouvements d'humeur^ sont nombreux. 
Wogensky allant même jusqu'à parler de "maladie 
chronique".

Cette "maladie" va entraîner des erreurs gra­
ves au niveau des estimatifs et des retards impor - 
tants. Ce travail sur le couvent de la Tourette 
rejoint sur ce point les conclusions que Taylor et 
Beanton ont tiré des oeuvres des années d'avant 
guerre. Le Corbusier ne manifeste aucun interet, pour 
le suivi corect de ses operations, et jamais il ne 
structurera son agence à cette fin.



Celle même attitude nous est apparue dans un 
premier temps comme entrant en contradiction avec 
l'image qu'il s'était forgés., d'architecte de la 
modernité constructive, apôtre du béton, militant 
d'une industrial isation du bâtiment etc...

L'anarchie dé la rue de Sèvres est au antipo­
des dé tels principes. Bien plus, nous avons vu 
Le Corbusier maintenir hermétiquement la séparation 
entre son rôle d'architecte créateur/dessinateur et 
l'agence chargée de rendre constructible ses dessins.

A l'inverse l'analyse de la journée de travail 
de Le Corbusie-r, ainsi que l'ensemble de ses interets 
e t  de ses productions depuis les années 20, font 
ressortir une unité de préocupation autour de la 
recherche plastique de l'oeuvre d'art. D'une certaine 
manière la liaison de son architecture et de sa 
peinture apparaît comme beaucoup plus déterminante 
que celle délaissée», entre Son architecture et les 
moyens de sa mise en oeuvre (agence, etc.).

L'anàlyse des méthodes de composition du pro­
jet, en révélant la démarche des concepteurs, mit 
à jour un nouvel ordre de contrainte, au regard 
des quelles ces apparantes contradictions pouvaient
s'éclairer.

Qu'il s'agisse dé la composition graphique 
opeéée par Le Corbusier partir d'un système 
d'oppositions formelles, ou des jeux numériques 
auxquels s'emploi Xénakis dans ses recherches de 
proportions, que ce soit à partir de trait ou à 
partir de chiffre, il s'agit à chaque fois de 
satisfaire à un principe de logique combinatoire 
ayant en elle mêmme sa fin et ses moyens, logique 
en quelque sorte ''auto suffisante". Les compositions 
graphiques et numériques de Le Corbusier et de 
Xénakis ne Se fondent ni ne se réfèrent à aucun 
'principe de réalité" constructifs ou autre. Au 
contraire c'est dans la pratique picturale de Le 
Corbusier que l'on peut hetr.ouver les "modèles" 
de syntaxe graphique opérateurs du projet architec­
tural ; et c'est dans un ésotérisme néo- pythagori­
cien remis au goût du jour par le Modulor que les



séries numériques utilisées par Xénakis trouvent 
en dernier ressort leurs fondements. A la sépara­
tion des rôles et à 1 a césure maintenue entre 
conception et réalisation répond naturellement 
"l'indépendance" et "l'autonomie" des méthodes de 
conception elle même. La recherche p]astique pour 
Le Corbusier, le modulor pour les projeteurs , ré­
pondent ainsi au principe de réalité : développer 
des stratégies de conception indépendantes des 
contraintes de réalisation.

Si l'autonomie des méthodes de projétation a 
pu trouver ses raisons dans la séparation des rôles 
de conceptions et d'exécution, rendant compte en 
parti du paradoxe précédant, elle met en jeu une 
nouvelle donnée de la dynamique de 1 a création ar­
chitecturale : 1'arbitrarité.

Comme y insite Le Corbusier lui même dans son 
mémoire sur la Tourette le problème essentiel sou­
levé par la liberté de choix impartie à l'architecte 
exerçant dans ces conditions, c'est finalement l'ar- 
bitrarité de ce choix. Pourquoi choisir cet emplace­
ment, le plan carré "l'horizontale au sommet" plutôt 
que tout autre parti ? Dépourvu d.' "accrochage" à 
une quelconque réalité (technique ou urbaine -) .] e 
choix corbuséen réclame qu'il soit fait table rase 
de toute référence pour que s'articule la rhétorique 
plastique de sa méthode de projétation.

La première caractéristique de 1 'esthétique 
corbuséenne trouve ici, en l'exprimant, ses fonde-, 
ments. Posé comme un cube de béton au milieu de 
verdoyantes col 1 inesy c£st couvent s'oppose volontai­
rement au milieu environnant. Nuffetentative de com­
position avec la déclivité du terrain ou d'harmoni­
sation avec le paysage. Architecture "brutal isrifce" 
le couvent affirme par sa forme l'absolu du pouvoir 
de décision qui présidait à son élection en ce lieu 
et sous cette géométrie, rejetant toute "conÊûlia- 
tion" avec la nature environnante. C'est parce 
qu'il s'oppose si violemment à la nature qu'il 
s'impose aussi fortement comme objet de culture 
moderne.



L'ensemble du projet est guidé par cette 
rhétorique des figures d'opposition dans laquelle 
Le Corbusier est depuis longtemps passé maitre„ 
Pyramide, cube, cylindre, surfaces planes ou incur­
vées contrastent pour mettre en place la grande 
machine à effets spaciaux que Le Corbusier livre 
à celui qui parcourt son oeuvre.

C'est sur l'adéquation au programme fonctio- 
naliste du couvent qu'à l'origine cette partition
formelle trouve scansion. Les historiens ont de 
plus souligné que c'est avec la Tourette que Le 
Corbusier avait pu exprimer avec le plus de clarté
ces théories fonctionalistes. L'Ordre de la vie 
monastique était évidemment une occurence que Le 
Corbusier ne pouvait laisser passer. L'efficacité 
des théories fonctionalistes dans la menée du 
projet du couvent se lit indiscutablement : le 
programme du couvent est exposé dans les déclinai­
sons de formes et de volumes.

La stricte décomposition des "fonctions" sert 
de trame de départ, au système d'opposition formel 
que Le Corbusier plasticien cherche à mettre en 
oeuvre. L'argpment fonctionnel offre à l'arbitrai­
re de la conception un principe de décomposition et 
de classification sur lequel les jeux d'oppositions 
formels peuvent échaffauder leur combinatoire.
Il ne doit y avoir ici d' ambiguité : il s'agit bien 
pour Le Corbusier de fonctions et non d'usages. Le 
fonctionalisme a pour objectif la création d'une 
classification propre à rendre lisible les usages : 
c'est une opération sémantique qui tend à transfor­
mer une réalité complexe les usagesjen signe). Ainsi 
il ne s'élabore pas dans une perspective ergonomique 
mais dans celle d'un langage. Par 1 à même au niveau 
de l'oeuvre achevée, le "fonctionalisme" corbuséen 
st opérateur de "lisibilité" des espaces dont le 

couvent de la Tourette est effectivement lirie démons­
tration exemplaire.

L'hypothèse fonctionaliste, de fait, à défaut



de 1( résoudre, lève l'arbitraire du choix forme] 
en lui fournissant littéralement son prétexte^ce­
pendant bien qu'efficace dans la méhode du projet
corbuséen^ cette raison fonctionaliste n'en reste 
pas moins qu'un pretexte ; dont l'avatar des "z ->ning" 
a stigmatisé la gratuité.

Ainsi, malgré la lisibilité du bâtiment et 
la virtuosité des effets volumétriques, il manque 
quelque chose à ce chef d'oeuvre. Lisible par la 
claire, énonciation du rapport des formes à leur 
fonction, il ne l'est pas du rapport de ces formes 
a leur mise en oeuvre constructive. L'absence de 
reflexion architecturale au niveau des détails 
constructifs est manifeste : il suffit de parcourir 
le couvent pour s'en rendre compte. On chercherait 
en vain des contrastes du type qu'obtient louis.
Khan en opposant un linteau de béton incurve à 
un mur de briques. L'architectonique elle même, 
malgré les possibilités offertes par le béton armé 
se limite à son degré "0" : le système du portique.
Le "peigne" où un semblant de recherche en se sens 
pourrait être manifesté, n'est lui même qu'un 
élément du décor dont la masse reste disproportio- 
née par rapport aux efforts. Et les enduits et canons 
à ciment viennent homogénéiser sous leur masque les 
détails qui nuiraient aux effets de surface et de 
volume recherchés par Le Corbusier.

Que ce manifeste du "brutalisme" témoigne du 
développement de la recherche plastique de Le Cor­
busier et du retour aux valeurs "puristes" des années 
20 ne parait pas une raison suffissante pour justi­
fier la froideur brutale des lieux. L 'argument 
d'adéquation où la sévérité de l'ordre monastique 
est fal^icieux. En réalité, au "brutalisme", Le 
Corbusier est d'une certaine maniéré contraint. Jouer 
plastiquement des matériaux de leur mise en oeuvre 
suppose une connaissance et une maitrise de ces ma­
tériaux et des corps de métier capables de les utili­
ser que ni lui ni son agence ne possèdent. Volontai­
rement distant des problèmes liés à la mise en oeuvre 
Le Corbusier s'interdit par la mêmme toute recherche 
architecturale de type architectonique ou de détail,



propre à valoriser l'objet en soulignant son mode 
constructif (ou plus exactement ses modes construc­
tifs et leurs relations).

A ceci il convient d'ajouter immédiatement une 
nuance d'impotance. Certes le "brutalisme" corbuséen 
en unifiant sous ses jeux de volumes et de surfaces 
l'ensemble du processus constructif tend à le rendre 
"insignifiant" : absent de l'ordre de l'expression 
architecturale. Cependant cette absence même révélé 
presque nécessairement le processus réel qui, indé­
pendamment des architectes a pu mettre en oeuvre 
l'ouvrage : ici l'entreprise gros oeuvre (et tout 
corps d'état) Sud Est Travaux, jeune transfuge des 
travaux publics ; seule capable à l'époque de livrer 
un béton brut, de décoffrage de qualité. Ainsi le 
"brutalisme" du couvent de la Tourette magnifie cet 
ordre productif naissant, avec la reconstruction en 
France, qui planifiera à l'échelle nationale la 
production du ciment. L'église, pure volume de béton, 
est le symbole vrai et brutal de cet ordre économi­
que qui structurera les filisè*-res de matériaux, et 
délaisser les chantiers et ses métiers.

Le couvent tout entier est l'expression plas­
tique d'une modernité attachée à rationaliser à 
l'echelle "macro économique" sa production mais qui 
délaissera l'échelle plus fine de la mise en oeuvre
trop artisanale.

De cette* mise entre parenthèses du registre 
de la mise en oeuvre en architecture Le Corbusier 
fut le héros, symbolique et symptomatique, image 
même d'une modernité, de ses avancées et de ses 
contradictions. Contradictions "indicibles" dont 
l'arbitraire eîTla manifestation pragmatique et 
dont la division des tâches de conception et de 
réalisation la raison efficiente.
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NOTES

(1) L'idée de faire appel à Le Corbusier, comme 
on l'a vu, remonte aux années 50. C'est au 
cours des conversations qu'ils avaient fré­
quemment que le R.P. Couturier dut convaincre 
son ami et scella la commande du couvent.

(2) La commande de Chandigarh remonte à 1950. Les 
chantiers commencèrent dés

(3) La fondation Le Corbusier ne conserve aucun 
document relatif à la "naissance" du projet.
Les carnets de Le Corbusier — ceux qui sont 
conservé^,- ne mentionnent q u 'exceptionnellement 
le Couvent de la Tourette. Heureusement,
J. Petit a publie ce dessin de Le Corbusier.
Ce document étant inaccessible, il nous est 
impossible de connaître ses éventuelles pro­
longations .

(4) Xénakis ne se souvient pas de quelle église il 
s'agit. Elle n'apparait pas dans L es carnets, 
ni dans k e s croquis de voyage.

(5) Robert Caillot, ancien responsable d'Economie 
et Humanisme qui était propriétaire du terrain 
du couvent, nous a rapporté de précieux té­
moignages sur les premiers moments de l'entre­
prise dominicaine. Ainsi des visites de Le 
Corbusier qui idéalisait de façon spectaculai­
re la vie monastique.

(b) Lettre du R.P. Couturier du 4 août 53. De fait, 
une remarque du R.P. Côuturier relative à ce 
qu'il pensait qui eut pu toucher Le Corbusier 
- l'utilisation des déclivités du sol dans le 
cloître de l'église - se verra reinterpretée 
de façon heureuse dans le projet. D'autre part 
Le Corbusier écrira une préface pour une bro­
chure consacrée au Thoronet publiée en Angleter­
re (en Anglais). Elle est postérieure à la 
création du couvent de la Tourette, mais elle



confirme ce point de vue.

(7) Esquisse publiée par J.Petit. Cf. note (3).

(8) Les dessins conservés à la Fondation sont de 
tous ordres, du croquis de coin de feuille au 
plan lek plus achevé. Le Corbusier et Xénakis 
signent et datent tous leurs dessins, jusqu'aux 
plus griffonés même. Relus chronologiquement, 
ils ont^*p£e restituer la génese "plastique" du 
projet. <■

(9) Sérié datée du 22 mars 54* Numéros : 1193,
1146, 1230, 1231, 1243, 1247 a 1242, 1252,
1258.

(10) Mars 54 : 1182, 1250, 1203, 1276, 1200, 1212.

(11) 3 parcours semblent avoir retenu l'attention 
de Le Corbusier : continu, en spirale et en 
2ig-zag. Certaines de ces esquisses sont à 
rapprocher des recherches contemporaines pour 
le secrétariat de Chandigarh (1276 - 1182 - 
1250).

(12) La forme du belvedaire f'ï ) apparait le 22 
mars 54 chez Xénakis (1193) et avril chez Le 
Corbusier - Xénakis (1196 - 1199).

! 13) Personne ne se souvient qu'il y ait eu un
quelconque programme formalisé, chiffré, au 
delà des indications écrites et orales de 
Couturier et des Pères. La capacité était de 
100 cellules, c'était l'echelle de la commu- 
nauté. Après la présentation de l'avant projet, 
c. nombreuses surfaces furent remaniées et 
mieux quantifiées (21 .0 4 .54).

1 S 4) Plans 1257 et 1288 du 7 avril.

■. 1 5) Les premiers pans de verre (en damier) apparais­
sent en Juin 54 Cf. Xén 1229 et 2552.

(î6 ) cette maquette que Xénakis se souvient avoir
>■ éaliseoest reproduite dans les Oeuvres Complé-



tes (T. VII, 52 - 57) et dans le livre de 
J.Petit.

(17) Comme Wogensky nous l'a confirmé. Le Corbusier 
était très tenté par le métal parait-il, mais 
la solution béton était toujours plus compé­
titive .

(18) Les Pères, comme tous nos interlocuteurs nous 
l'ont affirmé, étaient toujours très optimistes 
q u a n t  à leurs ressources financières. Sans 
argent, mais sans souci, ils prévoyaient que 
tout s'arrangeait (et se débrouillaient tou­
jours pour finir).

(19) Grand mystère sur 1' "invention" de ces pans 
de verres ondulatoire. L'artifice technique a 
été rapporté par Jeanneret. Le Corbusier aurait 
imaginé de les repartir à intervalles variés
et Xénakis de les dérouler selon une rythmique 
"stochastique",(selon entretien Wogensky et 
entretien Xénakis).

(20) Nombreuses esquisses de Le Corbusier entre 
mars et fin avril 55. cf 1184 (escalier en 
colimaçon), 1281 (entrée eglise), 1295 (coupe 
édifice), 1280 (diffuseurs) etc...

(21) Cf. lettre du 16 mai 56.

(22) Pour finir, l'église sera édifiée en béton 
banché. Une grande incertitude régné quant 
aux choix constructifs à préconiser. Le Cor­
busier ne voulait parait-il pas en entendre
parler.

(23)

(24) Les sources de renseignement dont nous avons
pu disposer sont surtout écrites : les archives 
de la Fondation (courrier, notes d'agence) et 
les archives de l'entreprise Sud Est Travaux.



Elles sont plus riches en renseignement d'ad­
ministration ou de gestion qu'en renseignements 
concernant l'avancement du chantier proprement 
dit. Heureusement, le souvenir plus vivant 
d'acteurs comme Gardien ou de temoinS comme 
Caillot vitalise la mémoire inerte du courrier. 
Dans le récit chronologique, les dates citées 
entre parenthèse renvoient soit à la correspon­
dance citée en annexe de ce travail (cette 
annexe est consultable chez les auteurs et au 
S.R.A.), soit à celles des dessins conservés 
sous forme de microfilm à la F.L.C.

'2 5) Dans un cas, ce seront les prix d'un transfor­
mateur EDF et d'une fosse sceptique, dans 
l'autre lé prix des pièces en bois pour les 
stalles ou encore la plus value des terres vé­
gétales étalées sur le toit terrasse...

(26) Organigramme de l'entreprise :
üurdin et Perratone, consortium chamberyen gros 
oeuvre et second oeuvre (cf liste en annexe) 
s associent avec Pegaz et Pugeat, entrepreneurs 
travaux publics installés à Chambéry egalement. 
De cette association nait l'entreprise Sud Est 
Travaux Construction, filiale Lyonnaise du 
groupement, dont les 2 premiers chantiers se­
ront le couvent de la Tourette et un Réservoir 
•en béton précontraint) à Venissieux. Favre 
est nommé responsable gestionnaire de SET, et 
Vailade chef de chantier du couvent de la 
Tourette.

(27) Brian Brace Taylor, Le Corbusier la cité refu 
ge Paris 1929 - 1933, édition l'Equerre 1980,
p. 140.

(28l N'oublions pas que la première 
architecturale d 1 importance de

manifestation 
Le Corbusier

fut ce dépôt d'un brevet (DOMINO en 1914). Par 
la suite, l'exemple de Pessac, avec l'affaire 
dis canons à ciment, puis du pavillon de l'Es­
prit Nouveau, avec ses murs en ciment et en 
paille, puis d'autres innovations plus anecdo­
tiques au cours de ses réalisation d'avant 
guerre, montrent que Le Corbusier est toujours 
1 i's '̂e ouvert aux procédés constructifs nou­
veaux. (Ce que nous ont d'ailleurs confirmé 
Xenakxs et Wogensky).



( 28) Mr Valeris Pegaz, beau-père de Mr
Louis Pugeat avait crée avant 1939 une petite 
entreprise qui travaillait à Chambéry et dans la 
région chambérienne (groupes scolaires, petites 
adductions d'eau, travaux pour la préfecture de 
Savoie); une S.A.R.L. fût constitué le 1er janvier 
1939 au Capital de 100 000 francs de l'époque 
sous la dénomination "Entreprise Valeris Pegaz".

Après la guerre^ Mr Louis Pugeat dévelop­
pe l'entreprise. Les besoins électriques devenant 
de plus en plus pressants, et la région offrant 
de nombreuses oossibilités d'aménagements de 
chutes, E.D.F. y ouvre de nombreux chantiers. Dés 
1947, l'entreprise participe à la construction de 
cités pour le personnel E.D.F. du barrage de Tigres 
(Cités des Breviers, cité de Malgovert).

A partir de 1948, Mr Louis Pugeat orien­
te 1 'entreprise vers la réalisation de travaux 
souterrains, d 'ouvragé d 'art et ensuite de gros 
terrassements. Parallèlement, l'entreprise parti­
cipe à de nombreuses et importantes réalisations 
immobilières.

La société évolue de façqn constante, 
devenue entre-temps "entreprise Pegaz et Pugeat", 
elle voit son capital porté à 1 000 000 A.F. le
24.08 1948 et à 14 ooo 000 le 30.12.1949 et à .
33 000 000 A.F. le 19 décembre 1950. S.A.R.L. 4ffci 
devient S.A. le 30 septembre 1956 avec un capital
de 41 375 000 Frs.

Le 28 août 1956, la société anonyme Sud 
Est Travaux constructions a été constituée avec 
un capital de 1 000 000 A.F. entre messieurs Louis 
Pugeat (entreprise Pegaz et Pugeat) et Jacques 
Burdin (entreprise Burdin Perratone de Chambéry).
Mr Louis Pugeat devient president du Conseil d'ad­
ministration. L'objet de la société est d'implan­
ter une activité bâtiment et T.P dans la région 
lyonnaise. Par une assemblée générale en date du 
12 novembre 1957, le capital social est porté à



23 800 000 A. F. La société Pegaz et Pugeat n<Le-st 
fusionné avec la SETRAC qu'en 1970. Le 10 octobre
1957, le siège social de la société est transféré 
de Chambéry à Villeurbanne.

Pugeat et ensuite de SETRAC, leur a permis 1'ac­
quisition d'un certain savoir faire dans l'exerci­
ce des grands travaux, pour la conduite du chantier 
du couvent de la Tourette. L'apport du bureau 
d'étude Omnium "technique sous la direction de Mr 
Fàbyre fut très importante, puisqu'il fût un des 
premiers à faire dans la région lyonnaise du béton 
brut de décoffrage, il fût aussi l'instigateur de 
la précontrainte dans ce chantier. Pierre FÜ?vre 
innova aussi en instaurant un atelier de coffrage, 
indépendant du chantier.

est l'image assez rare d'une concentration du 
capital, qui permit le transfert des technologies 
du T.P. au bâtiment. L'organisation d'un tel chan­
tier (celui de la Tourette), fût assez laborieuse 
puisqu'il fût le premier pour la SETRAC, et qu'il 
fût donc réalisé avec les moyens du bord qui 
étaient tout de même assez réduits. Wotnrm— q u e  r.e ,

Le développement des sociétés Pegaz et

Ha-J-q-r.4~-d.a.s---jdé-but-s -di-f f ici 1 es , (La SETRAC

ne~permit aucun
■bétré-flcer



(29) Cité par J.Petit. Opus cité p. 28.

(30) Cité par Jean Petit. "Le Corbusier lui même"
p. 252

(31) Mies Van der Rohe, illinois Institute of 
Technology. Il s'agit des fameux angles " en 
creux" des laboratoires, formés par une âme 
métallique, une forme en béton, un double ha­
billage en métal pour accueillir des briques 
specia!\ement moulées pour s'y ajuster.

(32) La fétiche, objet de fascination élu et promu
à la place du lieu de la castration (Freud), ou 
de la reconnaissance de la contradiction cons­
titutive d ’un rapport social (Marx), cf. Objets 
du fétichisme, Nbuvelle revue de Psychanalyse, 
1970.

(33) La biographie de Ia«lis Xénakis établie par 
Nouritza Matossian est des plus intéressante 
pour comprendre le rôle de Xénakis dans le 
projet du couvent de la Tourette. Nous nous en 
sommes largement inspiré.

(34) Entretien avec Ianis Xénakis novembre 1984.
c

(35) Le Corbusier. Le Modulor édition Denoël Gauthi­
er 1977 p> 62.

(36) Entretien avec Wogensky. Novembre 1984*

(37) Entretien de Le Corbusier avec les Pères du 
couvent de la Tourette. cité dans J.Petit, Opus
cité.

(38) Le Corbusier, Opus cité, p. 126

(39) Stanislaus Von Moos, Le Corbusier ; l'architec-



te et son mythe, édition Horizons de France 
1970- Voir chapitre : "De la "synthèse des 
arts" au "modulor".

(40) Le Corbusier, Opus cité, p. 168.

(41) Entretien avec Ianis Xénakis. Novembre 1984.

(42) In Nouritza Matossian, Opus cité, p. 107.
(43) Idem p.72.

{44) Idem p .111.

(45) Idem p.112.
(46) Idem p. 65•

(47) Cette recherche sur des méthodes de représenta­
tion graphique du projet musical trouvera son 
aboutissement avec le système UPIC, qu'il im­
porte de situer dans cette démarche.

■ v

(4 8 ) Entretien avec Ianis Xénakis. Novembre 1984*

(49) Et même la critique de qualité. Cf. M.Tafuri,
Projet et Utopie, Paris 1979 p- 106.

(50) Le Corbusier, Après le Cubisme, Paris 1918

(51) Ibid, p .

(52) Ibid, p.

( 53) Le Corbusier, Un seul corps de métier, in Les 
Arts de la maison, Morancé, 1925-

(54) Le Corbusier, L'Esprit nouveau en Architecture
p.

(55) J.3. Ache, Eléments d ’une histoire de l'art de 
bâtir, Moniteur des T.P. 1970 p. 407.

»
(56) Le Progrès de Lyon du . 12.84



(57) Colin Rowe, Dornenican Monastery of la Tourette, 
in Architectural Review 772 Juillet 5TI

(58) S.Giedion, Espace temps et architecture,
Bruxelles 1960» pü 3~5G~ '

(59) V.Scully, l'architecture moderne, Paris 1962,
p . 46 .

(60) M.Besset, Qui était Le Corbusier ? , Geneve 1975
p. 139.

(6 1) Ph. Boudon, Espace et vie à la Tourette, Méde­
cine de France, 1966.

(62) N.Borowiecki L . C . La Tourette ant the center of 
measurement... Londres 1962 (PolytecnTc), 
Françoise Artur, La Tourette, un problématique 
pour un projet, TPTC UPA Nancy, Octobre 84",
Al do Rossi, Lje couvent de la Tourette de Le 
Corbusier, Casa bel la T4 0 , JanVTër- 5TT 
Cf. également E.Crivat, Un haut lieu : ce cou­
vent. Etude sémiotique du couvent de la Tour-ot- 
te in Espace : construction et signification, 
Edition la Vilette, Paris 1984.

(63) M.Tafuri, Francesco dal Cas, Architecture 
Contemporaine Paris 1982, p. 357-

(64) S.Ferro..., Le dessin et le chantier dans la 
conception et la réalisation de la Tourette de; 
Le Corbusier, contrat CORDA 1980.

(6 5 ) Le Monde du 03.06.60, Le Corbusier bâtisseur de 
Monastère par J.Piattier

(66) J.Petit, Un couvent de Le Corbusier, Opus cité 
p. 12 - lT .

(67) S .Lecapitaine, La Tourette, un an après, Art 
d'église n° 116~ Août 6 1 , p~! 67 •

(68) Cité par J.Petit, Opus cité p.75*



(69) Frere Michel, Le couvent d'etudes dominicain 
de la Tourette in Construire n° 310~ mai 61.

(70) Cf. R.Barthes, Sade, Fourier, Loyola, Seuil 
1971 P- 73 - 74-

(71) R.P. Regamey Rencontres avec Le Corbusier, in 
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(72) P.Belaud in J.Petit, Opus cité.

(73) R.P. Regamey, Opus cité.

(74) R . P. Belaud, Opus cité.

(75) Frere Michel, Opus cité.

(76) Cet enregistrement magnétophone fut retanscrit 
dans le n° 78 de "L'Art Sacré" avril-mars I960 
et repris par J.Petit dans "Un couvent de Le
Corbusier".

v 77) Le Corbusier, Vers une architecture, édition
Vincent de Fréal Paris 1958, p. 57.

(78) In "Dernière Lyonnaise" du 20 octobre I960.

(79) Cf. J.F.Lyotard, discour figure, édit.Klincksi- 
eck 1970, Louis Marin, Utopique Jeux d'espace 
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article qu'il écrit sur l'architecture dans »a
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Les principales sources documentaires utili­
sées pour ce travail sont d'ordre épistolaire, ico­
nographiques et orales. Elles proviennent en premier 
lieu de la fondation Le Corbusier (cartons Ka, 1 a 
19) et d'entretiens oraux avec divers protagonistes 
du projet ou du chantier : Messieurs A. Wogensky 
(architecte), I. Xenakis (architecte, ingénieur),
M. Gardien (coordination agence-chantier), M. Vallade 
(chef de chantier SET), ainsi que R. Caillot (Econo­
mie et Humanisme), et le frère Philippe, du couvent. 
Nous avons également eu accès aux archives de la So­
ciété Sud Est Travaux Construction, constructeur du 
couvent.

1/ BIBLIOGRAPHIE SPECIFIQUE SUR LE COUVENT 
a/ anonymes

- Le Couvent Sainte Marie de la Tourette construit par 
Le Corbusier, Paris, ed. du Cerf, I960 (coll. Nefs 
et Clochers).

- Le Corbusier : un convento. El centro de estudios 
de los Domenicos in Eveux (France) es un edifico 
"humano", Gacetta illustrada, Madrid, I960.

- Monks in concrète. La Tourette, Time Magazine.
New York, 27 juin I960.

- Le Corbusier's La Tourette, Architectural Record, 
n. 7, juillet I960.

- La Tourette. Eveux sur l'Arbresle, Le Corbusier ar­
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